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À Issembléa Constituinte aprovou, hontem, em primei 
ur, por 3 votos contra 1 0 projecto de CONSUNÇÃO| xa vasmos rc 





As declarações de voto — A questão dos actos do Governo Provisorio — Quantos deixavam 


de votar — Fez a sua estréa a dra Carlota de Queiroz 


A Assembléa. Constituínto deu, 
hontem, uni passo decistvo no ou- 
minho da constitucionalização, 

Approvou por quasi unanimidade 
v projecto elaborado pela Commis- 
vão dos 26, sent discutilo ou exa- 
minai-o, nosso primeiro turno, con» 
forme preceilin a reconte reforma 
to regimento. 

Durante o encaminhamento da 
votação, unica faculdade concedida 
“os deputados, pullularam os ora- 
dores, Um dolles para levantar uma 
questão de ordem e os outros para 
emdttirem o set voto contrario tr 
leiramento qu com restrioções, 

Depois dessa ligeira vibração, 
amblonto “e transforntou, resoante 
de appluusos o cheto do curiosidade, 
quando a primeira voz feminina se 
fee ouvir, iniciando, entre mós, a 
actividade parlamentar da mulher, 

Fol q nota da turdo a estréa du 
sra, Carlotâ-ig Queiros, 

No mais, votes autorizadas ccoa- 
ram, agitando questões e problemas 
de interesso, para aproveitar a ses- 
são cm quo os oradores teriam 
prazos mais amplos, 

De hoje em deante, não haverá 
mais expediento. nem explicações 
pessoges, Só sc poderá falar sobre 
o projecto, e, ainda assim, pelo cur= 
to espaço de meia hora. 

SOBRE A ACTA 

A sossho fol presidida pelo br. 
Antonio Carlos. 

Sobre q acta, o sr. Fernando Ma- 
galhães fez referencias á réplica do 
“r, Medeiros Netto, assegurando que 


o “leader” deu novos cochilos em 
materia de historia. 


O PROBLEMA DO ENSINO NAS 
FRONTEMAS DO BRASIL 


No expediente, o sr, Leltão da 
Cunha criticou alguns pontos do su- 
bstitutivo constilucional, 

Refere-se no facto do seu vollega, 
deputado Renato Barbosa, lha ter 
chamado wu attonção para o quo seo 
vorifici nas Lrontelras, com relação 
ao ensino no Brasll e nas nações 
visinhas. No Rio Grando do Bul — 
declurára-lho aquells constituinte 
gaucho — as crianças das reglões 
fronteiriças preferem attravessar a 
linha divisoria, porquo encontram 


* nas esvolas do Uruguay e da Argen- 


tina inslrucção e assistencia muito 
mais seductoras do quo nas nossas, 
Tem-se a impressão — diz — de' que 
4 douta commissão pertilha a idela 
do quo à defesa nucional incumbo 
súmente ás forças armadas, quando 
w ellas compete, do facto, a salva- 
guarda da nossa Integridado terrl- 


toríal oa segurança nacional, Não. 
RI pa a pad do Eastrrcand 


A RESPONSÁRICIDA 
PELOS SUOCESSOS DE PEN 
REIRO BM PARIS 


O QUE RESOLVEU A COMMISSÃO 
PARLAMENTAR 


PARIS, 13 (Havas) — Vurios mem- 
bros da commissão parlamentar de 
jngnerito sobre os acontecimentos 
de 6 de fevereiro, reclamaram que 
oo sr, Jeum Chiappe, ex-prefeito do 
policia, seja chomado a prestar no- 
vas declarações, . 

O presidente propoz que se reali. 
zassem sessões supplementares, mas 
a commissão decidiu, por fim, que 
ns Jimites do seu mandato fossem 
circumseríptos “à pesquisa das cau- 
sas e origens das responsabilidades 
pelas occorrencias de 6 do feve- 
reiro”, 

Foi ouvido o sr, Palenôtre, ex- 
sub-secretario de Estudo da eco 
nomiu nacional, o qual convidado a 
explicar-se sobre a affirmação de 
que fora solicitado a custear o ar» 
mamento de certos elementos da 
esquerda, declarou que na sua opi- 
nião o sr.  Chiappe se referira a 
wma conversação particular e amis- 
tosa no correr da qual o ex-prefeito 
de policia lhe dissera que devia re- 
cusar caso lhe fizessem qualquer 
pedido de semelhante natureza. 

Perguntado novamente se niy 
fóra convidado pelo deputado Ber- 
gery ex-radical, chefe do movimea- 
to da frente commum de tendencias 
marxista, de luta contra q fascismo, 
para fornecer q dinheiro necessarin 
“ao armamento do referido grupo, e 
“sr. Patenôtre respondeu negativa- 
mente, 


A sra, Carlota de Queiroz 
discurso 


crê, entretanto, quo o complexo da 
defesa nacional deva ser considerado 
uma attribuição exclsiva das classes 
armadas, O problema da dissemina- 
ção das escolas nns fronteiras não 
está devidamente tratado no subeti- 
tutivo o lho pareço indisponsavel 
que elle o seja, 

Aprecia o arligo 8.º do mesmo tl- 
tulo. que contém disposições que, 
fatalmente, concorrerko para quo ;u 


nova Constituição seja tÃo desrespel- |) 
"paga quando ado 9. Passa depois, 
parado artigo 10, é após outras con- 


sidorações sobro a materia, diz que 
nelle não -foi incluida a prohiblção 
do penhor das rendas publicas, quos- 
tro que já salientou da tribuna em 
novembro ultimo, por achar que os 
compromissos em moeda estrangelra 
representam uma humilhação o um 
perigo para a nacionalidade, 
E accrescenta:; 


- “Na critica raplda que eu po- 


| dig fazer do substitutivo apresentui= 


do no ante-projecto constitucional 
alo pontos principnes que me forl- 
vam o espirito csses np quo tiva cy= 
portunidade de ulludir, Uma vez 
que a Assembléa, contra o meu vo- 
to, por expressiva malorin, modlfl- 
cou o regimento interno, de modo & 
apressar o funcclonamento das ses- 
sões durante u elaboração coustli- 
nional, cu appellaria para os collsti= 
tuíntes no sentido de cumprirmos ri- 
gorosamente as disposições om vi- 
gor, ulim de podermos reduzir ao 
minimo as imperfeições da osda 
futura Constituição, Lembraria que 
não será difflcil que a Assembléw 
seja devidomente elucidada, no pru- 
so restrivto para q discussão do cas 
da um dos problemas, desdo que ps 
bancadas entre si combinem e cada 
qual de seus membros trate de um 
assumpto isoladamente, Sa assim se 
fizer, teremos debates prolongudos 
sobre os problemas, constltucionges 
o poderemos deliberar depois do 
completamento elucidados, Se, en- 
tretanto, cada um dos deputados 
quizer tratar de todo o projecto, es- 
tá claro que o prazo rogimentul 
não bastará e no final, ninguem su 
ha do ontender, 


Ao torminar suas considerações, 
insiste no appello aos «ullezas, 
Demonstrem elles o desejo de colla- 
boração; demonstrem á Nação quo es- 
tão dispostos a todos os sacriticins 
para quo os trabalhos não. vejam 
prejudicados, desdo que a ansia En- 
ral do pais aconselha à Assembléa 
a restricção dos prazos, 

Aproveitem os prazos, So não o 
fizerem, terão a responsabilidade da 
qualquer fracasso no que respeita à 
elaboração da Constitulção. ou, aln= 





O Paraguay e a Bolivia 


são 


irreconciliaveis 


Foi essa a conclusão a que chegou a Com- 


- missão da Liga das 


Nações encarregada 


de tratar do caso do Chaco 


BUENOS AIRES, 19 (4, PL) — À 
commissão de iuquerito da Socieda- 
de das Nações annuncia ter abando- 
nado os esforços de conciliação em 
torno da pendenciu do Chaco, con- 
vencida de que o Paraguay c a Bos 
livia são irreconciliaveis., 

A commissão partirá 
mente para Genebra, 


"O SECRETARIO DA COMMISSÃO 
FICARA" 


imediatas 


- BUENOS AIRES, 19 (A. P.) — A 


O CARR! NA PRANÇA 


PARIS, 13 (].) — Du- 
ranto o mez do janeiro a 
França consumiu as seguin- 
tes quantidades do café: 








Procedencia:: -— Indias 
Inglezas, 4.148 quintaes; 
Indias Hollandezas, 21.051; 


Paizes dae Africa Equatorial 
o Orlental, 92.407; Prasil, 
51.992; Colombia, 7.951; 
Republica Dominicana, ...v. 
4.001; Equador, 5,135; Hai- 
ti, 22.613; Nicaragua, 1.113; 
Salvador, 2.980; Venezuela, 
2.516; Madagascar, 13.998, 


o Diversas, 18.155. 





tlecisão du commissão da Sociedade 
das Nações de interromper as de 
marches que vinha conduzindo foi 
tomada depois de uma conterencia 
com. os delegados dos belligurantes, 
cujos pontos de vista, ao que se af- 
firma, afastavam-so cada vez mais, 
tornando impossivel a conciliação, 

Todavia, o secretario da. commis- 
são, sr, Junn Josó Buero, fivari em 
Buenos Aires, para a eventualidado 
do Paraguay ve da Bolívia desejarem 
novamente appellar para a mediação 
do Instituto de Genebra, 

À commissão dove embarcar para 
a Europa nesta semana, 


NENHUMA SURPRESA EM LA PAZ 


LA PAZ, 13 (Havas) — A noticia 
da resolução da Commissião da So- 
ciedade das Nações, de regressar já 
à Europa, não causou à menor sur- 
presa nos circulos ofliciacs, onde já 
era esperada dc um momento para 
outro, 

Nestes mesmos meios [4z-se resal- 
tar, contra u attitude do Paraguay, 
que a Bolivin teve sempre uma con- 
ducta clarissima, expressão ficl dos 
ideaes de justiça o amplo espirito de 
conciliação, 


NA ZONA DA LUTA 


LA PAZ, 13 (Havis) — Um com 
municado official publicado esta Lar- 
de annuncia que a aviação destruiu 
na região de Pozo Toriuga grandes 
depositos de munições o «iveres, 





não causar alarmo immedialo,, 


1 
1 


pronunciando hontem o seu ai 


de estréa 


da, à inferioridade com que apre- 
sontarão esso documento ao estudo 
da Nação e, sobretudo, à vida futy- 
va do Brasil, 

A VOTAÇÃO, EM PRIMEÉMO TUR- 
NO, DO PROJECTO DI CONST. 
PUIÇÃO 
Da ordem do dia constava a vo- 
tação, em primeiro turno, do projecto 

do Constituição, : = 

«Quer, Auútonio Carlos annúncia que 
vao pol-o m votos; w Iugb, pela ur 
dem, pede u pulavra o er, Judo Vil- 
las Boas, que requer sa destaque 
das “Disposições Lransitorlas” q ur- 
tigo 14, referente & upprovação, sum 
exame e discussão, de todos 95 ae- 
tos do Guverno Pruvisorio e dos 1y- 
terventores. qJustitica o seu pedido 
com o argumento de que a Commis- 
são dos 26, que determina a appro- 
vaãÃo desses actos, não os examinou, 

O presidente disse, em resposta, 
que, de uccordo com a reforma du 
regimento, tinha poderes pars inde- 
ferlr o requerimento, No entanto, 
como 6 um espirito liberal, decidia- 
se por uma consulta à Assómbita, 
que é soberana pura resolvor tudo 
O que lhe diga respelto, 

Liscorda o sr, Medeiros Netto 
dessa interpretação, embora reco- 
nheça que o sr. Autonio Carlos «ol- 
locou sdâmiravelmento & questão da 
ordem levantada pelo sr. Villas 
Boas, 

Todaviu, entende que um requerl- 
mento desse genero não passuva de 
nma emenda, é que a apresentação 
de emendus só seria permittida em 
segunda discussão, Aconselha, por 
Isso, a rejeição do pedido, 


O sr, Acurcio Torres manitesta- 
se contrario aos argumentos do 
“leader”, Não podia compreendo 
como os partidarios da Dietadura 
aram os primeiros q so oppôr ao 
exame dos actos do Governo, con- 
trariando, assim, o proprio desejo 
do Governo, demonstrado no decreto 
da convocação da Assembléia, 

O sr, Fernandes Tavora diz que 
está em causa porque foi interven 
tor no Ceará, Decinra-se, portanto, 
favoravel no exame amplo do tnes 
vetos, pois não o receiu na parto 
que lhe toca, 


O sr. Daniel de Carvalho estra- 
nha que so queira negar à Astem- 
blén o direito de tomar contas a um 
governo do poderes Ilimitadas. Qu 
teus actos nunca foram Julgados, 
nem mesmo pela opinião publica, 
visto que a censura é imptensa Im- 
pediu o alnda imnedo esso julga- 
mento, 

Contra o requerimento, fula o sr. 
Odilon Braga, segulndo-ss o er, 
Pontes Vieira, que formula restri- 
ccões, e Fabio Sodré, quo considera 
sem cabimento a approvacão dos 
netos do governo pela fórma sugge- 
vida. 

VOTAÇÃO NOMINAL 


O sr. Aourclo Torres requer que a 
votação da proposta do sr. Villas 
Boas seja nominal. 

Submettido a votos é rejeitado, q 
mesmo succedendo no requerimento 
do destaque do urtigo 14, para q 
qual fol pedida verificação de vota- 
são, constatando-so n resultado do 
134 votos a favor e 69 contra, 

APPROVADO O PROJECTO 

O sr. Antonlo Carlos dispõe-se a 
pór a votos o projecto, mas & inter- 
rompldo pelo sr, Sampaio Corrka, 
que pede; paiavra. 

O deputado carloca daclara, ape- 
nas, quo votou pelos dois requeri- 
mentos anteriores, o logo O sr, Au- 
gusto Viegas, embora pertencendo 
no Partido Progressista, confesga 
que delle diverglu, e fnz identica, de- 
elaração, 

O er, Alvaro Maia tambem impede 
o presidente de encerrar o encami- 
nhamento da votação. 


(Continuu nm 4º pag.) 


A MERGÊ DOS GELOS 


COMO SE ENCONTRA A EXPEDI- 
ÇÃO BYRD 


NOVA YORK, 19 (A. P.) — Ba 
dio recebido da expedição Byrd ao 
Polo Sul, noticia que a barreiro de 
gelo sobre 4 qual se encontra a “Po- 
quena America” fendeu-se, A re 
gião continuava, batida pelas tempes- 
tades oc o movimento do mar prost- 
guia, ameaçando lentamente o bloco 
de gelo sobre o qual se encontram 
os expedicionarios. Caso o blocs 
se partisse, a expedição regressaria 
ao cumpo de pouso onde a quantida- 
de de alimento é sufficiente para 









INTERPRETAÇÃO DA AMERICA LATINA 





As linhas geraes, a intenção e o merito 
do ultimo livro de André Siegiried 


PARIS, 13 (Havus) — O pro- 
fessor do Collegio de Fransaç'sr. 
André Siegfried, acuba dq publi- 
car uma obra sobre a Americado 
Sul, intitulada “America Latink”, 
Entrevistado pela Agencia Hives 
o professor traçou as tinhas prin- 
cipaes de seu novo livro, que so 
segue a seus notaveis trabalhos 
sobre a Inglaterra e os Estados 
Unidos, Disse o sr. Slegfricd: 

“Meu livro não fem mais ambi- 
ções que mostrar, de uma manei- 
ra geral, a America Latina sob o 
triplice nspecto geographico, cco- 
nomico e político, O ultimo capi- 
tulo é consagrado à civilisação da 
Amcrica do Sul, Realize) varias 
viagens ao Mexico e a Cuba, 
num rapido circuito, percorri as 
Antilhas, a Venezucla, o Panama, 
o Peru', o Chile, a Argentina, o 
Uruguay e o Brasil, Colhi então 
a impressão de que todos eskus 
paizes offeerciam traços identi- 
cos, que nermittlam — agrupal-on 
numa atmosphera commum & 
America Latina, Assim se expli- 
cn o titulo do meu estudo, 


UMA VERDADE ESSENCIAL 


“Mas, a despeito de suas diff 
renças, as duas secções do conti 
nente possuem carncteristicas que 
as tornam aparentados uma das 
outra. Desse ponto de vista q pan- 
americanismo exprime uma ver- 


Plano de grande acquisição de 
prata nos Estados Unidos 


NOVA YORK, 19 (A. P.) — O se- 
nador Whecler apresentou uma pro- 
posta tendento u nutorisar o governo 
a adquirir 1250 toneladas de prata 
mensalmente, até atingir à propor- 
cão de 16JL em relação ao ouros 








«a 


— O PAN-AMERICANISMO 


dade essencial; a unidade funda- 
dumental. do continente america- 
no, Latinos e anglo-saxões respl- 
ram no Novo Mundo, o mesmo ar 
e cultivam o mesmo solo, Peran- 
te problemas jnternacionses, rea» 
gem com o mesmo instincto poli- 
tico. Nisso, entrcianto, se resume 
a semelhança das duas Americas, 
Os anglo-saxões protestantes do 
Norte, os latinos catholicos do Sul 
evoluem em quadros de civilizas 
ções distincias, marcados, tanto 
de uma parte como de outra, por 
Euas origens. 


OS LIAMES COM A EUROPA 


“Então reanparecç o liamo de cul- 
tura com a velha Europa: a for- 
mação ingleza se encontra nos 
Estados Unidos, e a inspiração 
dos latinos, cuja fonte é o Medi- 
terranco, se denota em todos os 
paizes de colonisação hespanhola 
ou portugueza, Entro Buenos Al- 
res e Nova York ha o parentesco 
gevgraphico de duas grandes cis 
dades americanas, mas entre Bue- 
nos Aires o Montevidéa ou Rio de 
Janeiro e Barcelona, Marselha ou 
Paris existo outro parentesco não 
menos evidente; o parentesco 
mediterranco-Jatino.” 


O vrofessor  Slegfricd fez-nos 
ver toda a difficuldade que se an- 
tepõe a uma plena e Intelligento 
interpretação ca civilisação lali- 
no-nmericana, norque seria ne- 
cresario conhecer a fundo Hespa- 
nha e Portugal, 

“Não procuro dissimular — 
disse vlle — a insufficiencia das 
paginas que acabo de escrever, 
Tenho ao menos para ellas a des- 
culpa de que exprimem um leal 
esforço de comprehensão e uma 
sympathia instinctiva.” 








EM MISSÃO CULTURAL 
DO GOVERNO PAULISTA 


A VISITA DO SR. TIIBO- 

DORO RAMOS AOS CEN- 

TROS UNIVERSITARIOS 
DA EUROPA 





Letras de 8. Paulo, O pro- 
fessor Theodoro Ramos vas 
viajar pela Europa durante 
varios mezes, devendo visitar 
pn ltnlia, a França, a Ingla- 
terra, a Allemanha e a Suis- 
sa, no desempenho da misa- 
são que lhe confiou o gover- 
vo paulista do estudar os 
printipaos centros universi- 
tarlos europeus e applitar os 
conhecimentos adquiridos nt 
viagem & organização da 
Universidado de S. Fuulo. 

O dr, Theodoro Rumos 
partivá hoje mesmo, à noite, 
para Toma, onde — segundo 
declarou à Agencia Havas — 
pretende demorar-so apenas 
dois dias, 





MAIS DE CEM VIDAS PERDI- 
DAS COM O “TOMOTSURU” 


TORIO, 13 (A, P.) — Foram sal- 
vos tres murujos do torpedeiro 
“Tomotsuru”, que naufrugou com 
133 tripulantes a bordo. Os traba- 
lhos de salvamento proscguem acti- 


vamente, Ha esperança dese salvar 
outras vidas, 


Um momento diffici para 0 governo Roosevelt 


As serias consequencias de ordem economica e politica que poderão 
advir “da questão dos bonus aos ex-combatentes 








Se o credito respectivo fôr approvado pelo Congresso ficará bastante prejudicado 
o programma de economias que a actual administração vem realizando 


WASHINGTON, 13 — (Havas) — 
O voto pela Camara dos Represen- 
tantes da lei que autorisa o paga- 
mento de 2.400 milhões de dollares 
aos ex-combatentes abre a primeira 
brecha no estreito accordo que exis- 
tira até ao presente entre o congres- 
so e o presidente Franklin Roose- 
velt, Se a medida, como é previsto, 
tiver a ratificação do Senado o qhe- 
fe do executivo ver-se-ã forjádo a 
recorrer ao direito dê veto, neste 
caso, o projecto do lei deverá reu- 
nir em segunda discussão a maioria 
de dois terços dos representantes 
para ser adoptado. Mesmo que a 
maioria não seja obtida, embora a 
votação em primeira discussão haja 
recolhido cerca de dois terços dos 
suffragios da casa balxa do congres- 
go, é certo que o uso do direito de 
veto pelo presidente Franklin Roo- 
sevelt poderá acarretar serias con- 
sequencias políticas sobretudo em 
vista do nervosismo de parte da opl- 








PARIS, 114 (H.) — A Agencia Ha- 
vas ouviu hontem à tarde o ex-mi- 
nistro do Perú no Rio «e Janeiro sr. 
Ventura Garcia Calderon, que o gu- 
verno de Lima acaba de nomear re- 
presentante do Perú junto à Socieda- 
de das Nações. 

Pedimos ao ilustre escriplor a sua 
opinião sobre essa nomeação e a per- 
sonalidade do sr. Jorge Prado, no- 
mendo para substituil-o junto av go- 
verno brasileiro. 

“Do facto, respondeu o sr. Garcia 
Calderon — o governo peruano acu- 
ba de me nomear para completar a 
delegação do nosso paiz junto à So- 
ciedade das Nações. A delegação do 
Perú tem à sua frente o sr, Luiz Mi- 
ró Quesada, antigo ministro das Re- 


lações Exteriores, co-director do 
“Diario de Lima” e de “EL Com- 


mercio”, isto é, um illustre homem 
publico e escriptor preoceupado com 
os problemas políticos, que sabe uniy 
da maneira mais harmonica possivel 
ambas as lavefas. O secretario da 
delegação é o dr. Pedro Ugarteche, 
um dos mais prestigiosos escriplores 
da geração que ora conta JO annos,” 


A PERSONALIDADE DO SR, JORGE 
PRADO 


O sr. Ventura Garcia Calderon Ta- 
lou em seguida sobre a personalidade 
do novo ministro do Perú no Brasil 
sr, Jorge Prado, declarando textual- 
mento: 

“A designação não podia ser me- 
lhor. A esse grande palz, por onde 
uctunimente passa o meridiano poli- 
tico da America, o Perú manda como 
plenipotenciario Jorge Prado, vx-pre- 
sidente do Conselho de Ministros, 
eximio orador, personalidade que 
conta com unanimes sympathias”, 


RECORDAÇÕES DA JUVENTUDE 


“Conhece-o pessoalmente?” — “So 
somos velhos amigos! — acerescen- 
tou o sr, Garcia Calderon. Ainda me 
lembro bem das horas di nossa ju- 
ventude, quando, estudantes ambos 
da ilustre Universidade de San Mur- 
cos, nos isolavamos no Jardim Zoo- 
logico de Lima para preparar os vxa- 
mes do fim de anno. Caminhavamos 
ao lado um do outro, repetindo es- 
ses artigos do Codigo Civil que Sten- 
dhal considerava wma leitura indis- 
pensavel para aprender a escrever. 
A's vezes um leão africano rugia, 
nós iamos juntos admirar de perto 
a pureza daquelle clamor, a arrogan- 
cly daquela coleva, « diziamos, tomo 
verdadeiros poctas: “Bom rugido, 
leão! “Devemos-lhe excellentes Ji- 
ções, úquelle orador da selva, púde 
acredital-o, ” 


SAUDADES DO BRASIL 


Interrogado sobre se lamentava 
deixar o Brasil, o sr. Ventura Gar- 
cia Calderon terminou com estas po- 
nvras: 

“Saudades do Brasil”, Cerlamente 
que as sinto. A palavra “saudade” 
parece ter sido inventada para oq 


€ — e e o 
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nião publica agitada pelo caso dos 
contractos postacs. 

Cumpre notar, de outra parte, 
que a Camara dos Representantes 
decidiu vejeltar o projecto de lei de 
ratificação do tratado concluido 
com o Dominio do Canadá sobre a 
utilisação dns forças hydro-electri- 
cas e & canalização do S. Lourenço 
se bem que seja conhecido o em- 
penho do presidente pela adopção, 
final do projecto. é. ? 


SITUAÇÃO MENOS FAVORAVEL 


Os melos políticos observam que 
a situação geral do governo parece 
menos favoravel do que ha algumas 
semanas. De outra parte se a lei 
sobre os bonus dos veteranos fosse 
adoptada ficaria reduzido a nada 
o programma de economia que está 
sendo realisado pela administração 
ha um anno e já em parte reduzido 
por uma série de medidas approva- 
das pelo congresso, 





À representação diplomalica do Perá no Brasi! 


Como o sr. Ventura Garcia Calderon se refere 
à personalidade do sr. Jorge Prado, seu 
substituto na Legação do Rio de Janeiro 








Sr, Ventura Garcia Calderon 


que vivem longe da maravilhosa Gua- 
nabara. Nunca desapparecerá dos 
meus alhos a sua imagem e jamais 
poderei esquecer tantas coisas que 
representam e resumem para mim o 
admiravel Brasil: A ucolhida capti- 
vante da imprensa, a belleza das mu- 
lheres na praia de Copacabana, as 
minhas conversações com este ou 
aquello escriptor ou político de pri- 
meira ordem, o mar visto do terraço 
das Painciras, o vôo das immensas 
borboletas do outomno, a noite tão 
celestial dos tropicos junto à estatua 
de Christo Redemptor, que abre os 
seus braços de luz a Lodos os amigos 
do Brasil.” 

O SR, PRADO EM VIAGEM DE 

AVIÃO PARA O RIO 

BUENOS AIRES, 13 (A, PJ) — O 
ministro do Pery no Nio de Javci- 
ro, sr. Jorge Prado, chegou a esta 
capital, de avião, a caminho de Bra- 
sil, às 3 horas e 11 minutos. 

Depois de ligeira conferencia com 2 
representante diplomatico do sei 
paiz, partiu, lambem por via acrca, 
para Montevidéo. 

EM MONTEVIDE'O 

MONTEVIDEO, 13 (A. P. 
Chegou, vindo de Buenos Aires, a 
ministro do Peru" no Brasil, 

4's 5 horas e 8 minutos o appare- 
lho em que viaja levantou de novo 
vôo para o Rio do Janeiro, onde cou- 
la chegar na sexta-feira à tarde, 








O desembolso immediato das som- 
mas necessarias ao pagamento das 
bonus aos ex-combatentes viria com- 
plicar a situação orçamentaria mor- 
mente deante da impossibilidade em 
que ge acha o governo da diminuir 
sensivelmente o auxilio aos sem tra- 
balho. 


PERSPECTIVAS INQUIETA- 
DORAS 


“Deve- Gccentuar-se; ainda; -quê -a 
situação economica geral à despeito 
da melhoria actual permanece In- 
quietadora devido à ameaça de novo 
augmento do custo da vida, Por 
outro lado a industria demonstra 
pouco .enthusiasmo pelo projecto de 
reducção das horas de trabalho e 
augmento dos salarios na mesma 
percentagem de 10% bem como o 
movimento de exportação dos capl- 
taes começou a manifestar-se nova- 
mente na ultima semana em conse- 
quencia das noticias refrentes à re- 
valorisação da prata, o que equiva- 
lerla indirectamente à victoria da 
tendencia Inflaclonista, 


A QUESTÃO TARIFARIA 


WASHINGTON, 13 — (Havas) — 
O sr. Francis Sayre, sub-secretarlo 
de Estado manifestou-se a favor da 
emenda tendente a manter na lista 
dos productos que têm entrada livre 
nos Estados Unidos os que já cons- 
tam dos tratados commerciaes em 
vigor. 

Expoz a necessidade de tornar as- 
sim possivel a abertura de negocia- 
ções com o Brasil e outros paizes 
da America Latina dos quaes alguns 
productos tropicaes não estão 
actualmente sujeitos a direitos al- 
fandegarios. 

A emenda, conclulu o sr. Sayre, 
Impediria o congresso de gravar 
com encargos tarifarios a entrada 
do café e outros productos actual- 
mente submettidos ao regime da ll- 
vre cntrada, 


FRACASSOU A GREVE GERAL 
EM BARCELONA 


BARCELONA, 13 (Huvas) — Como 
se previa hontem à noite, . tentati- 
va de greve geral fracassou comple- 
tamente nesta capital, Os transpor- 
tes communs c os taxis circulam re- 
gularmente e as operarios trabalham 
como de costume, 

Tambem não se deram alteruções 
da ordem, a não ser em algumas fa- 
bricas de tecidos, onde u polícia po- 
netrou à força pura expulsar os upe- 
rtrios que faziam a greve de braços 
cruzados como protesto contra a de- 
cisão dos mnalrões de não uugmenta- 
rem os salarios. 

Como medida de precaução, as au- 
toridades suspenderam tres jornaes 
diarios, o “Adelante”, communista; o 
“Solidaridad”, syndicalista da Fede- 
ração Nacional do Trabalho, c o “El 
Debate”, syndicalista da opposição. 


CHOQUES EM MADRID 


MADRID, 13 (Havas) — Num bair- 
ro" popular desta capital deu-se, ho- 
Je, de tarde, um choque centre a po- 
licia e um grupo de anarcho-syndica- 
listas, 

Foram trocados liros, de que re- 
sultou sairem feridos alguns mani- 
festantes e palicines, dos quaes um 
gravemente, 


FOI POSTO AINDA VIVO 
SOBRE 09 TRILHOS 


PARIS, 13 (Havas) — Os restos 
do conselheiro Albert Prince foram 
submeltidos a nova autopsia, Os re- 
sultados da primeira, conforme st 
noticiou, não haviam sido conclt- 
dentes. De facto, os peritos de Pu- 
ris opinaram que não houvera eu- 
venenamento ao passo que os de 
Dijon concluiram em sentido con- 
trario, 

O laudo de hoje é formal ec con- 
clue com as affirmações de que o 
magistrado foi esmagado vivo e que 
anteriormente havia sido submetti- 
do & inhalação de uma substancia 
volatil que devia Ler provocado pro- 
funda anesthesin, . 


a 





NAPOLES, 13 (1,) — À 
bordo do “Neptunia”, che- 
gou hoje pela manhã a este 
porio o dr, Theodoro Ra- 
mos, direcior da Faculdade 
de Philosophia, Sciencias e 


Inicia-se hoje a discussão do projecto constitucional em segundo turno 


O memorando brita sobre O desarmament 


O Conselho de Ministros da França deverá 


——————————e e “e em 


À 








elaborar ainda esta 


semana a resposta - 


franceza ao governo de Londres 


PARIS, 1: (Havas) — Na reunião 
de hoje do Conselho de Ministros; 
realizada no Quai D'Orsay, o sr. 
Louis Barlhou terminou a exposição 
da politica externa do governo, 

O ministro dos Negocios Estrange:- 
ros indicou, oulrositm, as linhas pe- 
raes da resposta franceza ao ultimo 
memorandum britannico sobre q dos- 
armamento. A redacção definitiva 
deste documento será approvada no 
Conselho de Ministros de sexta-feira 
ou sabbado proximo, O Conselhy re- 
solveu, de outra parte, não convocar 
u este respeito o Conselho Superior 
de Defesa Nacional, visto que o Allo 
Conselho Superior já diseutiv, pelo 
prisma technico, o problems do dos- 
armamento, 

O sr. Barlhou submetteu ainda à 
approvação do presidente da Repu- 
blica o decreto de constituição de 
uma comissão inter-ministerial en- 
carregada da ereação, suppressão ou 
modificação de meicdas de estubele- 
cimento de contingentes de Impor- 
tação. Esta commissão ser compos- 
tu dos ministros dos Negoclos Es- 
trangciros, Finanças, Commercio, 
Agricultura, Colonias e Obras Publi- 
cas, 


NOTICIA NESMENTIDA EM 
LONDRES 


LONDRES, 1H (Mavas) Certos 
jornaes inglezes noliciaram ultima- 
mente que » governo britannico pre- 
tendia convocar, para breve, uma ro- 
união dos delegados das quatro grmut- 
des potencias occidentnes da Europa 
e dos Estados Unidos, para lraba- 
lar fora dos quadros da Sociedade 
das Nações na oclabyração de um 











Um data da cordialidade 
ohileno-argentina 


O ANNIVERSARIO DO MHONUMEN= 
To AO REDEMPTOR, NOS 
ANDES .. 


SANTIAGO DO CHILE, 14 cila- 
vas) — Publlem o jornal “WJ Mor- 
curto” o seguinte, cm editorial; 

“Ha tente annos, no dim do Jojo, 
es repuúblivas do Gio o da Argontl- 
na crigiram, nos Amen, um esta- 
tum a Christo Redemptor, que devia 
marcar o Jimito entro os dols ymi- 
zes irmãos e servip do testemunho 
do seu juramento do porpetum puz 
o cordialidade, Ao recordar esto ait- 
nlversario do trinta anuos de paz, 
brota-nos da alma o voto fervente 
do que, no futuro, haja novas q 
mulis fortes demonstrações de quo o 
Jurumento de 1904 faz parto da pro- 
pria vida destas duas nacões 0 É o 
ponto do partida c mw normn fava- 
ELA do sua politica Iiternacio- 
nal. 


À visita do chanceller hungaro 
à hm 


ROMA, 13 (Havus) — Pouco de- 
pois das 40 horas da manhã, o chan- 
celler da Hungria fol ao Pantheon, 
ondo dopoz coróas nos tuimúlos dos 
reis de Ttnlim, 

Do Pantheon, von Gomboes seguiu 
pare o monumento no Soldado Des- 
conhecido, oude fol recebido por um 
grupo de officlnes, Depois do ter 
deposto sobre o monumento um Fra- 
mo do flores, partiu a pé para o 
Palacio Veneza, nfim de tor a pri- 
melra entrevista com o presidente 
Mussolini, 


DOLLFUSS TAMBEM SEGUE PARA 
noMA 

VIENNA, 13 (Havus) — O chan- 
celler Dollfuss deixou esta capital, 
hontem, ás 22 horas, pelo Sud-lix- 
press, com destino a Roma, 

O chefe do governo segulu acom- 
panhado do sr, Hornboster, dirvector 
dos Negocios Políticos do Ministe- 
rio do Exterior, 

Antes de partir, o chanceler re- 
cobera em audiencia o inistro da 
França nesta capital, 


Vio de “oa vontade” à 
america Latina 


A AVIADORA INGALLS NO 
PANAMA* 


PANAMA, 13 (A, P;) — A uvia- 
dora Laura Ingalls devo levantar 
vôo amanhã para Guayaquil, proxi- 
ma etapa do vôo de “boa vontade” à 
America Latina, A aviadora norte- 
americana tenciona visitar o Peri e 
o Chile e depois tentar a travessia 
dos Andes, rumo & Argentina. Caso 
renlize o feito, será a primeira mu- 
lher à vencer a Cordilheira. 














A CARICATURA ESTRANGEIRA + 


O PROFESSOR (distraido): 
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Sr, Louis Barlhow 


1 
novo projecto de convenção ou de 
acordo sobre q desarmamento, 

Os meios officines desmentem vãs 
tegoricamento a informação e ate 
crescentum que a unica medida util 
susceplivel de ser tomada depois do 
recebida a resposta franceza seria u 
convocação antecipada da mes pes 
quena du Conferencin do Desarmas 
mento para resolver sobre a conves 
miencia ou não de conservar o plas 
no brilannico como base dos Lulu. 
ros debates do Genebra, 





O novo interventor fe- 
deral em Alagoas 





Foi ESCOLHIDO O 
USMAN 


ST. 
LOUREIRO PARA 
SUBSPEVUIR O CAPITAO 
AFERONSO DE CARVALHO 


Convocada 
Governo 


pelo chefe do 
Provisorio, esteve, 
hontem, no Rio Negro wu ban 
cade de Alagoas nn Asse 
blém Constituinte, que all foi 
afim do tratar da substitul- 
cão do cupitão Affonso de 
Carvalho nu Intervontoria 
do Estado quo representa, 
Conforme mwotleln yum og, 
havia em fúvo para occupar 
aquela porto os nomes dos 
tenente Luiz Toledo, ajudan- 
te de ordens do gonerul Góes 
Monteiro; capitão Oloperelo 
“Duenôn, que exercew as tun- 
enões de governador anflitur 
do Bunanal duranto q revo- 
lugão — constitucionalista É 
Osman Lourelro, ex-socreti- 
rio geral de Alagoas e udvo- 
gado no fôóro mineiro. 
Lepois do debater qo us 
sumplo com os elementos da 
representação alugoina, O sk, 
Getulio  Vurgus escolho, 
dentre aquelles, o nome do 
sr. Osman Loureiro, cujo de= 
creto de nomeação deverh 
ser ussignado hoje. 
Em virtude dessu conte- 
renclu com u chefo do go- 
verno, a bancada doe Alugõas 
não poudo estar presento f 
Assembléu por vecaslão da 
votação do projecto constitu- 
clonul, conforme o proprio 
“lendor” dnaquella represen- 
tação, st. Mancel Gues Mon- 
telro, explicou « varios depu- 
tudos já no fim da sessão do 
honteim. 
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— Ah! Agora me lembro, Minhg 


filha não me disse se teve um menino ou uma menina, Do modo que 


ngora tambem não sci se sou avô 


ou avó... 
4Péle, Mélo, Paris.) 
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- (Para O JORNAL) 


O movimento das entregas de café 
no consumo do mundo, nos primei- 
vos oito mtzes da"safra"em curso ro. 
gislram q progresso bastante sensi- 
vel de 1,655.000 suceas, em relação 
a igual período da safra anterlor. QU 
(ivo mais nos interessa, porém, é ve- 
rificar: que cm confronto identicu 
as entregas de cufé estrangeiro di- 
minuiram de 1.220.000  saceas e que 
o Brasil gunhou a somma dessas 
duas parcelas: 2.875.000 succas.: 


E possivel que até o fim da safra 
o hósio ganho se eleve pelo meios 
nº 3.700.000" saceas, com o que as 
entrogas de café brasileiro attingi- 
riam om 1993-94 a cifra “record” ee 
17 milhões de saccas, 


Quanto à exportação, 
considerar q seguinte: 

Em 1983 o Brasil exportou ,.,, 
15,460,000 saceas de calés em 1991 
deverá exportar ussa quantidade é 
mais as seguintes parcelas: 950.000 
saccas de diminuição provavel das 
safras. Colomblana, - contro-america- 
nas e nfricanas, 700,000 saccas de 
nugmento de consumo o 350.000 sau- 
cks do augmento de stocks no exte- 
rior, Ao todo, 17.460,000 snccas, 
que deverá ser o total approximado 
tn exportação de café brasileiro cm 
1934, anno civil, 


Por outro Indo, a safra paulista 
Dn 


0 ORÇAMENTO DE 1994 


AINDA ESTA SEMANA, A 
COMMISSÃO FARA" EN- 

TREGA DA NOVA LEI AO 
SR. OSWALDO ARANHA 


devemos 





A commissão orçamenta- 
ria, que Já deu por conclul- 
dos os trabalhos u seu car- 
Eu, deverá reunir-se quinta- 
feira proximit. 

Nessa reunião, a ser reall- 
zada pola referida commis- 
são, será feita a leitura do 
redacção final do oreamento, 

Assim, ainda esta semana, 
sorá feita a entrega du lei de 
orgamento no sr, Oswaldo 


Aranha, que a levará & as- 
signatura do chefe do Gover- 
no Provisorlo, 





Reassumiu Seu cargo O inter- 
ventor espiritosantense 


O chefo do Govermo Provisorio 
recebe Colégrnnas do Victoria, do 
capitão João Bloy, dundo-lhe cp- 
nhocimento do haver reassumido, 
no dia 9 do corrente, as funcções 
do Intorventor [edorul nu Espirito 
Sunto, 


“Candida a goverandor da 
Pennsylvania 


WASHINGTON, 13 (Havas) — Sa- 
he-so de fonto autorisada que o sr. 
Ucorgo Henrle, ministro dos Estados 
Unidos, na Austria, pediu demissão 
para poder apresentar a gun candida- 
tura 4 governador do Bstado da Pen- 
syivanta, 

Assegura-so mais quo o er, Hearle 
tenelona partir Immediatamente para 
os Estados Unidos, ufim de inlelar n 
campanha eleitoral, 





O deputado Roberto Simonsen 
buna da Assembléa Constitui 



























As perspectivas do café em 1934, Ttrunma a ch 


Eurico PENTEADO 


a retenção voluntória da 


to Improvavel, — teriamos 
1984-095 0 voltine de 11,000,000 


um milhão de saceas, 


rior a 17 milhões de saccas, 





pela manhi, mm séda do consulado 
Rêrmanico, 
consul allomão em S. Paulo, gr. O. 
Speiser, as 
Honra da Cruz Vermelha Alem, 


UMA ENTREVISTA COM O Mim 
NISTRO SALGADO FILHO 


S. PAULO, 13 (Da succursal d'O 
JORNAL —Pelo tolephono — Viam 
jando a bordo do “Ttahité”, que 
aportou hojo em Suntos, do regrea- 
go do Rlo Grande do Sul com dav- 
tino à Capitnl Federal, o sr, Bal= 
gado Filho, ministro do Trabalha, 
aprovoltando n demora do vabar 
em Santos, velu nté esta capital. 
S. ex. que sublu a sorra pola em 
trada de rodagem, hospedou-gn, du 
ranto o dia, uo Esplanoda Hotel, 
em companhia de sun exmil, au 
nhora, dn senhorita Lucy Cyrnamas 
son e dos membros de sun c«ombtl- 
va, ars. Egidio Camara, Waldyr 
Niemeyer e Hugo Barreto, 

Em Santos, o sr, Salgudyp Filhn 
foi recebido, em nome do governa 
do Estado, pelo sr, Fenriguo Ir- 
fré, secretario do interventor fa- 
doral, S.ex, retornou ao vizinho 
porto, ds 17 horas, dr onde proso- 
gulu vingem no referido vapor 
para essa capital. 


Ouvido pela reportrgem dos “Dia- 
rios Associados”, s. ex, afflrmoy q 
seguinte : 

— “Visitando o Rio Grande dn 
Sul, tive opportunidade de Intervie 
na má comprehensão da legislação 
social, que vinha fomentando um 
certo mal estir entre patrões «a 
operartos, O ajustamento necessa- 
rio des interesses que se choca- 
vam cevido n certa desharmonia 
na comprehensão das leia e na sun 
npplicução, fo! conseguido durante 
a minha permanencia all. 


Visitando o meu Estado, tive 
satisíncão de revel-o, o que hu tem- 


vo no fazia, o da observação mais 
intima com a vida rlograndense me 
foi dado verificar umi certa modi- 


TT TIaça Op cai põr 0 0 e 1 6 ti 


usura é à Organização o erenito Tcional 


.. —— — 


- pronunciou, hontem, da tri- 
nte, longo discurso sobre a 


questão da usura, a formação das economias populares 


e a nacionalização das s 





O depuludo Noberto Simonsen, ve 


inclusive dos Bancos 


ociedades commerciaes, 





da economia popular g o desenval- 


193485 mão deve ir além do 9 mi- 
lhões de saceas, (Ha quem a esti 
me em 7 e quena avalie em-10 mi- 
lhões, De secordo porém, com us 
melhores informações que temos 
com o que vimos em recente excur- 
são às principaces zouns cafeciras do 
Estado, parece-nos prudente o cal- 
culo de 9 milhões), Assim, ainda quo 
sufra 
actual se clevasse a 2.000.000 de suc- 
cus — o que nos parece francamen- 
Vara 

ele 
enccas a ser exportado por Santos, 
E Santos não precisa de grande es- 
forço para obter tal resultado, como 
o prova à exportação dos oito pri- 
meiros mezes da safra cm curso, 
cujn média mensal é do mais de 


Finalmente, se cstondermos a todb 
o Brasil o calculo acima, vemos «que 
a situnção é Igualmente hda: não à 
sensato estimar em mais de 16 sul- 
lhões de succas a safra 1934-9, nem 
É razoavel esperar-se, para o mes- 
mo periodo. vma exportação info- 





'15ã0 Paulo 


Declarações do ministro Salgado Filho aos “Diarios 
Associados” — Ainda o caso do millionario Paulo 
Prado do Amaral — () sr. Altino Arantes foi 
condecorado 


S. PAULO, 19 (Da succursal d'O 
JORNAL —Pela telophonc) — Ten= 
do sido condecorado pelo governo 
allemio, o sr. Altino Arantes, hoje 

























recebou das mios do 


Insígnias da Cruz de 











O JORNAL — Quarta. 





de do 40- 
verno sobre 0 reajustamento 
economico 


O chefe do Governo Provisorio re- 
cebem q seguinte telegrammas 

“Rio, JE —s Em nome dos crindores 
e ngricultores dos «diversos municl- 
ptos da Rio (Grande do Sul, favoreci- 
don peln lei do renjustamento econo- 
mico, agradeço n y, ex. a promulga= 
ção do regulnmento que tnnto vem 
favorecer no Rio Grande do Sul, que 
vem soffrendo horrivel criso ccono- 
mien nn son agricultura «e especini- 
mente um pecuarin, cujos fazendeiros 
foram em gtande parte, obrigados a 
hypotheenr campos, O proprio Danco 
do Rio Graude do Sul folk multo be- 
neflelndo péln Jel, pols viu suns nc 
ções cotadas ubnixo do valor ren), dé- 
vlilo ús transacções ec desvulorização 
dos immoveis, Esta let velu demona- 
trair quo v. cx, culda, com meun dl 
gnom nuxilinres, de todoy ou ramos 
dn niministeação publica e da econo- 
mia privada que un malvrin dos ves 
zem reflecte muobre a economia da na= 
ção, A let do renjustamento econo- 
mico e a Jet da usura tem servido 
de gennde auxilio, principnlmente nó 
cummercio, Júávogra, pecoaria «e ou- 
trox ramos. Bm tempo o povo muberí 
em sua múloria reconhecer tão gran= 
des Ínvores, filhos do sem patriotia- 
mo, Snuidlações Mncedonto Rodrigues 
Siva. 

































Vac o Brasi! ter uma nova 
classe uma categoria inédita de 
cidadãos: os reajustados, Na or- 
dem collectiva, este é um valor 
que chega inteiramente desco- 
-nhecido, o o que mais é, que ap- 
parece inesperaço, como oxpres- 
são da serena Indylgencia do go- 
verno provisorlo, No quadro do 
Brasil novo, do illustre dr. Cin- 
cinato Braga, o cidadão Getulio 
Vargas com o seu ministro da 
Fazenda e mais o presidente do 
Banco do Brasil, embutiram a 
nova especie soclal, que é q reu- 
justado. Trata-se, em boa 
parte, de um typo de homem que 
já foi abonado, que possuiu 
recursos, e o qual a crise mun- 
disl, a baixa do café, a depres- 
são dos mercados importadores 
langaram à insolvencia, E! fa- 
cto que perdularios existiram, 
que fazendeiros houve que lança- 
Tam os seus recursos ao jogo e a 
outros prazeres ephemeros da vi- 
da. Mas, ao lado destes, quantos 
não foram buscar na hypotheca 
do seu immovel uma possibilida- 
de de progresso, de aperfeiçoa- 
mento das suas culturas, com a 
acquisição de novos machinis- 
mos, ou a applicação de metho- 
dos mais adeantados de explora- 
ção da terra em que trabalha- 
vam, Renjustar esta classe de 
trabalhadores é um acto de bene- 
merencia; constitue até dever do 
Estado. 








“e. . 


Se o poder publico se manti- 
vesse indifferento nos apertos 
dos que levantaram capitaes gos 
bre as suts propriedades ruraes, 
para melhor equipal-as, tirando 
dellas um rendimento economico 
maior, por isso, sim, é que vale: 
ria a pena combatel-o, A dis- 
pliclencia não é uma virtude do 
Estado, como não o é a melan- 
colia no mestre d'armas. Cum: 
pre ao Estado prever, prevenir, 
ajudando a economia individual, 
porque é do feixe de economias 
particulares saudavels, que ela- 
boramos uma economia nacional 
salubre, 

Só no Brasil poderiamos assis- 
tir a este espectaculo unico do 


EoRaao n& tendencia do povo gau!- 
cho, 

AH, agora, w preoceupação tada 
reside no trabalho, au producção 
agricola o industrial. 

Estamos, hoje, longo daquela, fer- 
mentação partidaria, de paixão po- 
lilica oxtromiúda, o que tornava sem- 
pre cheio de Inquictação o umblen- 
te da vida do Rto Grande, 

Nem na fronteira, ondo esso sen 
timento era exarcebado po extremo, 
não ha mais o parlidavismo de qu- 
tróra. 

D, graças a isso, o Rio Grande do 
Sul conhece hoje uma phase do ex- 
traordinario desenvolvimunto de gua 
producçio ao do seu commercio, 

Por outro lado, pudo opservar o 
estado de espirito das forças ur- 
madas — oncontrando-so agura o 
Exercito em manobra — quo é do 
absoluta cohesão, alheiado da poli- 
tlea o prompto a prestigiar a ur- 
dem. 

As forças ostadunes tambem se 
collocam no lado dessa tendencia, 
com toda à segurança, 

Referlmo-nos go processo de syn- 
dicalizução, que, conforme acaba de 
ser noticiado, fol ultimudo pela res- 
peetiva commissão, 

A respeito, o mlulstro do “Traba- 
lho nos diz: 

“A nova lot de syndtanlização tem 
um merito de un iongo, debatido 
e ponderado trabalho do eluboru- 
são, 


Nomenda uma grande commlesão, 
que depois so dividiu em duus cor- 
rentes, foram apresentaios dois un- 
te-projectos desses; eu pensei em 
tirar o projecto do Ministerio e 
nomeel, entio, uma vutri commnia- 
são, de poucos membros, todos fe-| 
echnicos do ministerlo, sob q dive- 
ecito do nosso consultor juridico, dr. 
Olivolra Vianna, 

Quando foi para o Io Grande, 
estava quast ultimado asta projecto 
quo representa um grands esforço 
no sentido do aperfeiçoamento n 
loi anterior sobre syndicalização, ra- 
etlfioando os seus pontas mais aceél- 
tavels pela theoriz o pela pratica, 
“ introduzindo novas insdidas quo 
tornem mais completus a organiar- 


PERFUMADO, 
ADHERENTE, 


(Para O JORNAL) 


O operario é uma engrenagem do 
grande mecanismo que chamamos in- 
dustrin, E" somente em proporção de 
sua encrgin, intelligençia e gosto, que 


OS REAJUSTADOS 






cão syndical do paix,” 


UMA JUSTIFICAÇÃO EM FAVOR 
DE MARIO PRADO DO AMAHAL 


8. PAULO, 13 (Da sucoursal d'O 
JORNAL — pelo tolephone) — Pe- 
rante o julão da terceira vara criml- 
nal fol promovida uma Justificação 
em favor de Marto Prado do Amarul, 
irmão de Paulo Prado, em face da 
uocusação que lhe fol felta de haver 
tomado parte no delloto de falsifica- 
cão do attestado de oblto de d. Josina 
do Amaral. 

A primeira testemunha ouvida, ho- 
Je, sobre o caso, julz Luls de Souza 
Gomes Carneiro, diz que conheco o 
justificante desde a Intancia, por ter 
sido amigo de seu pane, sabendo que 
o mesmo é educado, 

A segunda testemunha dr. José 
Gomes do Amaral diz que conheco 


clin pode crescer e se desenvolver, 
À inteligencia do operario desenvol- 
vida pela pratica e observação pode 
eleval-o uy nível de um gênio, mas 
torna-se necessario conhecer minucio- 
samente as propriedades das machi- 
nas sobre as qunes opera, para pro- 
poreionar exactamente o esforço que 
elle exerce pnra alcançar o fim, Seu 
gosto e sua habilidade postos a pre- 
mio, cada vez que a elegancia e à 
utilidade da machina ou do appare- 
lho trazem vantagens, elle pode ser 
confundido com um artista. Todas as 
instituições, todas as liberdades que 
augmentam o valor moral do opera- 
rio é o induzem a multiplicar seus 
esforços, são elementos de riqueza, 
E' o que devem fazer as grandes na- 
ções, formadas de homens de moral 





ataque ao Estado, «que ampara e 
defonde o esforço individuul, A 
grandeza britannica tem dois pi- 
lúres: o seu sub-sólo c o amor 
com que o inglez trata o mle- 
resse privudo como uma unidado 
que, reunida a outras unidades, 
dá a somma da prosperidade im- 
perial, 
... 


Andou certo o dictadur expedin- 
do o regulamento do decreto fa- 
migerado, antes de jogar u car- 
tada da eleição presidencial, Se- 
ria de perfeito mão gosto relare 
dar a execução de umn medida 
de ordem publica, na espectatl- 
va da conducta politica da com- 
munidado mais directamente be- 
neficinda por ella, Politica é 
uma coisa, Política ecomomiva é 
outra, e bem diversa. Quando o 
dictador, induzido pelo seu minis- 
tro da Fazenda, entregou, em 
agosto ultimo, São Paulo nos 
paulistas, fel-o sem condições. 
Foi chic essa attitude, porque 
ccrtos gestos valem pela sua ws- 
pontaneldade, 


Agora, o reajustamento apparos 
ce como um capitulo da acção ad- 
ministrativa do governo proviso- 
rio, sem nenhuma connexão com 
a política partidaria da dictudus 
ra, Nesta que a Camur do Res 
ajustamento, ondo figuram tems 
peramentos equanimes de juizes, 
dá as suas decisões com a ims 
pessonlidade que inspirou o gos 
verno no decreto da lei e no do 
regulamento, 


Os juros das apolices quo a 
nação vac pagur serão Iyrgamen- 
te compensados pela mobilização 
de tantas energias uteis, de lan 
tas iniciativas intrepidas, ce agos 
ra estioladas pelo peso de dividas 
contrahidas, quando outras eram 
as condições do mundo e do Bra 
sil, Os que resistiram estes qua- 
tro annos revelaram possuir umn 
tempera, que o Estado se acha 
no dever de respeitar, para aju- 
dal-os a construir os corajosos 
empreendimentos que valorizam 
e engrandecem a riqueza publica, 


Assis CHATEAUBRIAND 


Use TALCO FINISSIMO, 


PROTECTOR DA PELLE, 


TALCOLIN 
DE OPERÁRIO A INVENTOR 


Pedro Level MOREAUX 





membros activos «e uleis 


Industrial para bem dirigir uma fa- 
bricn, desenvolver seus esforços para 
favorecer os progressos da industria, 
Torna-se indispensavel vulgarizar os 
mais perfeitos e ceonomicos systo- 
mas de produeção para se obter a moe- 
os processos scientificos jn- 
dustrines, Antonio Santos é um nome 
que deve ser fixado pelos homens de 
bôa vontade, Elle desenvolveu a sua 
educação operaria trabalhando como 
simples tecelão nas fabricas de teci- 
dos desta capital, e, inteligente, acti- 
vo, emprehendedor, dedicou-se ao es- 
tudo das artes mecanicas, o que lhe 
valeu ensejo de inventar um effi- 
ciente apparelho que, adaptado a qual- 
quer tear, menos xadrez, imprime o 
movimento automatico da mudança 


Jhoria 









de uma 
grande associação, O estudo da ma- 
chinofactura não somente é interos- 
sante, como é tambem necessurlo ao 




















Como se manifestam os deputados sobre o projecto 










de prorogação do mandato da Constituinte 
Declarações do general Góes Monteiro — O sr, Osman Lourenço será o novo interventor 





de Alagias — Os acontecimentos de São Panlo E 


Continuamos, hontem, à colher ua 
Assembléu as opiniões dos deputados 
sobreio projecto de transformação da 
Constituinto em Camunra Ordinaria, 
Us deputados que vuvimos na sua 
quast totalídado so pronunciaram 
contra aquella idéa, que, entretanto, 
já reuno o apolo do varias dezenas 
de constituintes. 

O primeiro deputado a que falamos 
nontem & tarde fol 0 sr. Gwayer de 
Azevedo, que nos respondeu com flr- 
meza : 

“Julgo um verdadeiro absurdo osta 
tal transformação, mals do quo um 
absurdo, Uma verdadeira usurpu- 
são,” 

U capltho Gawyer, fez uma pausa, 
finalizando seu pensamento; 

“56 us que estlu com recelo das 
urnas é que podem desejur tal colsa,” 

O deputado Góes Montelro, é, tam- 
bem, um camarada da reportagem, 
Nossa pergunta fol pelo deputido 
alagoano, promptamento, respondida: 

“Sou em princípio contrario a essa 
medida, Parece-me, que, nosso traba- 
lho, dove encerrar-so com o da As- 
sembléa Constituinte. Para isso fol 
que o povo nos enviou para aqui,” 

E, esclarecendo, seu pensamonto, 
accrescentou; É 


Cep claro que estou lhe dando ml- 
nha muneira pessoal do encarar a 
questÃo, Ignoro, no caso, o ponto de 
vista da minha bancada,” 

O ar. Lengruber Filho, por nós, in- 
terpellado, falou-nos, com o coração 
nas mãos: 


“Eu examino essa questão, collo- 
cando-me em um ponto de vista prao- 
tico o sincéro. Dm primeiro logar as 
novas eleições custarlam ao pais, no 
minimo, de cerca de 34 mil contos. 
Sl o alisuumento fôr com o que se 
olegou a Constituinte, teremos, qua- 
st quo a mesma composição du Ca- 
mara actual, E, como o fito das elol- 
ções, era, para torminar com os po- 
deres discricionarios, nada mais na- 
tural do que essa transformação, pols 
de outra maneira, iriamos votar uma 
Constitulção « eleger um resi- 
dente para governar dletatorlalmen- 
te. Ora, Isto seria uma Incongruen- 
cla,” 


E, o sr Lengruber Filho, accres- 
centou; 

“A Assembléa na sua maloria é fu- 
voravel, mas,..” 

O sr, Porelra Lyra, vinha Justa- 
mente em nossa direcção, Abordamo- 
lo, logo. 

“Acho quo as cleições deveriam ser 
marcadas Immediatamenteo EB em- 
quanto não se veriflcasso sua Instal- 
lação, a actual camara iria legislan- 
do. Mas, transformar-se em Camara 
Ordinaria, automaticamente, sou con- 
trarto,” 


O gr, Augusto de Lima, apesar de 
deputado mineiro não deixa sem 
resposta as perguntas da Imprensa. 
Seu tirocinto parlamentar não é de 
hoje. 

— “Essa questão tem um aspecto 
juridico, altamente interessante. Em 
primeiro, como a Assemblta poderi 
transmittir a uma pessoa seus po- 
deres legislativos? Como ella orga- 
nizará o Poder Publico, estabelecen= 
do o Judiciario e o Executivo, o del- 
xando de pernas cortadas o Legis- 
latívo? Ficará o paiz funceclonaundo 
normaimnte sem um dos seus pode- 
res essencines? E, como serão vo- 
tadas ns leis de melos? São pergun- 
tas a se responder, Eu julgo que 
devemos escolher entre os males o 
menor. E o menor mal é a transfor- 
mação da Assemblén em Camara Or- 
dinaria,” 

O sr. Augusto de Lima nos tinha 
exposto, claramente, sum munelra de 
encarar n questão, Fomos ouvir seu 
"leader", o sr, Waldomiro Maga- 
lhães: 

— “Eu já flz uma declaração nes- 
se sentido. Pessonimente, sou con- 
trarlo a essa emenda, Mas, acima 
do tudo, sou um espirito lbaral, 
Acho que a Assembléa é soberana 
para resolver o assumpto. E cu aca- 
tarel a resolução da maioria, Igno- 
ro à opinião da bancada e a do mau 
partido, O quo elles decidirem será 
por mim aceito,” 


O sr, Irineu Jofflly estava conver- 
sando em uma das mézas da Enla 
do Café, e fumava, pacificamente, 
seu indefectivel oclgarro de palha, 
Daquelles unmarradinhos ao meio, 

— “Em ocenstio opportuna, darel, 
solemnemente, minha opinião, Sem- 
pre tenho procedido assim.” 

O sr, Lino Machado, à nossa per- 
gunta; 

— “Sou desassombradamento fa- 





















































































As impressões do mi- 
mistro Góes Monteiro 
sobre a idéa da proro- 
gação do mandato dos 





constituintes 
No intuito de conhecer a 
opinião do general Góes 


Monteiro sobre a projectada 
transformação da Constituin= 
to em assemblém ordinaria, 
estivemos hontem, à tarde, 
no gabinete do titular da 
pasta da Guerra, 

Cercado de ministros, altas 
patentes do Exercito e depu- 
tados de varias bancadas, O 
general Góes Monteiro man- 
tevo longas conferencias, em 
cujos Intervallos despachara 
o seu expediente o attendia 
aos multíplos assumptos li- 
gados á sua pasta, 

Por fim, o ministro sorri 
e Indaga-nos: 

— Quo ha de novo? 

-— "Tudo velho nas velhas 
frentes, general, Jintretanto, 
desejarlamos conhecer o seu 
pensamento sobro a planeja- 
da transformação da Consti- 
tuínto em assembléa ordina- 
ria, 

— Mus, esses nssumptlos 
não têm relação alguma com 
o meu ministerio, udverto- 
nos o general Góes Montel- 
ro, “Todos sabem — e quan- 
tas vezes será necessario re- 
petir? — todos subem que a 
Constituinto é soberana, é q 
povo legislando, decidindo, 
deliberando. Fruto do regl- 
men democratico-lberal, elly 
dispõo de autoridade para 
tomar os rumos e attitudes 
que bem entender. Seus er- 
ros e seus acertos derivam 
do proprio regimen em que 
vivemos, e, assim, se a Con- 
atituinte resolver converter- 
so em assembléa ordinaria, 
nada temos a estranhar, por- 
quanto dentro do regimen li- 
beral, que eu combato, ella 
dispõe de meios parn fazer 
isso e outras colsas mais, 
conciuiu o ministro, 


————— em 


a | 
OS SAS, ANTONTO CARLOS | CARe 
LOS MAXIMILIANO, CONFEREN= 
CIARAM COM O MINISTRO DA 


JUSTIÇA 
Estiveram, hontem, em conforeu- 
ch no Palacio Monroe, com q 


ministro Antunes Maciel, os srs, 
Antonio Carlos, presidento da As= 
sembléa Constituinte, e uUsputudo 
Carlos Maximiliuno, 


CONFERENCIAS XO MINISTERIO 
DA GUERRA 


Em conferencia com o general 
ões Monteiro, ministro da Guerra, 
estiveram hontem, em seu gablneta, 
o sr. general Munvel Babelly o 
deputudo João Alberto, 


A BANCADA PAULISTA ENVIOU 
UMA MENSAGEM PARA A ASS0= 
CIAÇÃO CIVICA FEMININA 


A proposito do discurso, hontem, 
pronunciado pela sra) Carlota do, 
Quelroz, a banca paulista, da qual 
aqkella flustro patricia faz parte, 
envioy à Associação Clvica Femini- 
na, de S, Pauo, a seguinto mansa- 
gem; | 


“A bancada paulista, num gesto da 
justiça, vem manlfostar a casa As- 
soclação, o seu grande jubilo pela 
feliz estrér du nctividado parlumen- 
tar feminina no Brasil, através da 
palavra brilhanto da doutora Car- 
lota P. de Quelror, que hojo produ= 
atu valioso trabalho de culluborn= 
ção á obra constitucional, 


PARTIDO CONSTÊPUCIONALISTA 
VAL REALIZAR MEETINGS NO 1N= 
PERIOR DE & PAULO 


S. PAULO, 13 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo tolephonc) — Esta- 
mos informados de quo o Partido 
Constitucionnlista, após & formação 
e consequente reconhecimento dos 
Directorlos politicos dos diverson 
municipios pnrulistas, pretendes levar 
a effeito Importantes comiclos do 
propaganda pelo Interior do Estado, 


A 4º CONCENTRAÇÃO DO P. R. P. 


S. PAULO, 13 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Ren- 
Hsar-se-ú no proximo dia 25 do cor= 
rente, em Limeira, a torcelra concen= 
tração do P. R. P, 


Essa reunião será presidida pelo 
sr. João Sampaio de Cominissão Di- 
rectora Provisoria, estando a vuirgo 
do sr, Mario Tavares, o discurso 
official em nome do Partido, 


A ESTRE'A DA DRA, CARLOTA TE- 
REIRA DE QUEIROZ 


A proposito da enstréa, na tribuna 
parlamentar, da dra, Carlota Poreira 
do Quelroz, a bancada piullsta en=- 
vio hojo à Arsocliação Clvica Femi- 
mina, do São Paulo, o ecguinto tele+ 
Egranma ; 


“A bancada paulista, num gesto de 
Justiça, vem manifestar a essa Asso- 
cinção, o seu grundo jubllo pela feliz 
entréa da actividade parlamentar fo- 
minina no Brasil, através da palavra 
brilhante da dra, Carlota Perolra de 
Quolroz, que hojo produziu valioso 
trabalho de colleboração é obra Con- 
stitucional", 





05 ACONTECIMENTOS DE ANTE-HONTEM BM SÃO PAULO 


Um telegramma á bancada paulista — Declarações na 
Constituinte dos srs. Aloysio Filho e Cardoso 





São Paulo Unido, clnasimtns a ella In= 
curporndos e outror membros da Ans 
nembléa, fol endereçado q seguiute 
telegrnmmas | 

“Perrepistns e clementos de des 
ordem tentaram reuntr-se, hontem 
Praça do Patriarcin, contrariando 
resolução terminante polícia. Din- 
persndos pelum bulas dom nen pro- 
prios revólveres, reuniram-se Largo 
de 8, Francisco, procurando Ibrahim 
Miudir bon fé opinifio publica, sem 
apelo clamse nendeniien, acima cogl. 
tações partidnrios, Protentamon ve 
hemeneln uso nome S, Panlo mem 
quinhos e criminosos intereunes par- 
tidnrios e ntnquen violentos netuns 
cão magniflon Bnneada Prulinta, 


ton,) — Alciles Chagas da Conta, 
Facaldade de Direito; Zenon Lotuto, 
Escola Polytechnicea; José Lula do 
Almeida Soares, Faculdade de Direl- 
to; Arnnido Antonlo Serront, Facal= 


de Mello Netto t 


Aos deputados da Cliuipa Unien nor 





DISCURSO DO SR. ALOYSIO FILHO 


“Dentro da orientação quo nos Le- 
mos traçado desdo o inicio das nog« 
bus sessões, de pugnarmos pela pias 
nítudo do manifestação do pensas 
monto no palz, é fora do qualquer 
proposito de Intervir em assumptos 
que possam parecer regíongaes, de- 
vemos trazer no conhecimento da 
Assembléa Nacional Constitulnto us 
lamentavols factos occorridos na ca- 
pital do S. Paulo, em torno de um 
comício político ali promovido, « de 
que nos deram conta cabogrammas 
Qnll transmittidos n cada um de nós. 
— S, 8, em 13 de março de 1934 — 
(nn) — Aloysio Filho, Henriquo 
Dodsworth, Acurolo Torres, João 
Vilinsboas, J, J. Seabra, A, Kon- 
der, Sampnto Corrta", 


O gr. Cardoso de Mello Netto, logo 
após, nffercceu o seguinte esclarcol- 
mento: 


das espulas, Jogrando assim notavel 
economia de tempo hem como apre- 
elavel economia da fabricação e nbso- 
luta perfeição do tecido, muito mais 
pronunciadas que no tear não auto- 
matico. Antonio Santos é mestre de 
tecelagem, e, no momento, desempe- 
nha as delicadas funcções de mestre 
Ude tear, numa das mniores fabricas 
do Brasil, Passemos a demonstrar as 
vantagens do apparelho imaginado e 
realizado por esse laborioso espirito, 
inimigo du publicidade ruidosa, mo- 
desto, simples, retraido, As vanta- 
gens essenclaes do invento Antonio 
Santos são as seguintes : 1º — Evita 
que o tecelão leve a lançadeira á bo- 
ca, para aspirar a ponta do fio da 
espula, 2º — Evita perda de tempo, 
parando o tear para a mudança da es- 
pula, como é frequente no tear não 
automatico e esforço no tecelião, 3º — 


Mario Prado do Amara] ha seis an- 
nos, tendo vida vecatada, tendo sen 
carncter formado por principios pu- 
ros e elevados, não tendo ligação de 
amizade com pessons de classe Infe- 
rior À sun, ) 

A terceira testemunha dr, Augusto 
Militão Pacheco falou quasi q mesma 
coisa, 

A quarta testemunha dr. Antonlo 
Pinto do Carvalho, afflrmou que 
Marto Prado do Amaral, de bôa-edu- 
cação, é Incupaz de ter amizado com 
pessõus que possam perpetrar um 
crime daquela natureza, 

Ouvida essas testemunhas os autos 
foram para o preparo afim de juls 
da terceira vara criminal decidir, 
OS SYNDICATOS AGRICOLAS TE- 

LEGRAPHAM AO SH, JUAREZ 

TAVORA 

S. PAULO, 13 (Da succursal d'Q 
JORNAL — pelo telephone) — A 
Conunissão Coordenadora dos Syndil- 


voravel à emenda, Por uma questão 
geral — politica e economica," 

E, esclurecendo sua opinião: 

— “Não digo isso porque tema as 
eleições, Vim votado em 1.º logar 
na chapa do Maranhão. E serel elei- 
to em quantas cleições disputar em 
meu Estado,” 


E já quando famos saindo: 

— “Não esqueca da frizar bom: 
além do primeiro logar nas eleições 
om meu Estado, eu ful o primeiro 
deputado eleito para w Agsemblén,” 

O sr. Agamemnon Magalhães res- 
pondeu seccamente: 

— “Sou contra." 


O sr, Waldemar Motta € à gentilo- 
za em pesson. Fomos fazer-lhe n 
classica pergunta sobre a celebre 
emenda, é o secretnrio da Mesa velu 
promptamente em nosso auxilio; 

— “Eu julgo que a Assemblta 
actual poderia perfeitamento dotar o 
paiz das leis organicas necessarias, 


E' o seguinto o telegramme a qua 
se refero o discurso do sr, Aloysio 
Filho: 


“Assembléa Nacional Constituinte 
— Rio — Perrepistas 6 elementos 
de desordem tentaram reuntr-so hon= 
tem Praça Patrlarcha contrariando 
resolução terminante policia, Dis- 
persados pelas balas dos seus pro- 
prios revólveres, reuniram-se Largo 
S. Francisco, procurando Ibrahim 
iludir bom fé opinião publica, sem 
apolo classe academica, acima cogi- 
tações partidarias, 

Protestamos vehemencia uso no= 


(Continãa na 14º pag.) 


dnide de Direito; Francisco Cunhn 
Ribeiro, Facullade de Direitos Ary 
Oswnldo de Mattos, Faculdade de 
Direito; Armnnido Conta de Abreu 
Hoitré, Faculdade de Direito; Nelson 
wollera da Silveira, Fnculdado de 
Direito; Orlando Bonilha de Toledo, 
Fnculinde de Direito; Iuy Fonseca, 
Faculdade de Direito; Pnulo de Cam- 
pos Carneiro, Facnldnde de Direito: 
Enro do Valle Nogueira, Faculdade 
de Direito", 

Ji quasi ao terminar a sessão de 
hontem, da Assembléa Nacional Con- 
Ftituinte, o deputado Aloysio Filho, 
da onposição bahiana, leu a seguinte 
communicação: 


Difficuldades da 


(Para O JORNAL) 









































vimento do credito, 

81º — Na legislação bancaria so 
rd estabelecida a nacionalização pro- 
Bressiva dos bancos de deposito, 

82º — E prohibida q usura, core 
siderada como tal a cobrança de ju- 
ros que ultrapassem uv dobro dy 
tuxa legal”, 

Aa apresentar essa cmenda, assim 
u justificamos: 

“Em nosso meio, oudo q credito 
é ainda tão deficiente, propõe o 
unte-projecto, no capitulo da “ordem 
cconomica e social, a prohibição da 
usura sem referencia alguma à ins- 
tituição do credito, 4 usura decorre 
principalmente da falta de credito. 
dinda ali se manifesta a lei da 
afferta e da procura, O ercdito pre- 
supõe a existencia de capital, e q 
capacidade, livremente adquirida, de 


cupando, hontem, a tribuna da As- 
sembléa Constituinte, pronunciou, em 
uxplicasão pessoal, o seguinte dis- 
CUESO: 

— “Srs. constituintes. — Acuba- 
mus de ter conhecimento da substi- 
tutivo do ante-projecto de Conslitui- 
ção elaborado polos insignes juristas 
palrios, os nobres deputndos, cujos 
nomes peço venia pura declinar, os 
cxmos, srs. Curlos Maximiliano, Le- 
vi Carneiro e Maul Fernandes, sub- 
seripto pela douta Conmissão Consti- 
tucional, em cujos relatorlos pareiaes 
se bascarum, principalmente, aquel- 
les eminentes constituintes, 

O CRITERIO SEGUIDO PELA BAN- 
CADA PAULISTA 


Tendo tido vpportunidade de escla- 
recer desta Iribuna o criterio gegui- 


sadia, cumprindo corajosamente e in- 
telligentemente os deveres que lhe 
são confiados como productores, 


Chegou hontem ao Rio o general 
Daltro Filho 


As DECLARAÇÕES QUE FEZ A "O 
JORNAL" O COMMANDANTE DA SE- 
GUNDA REGIÃO MILITAR= “SEREI 
NTE" O LIMITE EXTREMO DOS 
MEUS MELHORES ESFORÇOS, UM 
AVXILIAR, ARDOROSO E COLLADO- 
RAODR ENTHUSIASTA DO GENE- 
HAL GOES MONTEIRO, CUJAS 
IDEAS  CORRESPONDEM AOS 
IDEAES DO EXERCITO E AOS MAIS 
ELEVADOS INTERESSES DO PAIL” 


Procedente de São Paulo, chegou, 
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do pelt bancada paulista relativas 
mentç às emendas que apresentou, 






quem della se possa utilizar, Sons 
um paiz pobre sem. capitacs pro- 


catos Agricolas dos Lavyradores de 
Café do listado de 8. Paulo telegra- 
phou uo ministro Juarez Tavora, 







hontem, a esta capital, em trem espe- 
clal, o general Daltro Filho, comman- 
danto da Segunda Heglão Militar, 






Carrega-se a bateria com a 


quanti- 
dade de espulas necessarias de 5” 1/2 
a 8” de alçado, para o tear trabalhar 


após ser approvada a Constituição, 
E isto tornaria desnecessaria essa 
transformação falada," 







Não raro, surgem obstaculos nn 


Martinho da ROCHA 


nos obices a incapacitam de amam- 


com referencia à Ordem Economica | Prios. e para onde só vem enpitacs | nos seguintes termos; O especial, cuja entrada na garol,; into. | E finalizou sua opinião: A : a - 
e Soclul, apraz-mo constatar que nes- | estrangeiros em condições Especie | Erin aro SUAS R AA TOTA a * | Pedro II estava marcada para as doze pato ir MONS vans plo, CONTAVA nienaa: “ERA o SP da: ste “p TERES fee e f prada 
se capitulo, como eim muitos: outros, | lissimas, dada a instabilidado do | turlo da Agricultura — Rio — Esta | poros só o poudo faser as 13,40, em : Pp o $ parte ' * de | rendquirir calma, fujam de parentes 










grundo parte das suas Ideas e sug- 
gestões Toi acolhida por essas: dignis- 
dias comissões, Algumas destas 
suggeslies, aliás de martada jrpot- 
tancia, não mereceram, porém, igua! 
acolhimento e serão opportunamente 
objecty de novas emendas e espla- 
Nações porparte de nossa bancada, 


O ARTIGO-155 DO PROJECTO 


Desejo hoje velerime, mais espe- 
cislmente, a um dos artigos desse ca- 
pitulo, o de nm. 155, cm que a douta 
Sub-Commissão manteve em parte O 
dispositivo contido no primitivo an- 
te-projecto, não aproveitando por 
inteiro a suggestão de um dos di 
gos relatores da Conmmissão Consti- 
tucional que bnvia adopludo a emen- 
Em suggerida por essa bancada pou- 

sta, 


O artigo 155 À que me cefivos é 
seguintes 


cambio e varias outras clreumstan- 
cins. No emtúnto, a época contem- 
Poranen é a phase da "economia de 
credito”, como a denominam diver- 
sos modernos economistas, Este 
simples ennunciado, salienta como 
deve merecer espevial- cuidado dos 
poderes publicos a formação de ca- 
Pitnes macionaes c desenvolvimento 
da iustituição do credito, como um 
dos factores basicos de umparo f 
producção, Os poderes publicos «le- 
vem fomentar por tudos os meios à 
instituição de economias populares 
que, convenientemento drenados g 
necumuladas, possam groporeionara 
ercação de apparelhos de credito que 
auxiliem o desenvolvimento e o cl 
riquecimento do paiz, Parallelamen- 
le deve merecer especial attenção, 
além da vulgarização de bolsus de 
valores que facilitem às massas po- 
pulares a sequisição de titulos agri- 


cominissão cumpro grato dever tra- 
zer sinceros agradecimentos vossen- 
cia pelr proveitosa interferencia ap- 
plicação lei reajustamento conside- 
rando pagamento antecipado cinco 
primeiras prestações divididas em 
moratoria, Prevalecendo-se sum de- 
monstrada bõôa vontade, para com la- 
voura paulista, que considera vossen- 
cla seu grande amigo, pede Commis- 
são que acha dever elucidar grande 
numero lavradores syndicalisados, 
fineza onviar verdadeira interpetra- 
são alinea D, artigo 10,º, decreto ro- 
gulamentação lei reujustamento, 
que tem causado grande confusão 
espirito lavradores em geral, La- 
vradores adquiriram propriedado ru- 
rnes tondo pago parto seu custo fl- 
cando a dever restanto sobra hypo- 
thcoa no vendedor não gosarão redu- 
cgão? Aguardando resposta vossen- 
viu devemos adeantar quo à ser res- 
pondida negativamente nossa par- 
gunta serão quasl nullos beneficios 
reajustamento em relação Javrado- 
vos paulistas. Attenciosns saudações. 
(n) — Antonlo Carlos de Arruda .Bo- 































virtude da quéda de uma ponte na al- 
tura da estagão de São Christovãa, 

O commandante da Segunda Região 
Militar foi recebido pelos represen- 
tantes dos ministros da Ouerra, da 
Marinha o da Viação, bem como por 
outras altas autoridades, parcntes « 
amigos, 


DECLARAÇÕES DO GENERAL 
DALTHO FILHO A "O JORNAL” 


O general Daltro Filho recebey um 
reaactor d'O JORNAL, hontem A núl- 
te, na residencia de seu filho, consul 
Colmar Daltro, ondo se atha huspe- 
dado, 

Intorrogado sobre qual o tythmo 
dos trabalhos na Região que com- 
manda, respondeu-nos o mgencral: 

— A Segunda Região Militar é uma 
grando fracção do Exercito brusilel- 
ro; e soh este aspecto, não pólo fur- 
tar-so no influxo das reformas vom 
que o Hlustro ministro da Guerra vae, 
pouco e pouco, restaurando o nosso 
decadente organismo militar, Antes 
da admiuistração de s,. exclu,, u Se- 













da é de mais 20 % do que a do tear 
não automatico, tecendo diversos ty- 
pos de tecidos, com os mesmos cara- 
cteristicos. hº — A fabricação é mais 
perfeita que a do tear não automa- 
tico. 6º — A fabricação é mais eco- 
nomica que a do tear não automa- 
tico. 7º — Um tecelão pode manejar 
sem grande esforço 12 ou mais teares 
munidos desse npparelho. 8º — O ap- 
parelho pode ser adaptado à qualquer 
especie de tear ,para fabricar qualquer 
typo de tecido menos xadrez, 9º — OQ 
tear munido desse apparelho, pode 


tecer pannos fabricados com titulos 


de fio: grosso, medio, fino, super- 
fino, sem produzir o menor arreben- 
tamento dos fios do urdimento, 10º 
— O apparelho realiza a mudança au- 
movimento do 
empuxo horizontal, pela simplicidade 
de sua confecção, não estando sujeito 
a desarranios. 11º — O apparelho 
pode ser adaptado ao fear por qual- 


tomatica da espula, 


PORQUE RENUNCIOU O sn, AR- 
GEMIRO DORNELLES 


O depuíndo gaucho faz declarações 
à imprensa, explicando os motl= 
vos da nun attitude 


O sr, Armando Dornelles, coro- 
ne! do Exercito e deputado claita 
pelo Partido Liberal do Kilo Gran 
do do Sul, falando aos jornalistas, 
hontem à tarde, nn Assembléu Cons 
tituinte, assim explicou os mutivou 
da sua renuncia ; 

— A ronuncia do um deputado, 
por si só, nada significa, Numã 
época, porém, como a que estamoy, 
tumultuaria e dao confusões, toda 
ns motivos são hnbeis para expln- 
rações. Eu, porém, que sempra 
tivo attiltudes claras e Iinconfundi- 
veis, nião consentiroi que o mau 
gesto tenha autra significação di=- 
versa da que realmente o Insplrou, 
ou melhor, determinou a minha ro 
nuncia. Motivos puramente pen- 
“ones de saudo obrigam-me a pros 


















preciso conhecel-os para evitar que 
perturbem o desenvolvimento da 
criança, 

Prematuros e debeis sugum mal, 
forçando-nos a mungir o leite e 
dal-o no petiz com colherzinha. 
Sendo deficiente a quota obtida, é 
preciso soceorrer-se de um comple- 
mento alimentar, Gurys nervosos € 
agitados, ou preguiçosos e dorminho- 
cos não se aferram ao peito, Com 
calma e perlinacia vencerão a resis- 
tencia, Defeitos do Jlabio, do véo 
palatino, ulceras da bocca, paraly- 
zia da face, sapinho, ete., difficul- 
tam a amammentação. Delluxo obs- 
truc o nariz, impedindo que o bebê 
agarre o scio. Havendo defeito 'de 
conformação do bico do peito, fen- 
das, seio duro, dolorso, orientem-se 
com o medico como proceder, Se 0 
sclo inflamma, continuem n ama- 
mentar regularmente e peçam ins- 


e amiguinhas com scus conselhos 
bem intencionados... Verifiquem q 
peso do bebê duas vezes por sema- 
na, controlem a quota de leite que 
elle deve ingerir. Só n balança pódo 
arientar sobro a efficiencia do sein, 
Pela sua fórma, fartura de glandu- 
las o veins e até pela mungidura não 
ennseguirao aquilatar a capacidado 
productiva da ama, Pesagens suc- 
cessivas das mammadas esclarecem 
se a producção é copiosa, Quando 
ha falta; não confiem em Jactagogos 
annuncindos nas gazetas, 

O regimen alimentar da nutriz no 
aleltnmento é materia de constane 
tes attrictos em familia, Neste pon 
to chegamos a accordo: comam à 
que quizerem, além de um reforço 
(500 n 750 grs.) Jeite, Inranjada, ll- 
mounada, cajunda ou maltzbier, So- 
pas, cangica, chá de algodociro não 
melhoram o rendimento do selo, 


Do S RO Der À S fepgttnie mM ENS: rde- | gunda Região Militar vem sendo,| mer contra-mestre do leares. 12º — | curar o clima sinigo do Rio Gran- | Lrucções como combater o acciden- perturbam o nppelite ou traustor- 
Ro “E proibida a usura, Consi- e di Q Pile Dna rapa a oa Ro nto tação Coorde- | tambem pouco a porco, reconstitulda, | Tanto serve para funceionar no tear | de. Nem de meus adversarios, nem | te, Só ao medico compete decidir se | mam a nutriz numa obesa neuras- 
) dera-se usura a cobrança dos do 4 Tunda tendente a Ê uchando-so, nu hora presente, em teceúdo pannos de algodão, como | 4º meus corroligionarios, partiram | devem ou não suspender a Jacta- 
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duros; inclusivo comissões, que 
ultrapasse o dobro da taxa Tega), 
4 lei estubeleceri as penas des- 
te crime,” 
PERSEGUIÇÃO SEM TREGUAS A! 
— USURA 
Ora ses, constituintes, muda mais 
razonvel, nada muis conforme à mo- 
ral do que a. perseguição sem fre- 
guas à usura, esse verdadeiro crime 
espoliador dos necessitados, 


Como Ji Uveinos opportunidade 
de mostrar na justificação da emen- 






talvez seja um ma] muito maior do 
que a proprim usura, 


O SUBSTITUTIVO EUVALDO LODI 


Dubi o substitutivo suggerido n 
esse urtigo, que, com ligeira mditi- 
cação de redução, foi apresentado 
pelo nosso digno collega, cujo nome 
peço venia para declinar, o sr. dr. 
Euvaldo Lodi, no parecer que apro- 
sentou À Commissão dos 25, nos se- 
guintos lermos: 

“Us poderes publicos promoverão 
por medidas adequadas q fomento 


digpui 
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evitar ue as cconumias das clusses 
operarias, sejam encaminhadas q 
empresas menrimente especulativos, 
sem às necessarkis gurantius, o que 
tanto a têm prejudicado cm outras 
paizes, No pequeno mumero de vs. 
tnbelecimentos Duncarius de que dis- 
pomos, tem-se culra indicação da 
insufficioncia do nosso apparelha- 
mento de credito, A instabilidade 
do valor da nossa mocda tem con- 
corrido para que'a maioria dos byi- 
cos estrangeiros com suceursães no 
Bras, opere, em via de regra, só 
com os recursos dos depositos con- 


Para aqui 4 sua organização, e pel; 
confiança que inspiram, * attracm 
cont facilidade os depositos puclo- 
nães com elles negociando livro- 
mento, sem o oums de remunerar 
capitaes proprios. Esses Ystabeleel- 
mentos são uinda levados poly en- 
trelaçamento de siyas relações jnter- 
haclonaes, q trinsacionar em torty 
das taxas cambigos sem nenhuns 
proveilo para a Nação. Não pode- 
mos negar os assignalados serviços 
que ny passado, prestaram ao desen- 


(Continua wa 0º pag.) 


O “Diario Official” e a Commis: 
são de Promoções do Exercito 


Leixou de se reunir, hontem, a 
€. de Promoções do Eixcrelta, 

O motivo de não ter havido reu- 
uião é nttrlbuldo n não ter o “Din 
cio Official” publicado ne aeins das 
sessões unteriores, 


“PARA À CANONIZAÇÃO | 


PEREGRINOS QUE CHEGAM Aº 
ITALIA 


NAPOLES, 13 (Havas) — Ghegun 
hoje de manhã a esta cidade, uma 
peregrinação sul-americana, compos- 
ta de 12 pessoas, que se dirige a 
Roma, porra assistir ús coremontas 
da ennonização de d, Bosco. 

Au desembarcar os peregrinos fo- 
ram recebidos pelos consules do 
Brasil e da Argenliny'e grande nu- 
mero de personalidades sul-ameri- 
Canas, 







condições do receber e cumprir qual- 
quer missão milltar; é uma tegião 
bem dotada de pessoal; possue mate- 
rlul do guerra; está instruida e per- 
feltamento disciplinada, À 
Amigo pessoal do Ilustro genaral 
C6es Monteiro, serei, ntê o limite cx- 
tromo dos meus melhores esforçns, 
um seu auxiliar ardorozo e collabora- 
dor euthusiasta, Acho que as sunz 
ldéus correspondem aos lIdeses do 
Fixercito e estão bem à altura dos 
mais clevados intoresses do país, 
A ACTUAL VIAGEM AQ RIO 
Perguntamos go gencral Daltro Fl- 
lho qual q finalidade desta sua vla- 
gem au Riu, 


o general Góes Montelro, para me- 
lnor appreheudor sous pontos de vis- 
tu renovadores, Vim tumbeir, como 
seus amigo, dar-lho pessogimento o 
meu ahruço peln sua investidura no 
alto cargo de ministro da Guerra, 
AVERSÃO A* POLÍTICA 

— Terá q sui vinda ao Rio algum 
caracter politico? 

— Não tem nem podia ter. Não sol 
politico o tenho mesmo uma protun- 
dl aversão à nossa politiva, 

— Por que razão tem o &r general 
uversão pela nossa política? 

— Por achal-a pessoul, edioere, 
responsavel e grandemento subal- 
crua, 





tambem no tear tecendo seda e linho, 


Tive a satisfação de ver funccionar 
com a maxima segurança e perfeição 


um tear munido de apparelho imagi- 


nado por Antonta Santos, o que me 
autoriza a apreciar as vantagens aci- 
ma discriminadas, 





Cogila-se da reorganização dos 


aerodromos londrinos 


jecto da substituição do Asrodromo 
de Croydon por outro nais amplo 
e mais moderno no suburbio neste de 
Londres, que fica mais abrigado do 
nevoeiro, 

Tambem so pensa, no dizer do Jor. 
nal, vo reorganização da todos os 
uerodromos du região londrina. 

Todo estes trabalhos consumiram 
“ somma de um milhão de libras, 

UEM DESMEN'TIDO 

LONDRES, 13 (H.) — O Ministe- 
rio da Aeronautica desmento o pro- 
Jecto de fechemento do aerodromo da 
Croydon e sum substituição por um 
neroporto mais ben situado, annun- 
ciado por um jornal da manhã, 


| meu gesto, , 


Qquacsquer motivos de desgosto 
pessoal ou político, Aos primel- 
ros continão a votar o mesmo reg. 
peito de sempre, reconhecendo qua 
nas lutas do idéas ou lutus pelas 
armas, elles, como eu sempre foram 
inspirados e iluminados pela mes- 
ma centelha magica de um gran- 
de amor ao Brastl, Aos segundos, 
isto 6, nos meus correligionarios da 
Revolução, continão a dar o mey 
apoio integral em todas as einer- 
gencias, 

So continuasse na Assembléa Nas 
cional Constituinte, daria o neu 
voto uo ilustre cldudho dr, Gatu- 


necessarias à investidura maxima 
da Republica, 

Da mesma sorte, 1 fára continão 
Inabalavel na minha fé revolucio- 
naria que, sem ser extromada, gem- 
pre foi profundamente sincera, 

Volto eutinfefto para o Rio Gran 
de, o lá, num sector mals proprio 
de minha actuação, serei o mes 
mo companheiro da boz e da mã 
fortuna, ao Judo do meu eminento 
amigo e talvez o maior e mais sin- 
cero revolucionario — o genoral 
Flores da Cunha, 

Autorizo a desmentir ontra qual- 
quer versão quo queiram dur ao 





tadas, emfim, 


ção. 

A mãe que trabalha e deixa o lar 
desde cedo terá de enfrentar os tro» 
peços da alimentação mixta, Em 
todo n caso, antes isso do que o 
desmame, Nas classes abastadas sug- 
gerem it nutriz que ella é debil, in- 
Capaz de amamentar, induzem-na ao 
desmame, expondo q bebê às vicis- 
situdes da mammadeira, 

Se o peso do garoto não progride, 
amontoa-se na casa do joven casal 
a parentalha, Chovem alvitrés, es- 
tabelecendo barafunda. Desconfia-se 


acha-o deficiente c manda logo “uju- 
dar” com agua de arroz. 

Certas mães, em extrema ansieda- 
de, fiscalizam o gury dia o noite, 
Inspeccionam as fézes; alarmam-se 
com a simples regorgitação: consul- 
tam a comadre, o pharmaceutico 
E...» US Vezes, o medico, Sc o bebk 
prospera, não se amedrontem com o 
inão aspecto das camaras e algumas 
golfadas, Havendo diarrhéa ou pri- 
são de ventre, orientem-se com seu 
medico como corrigil-as. 

Nesse nervosismo a nutriz soffra 
tonteiras, mausecas, palpitações, pon- 
uma sério de pequo- 





Ihenica, Evitem, apenas, bebidas al- 
coolicas c o fumo. O seio é um file 
tro intransponível a quasi tudo quo 
circula no sangue, Comam, portan- 
to, o que quizerem, ingiram medi- 
camentos o o leite não se modifi- 


cará, 
Reapparecimento do catameuio 
motivando in- 


alarma toda a casa, 

Justa Suppressão da amammenta- 
ção. Neste periodo observa-se, às 
vezes, reducção do volume do leite, 
O petiz reroberá, então, um pouco 
de agua depois das mammadas, até 
que se restabeleca 


Á ] TOR a Ê a producção 

A: da apresentada, a usura, entre nós, va Elle nos respondeu: LONDRES, 13 (H.) — O “Dally | Mo Vargas, pata presidento consti- | do leite, Esta Iga adocicado E m i 
j! decerto principulmente, da falta de seguidos, au invés de operar tam- DE D BOSCO Vim testar de interesses mute. | Herald” Informa que uma commissão | tuclonul, porque reconheço cm aquella uma Dneálias aqieiPontra nho monnienvídez determina 
4 SC onGinas proprias e de credito que bem com capilses proprios. “Trazem A riaes du Reglão, Vim conversar com | de technicos está estudando o pro- |. ex, todas am grandes virtudes : 80.0 desmamme, Se a nutrir en- 


gravidou, convem desmammar 'pro- 
Bressivamento no correr do 10 a 15 

ias. A criança póde sugar o fami- 
gerado “leite ruim”, sem nenhum 
inconvenlente. 

rises de raiva e desgostos nã 

modificam o leite, Em todo E 
na lactação ponham-se ao abrigo do 
emoções violentas, 

Não quero terminar sem consi= 
Enar que jues da mãe não é motivo 
para desmammes ay passo que tn- 
berculose, nephrite, diabeto, lesão 
cardiaca, ete,, ouvido o medico, con= 
DR coutraindiçação ao aleitu- 














José Pereira foi hospede do Padre Cicero 





O chefe rebelde de Princesa teria pedido a interferencia do velho 
sacerdote junto ao chefe do Governo e do ministro da Viação no 
sentido de obter autorização e grrantias para voltar à Parahyba 


O palre Cicero entro o ministro José Americo, o sr. Luly Vicira, 0 


donça e o sr, Ruy Carneiru 


dos seus bandoleiros. Comprovando 
a assistencia e o incitamento do pre- 
sidonte da Republica havia em poder 
de José Pereira os ltelegrammas do 
sr. Washington Luis e do sr. Julio 
Prestes, além do material bellico que 
lhe chegava ulruvés as fronteiras per- 
nambucanas, Tornando patente a ap: 
provação do padre Cicero, o robeldo 
de Princeza possuia a sua correson- 


FORTALEZA, 13 (Do correspon- 
dente) — O paradeiro de Zé Pereira, 
o sertanejo que a política do sr. Was- 
hington Luis tornou celebre, tornou- 
se um ponto muito discutido upós a 
victoria da revolução de 1930, 

A sua morte foi anunciada em 
diversos jornaes. O povo parabyhba- 
no, logo depois da victoria do mos 
vimento armado, terin, num explica- 
vel movimento de revolta, morto o 
famoso chefe de bandoleiros e seus 
principacs asseclas, entre Os quaes 
Marcolino Diniz, o seu cunhado e 
braço direito. 

Pouco depois verifica-se a impro- 
vedencia de taes noticias: Zé Porcira 
o seus principaes collaboradores no 
levante de Princeza, favorecidos pela 
protecção generosa que lhes «ispen- 
sava o capitão João Facó, então com- 
mandante do destacamento em servi- 
co naquela cidade fronteiriça da Pa- 
vahyba, haviam ganho o territorio 
pernambucano, tomando ali rumo 
ignorado, 

Diligencias foram feitas para ca- 
ptural-o, mas debalde. O seu para- 
deiro permaneceu desconhecido nté 
que, muito mais tarde, se veiu a sa- 
ber que o famoso cangaceiro havia 
percorrido largu faixa dos sertocs 
bahlanos, atravessando antes Per- 
mambiuco e Sergipe para finalmente 
homisiar-se em uma fazenda nos ar- 
redores de Geremoabo. 

Depois, novamente tornot-se obs- 
vuro o paradeiga do celebre aliado 
do sr. Julio Prectes. Não houve co- 
mo descobril-o. 


Zé PEREIRA E PADRE CICERO 


Durante a campanha de Princeza 
José Pereira Lima manteve sempre 
correspondencia com o padre Cieero, 
enviando “positivos” u Jonzsiro e 
recebendo do velho sacerdote com- 
municações diversas e mesmo, segun- 
do varias testemunhas, auxílios de 
homens e de material hellico. 

Zé Pereira não escondia aos seus 
commandados esses factos. Sabla bem 
que pata munter firmes ao seu lado 
os homens de que necessitava para 
combater o governo João Pessõa pre- 
eisava mantel-os convencidos de 
que linha a seu lado a força, repre- 
sentudn pelo se. Washington Luis e 
a igreln encarnada na figura do pa- 
dro Cicero, : 

Com esses esteios era certa união 





José Pereira photographado em 

Princeza, quando, à frente dos 

bandolteiros, combatia o governo 
Jodo Pessoa 















dencia ben como os homens que tam 
ter ao seu acumpautnento prosedente 
de Joazeiro. Dessa fórma, estava o 
chefe cangaceiro certo de que em 
qualquer opportunidade poderia con 
tar com o acolhimento do padre Gi- 
coro, 

O velho thaumaturgo, quando lhe 
faltassem outros asslos, abriv-lhe-ia, 
sem duvida, par a paras suas por- 
tas sempre abertas nos que lhe vão 
beijar as mãos- 

EM JOAZEIRO 


Chega-nos agora a noticia de que 
Zé Percira foi hospede durante al- 
guns dins do padre Cicero. 

Desciundo visitar o seu velho ami- 
go, cujo retrato figurava  montros 
Lempos no logar de honra de su cr- 
sa sertaneja, o chefe dos bandolei- 
ros de Princeza surgiu em doazeiro e 
foi recebido, como era esperado, pelo 
velho sacerdote. Foi recebido, aliás, 
como o são todos aquelles que pro- 
curam o acolhedor nonagenario. 

Segundo se uffirma, José Pereira 
foi hospede do padre CGiecro, com 
quem se manteve em repetidas ga- 
lestras, ouvindo-lhe os: conselhos. e 
pedindo-lhe nbsolvição de todos os 
seus peccados. 

As noticias que chegam a esta ca- 
pifal asseguram tambem que o antigo 
rebelde de Princeza teria pedilo so 
padre Cicero à sua interferencia no 
sentido de sor obtido do sr. Getulio 
Vargas e do ministro José Americo 
permissão e garantias para voltar no- 
vamente à Parahyba. 

Essas são as notícias que chegam 
a Fortaleza, vindas da cidade Tougin- 
qua do sertão. Podem ser verdadei- 
ras, mas podem tambem vcarever de 
fundamento. 


UMA APPROXIMAÇÃO COM O 
MINISTRO JOSE' AMERICO 


O sr. José Americo, na sua ulti- 
ma visita ao nordeste, depois do do- 
loroso desastre em que foram ccifa- 
das diversas vidas preciosas, esteve 
em Joazeiro, sendo nessa visita avom- 
panhado não só do interventor Car- 


eme nas 


APPA SIA AA A o ” 
INSTITUTO LA-PAYETIR 
Departamento musculino, feminino, 
mixto e preliminar 
ursos de Jardim de Iuranciy, pri- 
mario, do Admissão, Secundario, 
Commerciul a Geral Superlor 
Continuam abertas as matriculas 
uté 14 do margo 


Os chimicos Vão Teunir-Se 


Afim de deliberar sobre  ussumpto 
de grande interesse para à classe, O 
Syndicato dos Chímicos do Rio de Ja- 
nelro está convocando todos os chl- 
micos diplomados e os alumnos dos 
Cursos da Chimica, pertencentes ot 
não go quadro gocial do mesmo Syndi- 
vuto, parir se reunirem em SUL sede 
soctal, é Praça Floriano n. 7, 4º an- 
dar, sala 411, no proximo dia 20, às 
17 e mela horas, 


Dada & importancia da convocação 
o à importancia das decisões que de- 
verão ser tomadas, além do facto do 
se fr realizar conjuntamente a 45 
reunião ordinaria do referido Syn- 
dicato, a sua directoria espera o com- 
parecimento do todos os chimicos di- 
plomados e alumnos dos Cursos de 
Chimica 4 costa reunião, 


BLA S DDD PPA A AA, 


Erg AE ce 
CREME DENTAL | 
Eucalol 


ger aro | Uma conlerencia sobre 0 Brasil 


em Londres 
LONDRES, 13 (Havas) — O st. H, 
TOSSINDO NO CINEMA 


lde Moura, secretario da  Embulzada 
| brasileira fez csta noite uma confe- 
rencla sobre o Brasil e as volações 
commerciacs angto-hrasiloiras, 
O conferencista foi multo applaudl. 
: do pela assistencin em que predomi- 
o prazer de apre- pve elementos do alto commercio 
. a : londrino. 

ciar uma bôa fita des- 
apparece quando um 
vizinho da sala come: 
ça a tossir. 

Esse infeliz sente 
está produzindo, mas 
logo & irritação que 


O DIREITO DOS TRABALHA- 
é DORES CUBANOS 

não tem meios de do-. 

minar a tosse que O 


aborrece. Elle ignora 
que HUSTENIL, gotas 
e xarope, supprime 
promptamente a tos 
se por mais rebelde 
que esta seja. 

No cinema e zo 
theatro, a toda pessoa 
que tossir, faça a obra 
de caridade de indicar 
o uso de HUSTENIL. 
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ULTIMAS DISPOSIÇÕES DO G0- 
VERNO 


HAVANA, 13 (Havas) — O gover- 
no annunciou que todos os paredis- 
tas que regressaram ao lrabalho 
esta manhã têm direito nos seus au- 
tigos postos. Communicou, iguol- 
mente, que reconhece u reorganiza- 
cão dos syndicatos com os mesmos 
membws e dirigentes. 

Esta ultima decisão, ao que se 
adeanta, virá causar sérias difficul- 
dades visto que numerosos opera- 
rios encontrarão os seus logares ta- 
mados por outros trabalhadores que 
os substituiram sob a protecção da 
policia. 


BUSCA NA CASA NATAL LO HE- 
ROE MACEO 


HAVANA, 13 (Havas) — Informam 
de Santiago de Cuba que à cusa na 
tal do heroe nacional Antonio Ma 
cec foi varejada pela polícia que ef- 
fectuou a prisão de um sobrinho 
de Macco, accusado de propagar dou 
treinas murxistas, 


interventor Carnciro do Men- 
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neiro de Mendonça como tambem dos 
srs. Luiz Vieira, inspector das Obras 
contra as Seccas e Ruy Carneiro, seu 
official de gabinete. 

Ha quem affirme que já nuquella 
épocn Zé Pereira estava nas imme- 
diações de Jonzeiro e pretendia avis- 
tar-se com o seu untigo adversário 
político, elevado pela revolução no 
Ministerio da Viação. 

No momento, porém, de su avistar 
com o titular da Viação, amigos 
nconselharam-no à que tal não fi- 
zesse, afim de evitar cunse- 
quencias que lhe poderiam ser des- 
agradaveis, por isso que o antigo an- 
xiliar do governo João Pessoa não 
poderia ter ainda esquecido o mal 
que elle fizera à Parahyba, 


Entretanto, ha tambem quem asse- 
pure que a entrevista chegou a vert- 
ficar-se, Lendo mesmo o ministro da 
Vinção se abalado até Joazeiro, jus- 
Inmente attendendo a um dos seus 
gencrosos impulsos, com o fito de se 
existar com Zé Pereira, que lhe pe- 
dira tal entrevista. 


PARA ONTE TERIA 1DO O FAMOSO 
SERTANEJO 


Depois de alguns dias de socego na 
eidade sertaneja que o padre Cicero 
formou famosa, Zé Pereira tornou a 
desapparecer, Ignorando-se o rumo 
que tomon. 

Não resta, porém, a menor duvida 
de que se encontra em uma das ci- 
dades proximas de Jouzeiro, homisia- 
do em alguma fazenda de amigo seu 
e do velho sacerdote. 































dos Operarlon Estivadores, 


paverá uma Inncha especial que nar- 


divectoros geraes do Ministerio do 


satrÃcdo mesmo local nesea necsehin 


O JORNAL — Quarta-feira, 14 de Março de 1934 


O REGRESSO DO MINISTRO 
DO TRABALHO 


O ST, SALGADO FILHO CHEGARA 


AO RITO, HOJE, A'S 17 HORAS 

Regressu, hoje, u esta Cupltal, q 
“r, Sulgado Filho, encerrando, ns- 
sim, a visila que effectuou ao lys- 
tado do Rio Grunde do Sul, 

Pnssagelro do "laité”, o titular 
da pasta do Trabalho, será alvo de 
homensgens que lho prestarão as 
nrgunizações syudicaes do Districtn 
Federal, 

Ha wm pormenor interessante 
ilestacar; — é a conjugação do em 
pregados o empregadores no préna 
ro das provas de nífevto que esne- 
cam render q Ss, ex. 

A unidade du Companhia Naciona) 
de Navegução Costelra, Jeyerá tha- 
gar às 17 horas, vindo atrucar no 
náca da Praça Maua, onda so verifi- 
rard, às 18 horas, approximadamens= 
te o dasembuque. do hivgo, isto o, 
furanto o trajecto de fortaleza cit 
Lage ao ancoradouro, Lori a estntfi 
do uma flotilha do robocadores e 
lanchas, conduzindo alrectorhts da 
organizações proleturias, inclusiva » 
Pederação dos Maritimo União das 
Empregados no Commercio é Unido 


A" disposição dos membros da 4% 
sembls Nacional constitulpte, dude 
o desejo que manifesturin os Uru 
tados classistas o diversas bancadas 


tirá do cães Pharoux às 16:40 horus 
fdentica condueção existo pari na 


Trabalho, Industrein 0 Commertio, 
representantes das ultas autoridades 
o outras mais pessoas eradas eme 


Formado o cortejo, asás dustar A 
terra, o imintstro do Trabalho co nes 
nho Soleedo Filho, vequirão pm 
num residonch ent Botafogo, 





UMA GRANDE COoXNCENTOAgCAO 
TPRABALIESTA VA PRAÇA 
MAUA! 


Promovida pela Trião dos Timpra- 
gados do Commerclo, vers ventizain, 
hoje, du 14. 88 IS lioras, mm sena 
soncontracão dos mtxiinros do comes 
merclo, na Praça Maus, em lines 
nagem ao ministro do Trabalho 
romo demonetracão do vem inloronea 
pel vpplicação das Jets trabalhistas. 

O sr, Salgado Filho, que return 
do sua viglta ao Rio Grande do Sul, 
“lada v bordo do “Tinits" ano aterro 
ceará vo cães dm Prague o Mah, dm 
17 42 horas, desembarcando ds 18 
horas. 

4" disposlcão dos  associndos da 
União, haverá diversas Junçhag, fd 
tê ME horas, no Ave Pharons, utte 
rombolarikis o “Tite” sum embala, 
em nose bahit, 


A HOMENAGEM NOS BMPREGA- 
DÚs DO COMMERCIO 


A União dos Empregados do Come 
mereto soltolta-nos a publicação do 
soruintes; 

“A presenca dor enipregudos da 
ecommercio dasta cidade no dese 
barque do dr. Salendo Tilho, uses 
roso e correcto mliulstro do Trata - 
lho, hoje, 4» 1% horas, na Proga 
Mauá, além de mma Justa homianas 
gem ao chefe do trabalbismo brasl- 
telro, Importar env um nova de= 
monstração que os trabalhadores 
vsommercines mantém alerta a cut 
sonsotenein collcotiva, no momento 
presente. 

A chegada do “Htaite?, vavto om 
que viaja o dr, Snlendo Filho, serh 
effectuado ás 17 1/2 horas, no (Cáes 
da Praça Mauá. 

A grande consentraçiio trabulileta 
devera ser felta às 18 horas ceras, 
ou Praça Mauá. 

Será organizado um cortejo. une 
acompanhará o ministro até cd sum 
residencin", 


O curso de Direito em quatro annos 





Os jurisconsultos Clovis Bevilacaua e Antonio 
Pereira Braga, acham viavel ec justa 
a pretensão dos academicos 


No acervo das opiutões colhidas 
por nossa reporingem para integra- 
cão da “enquette” sobre a pretensão 
dos sendemicos de Direito para for- 
matura em março de 1995, podenos 
incluir, hoje, os pareceres emittidos 
pelos avatados jurisconstltos: Anto- 
nio Pereira Braga e Clovis Bevila- 
equa: 

FALA O JURISTA ANTONIO PE: 
REIRA BRAGA 


"O memorial apresentado pelos 
ncademicos uo chefe do Goveruo 
Provisorio, cita equivocadamente O 
aecordão proferido no “habeas-cor- 
pus” numero 16.165, quando elle 
tento vumero 16.175. 

Foi reconhecido nesse julgado que 
é constrangimento illegal e é ferir 
direito adquirido, applcar-so novo 
regimen de ensino a alumnos inatri- 
culados antes, sob outro regimen, 
além de ser contrario u tradieção 
em materia de ensino. 


Por muito que se combata o “ii- 
reito adquirido” e por muito que se 
discuta a suu verdadeira moção, q 
interesse social, no caso, não justl- 
ficaria a grave letão do direito in- 
dividual, que aliás, atlinge o direi- 
to de multas pessoas, pois a ado- 
peão de um em vez de outro regimen 
de ensino, nenhuma garantia dá de 
realidade, u presumpção de saber Ji 
gada a um diploma seientífico, 


No estado actual do direito patria, 
obrigar os alumnos matriculados 
sob certo regimeu num curso supe- 
rior a seguir novo regimen, conti- 


e lesão de direito adquirido, 

Aliás, segundo relata o memorial 
referido, ha precedentes pelos quaes 
já depois de ingente a lei do en- 
sino de 11 de abril de 1991, tem- 
se mermittido nos alumnos mutri 
culados na vigencia da lei de 1925 
completarem o curso de accorda 
com esta. Se não importassem tars 
precedentes em reconhecer o direi 
to núquirido indubitavelmente con 
eLituiriam uma norma de equidade 
a applicar-se à quantos estiverem em 
igualdade de condições com os bene- 
ficiarios desses precedentes, 

Não falo da equidade inherente a 
lei, como seu supplemento necessi- 
rio, que Jevou Cicero u definir a lei 
como “equidade constituida” e Mag- 
giove como “é espressionç autentica 
delPequiti”, vefiro-me a essa equi- 
dade que é o fundo da justiça natix 
ral e que manda ao homem justo 
conceder a um o que em condições 
iguaes, a outro concedeu, não so 
deante de um caso omisso, como em 
face da lei. 

E' o que me parece, expresso ex 
cepcionalmente, em synlhese e con 
trariando o meu espirito de analyse 
em razão da urgencia allegada, 


FAVORAVEL A PRETENSÃO O Ji. 
RISCONSULTO CLOVIS BEVI- 
LACQUA 


O parecer do dr, Clovis Bevila 
equa, foi favoravel a pretensão dos 
academicos, e expresso na formu 
abnixo: 


O professorado da Escola 
Technica do Exercito 


Para exercerem a cathedra nu Es- 
cola Technica do Exercito, a exemplo 
do que vem sendo feito ultimamente, 
o ministro da Guerra não vão contra- 
etar militares estrangeiros. 

E' assim que, segundo sabemos fo- 
ram convidados para leccionar nesse 
estabelocimento dao ensino, o capitão 
de fragata Aurelio Falcão, capitão 
tenente Zenetildes Magno de Carva- 
tho oc o capitão-tonento Alvaro Mug- 
carenhas, elementos de real valor « 
competencia technica, 




























nua sendo constrangimento illegal, 


“Li o bem elaborado memorial 
que us ulumbos do 4º anno juridicu 
da Faculdade de Direito do Rio de 
Janeiro apresentarant do esmo, se. 
chefe do Governo Provisorio e nch9 
perfeitamente justo o que pleitelum, 
com argumentos q ponderações di- 
Eguos de acntamento, 

Penso com o egregio professor 
Rubem Braga que seria iniquo dei 
xar de conceder à ultima turma de 
um vegimen a findar-se o que se 
concedeu às anterivres, desde que os 
estudantes, nos seus exames, décm 
prova de que adquiriram us conheci- 
mentos que delles se exigirem para 
exercerem as actividades, a que os 
conduzem os Litulos respectivos”, 


NO CLUB DOS ADVOGADOS 


O SH, ASTOLPHO NEZUNDS 
APRECIOU O PROJECTO CONSTI- 
TUCIONAL ELADORADO PELA 

COMMISSAU DOS 4 


Estiveram reunidos cm sessão a 
directory o us Departumentos do 
Club dos Advogados, sob q presl- 
denciu do dr, Justo Noendes da Mo- 
raes; secretariado pelos rs. Cor- 
vêm de Figucirio e Victor dy Me- 
nezes Pontes, Lidus as uelas dar 
duas sessões anLeriores, forum us 
mesmas approvadas. Constou do 
expediente propostas. para socios 
dos advogados Arnoldo Medeiros da 
Fonseca, Augusto de Gregorio, João 
Domingues e Oliveiru, Jos6 Ferrei- 
va Coelho, Raul Dutra é Silva, José 
Phliadelpão lDurros Azevedo, New= 
ton de Noronha, Sergio Ulrich da 
Oliveira, Arthur du Rocha. Ribelro, 
Jeronymo Ferreira Romariz, João 
Coelho Branco, Rodrigo Octavio 
Filho e Januario d'Assumpção Oso- 
rlo, as quaes foram anprovedes. 
Ficou em mesa u proposta do dr. 
Ruul &, Barbosa Telxelra, 

O sr, presidente declarou que 
nito havendo materim ds maior re- 
levancia a trutar no momento, en- 
cerrava a sessão ordinaria da dire» 
etoria vu do  Departumento, para 
que tivesse início à reuntão extre= 
ordinaria convocada especialmente 
pera estudo do projecto de Cony 
titulcão. 

Abertu a sessão ds 21 horky, q 
sr. presidente convidou o dr. Ar- 
tolpho Tlezendo m oecupar q tri- 
buna. O conhecido jurista fez uma 
brilhante dissertação .em torso da 
substitutivo da Comimiesão dos 26, 
que acaba de gor submetido uo vo- 
to da Assembléa Naciozal Consti- 
tuinte, Estiveram presentes, entra 
vutras figuras do destuquo nas le- 
tras Jurídicas, ulguns deputados 
quo se Inleressuram no debate o nu 
exitica do dr. Aslolpho Rezende 
a respelto do ulludio trabalho, 

Bexta-felra proximo, 16 do cor- 
rente, ds 20 12 horas, pronuncias 
rá a 2º conferencia o dr, Pliladol- 
pho Azevedo, 


Uma grande reorganização do 
systema bancario italiano 


ROMA, 14 (Havas) — A reunião de 
hontem dos conselhos de adiministra- 
cão dos tres principres Institutos de 
eredito corresponde a Importunte' ve- 
organisação do systema bancario Ia- 
liuno. 

Doruvante caberi exclusivanente 
ao Instituto de Reconstrueção Indus- 
trial o custelo das necessidades da 
industria. O Banco de 1. 9ma, Credito 
Hnlluno e Banco Commercial volta- 
rão q effectuar todas as operações 
ordinarias com excepção das que fl- 
cam reservadas ao novo Instituto que 
funeclonará sob o controlo directo 
do Estando. 

A decisão tomada foi determinada 
pelo desejo de reforçar a confiança 
nos valores Industrines que tinham 
ultlmiumente pequena procura por 
parte da cconomia nustonal do passo 
que os emprestimos do TBstado têm 
sido sempro subscriptos con facili- 
dade. 













































Sumé 


Mastros da frota de Cabral no Theatro Lyrico ! 








eg oo 


tenotogrspíia do dots dos mustros que se acredita tenham 


vir um “connaisseur” do madeiras 


O velo Theatro Lyrico, cuja de: 
ue identificasse a de que são feitos 


motição vao auasi wu termo, sugge- 
re reminisconstas de dias gluriosus. 

Nu guloria de urlistas, que ur 
elle desfilaram, Cieuram nomes da 
major sismilicação, não so ta histo- 
via do Uheatro ou da musica, como 
Igvalmente, do conto, Jeciamação um 
din 

Grandes vidas prendem sumo jm- 
mortalidade dq vida do Legiticional 
theatro, 

Mas não é somente-a som extalencia 
eme enche nm nossa historia du sta 
Ersedição. Fambem us euinas  aue 
dele restam cobrem seu passado com 
w tredição da nossa historie. 

Os seus escombros remontam, mui- 
Lo possivelmente, vo descobrimento 
do Brasil, 


MASTROS DA FROTA DE CABRAL 


O er, Lula Eliezer, emoroiteiro da 
demolição do Lyricos erfivma que 
sols dos mastros do antigo Eicatro 
apresentam para nós o mais subi- 
go velor historico, Forma todos doa- 
dos por Pedro 1 E dois ou Lros den- 
tre elles pode garantir que faziam 
varte das esravollas de Volvo Alva- 
ves Cabral, 

Seria, pois, de grande alcance 








liur, upproximudamente, «q soa idade 





om 


À unidade do legislaçã 
processual 


O deputado Dantel do Carvalho 
recebo do desembargador Ajdré de 
Faria Pereira o neguinio telegram- 
anas: 

“Recebo minhas calorosas felici: 
tuvões pelo magistral diseurso de 
hontem sobre unidado do processa 
Como relator da these no Segundo 
Congresso de Historln Nación, pros 
movido pela Instituto  Mistorizo, 
vpresentuda cm nurço de LWdt, ag- 
provada pelo mesmo Congresso, ar- 
sim terminei — “A comuctonci ju- 
vldica, nacional veckuna, com inglã- 
toncia, 4 restauração du unidade do 
legislação processual, tão nocessi- 
vindo segurança dos diveitos Iudi- 
viduses, à indopendoncia o ao pres- 
tigto do Poder Judicario, Quudo 
este modesto trabalho, elaborado no 
atardoamento do uma vida profis- 
sjonal de febril motividade, não Le- 
nha outro merecimento, quo valha, 
no menos, con um grita em favor 
da unidade du nossa justiça e dus 
leis processunes, nesto momento de 
redempção nacional, em que fodas 
energias se congregam em torno do 
supremo ideal de grandeza do Bra- 
sit.” Certo serk victorlosa nu As= 
semblt q unidade do procasso tão 
hem detondida melo filustra migo, 
mundo-Jhe attectuoso abraço," 


“O CHEFE DO GOVERNO 
ML PETROPOLIS 


APRESENTAÇÃO DE  GNEDENCI- 
ABS PELO EMBAIXADOR DA TIBS- 
PANHA, Sit VICENTE SALES — 4 
SH. EDWIN MORGAN AGRACIADO 
COM A ORDEM CRUZEIRO DO SUL nhÃ 

ahÃo 


PETROPOLIS, 13 (Do correspon- A affuencia de contribuintes, 
dente) — Despacharam, hoje, com q | hontem, uu Thespuro, fol extraot= 
chefo do Governo Provisorio, as qul= | dinisiria. 
nistros do Exterlor c da Agricul- | «asas aAnA A A AAA 
Lura, . 


AUDIENCIA SOLENNXE AO ENBU- |/ 
XADON EXTRAORDINÁRIO DA 
HESPANHA 


PETROPOLIS, 13 (Do correspon- 
dente) — O sr, Getnlio Vargas reco- 
beu, hoje, no Paleclo Rio Negro, “im 
undioncia solemne, o dr, Vicento 
Sales, que apresentou ao Chefe Jilo 
Governo as vregencines de embaixa- 
dor extraordimario e ministro plent- 
potenciario da Hespanha junnto ao 
governo brasileiro. 

Atg 15.50 horas chegou ao palacio, 
em automovel do Estado, o novo em- 
baixador, acompanhado do dr. Ru- 
bens Ferreira do Mello, introdnetor 
diplomatico, do Ministerio do Txte- 
rior, e do secretario da embaixado, 
dr. Tivalo, 

Assistiram a colemnidude o mipis- 
tro Interino das Relações Exteriores 
e as cosas civil e militar do Govor- 
no Provisorio, 


01º E. €, postado em frente ao 
Palacio Rito Negro, prestou as hon- 
ras do estylo. executando a. banda 
militar, À suldo do embaixador, o 
Hrmno Nacional da Hespanta 








A opinião de se. Guido Pascoli que 
ha longos annos se dedica no excr- 
cieto da Houteria, vom corroborar a 
asserção do sr. Luiz Eliazer, torman: 
do verosimil terem aqueles mastros 
pertencido à frota de Cabral, 

O veterano fabricante de instru- 
mentos de arco verificou tratar-se de 
madeira de let valiosissima — o 
abeto, contando mais de 400 amos. 

Ha precisamente quatro seculos « 
pouco mais de tres desadas que as 
nãos do nuveganto portugues tova- 
ram a costa brasileiras 

(ds mastros cm questão estão car- 
comidos, "Tues estragos, assevera q 
sr. Guido Pascolic não são causmlos 
por cupim ou qualquer gusano, ires 
são devidos unicamente à untiguida- 
de da madeira que se vac deterio- 
rando. 
md 


[O prazo para pagamento de im- 
vostos no Thesouro 


O prazo concolido por decreto 
do troverpo Provisorib para puga- 
mento sem multa de todos os hm 
postos cobrados polo Thegotro Na- 
«sjonul exungue-so depois de umA- 








- 


O sr, EDWIN MORCAV AGRA- 
CIADO COM AS INSIGNIAS NA 
GRAN CRVZ DA ONDE Do 

cnvzeimo 


PETROPOLIS, 13 (Do eorresnon- 
dentos — O Chefe do Governo, logo 
npós q entrega das credenciaes do 
vovo embaixador da Hespanha, reco 
hem em audiencia o ex-ombaixadar 
nos ER. UU, da America do Norte, 
sr”, Edwin Morgan, fazendo-lha er- 
troga das Inslgnias da Gran Cruz da 
frdem do Cruzeiro, 


9 EMBAIXADOR DA BELGICA 
AGRADECE O COMPARECIMENTO 
DO CHEFE DO GOVERNO A'S EXE- 

QUIAS DO REI ALDERTO 


PETROPOLIS, 11 (Do correspon- 
dentes — O sr. Fernand Speitrer, 
embaixador, da Belgtea, fol recebida 
em audiencia do sr, Getullo Varzas. 
q quem fol agradecer, em nomo da 
«ceu nais, o comparecimento des. ex. 
& sulemnidade das exequias celebra- 
das ro Rio de Janeiro, por alma do 
rel Alborto, 


A BANCADA ALAGOANA NO PA- 
LACIO RIO NEGRO 


PETROPOLIS, 13 (Do corresnim- 
dente) —Conferenciaram com o Che- 
fo do Governo o deputado Manoel) 
Góes Monteiro é mais membros da 
bancada ningoana na Assembliu 
Constituinte, 


WrOUIMISTES" AMERICANOS VISE | 
TAM PETROPOLIS 


PETROPOLIS, 13 (Do correspon- 
dente) — Visitaram, hoje, Petrovo- 
tis, os “touristos” americanos que 
chegaram go Rio de Janelro a bordo 
do vapor “Corinthis”, 


A viagem 4 vldade serrana foi fei- 
ta em uutomoveis pela estrada de 
rodagem sob a direcção da Compa- 
uhia Raymond Whitcomb. 

Após terem percorridy varios pers 
tos plttorestos da “idade. foi-lhes 
servido ulnioco no Grando Hotel, re- 
gressando todos À tarde, pará a Ca- 
pital da Republica, ç 


ODOL 


REA ES SE 
“Desde que a Senho 


salmente famoso pelo se 


pertencido d frota «dv Cebrat c 


À confirmação 


As mais antigas reliquias do descobrimento do Brasil deverão ser recolhidas ao Museu Historico 


age Tagreretaçado o 





RELIQUIA INESTIMAVEL 
E', portanto, perfeitamente possi- 
os referidos mastros e pudesse ava- | vel que os mastros do Theatro Lyri- 
co tenham chegado ao Brasil ha ema- 


Aspecto ceterno do theatro Lyrtco, on demolição, vendo-se curiosos uttratdos pelos serviços quo 
— Juzent uli presentemento — 


tro seculos, alenndo as velas que em- 
puttoram as maus qura o descobri 
mento. A ser confirmada a asserção, 
tradicional 


teremos dus quinas do 





NÃO HAVERA! AUGMENTO 


DE IMPOSTOS 


AUNIENCIA SEMANAL DO 


NISTRO DA FAZENDA A! AS5O0- 


CIAÇÃO COMMENCIAL 


que foram doados por d. Pedro HU 


3 


? 


$ 








theatro a mais antiga das tradições 
que assignalam o desvirginamento da 
terra pelo pé do descobridor. A car= 
ta de Pero Vaz de Gaminha é a mais 





ou 


antiga veliquia do nosso  upparcel 
mento official para o universo. Mas 
os mastros da frota do Gabral são 
mais velhos c' mais eloquentes, Fa- 
vilmente acessíveis à curiosidade po- 
pular, elles falarão mais de perto ao 
coração do povo sobre as nossas Lra- 
dições. 


PARA O MUSEU HISTORICO : 


Embora o Brasi] se carncterizo pelo 
descaso com que as autoridades ves 
lam pelas nossas Lendições, seria im- 
perdonvel deixar desupparecer os 
seus jnastros que continuam esques 
cidos nos escombros do theatro. Des 


MI- 


Como vem acontecendo, esteve, 5 
hontem pela manhã, no Alininterto | Vem ser conservados no Muscu His- 
da Fazenda uma comissão ala torico vom a veneração que merecem 


Associação Commercial do Hio de 


Juneciro, 


Essa comissão, que era compor- 
tu dos nem Pedro Vivacqua, prent= 


as mais nobres reliquias. 

Aquelles pedaços de mnudeira, in< 
expressivos por si, evocam os pri« 
meiros dias da descoberta, o entha= 


dente dnquella Associação de clan= eg Pê t 

siasmo de Cabral pisando a ilha do 
sey Antenor do Menezen, director; | q, ç ' E r 
dr. Funsto de Freltom Castro, con- Vera Gruz, o estupor do gentio que 


multor juridico 

sceretario geral 
e prolongada conferencia com 
tular dus Finanças, 
ptos de natureza commercial, 


e MHeltor Heltrio, 
munteve nuimuda 


sobro enunia 


assiste, boquinherto, à invasão do hos 
mem branco. Esses mastros ficarão 
como um symbolo do nosso nasci» 
mento. 


E, quando não seja confirmado que 


o tl- 


O rr. Onwnldo Aranha, referiu . ' e 
done A mova tel orçumentaria, | Makum pertencido à frota de Cabral 
aproveitou o ensejo para communt- | SUA conservação seta Um preito é 
ent non membros dn Associação | memoria de seu doador — Pedro Ti 


Commerelal que o novo orgumento 
não consigua nenhuma 


da Receita 
majoração de Impontos, 
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À 


da 


operou 
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— que morveo fóra da patria, mas 
resuscilou no coração dus compnlri- 
cios. 








do espelho 


o milagre 


. bo dr S remo omg ido de 
ra começou a usar a pasta dentifricia ODOL os seus 


u sabor refrescante, 


dentes adquiriram uma belleza sómente comparavel á das perolas. s 
à pasta dentifricia ODOL desenvolve uma espuma maravilhosa EIS pes 
netra nos intersticios dos dentes e dá a estes um brilho ae das : 

A pasta dentifricia ODOL é absolutamente inofensiva, não affectando de 
nenhum modo o esmalte. As finissimas essencias empregadas na fabricação da 
pasta dentifricia ODOL fazem della um producto de grande procura e univer- 


No seu proprio interesse”a Senhora 
deve experimental-a hoje mesmo, 
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TEST eee 
O JORNAL |nsuissis eita soe: A SSIUBLBA CONSITUNTE APROVOU, ONTEM, BM PRIMEIRO TUR, POR 178] DECRETOS ASSIRDOS [Liberdade e autoridade 


















































estratoglu  aventurosa, tentando ro- 
accender os nuluraes resentimentos 
birectoress Assis Chntenabriand, 
Gabriel L. Bernardes e Dario de 41- 


moldn Magulhdes. Gerente; Mario 
H. silva. 


e cet eee 

jrecçto: ron Hodrigo Silva, Tá — 
moles 28840. -— Modúcção: cui o 
drlgo Silva, 12. Tel.a 2=170D e S-1800, 
— Administração: ruas do Quitanda 
74 2.º andar. Tela SeláNil bem 
ortamento de Poblicidades rua Ro- 
rigo Silva, U=A, Tel. L-B709. 


Di 
BUCCURSAES D'O JORNAL" 
Paolo! Rum Libero Nadns 
co Mo, Del Q-108, Dir, Cons,s Luiz 
da silva Oliveira, Em Bello Horl- 
conto —, Av. Affonso Feúná, B47=1,9, 
Vel, 4800 -— Directory Frnaçiuco 
Martins Fio. 
De 


ABSIGNATURAS 
Piu ptro 10]UOU 
Lt .. Fr 
Senestos BUGOUO Meses GRU0U 
EXTERIOR 
Nos Para tiradas Pontal 


- Ammo. ves MUS00O Sementro 758000 
As coulgnaturas começam e termi- 
nom em qualquer dia 
VENDA AVULSA 
Numero do did ,escsueereso Hb 

rivada 
o ol endereço  Hosainal 


— = 


AVISO — A gerencia solicita, 
com urgencia, o comparecimento 
do er, Eurico Costa, vinjanto desta 
folha no Estado de Minas; 


RETORNO A' ORDEM LEGAL 


No torvelinho das contradições pu- 
liticas que agitam o momento bra- 
sileiro, us correntes partidarias que 
realmento pretendem exprimir e 
realizar -os- dictames da opinião na- 
cional não devem perder de vista a 
grande idéa fundamental para cuja 
defesa foram mobilizadas, no ex- 
traordinario movimento cívico ini» 
cindo pela revolução constituciona- 
lista e consagrado nas urnas do 3 
de maio, 


a fidelidade de todos os homens pu-, 
blicos vordadeiramento interessados 
no bem do paiz, é q conclusão, no 
mais breve pruzo possível, da tare- 
fa que a Assembléu Constituinte foi 
chamada a executar. 

A urgencia do retorno do Brasil 
ao gozo das suas inslitulções demo- 
craticas devo ser, assim, o ponto de 
referencia para toda acção politica 
que não se queira perder na aridoz 
das controversias sem sentido, 

Ligando o seu destino à sorto da 
causa constitucionalista q anseiando 
pela sua rapida victoria, a nação 
brasileira tomará como base para q 
apreciação do valor dos seus repre- 
sentantes qs serviços que apresen-= 
tirem para facilitar a concretiza- 
cão desso relevante desideratum. Da 
mesma forma, não perdoará aos 
que tentarem embaraçar o esforço 
das correntes responsaveis pela bôa 
marcha dos trabalhos constituintes, 

Felizmente, essa orientação inspi- 
rada pelo respeito às maiores asp!- 
rações brasileiras, na phasc actual 
da nossa vida republicanas vem con- 
seguindo sobrepór-so à conspiração 
subterranea ou ostensiva dos clo- 
mentos perturbadores que não he- 
sitam em comprometter a tarefa 
primordial da Assembléa, embara- 
cando-a systematicamente, para gau- 
dio dos seus intuítos demagogicos, 

Em defesa do ponto de vista que 
veflecto a vontade nacional, na sua 
quasi unanimidade, O JORNAL não 
tem recusado o seu apoio a todas 
ns honestas iniciativas que visam 
apressar a acção da Assembléa, des- 
de que o processo adoptado para 
tal acceleramento não sacrifique o 
exame de Lodos os aspectos doutri- 
varios contidos na obra constituln- 
te e não impeça a livre manifesta- 
ção de todas as opiniões represen- 
tadas no Palacio Tiradentes, 

Da mesma forma, a nossa atten- 
ção vigilante tem accentuado q fei- 
ção tendenciosa e prejudicial dos 
que procuram deter a marcha dos 
No o debates constituintes, recorrendo a 
Na Ra manobras protelatorias ou appellan- 
do para tumultos que não só alra- 
E palham o exercicio fecundo das fun- 
H) vções Jegislativas, como até mesmo 
attingem a sua propria dignidade, 
E Agora, a Assembléa se encontra 
it vo monto culminante da sia acção, 
Chegou o momento decisivo em que 
se põe à prova a fidelidade à causa 
| constitucionalista dos homens aos 
quaes o povo confiou um mandato 
para que pudessem dar ao paiz 
| quanto antes, o regimen que aguar- 
4 da com justa ausfedade, 

Por isso mesmo, já não 6 muis 
É possivel julgar-se com condescen- 
m dencia qualquer tentativa de oppor 
h obstaculos no desenvolvimento vele- 
É re das discussões e das volações da 
] lei fundamental que está sendo 
creada, A nação, que aceitou com 
alegria a formula fixada para acti- 
var o rythbmo das funcções parla- 
mentares, não púde adiniltir que 
ainda persistam nos seus proposi- 
4 tos perturhadores os ultimos uben- 
Po  cerragens da demagogia dissolvente. 
HR Dahl a falta de repercussão dos 
derradelros esforços para retardar 
a marcha da obra constituinte, Nel- 
les, o pais distingue upenas uma in- 
coherencia clamorosa, Com effelto, 
os promotores dessa injustificavel 
resistencia ao apressamento dos Lra- 
halhos da Assembléa | estão entre 
aqueles que aultes exiginny em altos 
hrados a volta immedinta do Brasil 
ao regimen legal. * 

Adoptando agora uma atlitude tão 
contraria no sentido das suas mani- 
festações de hontem, esses elemen- 
| tos dão um lastimavel sigual da 
debilidade das suas convioções, tão 
facilmente subordinadas nos inte- 
resses facclosos. 


CONTRA OS INTERESSES 
DE SÃO PAULO 


Visando fins evidentemente facçlo- 
tos, está se pretendendo desenvol- 
ver gelualmente em S, Paulo a mais 
inopportuna e descabida campanha 
contra q avção do Interventor  Ar= 
mando de Salles Oliveira, cuja at- 
tiltude —desassombrada e exemplar, 
em prol dos mais altos interesses de 
seu Estado, vem sendo Lendenciosa- 
mente deformuda pelos que se eu- 
lregam à essas manobras partida- 
rias. 

Como a acluação serena e constru- 
ctiva do chefe do governo handei- 
tanto, assegurando todas as Jiberdo- 
des e promovendo à soerguimento 
das forças coenomicas; não permitte 
criticas procedentes sobre a sua ca 
qacidade administrativa, recorrem 
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Essa idéia fundamental, que exige |. 


E 2 SU LAR RBS 


deixados mia alma paulista 


mente se bateu, 


com os adversários da 


marcada a sua conducta 


Estado, 


apoio da União. 


Os limites dentro dos quaçs o in- 
terventor bandeirante tem exercido 
a sua salutar nelividade estão nílis 
damente suarcados. O que não se 
comprehendoria 6 que o administra» 
dor ficasso de braços cruzados, dul- 
xando que ns amals serlas questões, 
direclamente ligadas à sorle dos me- 
goclos paulistas, fossem abandona- 


das ou resolvhlas sem a sua Impros- 
cindivel cooperação, 


Desso modo, as suas relações com 
ns autoridades federacs resultam lo- 
gicamente do exercicio do cargo pata 
o qual foi indicado pela confiança 
de todas as forças representativas 


de s +“ Paulo , 


Desse modo, a exploração que so 
COrres= 
ponder à um fim aventuroso, qual 
seja o de por termo no governo iny- 
paulistas, 


promove agora só poderá 


tituldo pelos uroprios 
para que, em seu logar, como uma 
consequencia dessa agitação, reap- 
pareça o. cspantalho de uma intere 
ventoria militar, 


Ao animo esclarecido da gente 


mento uma campanha cujo desfecho 
seria o de ropor unia situação de 
constrangimento, contra a qual tan= 
to se insubordinou a consciencia po- 
litica do Estado. 


No emtanto, essa solução imper- 
linente é advogada agora pelos que, 
dizendo-se  paladinos da autonomia 
paulista, combatem o actual inter- 
ventor, Mas, a opinião bandeiranto 
comprehende que a salvaguarda dos 
brios da sua terra nito está com os 
adéptos de um novo governo mill- 
tar, mas com oq administrador im- 
parcial que restaurou o prestigio ci» 
vil e congregou em torno da sua 
acção constructora as aggremiações 
partidarias capazes de aceltar uma 
politica de renovação c de apazigua- 
mento das paixões, 

— queen 


AS LARANJAS DO BRASIL 
NA HOLLANDA 


O mercado da Hollanda para as la- 
ranjas de' procedencia brasileira tem 
sido conquistado pelos exportadores 
com tenacidade c sem avanços pre- 
cipitados; enquanto, em 1926, a Ar- 
gentina nos comprava quasi toda a 
producção exportada, 168.063 caixas 
num total de 218.848, os importado- 
res hollandezes apenas adquiriam no 
Brasil 858, a Allemanha 8.846 vc a 
Inglaterra, hoje a nossa melhor fra- 
gueza, 229, Erum os primeiros cn- 
saios desso commercio corr os paizes 
europeus, porque as duas Republi- 
ens do Prata nossas vizinhas, do tem- 
po mais remoto, importavam a fru- 
ta nacional, embora sem o acondi- 
cionamento c os cuidados que já 
vio sendo empregados nesta expor 
tação, 


Em 1027 as remessas qura a Hol- 
landa sóbem q 8.256 caixas o saltam 
para 49,909 mo anno segulute, mas 
em 1920 decaem para 98.741 e ainda 
para 26,659, em 1930, oscillações ex- 
pllcaveis mum periodo de adaptação 
a mercado inteiramente novo e sob 
a pressão de velhos fornecedores 
como a Hespanha, « Palestina o à 
California, posto que a fruta brasi- 
leiru, em certos mezes, defroute me- 
mor concurrencia por parle dos ex- 
portadores de outras regiões. Em 
1931, no emtanto, a exportação para 
aquello destino toma novo incre- 
mento, representando-se por 53.6] 
caixas e attinge a 160.732 em 1992 
como registra o boletim do Depar- 
tamento Nacional de Estatistica, 

O anno de 1033, apesar de se te- 
rem exportado para a Hollanda 4974 
toneladas de laranjas, em cifra su- 
perlor a 150.000 caixas, mão foi fo- 
voravel ao commércio exportado! 
dessa fruta porque os preços de ven- 
da soffreram forte reacção devido 
ao relraimento dos importadores, 
Isso determinou, como informa o 
consul do Brasil em Rotterdam, o 
desanimo dos exportadores brasilei- 
ros, resultando dahi maiores entra- 
das do producto da California, cujos 
representantes desde logo Liveram 
noticia daquelle desanimo; os alga- 
rismos representativos de nossas ex- 
porlações, correspondentes a csse 
periodo. deixaram, assim, de ser 
muis elevados, 


4 imnportação de laranjas na Hol- 
landa, de varias origens, como ent 
quiros grandes mercados da Europa, 
augmenta annualmente; em 1932 as 
entradas se expressaram por 7L025 
toneladas, representando-se, em 14, 
por 75,987 no valor de 6.182.000 flo- 
rins, sendo a Hespanha, a maior for- 
necedora. Das 7-9.987 toneladas iu- 
portadas em o anno passado, 62,001) 
foram de procedencia espanhola, 
4.974 do Brasil, 2.511 da Palestina e 
1,058 du Californin; a quota du pro- 
cedencia brasileira teria sido muito 
mais alla se, como já alludimos aci- 
ma, não se louvera dado o collupso 
da exportação justamente nos mezes 
cm que costuma ser mais intensa, À 
posição que conseguimos alcançar “6, 
de facto, lisonjeira. 


E* de esperar que, selentificados 
como foram os nussos exportadores 
da verdadeira causu daquela queda 
precipitada dos preços, depois de co- 
tações bem compensadoras procurem 
ovital-n, para o que deve concorrer 
tambem, de modo efficaz, o serviço 
official de fiscalização, exercido peló 
Goverdo Federal, ufim de so não 
perder para a frula indigena um dos 
mercados da Europa, unde clly la 
fazendo tão promissora e progresst- 
va carreira, Com effcito, em nenhum 
palz europeu, nos ultimos cunos: com 
excepção da Inglaterra, essa corren- 
te de comercio encontra condições 
tão favoraveis, apesar dus impostos 
com que é onerada, 


RA 


pela 
grande luta cm que tão galharda- 


Tentando obscurecer q verdudelro 
sentido da orientação seguida pelo 
et. Armando de Salles Oliveira, que 
tem cuidado exclusivamente: dp das 
fender as causas mais relevantes do 
grande Estado, accusa-se o Interyen- 
tor de entrar em entendimentos 
vesperin, 
quando, na realidade, s. excla, tem 
por um 
completo alhelamento das comblna- 
ções politicas, preoceupando-se apo- 
nas eln administrar o servir ao seu 


Certamente, Da sua funcção de In- 
terventor, o sr. Salles Oliveira não 
poderia deixar de entender-se com q 
governo federal, pára nsalvaguarda 
dos interesses paulistas e a reuliza- 
ção de medidas que necessitam do 


bandelranto ha de repugnor certa» 


VOTOS CONTRA 47 O PROJRCTO DE CONSTITUIÇÃO 


(Concluso da 1.º pag.) 

Recorda quo foi Interventor nn 
Amazonas, e que tem intercaso q de- 
kejn. mesmo que os actos do seu Gga- 
verno mereçum Jivre critica, Por Ix- 
So, apoiou o requerimento do destu- 
que, já rejeltudo, ! 

Ao gubmetter go plenario o proje- 
eto, o sr. Antonio Carlos é ala 
uma vez, Interrompido, 

O clresista sr, Euvaldo J,odl re- 
clama contri. q omissão de «duas 
eméndas no projecto, | 

O presidente promette provion- 
elar, o, finalmente, consegue quue o 
prog veja approvado, 

O nr. Henrique Dodeworth solicita 
verificação, 

Felte enta, o presidenta procluma 
» seguinto resultado; a favor, 373; 
contra, 17, 

Approvado, assim. em primeiro 
turno o em Klóbo, falaram, fazando 
Jerlurações do votos, os gts. CWy- 
nelro de Rezende, Fernando de Mn- 
galhhes, Alberto Roselll, Perlra Ly- 
va, Alcantara Machado, Cunha Mel- 
lo, Amaral Palxoto, Johto Villas Boar, 
Lycurgo Lelte, Waldómito  Mugn- 
lhães, Sampalo Cortta c Herbitlino 
Genaldo, 


O DISCURSO DA SRA, CARLOTA 
DI! QUEIMOZ 


A sra. Cullota Perelra do Quelros, 
representanto da Chapu Unica por 
8. Paulo Unido, foi q primelra qru- 
ora dn ordom do dia, fazendo, ab 
sim, à sun ecstréa prriamentar, 

Junto da tribuna quo occupára ts 
peelomeraram todos us seus compuit- 
heiros do ropresentação, assi co- 
mo as figuras mals expressivas dis 
Constituinte, que ouviram respelto- 
tumento ix sua palavra. 

* Profundamento emocionada, a so- 
nhora Carlotu Perolru do Queiroz, 
geronados os appínusos com qua a 
saudaram os deputados e q ussinten- 
cla das tribunas especiacs e galgrias, 
ussim começou a -sum ornção: 

“ — “Sr, prosidente;-sys. constilu- 
intcs — Apozar do silêncio que te- 
nho mantido desdo o Infelo dus tru- 


'ealhos desta Casa, cabe-me a honiu, 


com a minha siniples presonça aqui, 
de deixar escripto um cupltulo novo 
peru a historia .do Brasil—o du col- 
laboração feminina na politica do 
paiz. - 

Não julguom, porém, vv. uxus, que, 
envaidecidn por esta nova situação, 
eu me tenha caquecido dos deveras 
nue aqui mo trouxeram. Nilo, muito 
pelo contrario: o facto de qu até ho- 
je ter trazido a minha collabora- 
cão pessoal nos dabates que aqui so 
travam, não implica ubsolutaumento 
em Inditferença, como poderia puro- 
cer a muitos, E, pelo recelo de qua 
taso uconteçu, é que venho falar ain- 
da em “explicação pessoal”, aprovel- 
tando os ultimos momentos que pitra 
esse film nos concede o regimento Gi 
Assembléa, antes da começo da dis- 
cussão constituolonal, z 

Fóol o zelo pela missão que Mo 
foi contlada quo me obrigou a esti 
atitude de reserva,  Recelosa de 
compromettor desdo o Inlulo a ver 
presentação feminina, da qual tam- 
to ocsperam, com Justa ruzão, us 
minhas patricias, pelo brilho «ua 
lho poderão emprestur um dit, pros 
curel ubrigal-u do possiveis erili- 
cas. 3), para Isso, confesso quo não 
poucas vezes tive do vencer us tót- 
dencias espontuncas o lInmpulsivua 
do um temperamento feminino, o 
que poderia me reduzir go ridiculo. 

Mas, um dever mo obrigava para 
com aquelles que, reconhecendo um 
direltos politicos dm mulher no 
nosso palz, deram-lhe  tumbom a 
opportunidado do fulur cm nome 
do povo. 


E, dominando as primeiras hosl- 
tações da estréu, subo hoje u ustu 
tribuna, para vencer mais uma clu- 
pa da nossa evolução política o Ini- 
ciar definitivamente u vida motiva 
da mulher parlamentar so Brasil. 

Ec u voz feminina, interpretando 
os treclos classicos da política tus 
cional, não attingir as profundezus 
e a gravidado das vozes quo têm 
ecoado neste rocinto, produzirá 140 
menos, vibrações novas, aslcunqudo, 
ne sun agudozu, notus inéditas 
pura os ouvidos hubltundos u este 
sessões, E será atsim o comple 
monto de umu escala, uma sitiplom 
ampliação de córos, porquo nho 
queremos ussumir o pupel do ni4- 
ras volistus, Além do ropresentun= 
te feminina, unica nesta Assembléa, 
£ou, conio tódos os quo uqui so en- 
contram, uma bruslloira, integra 
nos destinos do scu paiz e Identitl- 
cada para sompro com os seus pros 
blemas, 

Hoje, € nesessurio que, homens e 
mulheres, Com todos 08 seus recur- 
gos, concorram, simultansamento, 
para qugimentar as possibilidados 
do Brasil, Tal o espirito de que 
nos devemos compenetrar ao jn- 
grossar na política, 

Acolhe-nos, sempre, um amblente 
amigo. D esti é a Impressão quo 
mo deixa o convivio dest Casa. 
Nem um só momento me senti jk 
presença de adversarton, 


UM PREITO DE JUSTIÇA 


Porque nós, mulheres, procisamos 
ter sempro em mento quo fol por 
decisão dos homens que nos fol 
concedido o direito do voto, 

TZ, so assim nos fratam elles hoje, 
& porque a mulher brasileira já 
demonstrou o quanto vale e o que 
€ copuz de fazer pola suu gente, 


4 UOLLABORAÇÃO DA MU- 
LHER 


Num momento como este, em qua 
se trata de refazer o arcabouço dar 
nosgas leis, eru Justo, portanto, que 
ella tambem fosso chamada wu vol- 
laborar. Comprelienden-o assim q 
gente bandelranto de Pirtininga, 
sempre prompta para a defesa dom 
ldeaes nobres e justos, WU, com o 
seu espírito infatigavel de renova- 
ção, tornou a candidatura feminina 
uma realidade. 


Quem observar a evolução da 
mulher na vida, não deixerá por 
certo de comprehender estu con- 
quistn, resultante da grande revolu- 
cão Industrial que se operou no 
mundo e que já repercutiu no nos 
Bo palz, 


O LAR, HA MUITOS ANNOS 


Não ha muitos annos, o lar era 
n unldade productora, da socledade. 
'Pudo se fabricava ali: o assucatly 
o nseito, a farinha, o não, wu tectdo, 
7, como unleu operarin, a unter 
nella Imperava, empregando todas 
as suas uclividades, 


A EVOLUÇÃO 


Mas, ns condições do vida muda- 
ram, Ag niachinan, q electricidade, 
substitulmio o trabalho do leinen, 
dermm novo utpecio À vida, Ag 
condições financelras da family 
extairmo du mulhor movia adapta- 
cão, Através do funcelonalismo e da 
Industria, cla pustou É voluborar 
na esphera cconenmieno Ji, q resulta 
do dessa mudança, tol u meconsida- 
do que ella sentiu de uma cduci- 
cão mais completn, As moças pays 
enruni a estudar nas mesmas caco 
Jus que os rupazes, pura alter as 
mesmas opportunilades na vida, 13 
assim fol que Ingrosenram nas enr- 
velras Hhyernes, Epsa nova silun- 
ção, despertou-lhes o Interense 
pelas questões politicas vu gdminise 
trntivas, pelas questões sociaos, 

O lugar que coçuno neste gpomons 
to nada mais sigulfica, portanto, do 
que o fructo dessa evolução, Não o 
obtive por merecimento pessonul nem 
guardo n Impressão de o haver cun- 
quiatado.” 

Accrescenta, a segulr. quo, neste 
momento, representa 11054 da vopne 
lação brasilaira. Mne, diulda na 
multidão, amanhã, voltmeir q vor a 
quadragesimo millionesimo che na 
realidade vale, nara deixar apenas 
o néu nomo Jigado po facto histori- 
ro. 4 honyr desta vopressntnção ene 
heri sémpre à Mulher Drnsilsra, de 
que se orgulha do ser apaegeda 
sombra”. 


& SERVIÇO MILITAR OBRIGATO- 
nIo 


Desenvolve, depois, longas consi- 
dernções cobra o grtigo 75 do unte- 
projecto, que trmtit do servico tmill- 
tar uvbrigutoriv, Diz que us conveu 
vdes Intermicionves Ji cxeluiram q 
mulher deseo obrigatoriedade «+ por 
isso ucliuu desnecessario mencionar 


a sus exclusão q amunda qua 
apresentou áquelle artigo, propotidu 
que cm vez da expressão “pa fir- 
ma da lei” sa distesze “na fórma 
quo w lol estabélecer”, por pensar 
que assim flea mails claro quo q 
serviço militar obrigaLorio sorá ro- 
gido por lei ordinaria. 


O JURAMENTO A” BANDERA 


E depois nceregcenta 

— “Mas, ly uma nova emenda da 
bancada phulista, quê Já pol ter sidu 
levada em consideração pela mub- 
commissão e q qual exige de Lody 
o braelletro o Juramento & bandetra, 
na fórimi que a lel presorevor. 

Ora, srt, presidente, não creio que 
as mulheres devam ser talpbém ex- 
cluldas dessa primojra briguvão 
pura com a Patria, 

O juramento & bajdeira, além do 
ser uma necestidade, num Pala como 
o n0z89, om que 69 uocumulaça suc- 
Ceselyumento ondas inquigratosias, 
como múlto Demi justificu a nossa 
emendn, coin o fim de evitar a cu- 
pla nacionalidade, € ninda um gran- 
da fáctor na formação do «Egirito 
nacional. Por que ruzão afiastar as 
mulheres desta cerimonia altamen- 
te educativa? So lhes 6 concodido 
hojo o ditelto do voto, so grandes 
são as respunsublliudês mnóves de- 
corrontes detse ucto de votar, que 
elia Implicitamento contrac paru 
com o Palz, por que não nésigna- 
lar a sua maturidade civica com 
dxem obrigação tão mubro v do tio 
grundo alcance ?,.. 

Ecria o primeiro contacto ca mus 
lher com os seus. devores de cl- 


dadã, 

Estaboleçida por lei n idade em 
que deveria realizar, bom poderia 
coincidir com 'a terminação dos eu- 
tudos secundnrios, hojo não generu- 
lizado mesmo pure as meninas,” 

Classifica ensg cerimonia do “ba- 
plismi cívico”, que Dbasturkt como 
primeira experiencia, Por melo dello 
a mulher no desobrigaria do prestar 
outros serviços no palz é ficaria, 
automaticamente, nilstada para as 
cukos de guertm ou de culamidado 
publica. 

ANALYEANDO A ACTUAÇÃO DA 
MULHER NOS DIFFERENTES SE. 
CFORES DO TRADALHO HUMANO 


Aprecia a segulr u uctuução da 
mulher nos differentes sectores; do 
trabalho humano, enultecendo-lhe cs 
sentimentos. Clta escriptores na- 
clonges o estrungelros que tem tras 
tado das questões femininas. 


O PROBELEMA DE PROTECÇÃO 
A" INFANCIA. 


Volta, depoly, as suas vistas pora 
a questão da protecção & Infancin 
desvulida e assistencia aos menores 
dolinquentes, Deteni-se nesta parte, 
concluindo à suit orução com as se- 
gulntes palavras: 

Orphiãos, na reslidado, ou devida 
no abundono em quo so vém, rolam 
essus crianças pelas ruas, sujeltim 
a todas as cxplorações alé que, cul 
slderndas como perturbadoris dit or- 
dem publica, receberão, alnda, wu t+ 
tulo de punição, o presento dama 
Internação num auyio ou um Ingti- 
tuto disciplinar, E ahi passarão q 
viver enquistadas, nrrastundo por 
longos annos os nomes de asvladas 
ou de Incorrigivois, 

Obedecendo à moderna orlentação 
pedegogica, deverá um serviço do 
assistencia hem orgnnizado, obser 
var essus crlungas, auscultar-lhe us 
tendencias vocacionases e procurar 
fesenvolver-lhes as nptidões, emmos 
lhendo o melo que mais lhes conva- 
nha a dando-lhes as opportunidades 
do reveber uma educação Integral, 
bara que ge torném cidadãos utuls, 

Enviada para colluborar na Curt 
hagna do nosgo pulz, considera nero 
tum dos problémas cesreunciace n qua 
não podenios delnr do attendor, 

O nosso film é salvar a criança do 
abandono e da delinguencig, 

Não encaro a quertia sob n monto 
flo vista juridico, Faltar-me-ltim sra 
denciaos para tunto, Dou apenas q 
ponto de vista pessoal do quem tem 
um dever a cumprir para com “+ som 
paiz e considera esse o eritorio unl- 
vo u que tem de obedecer, 

Procurei pas constituiçõos estrume 
golras soluções quo mn orlentassent, 
Quasi tudas encaram o problema sob 
um ponto de vista muito mals geral. 
No livro de Mirkino-Guetzsovich — 
“As novas tendoncias do Diralin 
Constitacional", encontro nas pagl- 
nas 98 e 89 do canitulo “Docinrações 
de direitos depois da guerra”, a ei- 
tação do art, 10% da Constituição da 
Polonta: “As crlanous: moralmente 
nbandonadas c aquelas a que faltas 
rom os culdados da familia, têm di- 
velto no auxilo e protecção do Estie 
do; nos Timites fixados pela Jet”, 

3, certa do que asyas questões shn 
essenciaos para o nosse pslz, penso 
Inclinar-mo tambem para as novas 
tondencias dn diveito constitucional, 
fixando, na futura Constituição Bra- 
Bilolra, as obrizngões do Estado pa- 
va com as crianças abandonadas, 


OS ACONTECIMENTOS DE 
8. PAULO 


Depois do er, Roberto Simonsen, 
falou, pela ordem, o gr. Aloyelo Pl- 
lho, que fez uma communivação sos 
bre as occurrencias verificadus amp» 
te-hostem em S. Paulo, não xó qm 
seu nome, como no de outros Cony= 
titulntes, comimunicação que vas 
publicada em outra local. 

Esclnrécendo u questão, tumbem 
usou da palavra, pela ordém, o er. 
Cardoso de Mello Netto, cuja des 
claração. igualinnete, vao publica- 
di em outra Jocul, 


A IMMIGRAÇÃO DE ASSYRION 
PANA O BRASILE, 


Finalmente, em explicação pem- 
soul, regpondendo u uma nota qu 
ministro das Mealações Exlerioras 
publicada nos jornuey cobre a im 
migração de nesyrios para o Brasil, 
falou o sr, Navler de Oliveéltu, quo 
declarou haver o titular daquelin 
pasta contradictado palavras suas 
pronunciadas da tribuna da So- 
ciedade Amigos de Alberto 'Tor- 
res. Refuta as astertivas do mints- 
tro das Relações Exteriores, com 
as proprias declarações do chéte do 
Governo Provisorlo, hontem teltas 
a uma commissão de Sociedade 
Amigos de Alberto Torres é publi- 
cadas no “Diario da Noito”, 

E assim o Constituinte cenrense 
esgutou a ardom do dia, 


AS PECLARAÇÕES DE YOTO Aq 
PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO 


Da bancada paulista — “Declara- 
nos haver votado u favor do reque- 
rimento dos deputados Villas Boas 
o outros congressistas, 


Declarainos, ulnda, haver voludo 
pela approvação em globo do sup- 
stlutivo, por não ser poselvel, em 
face do Regimento, destocur cs pol- 
tis em que somos desiavoruveis q 
essu trabalho, 


Heservamo-nos assim o direito de 
resovar opportunamento as  emel- 
das «ue Já offerécemos v não foritm 
acolhidas pelu  IMustro  Commissão 
dos Vinte e Seis, o do apresentar 
outras quo se fizerem novessurias. 

Hesalvanos, vuulrosim, expressas 
Iuete, do nossa discordancia com q 
materia constunto du art. 14 das 
"iMsposições Transllorias", quo con- 
Bigna, em prévia anuíyro q discue- 
são, o julgamento de tudos os actus 
do Governo discricionurio, 

Sala das Sessões, em 13 do mur- 
so do 10314 — tau,) Alzantaia Mu- 
chudo, vimcinato Braga, dJusé Cure 
los de Macedo Soares, Oscar Hodri- 
gues Alves, Carlos de Morues An- 
drade, Banulpho Pinheiro Lima, 
Carlota Pereira do Queiroz, José Ul- 
plano, Abelurdo Vergueiro Cerur, 
Thçotonio Monteiro do Barros, A. 
OC. Pacheco e Silva, Ioberio El. 
monsern, Alexandre Siciliano, Enrique 
Balmu, Cardoso de Mello Netto, 

De úcputudos da minorina = " Sett- 
do «mais uccentuadas, do quo as de 
concordancis, ng razões da múussa di- 
vergencia vom o substitutivo ta 
Commilssão Constitucional g3 qute- 
projecto do Constitulsão, voluimos 
contra o mesmo, ne Impossibilliade 
de destacarmos, pelo condepnaávei 
processou dê votução adoptado pela 
maloria dy Assemblea, ou dispositl- 
vos quo mereceriam o nosso aé- 
sentimento daquelles contr: os quaes 
uvh deveriúmos pronúnciuz, 

Úmnportunamente, se possivul, o do- 
bato da materia, fundamentaremus 
explicitamente as razões du nuzao 
voto. 

Sula dus Sessões, 1) do março de 


1t54. (um,) Henrique Dodsivorth, d. 
J. Seabra, Adolpho Konder, Lutro 
Faria Santos, Aloyslo Filho, Jofo 
Villasbdas, Fernado Magalhães," 

— Do ur, Aceurclo Torres = “Ro- 
pugita-me dar voto favaravol no 
gubstitutivo da Cominissão Conelitu- 
etonal. Esso meu gesto é motivado 
ménys pelas reéstricgbes que faço ao 
substitutivo — e que demonstrarei 
por occaslão do sua segunda dis- 
eussão — do quo por verificar não 
ter cello sido submettido a debate, 
como devera, e Isso gruças à draáco- 
niana reforma do Reginiento Inter- 
no, ultimamente concertady  pélos 
que Se urvorarum em mentores dos 
nossos trabalhos parlamentares. 

Eleito pura nest casa collavorur 
na feitura du Constityulção da Re- 
publica, não quero, nem devo avil- 
tar o meu mandato — recelldo ph- 
ro discutir vom Iberdudo o projecto 
conetituciona] e votalo -. à condi- 
ção do de eimples uqucellador dos 
actos da Commissão Esnéchil, 

5. 8., 13 do março de 1931, 
(1.) Aceurelo Torres,” 

Do sr. Raul Fernandes — “Decla- 
ro que votel contra o requerimento 
para ser destacado o artigo 14, das 
“Disposições Transitorlas” do proje- 
eto da Constilulção, porque, nu meu 
vêr, o reglmeénto só consentia a vo- 
tação em globo, Meu votoinão lLinpll= 
cn' acquiefcencia definitiva áquelle 
preceito, que se Inclue entre as qus, 
na commissão, motivaram as restri- 
eções com que assiguel o projecto o 
a respeito dos quaes me reservo o 
direito de apresentar emendas em 3º 
discussão.” 

Da banenda do Partido Progressis- 
ta — Declaro que nós deputados do 
P. P, votamos pela approvação em 
Elobo do projecto constitucional, com 
as rostriegões constuntes das emei- 
das que serão upresentudas cm Ee- 
gundu discussão, 

Sula dus sessões, 14 de março do 
1944 — Valdomiro Magalhães,” 

Da bancada do PRM — A ban 
cada do P. Tt, M. declara que, tendo 
approvado o substitutivo du Commis= 
São Constitucional úo ante-projecto 
da Constituição, nen por Isso appros 
va o artigo 14 das Disposições Tran- 
sitorlas, o qual preceitu'a; 

“Ficam approvados os netos do Gos 
verno Porvisoria, Interventoros fedes 
raes nos Estados o mais delegados 
do imesnio Governo, exclulda qual- 
quer apreciação judicinl dos mesmos 
actos c do seus effeitos,” 

A bancada não só recusu-lho ap- 
provação, além do nais, pelo motivo 
relevante, do, com Isso, legltimar-se 
a inversão da ordem normal o loglea 
dos trabalhos da Constitulnto, tenta- 
tiva o ensaio por ela vigorosumento 
combalidos, conta se reserva o direi- 
to do ampla lberdudo do seção, relu- 
tUvamento à outros dispositivos. 

E continuando « pensar que o cho- 
fe do Governo Provisorio só poderá 
cundidatur-so 4 eleição do presidente 
da Republica, para o quadricanto ii= 
clal de 1034 u 1938, depois do exami- 
nados e approvados seus netos pela 
Constituinte, a bancada do P. R, M. 
declara quo exclttg do sou voto apro- 
batorlo o alludido artigo 14 das Dis- 
posições Transitorius, como ponto de 
malor relevo. 

Sala das sessões, 1) do março do 
1034 — Carnelro de Rezende, Furta- 
do de Menezes, Levindo Coelho, Po- 
SaRpO Viottl, Christiano M, Macha- 

[o] 


— 


Do sr. Sumpalo Corrêa — A de- 
eltração de voto que fla alnda ha 
pouco, fulando pela ordem, era rofo- 
ronto uo requerimento dos grs, depu- 
tados Accurcio Torres e João Villus- 
hôus, As que vou fazer é pertinente 
no voto dado pela Assemblta so pros 
Jecto te Constituição elaborado uu 
Cominissão dos 26. Quelru v. exein 
portanto, desta voz, solicitar perdão 
à memoria de v, excla.,,. 

Allás, sr. presidente, disnenuo-mea 
de fazer essu declaração de voto, 
Consta ella do voto em separado, por 
mim assignado, quando o substitutl= 
vo da Comimissão Constitucional voln 
au plonario, Não necessito,  asaiy, 
justificar n voto mue del alnda Ju 
pouco, mesmo porque v. excel, mala 
que, em qualquer hypothase, om sorta 
iucvapas de npprovar actos qua não 
examinei, conto me cumpri, 

VOTO DE PEZAN 

A Assomblér approvou na ordem 
do dia, 4 requerimento do st, Hon 
rique Dodsworth, um voto de pazar 
pela morte do professor Manocl 'Phl- 
moteu da Costa, 


VINTE E TRES PEPUTADOS NÃO 
COMPARECERAM 


Vinte q tres deputados não com- 
pareceram à sossão do hontem, del- 
xando, nsstm, de votar p projecto do 
Constituição, ontre os quies 4 repra- 
sentação tolul da Alugous, o st, Lo- 
vi Carneiro o outros, 


PARA DISCUTIREM O PRoJECIO 
Ató hontem, às ultimas horas da 
ecssão, o numero do deputados in- 
seriptos para discutir o projecto de 
Constituição, se clovava a 188, 


AINDA HOJE NÃO HAVERA! SEUS. 
B0ES EXTRAORDINANTAS 
A sessão do hoje, dr Asstmblia 
Nuciopul Constitulnte, terá infelo à 
hora do costumo, Isto é, és 14 horus, 
Apenas não haverá, na ardem dos 
trabalhos, a chamada “hora do exe 
pediente”, pols, o projecto de Coq- 
vltuição, wu partir de hoje, estará 
sobrou Mesa paru receber emendas 
6 ser digculido em 2º turno, Nesaan 
condições, nenhum deputado poderá 
talnr mails da mela hora, salvo 0 ro- 
Intor geral e os relatóres parciaca 
do substilutivo, que terão direilo a 1 
hora, nos tormos da reforma do res 
eglmonto approvado subbudo ultimo, 
Sobre as sessões exlruordinarius, 
fomos hontem Informados pélo pre- 
Rtdente Antonio Carlos, quê a Mesa 
nada tinha deliberado a respeito, 
aAtfivma-so que essa questão está 
dependendo directamente do Minis- 
tório da Fazenda, pois, n sun reali. 
zação Importa em maiores despezas 
ara oM unfres publicos, Os conatitu- 
ntes têm direito a 505 por nolsão q 
na mn Ascembléa venlizar duas ses- 
sões, terão ellez direito a 100$ vor 
dia. Ahi é que reside, sctunlmente, 
a malor difficuldade, stgundo fomos 
informados, 


NOMEAÇÕES, EBXONEMNAÇÕES FE 

OUTROS AUTOS NAS PASTAS DA 

JUSTIÇA ki DA EDUCAÇÃO — 1N- 

DULTOS E COMMUTAÇÕES DE PE- 

NA — VANTAGENS OFFICIAES 

PARA ESTABELECIMENTOS LE 
“ENSINO 


O chefe do Governo Provisorlo 
assignou os seguinte decretos; 


Na pasta da Justiça: 


Exôneraudo q bacharel Rogerio, 
Terquinio Bittencourt de sul-urfl- 
clal do serventuariu do ofício de 
notas e registro do contructos ma- 
Ttimos, na cidade do 5, Salvador, 
visto ter sido numeado para vutro 
cargo; o nomeando para as referi- 
das fnneções Curmino Longo, 

Numeaúdo q professor bLuckarel 
Heltor Perelra para leccionar u dis- 
ciplina. db cducação moral o vlvi- 
ca du esvoln pura surgentos do Vor- 
po dê Bombeltos desta Uapltal. 

Declarado sem efícito a nomea- 
são do contabilista de 14 vlugso em 
disponibilidade, da Central do Dra- 
hll, Lula 'Peixejra Barbosa, pira uuw- 
xigr da Secretaria do Pribunal 
Bleltoral de Pernambuco, em virtudo 
no Aga gido prRdnshido o Jogar com 

rénção de outro futice 
em disponibllidado, pRERo nao 

Concodendo aposentadoria a Olym- 
no abisa bla ré) fiscal da 
! actoria do u Polte 
Fe rutégo da Poltela 


Concedendo reforma ao soldo da 
Ponta Militar David Bispo du sil. 

Indultando o sentenciado Klorça- 
ta Terra du Silva, & vista do paro- 
cor favornvel do Conselho Venlten- 
“iario do Rio Grande do Sul; e com- 
mutando a pena dus sentenciados 
Miguel do Oliveira Bastos, José Al- 
ves de Barros o Antonio Fernando 
de Moraés, à vista do paracer fa- 
voravol dy Conselho Penitenciário 
desta capital, e Pedro Prulo Paz, à 
viste do parecer favoravel do Con- 
selho Penltenciario do Nio Grande 
do Sul, 

Deslgnando o bacharel Lincoln 
Prates para membro substituto do 
Pribunal Eleitoral do Minas Ge- 
raés, 

Nomeando, Interinamente, Virgl- 
llo Domingues da Silva Filho, auxi- 
Har dn Secretaria do Tribunal 
Eleitoral do Maranhão; Ubirajara 
Barroso Cordeiro Ribelro, auxiliar 
da Secretaria do Tribunal Eleitoral 
do Acre. 

José Renato Pedroso de Mornes, 
Kecretarto da Escola João Luiz Al- 
ves, dispensada a inspecção do gau- 
to, 


Na pasta da” Educação: 

Concedendo inspecção pormaneinto 
cus prerogutivas do estabolccininto 
livro de ensino uv Gyuinasio Do- 
thençourt du Silva, de Nictheroy, u 
no Gymnuslo Porto Aegro Colicge, 
nv Hiv Grande do Sul, 

Concedendo o reconhecimento qf- 
ficial do curso superior de adminis- 
trago oc finanças da Vaculdado de 
Soelencias Politicas o Bronumicas do 
Instituto Superior do Comincrelo do 
Porto Alegre, 

omeando uv ucademico de medi- 
chny Nelson Botelho Nets para com 
servador do gublento do Psycholo- 
Ela Jxperimental do Instituto de 
Psrcoputhotogin do Hospital de As- 
sistencia a Peycopathas; Co contra- 
etado do internato du Coltegio Pe- 
dyo 1 pura Inepotor de alumnos do 
mesmo Internato, 

Bfieclivaudo ou torcuiras olficines 
internas do Museu Mistorivo Na- 
elonal, dr, Alfredo Soluno de Ber- 
rus q Paulo Olyntho de Oliveira, 

Nomeundo q Dr. Geurges Luti- 
vhe Pimente! pura Inspector, Inter!- 
namente q em commissão de erla- 
pelecimentos de ensino secundario 
em Pernambuco. 

Concedendo aposentadoria no dr, 
Elysio Mendes Pires de Albuquerque, 
sub-inspertar de suando das portos 
dos Ustudos e no hacharol Alfredo 
Paranagui Moniz, secretario da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, 

tExonerando, u pedido, José Cau- 
dido Almelda dos Nels, de vonser- 
vador do gablnente de psychologia 
experimental do Instituto do psycho- 
palhologia do Hoagpitul do Asslston- 
ela a Psycopalhas, 

Transferiudo o Inspeloe em com- 
nisso do estubelecimentos do ensl- 
no secundario em Pornaumbuco, Stel- 
ja Fonscen Cunha para Wenticas 
funcções, no Districto Federul. 
petit bite ad da 


Cemeraes que conlerenciaram 
com 0 ministro da Guerra 


sstiveram, hontom, em conferenala 
com o general Góes Monteiro, iminis- 
tro da Cuarra, o general Manoel Tin- 
bello, commandante da 7º Regio Mi- 
Wiar, tendo tratado do assumptos Ve- 
jativos d sun gunrnlção, O general 
Jos4 Pessha, commandante da Esco!s 
Mitar tainhom conterenciou  Tongh- 
mente com o general Góes Monteiro, 


Comemorações do quarto ceu- 
lenario do Dascimento 
de Anchiela 


De São Paulo, foi enviado ao chefo 
do Governo Provisorio o seguinte to- 
legrummna:; 

“S. PAULO, 13 — Reulizando-se, 
agora, a primeira sestão do Congras- 
no de Sociedade Catholica de São Pau- 
Jo, em preparação da data do quarto 
centenario do nuscimento de Anchle- 
ta, gloria da Companhia do Jesus, 
fundador de São Paulo, upostolo do 
Brusll, seta mi) congregados qmaria- 
nos de SÃo Paulo ugradecem u v. 
excla. o gesto patriotico da decreta- 
são do feriado nactonnl no dia 19 do 
corrente e acelamam o seu nome, — 
Cursino, director da Federação Ma- 
rinna das Igrejas do São Gonçalo — 
Padre João Mendes”, 








CUMPRINDO UM DEVER 


(De um observador político de 8. Paulo) 


5. PAULO, 14 (pelo teléphonc) — 
A bancada paulista lévou para q Gon- 
stilulnte un; compromisso irrenuncia- 
vel, consagrado comproinisso do hon- 
ra, que era o de trabalhar, no menor 
espaço de tempo possivel, por uma 
Constituição, Após a jornada de 9 de 
julho, feita por amor ao vegimeu da 
lei, outra não podia, aliás, ser a nlli- 
ltude dos deputados por S, Paulo, 
Obter a Constitulção, como um accor« 
do geral dos interesses superiores do 
pulz, após v debate preciso para q c5- 
elnrecimento dos assumptos, seria o 
trabalho exbauslivo de nossos repre- 
sentantes, enfrentando, para isso, q 
incomparavel politicagem  palriícia, 
chein de pequeninas umblções e de 
pequeninas miserias. 

É fol, exactamente, o que se deu. 
Os deputados paulistas marcharam 
sempre unidos, com as mesmas alti- 
tudes e as mesmas responsabilidades. 

Quando se tratos de inverter os tra- 
balhos pariu q cleição do presidente 
da Republica, q bancada paulista lo- 
mou attitude contra esse absurdo, re- 
lembrando, mais uma vez, à Nação, 
que estava pa Constituinte para vo- 
tar, antes de tudo, uma Constituição. 

O seu ponto de vista foi victorioso, 
digniticando a Assembléa e honrando 
as tradições paulistas. Assim, a crise 
fol solucionada, por um Lraballio de- 
votado de varias correntes nu Gonsli- 
tuínte, mo qual se destacaram, entre 
outros, os jeuders das bancadas flu- 
mijnensc e gaucha ec o ministro Os- 
waldo Aranha, 

A formula não cra paulista, Porém, 
salisfuzia, perfeitamente, ás aspira- 
ções bnndeirantes. 

E assim foi votada e assim tor 
nou-se victoriosa, Em 8, Paulo, q 
rumor Hgciro que se lentou fazer 
pelos pescadores «de aguas turvas. 
não surtiu o effeito por elles espe- 
vado, Esses quizçram semenro us 
classieas intrigas, cm qroveito de 


um dos grupos politicos qe hoju 
mititam em S. Paulo, Ora, esse 
aproveitamento não se realizaria. 
porque a bancada teve uma unica 


nriontação. Os deputados que per: 


tencem no grupo do sr, Ataliba 
Leonel, conio us srs, Mario Watho- 
Ivy, Oscar Rodrigues Alves, votaram 
da mesma maneira que o sr. Alcau- 
tara Muchado, E assim, se fosse csle 
porventura merecedor de qualquer 
crítica, esta recairia, certamente, so- 
bre todos os deputados som exclu- 
são alguma. 


Por isso tudo, resolveram silen- 
ciar-so os inleressados para não cair 
numa impertinencia ridicula e que 
se apresentava como arima, que 
sangraria afinal as mãos que a ma: 
ucjavam... 


O povo paulista sabe que o de- 
bate constitucional foi largo c que 
vello tomaram parte os melhores 
mestres de Direito Publico dy paiz, 
Sabe que esse debate foi muito mais 
amplo e muito mais fecundo dn 
que em 1891 e que os represectantes 
paulistas não recuaram vos prinel- 
pios primordines para S. Paulo, fu- 
deração, distribuição de rendas, ga- 
ranlius autonomicas, justiça, ingni- 
cípio. declaração de direitos, ele, 
E sabe, por fim, aa o povo culto 
só ublem sua deflnltiva Nberdude, 
todas as garantias de sum vida, 
quando elabora e csccuta o seu pa- 
cto fundamental. 

O mais é politicalha, plantinha 
rasteira que não medra mais nos 
campos civilizados de Piratininga. 
Entre uma nova cera que nasce, para 
a qual ns paulistas, amantes do di- 
reito e da Wberdade, deram Ludo em 
1932, e uma época que jê se fol, po- 
vonda de sombras e de melancolia, 
ho, Innegovelmente, lentativas comiy 
essas, Iramadas nos ultimos descs- 
perus de uma desilusão, 


(Para o O JORNAL) 


Deixou a França o cartaz Inter- 
nacional, em que figurou durante 
uma semana, para recolher-so na 
obra da paz e do trabalho interior, 

Por largo ou curto prazo ? 

As palavras do presidente do 
Conselho, no dia da apresentação 
deste às Camaras, indican que se 
trata dp um esforço de conperu- 
ção, sem o recurso hoje em mada 
aos poderes autoritarlos, “Pares 
ceu-sme, orou o sr. Ghston Dou- 
mergue, depois de uma ausencia 
de vinte annos da tribuna paria- 
mentar, que o espectaculo destas 
Camaras reunidas em torno de um 
auclão, para salvar a França c à 
Constituição, darlân hi fóra, ao 
nosso pair, gerando prestigio...” 
No mesmo tom singelo e desurti- 
ficioso, u Conclusão não tardou: 
“Paclficar, fazer Justiça, votar O 
orcumento, mnilo esquecer o que 
oecorre no  estrangelro”, — pois 
"os quo não são cégos nem surdos 
sabem: que o que ovcorro no €s- 
trangelro é de preoceupar”, 

Interessa normalmente a Pranca 
an niundo pelo papel que sua cul- 
tura e suas Instituíções politicas 
sempre representaram. Hoje, este 
Interesse é até drumatico pelo des- 
fecho quo no pais acaso possam 
ter as Lradições liberaes e huma- 
nas, por elle tão altamente repre- 
sentadas,  Autoridado ou liber- 
dado ? 

Não autoriza o clima político 
da nação nenhum vatlolnio pela 
primeira, no sentido dictatorial 
moderno. Camisas de tonalidade 
varia sem duvida all tambem exis- 
tem. Seducção pelos poderes unl- 
pessones, não falta tampouco em 
muitos espiritos. Delxa-so levar 
egunlmente n mocidade, — sem a 
qual as brigadas de assalto não so 
Lerinm formado nos dois vizinhos, 
como elemento indispensavel à 
posse do poder, — delya-se levar 
egunlmente por esse espirito de re- 
novação, que sopra no mundo. 
Mas em vão, A França é um paiz 
estatico, de cullura | harmontosa, 
de equilíbrio coonomico e socinl, 
sem as cúusas profundas (Versa- 
lhes, inflacção, na Alemanha; po- 
brezn de solo, necessidade do mais 
colonins, na Italia), que facilta- 
vam & eclosão ao nacional-socia- 
lismo e no fascismo, assegurando- 
lhes do mesmo passo o trlumpho. 
Estudo moderno prova, allás, que 
os movimentos encabeçados e reil- 
lizados por Hitler o Mussolini “são 
movimentos peculinres nos paizes 
de natalidade abundante”, 

Ao parceer, procurará a Fran- 
ca resolver, dentro de suas Instl- 
tulções, a gravo crise, em que se 
encontra. Os acontecimentos tras 
gicos do 6 de fevereiro não indi- 
cam outra coisa, desde que, redu- 
zldos 6 sua expressão genuina, não 
esprimiram mais que n desgosto, 
a profunda revolta nacional de- 
ante do que a chronica policial vi- 
nha revelando a proposito de um 
falsario de sensação c suas lgn- 
ções administrativas e políticas, 
Houve, 6 certo, os “ecamelots du 
Rot", brigando pelas suas convi- 
oções monarchicas; us communtis- 
tas, Lléis à pratica de que “quanto 
peor melhor"; e certa vaza urba- 
na, prompta sempre a todos ou ex- 
censos, O facto, porém, é que a 


Helio LOBO 


manifestação ve Inlelára por Int 
clutiva dos Antigos Combatentes, 
com cerca de um milho de mem- 
bros, sem filação purtidaria, mus 
dispostos u lavrar um profêsto pi- 
elfico contra q esterilidado du 
acção legislativa e certas compli- 
cidudes de que se fez responsave!, 
Ficou provado não ser exacto 
aquello nphorismo  cesariano, de 
que, depois da armi de repetição, 
valvula não ha muis para as rei- 
vindicações populares.  Dispondu 
de malorin, consideravel no Palu- 
cto Bourbon, o ultimu gabinete, 
como o ante-penultimo, teve que 
desappavecor daanto das manifes- 
tações geraes da opinlio, que a: 
cargas de cavalaria, vendo o di 
paro das metralhadoras não pude: 
ram fazer cular, 

Occorréu, all, mais uma vez, € 
sucuedido em 1946, quando, exas- 
perada, levantou-se nm população 
amençando Junçar uno Sena, di 
mesma praça da Concordia, o che 
te do govérno. Conslltuldo o mil: 
uisteria de concentração naciona! 
sob Polncuré, foi seu fltulo dr 
gloria sulvar o ftunco, agora de 
novo ameagado, e puclflcar os es 
piritos, do mesmo modo trabalha: 
dos hoje por inquicinções o dividi: 
dos" por querellas domestlons, St 
a gloria das dictaduras vletorlosa 
é funcção unica dr pessoa dos dk 
cladores, — fragil, portanto, com 
a existencia destes, — não delas 
do constituir consolo, numa: pocr 
de abdicações e renuncias, ess 
flexibilidade do Instituições, come 
a franceza, que, sem garrotenr « 
pensamento, ou perseguir Intole- 
rantemente, acha na propriv cs 
tructura o remedio do emergencia 
Do outro lado do Oceano, não se 
medem em bitola differente os po: 
deres  discricionarios de Franklir 
Roosevelt. 

O problema francez, pols, não « 
de escolha, como os de outros po: 
vos, entre w nutoridado e a lber- 
dade, mas o do conciliar a segun: 
da ne primeira. E, paro isso, cunr 
pro reformar algumas linhas «dk 
edifício, sem tocar nos sous funda: 
mentos. A principal dellas é o pu 
volenr dos partidos numa Cam 
mara que não espelha o sentimen 
to geral. A demagogia parlamens 
tar, perturba a vida nacional am 
kilosando-lhe. as energias, mn 
pouco mais de um anno, seis ga 
binctes se constltulram e desappa 
receram, Entre outros, anmalyar 
André Turdieu no sem recent 
“L'Heure de Decision”, as medida 
essenciaes par im roforma no or 
ganismo do Estado, tres das quao; 
serkiim w malor fennquia do direi: 
to de dissolução pelo executivo, « 
sufragio feminino e o estatuto dm 
funcetonurios publicos no sentíde 
de evitar-se que, pela syndlenlza 
cão, cheguem mn puralyear, cout 
survede, u vida do palz. 

Será isso bastante, As clreum 
stancias, o futuro o dirão. Convérr 
não esquecer que x França suber 
conellinar o bom senso político e 
certo gosto do doutrinas extremas 
Ha nella. um equilibrio do qual- 
dades primazes, que a poem a sal: 
vo de aventuras. São de hontem 
montanhezes e girondinos, o cus 
tello de Ham, certo artilheiro de 
Toulon. 





Minas 


Geraes 


mo 


Documentos comniunistas apprehendidos em Juiz de 
Fóra — Os estudantes de direito telegrapharam 


ao ministro 





BELLO HORIZONTE, 13 (Da eue- 
eursal d' O JORNAL — pelo telêpho- 
ne) — Tintre os documentos pehiti- 
vos às uetividudes communistas que 
vêm de ser upprehondidos pela qo- 
Nela de Julz de Wóra figura a copia 
do um officio dirigido pelos comnu- 
nistas daquella cidado no Partido 
Communista do Brasil, e no qual 
consta a organização dos comités Jo- 
caes, com os respectivos nomos, 

Nesse ofíicio figuram ainda os mo- 
mes Machado e Indalecio como ele- 
mentos de lgação entre os Commii- 
nistns c as forças do Excreito ail 
aquartoladas, 


ACADEMICOS  TELEGRAPHARAM 
AQ MINISTRO WASHINGTON 
PInES 


BULLO JIORIZONTE, 13 (Da suc- 
cursal d' O JORNAL -— pelo telo- 
phone) — Os quartannistas da Va- 
culdade de Direito da Unlversidado 
de Minas Cernes dirigiram ao qmi- 
nistro Washington Pires o seguinte 
tetegrenima: 

“Academicos de Direito do Minas 
solicitaram a v, 0x, patrocinar np jus- 
ta pretensão da formatura dos quar- 
rigido cm março de 1005. Seuda- 
ções. 


O VILLA XOVA VEM JOGAR COM 
o DANGU! 


BELLO HORIZONTE, 1% (Da sue- 
cursal d' O JORNAL — pelo telas 
phone) — Pejo nocturno do sextu- 
felra proxima, partirá com destino 
ao Rlo a embaixada do Villa Nuva, 
campeão mineiro de football, 


O grondo clnh mineiro vae n con- 
vito do Bangu! para com ello se me- 
Me numa peleja quo está despertun- 
do grando interesso em nosso melo 
asportivo, 

(A delegação do alvi-rubro vao 
chefiada pelo sem presidente, er, 
Mannel Villela Tavelru, o fleará hos- 


.. 


| pedada no Motel Bello Horizonte, 


O encontro, que será realizado 
segunda-feira, teri por palco a can- 


Viajam para à França 0 senhor 
Alvear é senhora 


LISBOA, 13 (Hevas):— O exepres 
bidente da Republica Argeulina o à 
sra, Alvear partiram para Bordéog 
& bordo do paqueto “Maesilln", 


Velando ao representante da Agen- 
cin Havas no Inomento do embar- 
que, o sr, Marcelo Alvear declarou 
que estava satisfeito por tornar au 
visltir a França o avcrescentou: 
“Purls renresenta para todos os exi- 
lados à seguranea ec o reponsa de 
espírito. Não & multo original dizer 
que todo homem tem duas patrlis, 
a stin ca França, mas é perfeita- 
mento verdade”, 


nn 


Expulsos do territorio nacional 


Pelo vhefe do governo provisoria 
foram ussignados decretos, na pasta 
de Justiça, expulsando do territorio 
elonal, de accordo com o que fol apu- 
rado pela pollea desta capital por 
se terem tornado nocivos à trinequil. 
lidade publica e 4 ordem social, o al- 
lemão Raul Glikert, o portugues Ma- 
noel de Almelda e os polonezes Wa- 
ruch Sell, Benjamim Brauser q Ley. 
Dus Mintz, 


Ô proximo congresso postal 
internacional 


CAIRO, 13 (H.) — Por proposta 
do Encarregado de Negocios do tras 
sil, sr. Flgueiredo, e chefo da dele- 
gução brasileira “o Congresso Postal 














ficou designada a capital da Argen- 


tina para sédo do proximo Coy- 
gresso, 

A proposta do representante bra- 
sileiro Tol nçeita por neclaniáção, 
com o apolo lumbem do reprasen- 
tante da Hespanha e do sr, Lebrun, 
vresidento du delegação frunciza 





da Educação ——— 


cha do 8. Christovão, situ à rum Jl 
gueira de Mello. 

Como juiz seguirá o sr. Wusiydes 
Dias, fazendo tumbem parto da de- 
legação mm Jormalista portencoute 
aos “Diarios Assochulos", 

Dos Jogadores effeollvos do gn 
campeÃo só deixará de seguir o pos 
pular Jogador Geninho, que oceusa 
n posício de médio esquerdo, 6 que, 
sorteado para o Exercito, cutá gel 
vindo ho Wº B, C. em Ouro Proto, 


0 protesto dos estudantes ca: 
larimenses contra 0 desmen 
bramento de Blumenau 


Os estuduntes vatharinchses na 
Rio de Junciru enviar no chefe 
do Guverno Provitorld o uv Intár- 
vetor em Santu Catharina ou ue 
guiíntos telegramas: 

“Chefo Gaverio Provisorlo — Wu. 
tudantes celharinenses du Lilver. 
sidudo do Hlo do Juneiro, sem q 
menor prevceupução polilco-part!- 
daria us (ão consente avscitnido 
us altos « vituce Interesses da Syio 
tu Cuthariua, não «o conformado 
com o votou dá represulia politica 09 
interventor Arlstiianu Mutids, que, 
desdobrando vm clico anuniciplos 
rosperia q importunto communa ds 
Slumentu, desteriu um golpo pros 
fundo na vida udministisitívia é ecu- 
Homleu do Estudo, vem respeltósi- 
mento solleltar a vo us. que ge di- 
gne providenciar no gentido ds nvi- 
tar à consumição desse Injustfiva 
vel utlentudo, Mespeliosus guuda- 
vões, tum) Lincoly Maguthães 
Saul Gequi — Saltino qu fouseva 





— Arthur Costiu filo — Edison 
Valento — Oevur Bulcão Vianna -— 
Hovoldo Avilm  Eucha .-  Udilon 


Plizga Gallo — Euvem Costa — 
Wallon Nobel — Mozart Vis 


vela — Curtos lupp — Cartys Cos- 


te — o Atiunso Biuelro Netto — 
Edunrdo Domingos da Sly — Liltio 
Merme Plelohoma — Atíovnso Bule 
sind o Alfredo Moreira Elin, 
“Utervontor Aristburo Jiumos «— 


TPlortanopolls — Bretuduntes vathutio 
uenses da Universidado do flo da 
Janciro, sem mu menor preoceupaçãa 
poliileo-partidaria mus tão somento 
uusgultando us ullos o vitass Jntoe 
rezses do Jstudo, vem protóstar pas 
vanto v. ex, contra o acto de repres 
caliu politica que! desmembrou 
ada prospera cujumuna calharinens 
EO, 


NOVOS MELHORAMENTOS NA 
CIRCUHSORIBÇÃO MILITAR 


49 chefe do Governo, o coronel 
Newlon Cavalcanti enviou q teguinto 
telegrammu: 

“LAMPO GRANDE — Tenho verda. 
dolra sutisfação em conmunicar go 1t- 
lustre chefe do Governo da fepubli- 
va que, hojo, com a presonga do genos 
tal cominandanto du clreuinecriprão, 
inaugurel os seguliles melhoramen- 
tos, realizados durante minha admi- 





nistrição nessa unidade: ingtallação 


do Campo do Aviação “General Atd- 
nha”; serviço de uutomovels, deposi- 
to regional de furdamento e eqripa- 
mento; ulfolutario militar; deposto 
do serviço de fardamento e cunipt- 
mento; aMalataria qullitar, C. P, A. 
centro de Inctrucção: transmissões; 
deposito do matarial beliico; deposito 
do serviço de engenharia; pavilhão 
com Installações completas para sel- 
viço da justica; ceérvico de recruyuta- 
mento, sarvico do material bellico; 
servo veterinavin; gabinete de igen- 
tflvução; pombal militar, e 8, € 
Militar, abrangendo varios 
assim como sérviço do 
dessa circumssripção, 

Taes melhoramentos são frutos 
do apolo decidido que v. excla. dia- 
peneou to commundante úceta região 
militar, Peimitta-me, pois, felicital=n 
pór mais esta prova de progreesu 0 
adenntamento do honesto governo de 
v. excla, — Altenciosas saudações — 
(u) Curunei Newton Cavalcanti, 


Co. 
depositus, 
lavanderia 
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As novas directrizes do ensino secundario 





 m——-==— Pedro II, a ultima reforma do ensino === = == 





Em entrevista a O JORNAL, o professor Raja Gabaglia expõe o seu programma , 


— de acção na direcção do Collegio Pedro |] 








O prufossor Raja Gabagliu quundo falava u O JORNAL 


Evidentemente é no ensina secua- 
dario que está q chavç da formação 
cultural da nacionalidade, Todos os 
povos adiantados do mundo, aquel- 
les que estão na vanguarda como 
expressão de progresso e de cultu- 
Ta encaram com vivo interesse € 
grande seriedade o problema do' en: 
sino das humanidades. E sendo up 
curso essencialmente cultural, mais 
de extensão do que de profundidade, 
o curso secundario é aquello que 
mais influencia está destinado a 
exercer na formação intellectual das 
elites. No Brasil, entretanto, em 
virtude da desorientação geral, o en- 
sino secundario transformou-se num 
simples degrão formalístico de ae- 
cesso às universidades, A juventude 
brasileira quando entra nos gymna- 
slos, longe de pensar em fazer a sua 
cultura humanislica, visa apenas 
obter os certificados que facilitem 
a matrícula: nas escolas superiores, 
onde Jhes sorri a fascinação do di- 
plomai de doutor... Por tudo isso 
foi que o ensino secundário se abas- 
tardou de tal forma entre nós, que 
deixou de reulizar a sua finalidado 
fundamental. 

Agora, porém, após algum tempo 
de hesitação “e experiência, vag afl- 
mn) entrar em execução inlegral a 
ultima reforma do ensino, no que 
se relaciona com o curto de huma- 
nidades, devendo a solução do pro- 
blema encaminhar-se numa orienta- 
vão mais pratica e efficiente, 

Sabendo que este anvo o Collegio 
Pedro Tl iria applicar, em toda a sua 
plenttude, a reforma Francisco Cam- 
pos, procurams ouvir sobre o assum- 
plo a palavra autorizada do dire: 
etor duquelle estabelecimento, pro- 
fessor Raja Gabaglia, que é um dos 
nossos technicos mais competentes 
em questões de ensino, 

Professor da Faculdade de Direi 
to e do Instituto do Educação, ca- 
thedratico do Pedro IJ c agora seu 
director, o dr, Raja Gabaglia conhe- 
ce, como ninguem, os groblemas da 
sua especialidade, estando ao par 
das tendencias e correntes que in- 
AAA AAA AA PAP PA PPA LA AAA PAO 


trabalhador raso 


Muita gente em nosso 
Paiz acha que o brasileiro 6 
um mão trabalhador, fraco e 
indolente. 

lintretanto isso não à ver- 
dade. O brasileiro é no con- 
Lrario, um dos trabalhadores 
mais resistentes, O que q 
prejudica são as doenças, 
principalmente os vermes, 
Sabemos que na roça, quast 
todos os habitantes são atu- 
cados de verminoses, ami 
rellão, opilação, etc, 

E' dever de patriotismo de 
















todo brasileiro | contribuir 
para, o seneamento do nosso 
povo, 






“Podos os vernies são com- 
pletumente destruídos com o 
uso de OPILINA, poderoso 
vermifugo, o qual contem no 
mesmo vidro 2 remedios: 
S perolas vermifugus o 30 
comprimidos foriificantes pa- 
rá combiter a anemia e o 
fástio. 

A OPINA é o mata cffi- 
caz e, relativamente ao seu 
valor, o múis barato dos ver- 
mifugos. 


















Distribuidores 
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quielam o mundo neste momento, em 
materia de educação e ensino, 


A PALAVRA DO DIRECTOR DO 
COLLEGIO PEDRO II 


Recebendo-nos gentilmente, q pro- 
fessor Raja Gabaglia exoz-nos com 
clareza e exactidão a situação actual 
do ensino secundario no Brasil. 

— Começa este anto a funccionar, 
diz-nos o professor Gabaglia a 4 
sério gymnasial obedecendo ao novo 
regimen. da reforma. Podemos, pois 
affirmar que só agura entra nu ple- 
nitude de sua execução a reforma 
do ensino secundarip levada a effei- 
to pelo então ministro Francisco 
Cumpos, reforma. essa que em suas 
bases é notavelmente setentifica e 
pedagogica, embora tenha sido des- 
virtuada 'e imulilada algumas vezes 
em sua pratica, 

O periodo de adaptação foi em 
extremo difficil, mas já galharda- 
mente vencido, 

Para essa victoria preliminar mul- 
tn concorreram a inteligencia e des: 
cortinio dos meus brilhantes colle- 
gus que exercem o mngisterio nesta 
casa, 


A ORIENTAÇÃO ACTUAL DO ENs 
“ SINO SECUNDÁRIO 


— E o presente momento no ensi 
vo secundario? A que causas altri- 
bue o lJamentavel decrescimo no ni- 
vel de estudos dos alumnos? 

— () presente. momento envolve O 
problema do ensino secundario, que 
aliás é o mesmo de sempre; o cur- 
so secundario é eminentemente cul- 
tural, tem que ser, por força, um 
curso extensivo, humanistico. Mais 
do que amontoando conhecimentos 
decorados no cerebro do joven, O 
curso secundario tem como finali- 
dade maxima desenvolver o espirito 
do alumno, ensinal-o a raciocinar e 
a reflectir e proporcionar-lhe um 
conhecimento generalizado sobre to- 
dos os aspectos modernos da seien- 
cia e da humanidade, 


Acontece porém, que, para desgra- 
ca nossa, Da mnloriu dos alumnos e 
de seus paes nota-se accentuada ten- 
dencia pura travsformar o curso se- 
cundario apenas cm méro degrás 
para o ingresso na Universidade, 
com o fim unico de conseguir um 
diploma, pedantesco e inutil. 

Esse desvirtuamento dos fins do 
ensino trará em futuro não remoto 
as peores consequencias para a pra- 
pria estabilidade nacional, com q pa- 
voroso decrescimo de cultura que 
acarrotarú, 

Todo o trabalho contra essa ten- 
dencia destructiva é putriotico o só 
com a execução de um verdadeiro 
curso secundarlo é que se poderá dar 
a este o cunho humanistico que o 
mesmo deve ter. E" o que se procura 
fuzer no Collegio Pedro Tl, apesar 
das difficuldades de todo genero, 
mormente as de caracter financeiro, 


O COLLEGIO PEDRO 11 


Paru que possa avallar essas dif- 
ficuldades, basta que eu lhs diga 
que no edificio relativamente aca- 
nhado que é o nosso predio, se mo- 
veram no anno passado cerca de 
2.000 alumnos, distribuidos por 3 
turnos; quero dizer, o Collegio Pe- 
dro Jl, no anno ultimo, desdobrou- 
se em 3 collegios e alnda teve um 
curso de aperfeiçoamento, que é 'o 
6.º auno e que este anno vae func- 
cionar uccrescido de-um curso com- 
plementar. 

—De mancira que o anno lectivo 
a iniciar-se... 

— Será nuspleioso, sem embargo 
das perspectivas de um trabalho in- 
tensissimo, Dennte, porém, do que 
lhe digo, veja como me devo con- 
tristar quando sinto em torno de 
nós uma nolnvel desorganização dos 


cursos segundurios: « que urge, custe 
o que custar, corrigir para evitar 
ruinosas consequencias, lalvez mais 
tarde, sem remedio, Estou certo, en- 
tretanto, de que a intervenção ener- 
glcea do ministro da Educação, o dr. 
Washington Pires, que tambem à 
professor, poderá debellar radical- 
mente esses males, 


E' PRECISO ACABAR COM 08 
EXAMES POR DECRETO! 


Talvez possa adiantar-lhe desde já 
medidas que serão tomadas em relu- 
ção as provas parciaes, Convem que 
estas sejam reduzidas q 2 ou 3, set 
do que “a dispensa de exames de- 
verá ser banida de uma vez para 
sempre, como medida de complacen- 
cia dada a estudantes”. Porque nada 
desmoraliza mais os moços do que 
essas medidas prejudiciaes de favor 
concedidas aos estudantes em alga- 
zarra. “Do ficl cumprimento dus 
leis de ensino depende o seu presti- 
Kio e de ambos a obra altamente pu- 
triotica, obra de moralidade, que 
antes de tudo é ensinar às novas 
gerações”, 


A ADMISSÃO NO PEDRO II 


— E quanto à admissão de novos 
alhumnos, que criterio se adoptou? 

— () exame de admissão teve uma 
concurrencia formidavel: 1.200 enn- 
didatus! Foram constituídas 5 jun- 
tas examinadoras, todas integradas 
por optimos elementos do magiste- 
rio do Collegio. Foram reprovados 
498 e dos 702 approvados, um unico 
logrou media 100 e mais de 50 jo- 
vens tiveram media 80, 


Dahi podemos, o sr. e eu, concluir 
que houve rigor, mas tambem jus- 
tiça, tanto assim que se apurou re- 
gular percentagem de candidatos 
que obtiveram notas muito boas, 

Os candidatos que conquistaram 
nota até 70 são em numero de 211: 
serio os admittidos. O exame de ad- 
missão é um concurso: o Collegto 
Pedro Il rvespeitará a classificação 
justa, posto que rigorosa, e erlterdo- 
samente apurada no scu exame ves- 
tbular. 


Já estão chamados por edital os 
alumnos à inseripção e todos, uma 
vez examinados no Gabinete de Edu- 
cação do Collegio e pelos medicos 
do estabelecimento considerados 
aptos, serão matriculados. . 

— E os demais candidatos appro- 
vados que não conseguirem matri- 
cula? 


— Poderão inscrever-se em qual- 
quer jnstiluto de eusina secundario 
ufficializado. Nesse sentido Já affi- 
clei à Superintendencia do Ensino 
Secundario, pedindo mesmo uma di- 
lação de prazo para a transferencia 
e matricula desses ulumnos em ou- 
tros estabelecimentos. 

— E finalmente, professor Raja 
Gabaglia, quando serão iuiciadas as 


aulas? 


— 4 abertura solemne dos cursos 
será feita no proximo dia 16; as an- 
lns terão início regular logo após 
essa data e para isso estou, coma o 
meu presado amigo vê, organizando 
os horarios, que allás constituem um 
dos mais complexos problemas de 
uma udministração. 

Conto, diz o professor Raja Gala- 
Elia, terminando, que O JORNAL en- 
teja à postos no proximo dia 16: 
nós reccberemos o grande orgão 
muito prazeirosamente, 

Retiramo-nos; agradecidos. Tóra, as 
salas regorgitavam de pessoas à es- 
pera da vez de serem atlendidas pela 
captivante gentileza do director do 
nosso collegio padrão. 


OS QUE ACERTAM NA 
LOTERIA 


O bilhete n, 12,287 da Loteria 
Federal do Brasil, premiado com 
200 contos 'de réis na extracção do 
dia 7 do corrente mez, foi vendido 
em São Paulo, pelo Agente D. Fer- 
nandes e pago 2os seguintes con- 
templados; : 

Amador FPinho,l operario da 
Radio Sociedade Record. 
João Minato, carpinteiro, re- 
Eidento à rua Guaynaze, 80, 
Benedicto das Dores, não de- 
clinou residencia, 

D. Anna Nogueira, residente 4 
rua Ouvidor Pelejo, 60. 

O bilhete n, 7247, premiado com 
500 contos de réis, na extracção de 
10 co corrente, foi vendido tam- 
bem em São Paulo pelos agentes 
Antunes de Abreu & Comp. e pago 
aos seguintes contemplados: 

José Molina Valero, industrial, 
rua Carneiro Leão, 243. 

José Barbosa Falcão, emp, no 
commercio, residente em Uru- 
guayana. 

Rlo Grande do Sul, de passelo 
em 8. Paulo, 

Affonso Flores, rua Visconde 
de Parnahyba, 74, 
Carlos da Costa, 
Adolpho, 7-A. 
João Baptista Merziarl, rua da 
Alegria, 71, 

D. Amelia Oliveira, 
á Alameda Jahú, 168. 
Nicola Darlenzo, rua André 
Leão, 15. 

Marcos Madid, rug Cel. Cin- 
tra, 7 — Villa Regina. 


rua João 


residente 


Jayme Costa Galante, rua 
João Adolpho, 7-A. 

João Valdez, rua Aristides 
Lobo, 29, 

Sebastião Andrade, Aristides 
Lobo, 29, 


Assin José, Avenida Brigadei- 
ro Lulz Antonio, 226, 

Achilles Vestrl, rua Dr. Alvaro 
da Carvalho. BS. 


pelo delegado José Picorcll, do de- 
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ITALIA 


Vae entrar na plenitude da sua execução, este anno, no Collegio | À CHEGADA DO RITANA A? CAPITAL 





ROMA, 13 (Serviço especial d'O 
deita — Chegou a esta capital à 
sr. Gomboes, chefe do governo da 
Hungria, Acompanhavam o ilustro 
hospede o ministro plenipotenciario 
da Ialia cm Buda-Pest, principe dou 
Ascanio Colonna; o ministro pleni- 
potenciario da Hungria, acreditado 
junto no governo da Italia e varios 
funceionarios hungaros. 

Aguardavam a chegada do sr 
Gomboes, na estação, os srs, Benito 
Mussolini, Rossuni, sub-secretario dá 
Presidencia; Suvich, sub-secretario 
do Exterior; Starace, secretario ge- 
ral do Partido Fascista; Aloisi, che- 
te do gabinete do Ministerio do 'Ex- 
terlor; o principe Boncompagni Lu 
dovisi, governudor de Roma; Fran- 
cisco Montuori, prefeito da capital; 
fuucelonarios dn Legação & do Con- 
sulado da Hungria e numerosas au- 
Loridades civis e militares, 

O encontro entre 05 srs, Mussolinl 
« Gomboes - revestiu-se de grande 
cordialidade. 

Depois das apresentações, o che- 
te do governo da Hungria deixou a 
estação em companhia do Duce no 
meio do acelamições vibrantes da 
multidão. 

Na rapida entrevista collcctiva 
suncedida à imprensa, o sr. Gam- 
boes declarou: “Tenho fé nos vesul 
tndos que colherci nestn visita a 
toma, Estou convencido de que a 
Europa inteira acompanha a minha 
permanencia na capital romana, es- 
perando que durante minha estuda 
aqui se, encontre a definitiva solução 
dos problemas dauubianos, da qual 
depende a verdadeira paz”, 


FOI INAUGURADA A OITAVA FEI- 
RA DE AMOSTRAS DE TRIPOLI 


ROMA, 13 (Servico especial d'O 
JORNAL) — Revestiu-se de grande 
imponencia a ceremonia inaugural da 
Oitava Feira de Amostras do Tripo- 
li. A línda e moderna cidade afri- 
cana apresentava o aspecto do in- 
tensa animação, com as ruas apinha- 
das de povo e de grande numero de 
forasteiros vindos de toda parte, 

No percurso entre a Praça Italia é 
o Corso Sicilia, até às immediações 
da Exposição, achavam-se formados 
um grande contingente de forças co- 
lonines, representações do Partido 
Fascista e das escolas, As autorida- 
des civis c militares, em companhia 
dos cotisules da França, Belgica, Al- 
lemanha, Suissa, Dinamarca o Gre- 
cia recebem as representações do 
governo italiano, das communas de 
Milão, Syndicatos Fascistas da Agris 
cultura, Confederações Nacionaes 
Foscistas da Agricultura, do Com- 
mercio, do Turismo c do Arto ly- 
rica; Commissariado da Emigração 
Interna, Repartição de Colonização 
do Ministerio das Colonias e do 
Comissariado de Turismo, 

Vindo de hydro-avião, chegon o 
sr, Von Hasse), embaixador da Alle- 
manha, 

O murechal Italo Balho, governa- 
dor da Tripolitania e Cyrenaica, em 
companhia do sr. Blagi, sub-secre- 
tario das Corporações, foram reve- 
bidos, à sua chegada, por uma mul- 
tidão immensa que ovacionou O 
grande heroe do ar. 

Formou-se o cortejo que se emca- 
minhou para a Exposição, dando-se 
início à visita dos diversos pavi- 
lhões. 

E' de 1.HM0 o numero de exposi- 
tores, participando representações 
da França, Belgica, Luxemburgo, 
Turquia, Argelia, Tanger o Marro- 
cos. ; 

4* noite o marechal Ilalo Balbo 
offereceu um banquete de honra, se- 
guido de recepção às autoridades e 
membros da colonia ifaliana c aos 
convidados estrangeiros, 


A VISITA DOS SOBERANOS DO 
SIÃO A ROMA 


ROMA, 13 (Serviço especial d'O 


BASTA DE LOM- 
BRIGUEIRO S !! 


E' um erro gravissimo tomar-se 
um Jombrigueiro ou vermifugo sem 
receita especial do medico, porque 
é sabido que nem todas as pessoas 
podem tomar esses violentos reme- 
dios, 

As Pllulas Vitalizantes, porêm, 
uvperam com a maior segurança a 
expulsão lenta o suave de todos os 
vermes intestinaes, dispensando por 
completo o uso sempre Incommodo 
o muitas vezes perigoso dos lom- 
brigueiros e vermifugos. 

As Pilulas Vitalizantes não só ex- 
pulsam todos os vermes Intestinaes, 
como dão excellente appetite aos 
enfastiados, fazem engordar os ma- 
gros, acabam com a pallidez e com 
a preguiça dos anemicos e fortifi- 
cam extreordinarlamente as pessoas 
fracas, Não exigem nenhuma dieta. 
Toma-se uma a duas pllulas em 
cada refeição, Remedio baratissimo 
o de inteira confiança. 


Assassinio na ladeira dos 





Guararapes 
PEDIDA PRISÃO PREVENTIVA 
PARA CRIMINOSO 


Fol requerida prisão nroventiva 





Nelson Quintanilha de Souza 


cimo terceiro districto policial, con- 
tra Nelson Quintanilha do Sonza, 
que matou, no dia 16 de feverclro 
ultimo, conforme noticiâmos, ua la- 
deira dos Guararapes, numero 49.0 
soldado Olegarlo Corrêa Leite, fu- 
gindo em seguida, 

Muls tarde o eriminoso úpresest- 
tou-so no dr. Cezar Garctz, dire- 
ctor geral da Investigações, q quem 
confessou a antoria do erimo, 

O commissario Odorivo de Souza, 
do decimo terceiro districto, deu 
uma batida no morro do Corcuva- 
do, ondo logrou apprehender a fa- 
ra da assassino. 











JORNAL) — Os jornses, tratando 
da visita dos reis do Sião a Roma, 
publicam os seguintes pormenores: 
O soberano do Slão Prajadhipot e 
a rainha Sawaba Pongel chegaram 
a Roma, em visita official gos sobe- 
ranos da Italia, 

A estação da estrada de ferro, 
praça da Esedra e via Nazlonale 
achavam-se fartamente ornamenta- 
das com tropheus de bandeiras sla- 
menses ec italianas. A espera dos 
ilustres hospedes se achavam o 
principe herdeiro Humberto de Sa- 
voia; o chefe do governo, sr. Benito 
Mussolini, o ministro plenipotencia- 
tio de Sião em Roma; varios minis- 
tros de Estado; o governador de 
Roma, principe Buoncompagn! Lu- 
dovisi e as altas autoridades civis 
e militares da capital. 

A! chegada do trem as bandas de 
musica entoaram os hymnos do 
Sião o a Marcha Real, tendo a mul- 
tidão applaudido vibrantemente os 
hospedes ilustres. 

Os soberanos do Sião permaneçe- 
rão em Roma até o dia 24, seguindo 
depois para Napoles onde ficarão 
até ao dia 27. Daquella cidade vol- 
tarão a Roma, continvando a sua 
viagem para Turim no dia 2 de 
abril proximo, 

Essa noite, depols da recepção 
official, os reis do Sião assumirão 
o incognito, afim de iniciar, em ca- 
racter privado, as visitas que pre- 
tendem realizar ás organizações do 
Regime, e particularmente à Opera 
Nacional “Balilla”, & Maternidade 
e Infancia so Dopolavoro, às esco- 
las e aos hospitaes. 


A INAUGURAÇÃO DA FEIRA DA 
AGRICULTURA E DO CAVALLO, 
EM VERONA 


ROMA, 13 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Foi Inaugurada, em 
Verona, a Feira da Agricultura e 
do Cavalo. 

Seu. encerramento terá logar no 
dia, 19 do corrente. 

A cerimonia da inauguração foi 
presidida pelo sr. Giacomo Ácerbo, 
ministro da Agricultura.e florestas, 
achando-se presentes o prefeito da 
cidade, Luigi Miranda, as autorida- 
des clvis o militares e uma grande 
multidão de agricultores e Indus- 
triaes zootechnicos. 

O sr. Acerbo, depols da inaugura- 
ção pronunciou um curto discurso, 
constatando o successo alcançado, 
nesses ultimos gnnos, na criação dos 
equinos e o progresso notavel quo 
se verificou com relação a produ- 
cção agricola. 

Accrescentou o orador que somen- 
te com a fé que o Duce sabe inspi- 
rar o accender nas almas o nas 
vontades, é que se torna possivel, 
na unidade das intenções que anima 
E nação, encontrar os caminhos quo 
levarão a maiores progressos. 


— —emeem + 


À THEORIA BOONOMICA B 
AS IDÉAS POLITICAS 


DOMINGOS MOT'PA” 
(Para o O JORNAL) 








Propalou-se, tendenciosamente, co- 
mo um dos signaes caractoristicos 
do estudo nacional-socialista à sup- 
pressão da liberdade de opinião e, 
consequentemente, da liberdade da 
imprensa. A phase Espera, mus vi- 
braute, da construcção nacional, na 
Allemanha, não póde, naturalmente, 
permittir discussões e debates sobrs 
todos os nspectos do novo Estudo, 
principalmento quando so trata de 
proteger as idéns basicas da trung- 
formação contra elementos de de- 
composição e impedir que elas se- 
Jum diluídas pola arte da palavra ta- 
lada ou escripta, Todavia, no terre- 
no economico, concede ampla Hhocr- 
dade para o Jogo das thescs antago- 
nicas. 

O abastecimento do povo com «er- 
tas utilidades das quaes necezsila 
para não passar fome, não sentir 
frio, não Ticçar sem tecto, não cnte- 
ver do amparo nu velhico e poor 
tomar parto ng vida cultural du na- 
cio, não passa, cm ultima unalyse, 
do uma questão de opportunidado, 
A grande loucura do marxismo cun- 
sistlu, justamente, no facto de tor 
foito dessns conventencius à baso de 
sua theorin política e economica, ro- 
sultando, dahi, uma concepião do 
Estado que só podia ser extrema- 
mente mutorialista. Nisso resido à 
ruzão da esterilidade absolutas dit so- 
clal-democracia que a Impossibilitou 
le erigir um estado duravel, upós O 
anno de 1918, 

Mas, pergunta-se, como € que ge 
apresenta a justa relação entre os 
Ideaes politicos, com que cada go- 
verno deve alimentar o povo, e a vl- 
da. economica? -— Naturalmento a 
politica são pôde ignorar a vida eco- 
nomica da nação. Ella tem o dever 
de indicar os camínhos a percorrer, 
reservando no Estado o direito de 
intervenção opportuna, não sómente 
porque as aspirações economicas po- 
don; entrar em conflicto com exigen- 
clas de ordem superior, mas, tam- 
Lem, porque a formação da economia 
nacional constitua factor de maxima 
relevancia para a manutenção da 
força e das bõas disposições de espl- 
ro do povo. Finalmente, um Ista- 
do no qual se proclama como prin- 
vípio supremo a união mais estreita 
das idéns socialistas com us naclo- 
nalistas, não pódo permittir uma 
evolução contraria ú primazia dos 
Interesses da collectividade sobre os 
Interosses particulares egolsticos, 

A protecção dos interesses da col- 
lectividado contra fins cgolsticos, In- 
elulndo-se nella certas aspirações 
socines, como, por exemplo, 4 prole- 
coão maxima contra a falta de tra- 
balho e medidas severissimas contra 
os exploradores du parto pobre o 
fraca dá populacão, não quer dizer 
que esse fim, bem como o nacional- 
socialismo economico em geral, có- 
ments possam sar attingidos no ner- 
curso às um unico caminho, como a 
da socialização de certos ramos da 
industria, Essa flim, tampouco, pre- 
suppão uma ordem commercial de 
Rccordo com certos ldenes dos gran- 
des carteis e trusts ou no sentido de 
se manterem em constante alta pre- 
çor o salarios!.., : 

Todas essas preoccupações não 
passam de questões de convenlencia, 
mus não de significação essencial e 
devem ser regulndas pelos technicos 0 
conselheiros especlaes do governo, da 
maneira, economicamente, mais van- 
tajosa, levando-se, sempre, em conta, 
as bases ideologicas e políticas da 
nova organização do Estado e da 
sociedade, 

Não é admissivel, numa organiza- 
ção racional e eminentemente pratl- 
ca que so basela em realidades c não 
em theorlãs e apparencias, quo so 
deixo do lovar em consideração tada a 
experiencia, positiva ou negativa, óu 
época capitalista passada e carnete- 
rizada pela mistura de feudallzmo, 
Hberalismo e, ultimamente, um aus 
gmento sensivel de super-organiza- 
cão e Intromissião do Estado nos neé- 
gocios particulares. ; 

O liberalismo glorificon, demasta- 
damente, o individuo, O marxismo 
esforçou-se por attinglr o ideul op- 
posto, supprimindo a personalldndo e 
substituindo-n por uma massa dis- 
forme e monotona, Se « naclonal-so- 
clalismo, na reorganização da vida 
nacional, quizesse apenas evidenciar 
beus princípios unti-marxistas, não 
tardaria em desenvolver um novo li- 
berallumo, e ze, ao contrario, não 
quizesso ser senão antl-liberal, em 
breve dah! resultaria qualquer coisa 
muito semelhante ao marxismo. 

E' por Isso, que o dr, Goaobbels, 
ministro da Propaganda do Reich, 
disse, tratando da concentração ge 
todas as forças vivas da nação no 
novo apparelho economico allemão: 
— “Trata-se da maltor transforma- 
ção, jamais realizada no seto do um 
povo, de uma transformação que re- 
orguniza as relações pessones entre 
todos os cidadãos allemães. Somos 
socialistas, mas não queremos gcl-o 
inutilmente,” 

















































































CHOPP 


de 2008000 o litro! | 





INTERESSANTE conjuncto acima 

é a perfeita installação em minia- 

tura duma sala de fabricação de cerveja. 
Todas as operações de fabrico da cerveja, 
este conjuncto as realiza, em pequena 
escala, nos laboratorios da Companhia 
Brahma, onde está instaliado para servir 
nas experiencias das materias primas 
empregadas nas cervejas da Brahma. 
Um litro de chopp feito com este 
apparelhamento custa cerca de 2008000. 
E” muito, sem duvida, mas só pagando a 


póde garantir 


modernas da 


esse preço suas experiencias, a Brahma 


o paladar delicioso e uni- 


forme que caracterisa o Brahma Chopp. 
Sem essa preoccupação de rigorosas e 
caras experiencias, a Brahma poderia 
fabricar chopp — nunca, porém, o que é 
o Brahma Chopp. O melhor chopp que 
seu dinheiro póde comprar é o Brahma 
Chopp e só mesmo as facilidades 


Companhia Brahma per- 


mittem-lhe saborealo pelo preço de 
uma cerveja popular ! 


Já conhece o Brahma Chopp cengarrafado? Tem o mesmo gosto 
do Brahma Chopp de barril, com a vantagem de ser de facil e 
commodo uso, em casa. O Brahma Chopp engarrafado dura 
tanto como qualquer cerveja de alta qualidade, sem precisar 
de mais gelo para sua refrigeração, do que qualquer outra 


bebida. 


Peça, hoje mesmo, a seu fornecedor, uma caixa de 


Brahma Chopp engarrafado ! 


Seis 
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Brahma CHOPP | 


em barril e em garrafas 





DESESPERADO DE LUTAR PELA VIDA, ENFORCON-SE 





O SUICIDIO DE UM QUITANDEIRO 
NA RUA DOS INVALIDOS 





João Ferreira 0 Thereza Ferreira 


As primeiras horas da manhã de 
hontem as moradores da rua dos In- 
validos foram despertados por um 
facto que à todos consternou. 

Proprietario de uma quitanda si- 
tuada à mesma rua no n, 27, resido 
no estabelecimento, n quitandeirva 
Jnão Ferreira e sua esposa Maria 
Thereza, 

Viviam elles dos parcos recursos 
que lhes forncciam os negocios & 
que lhes parecia nos orimeiros tem- 
pos correr em franco successo, 


Ultimamente, porém, o insuccesso 
veio se fazendo sentir, o que tor- 
nava cada vez mais acabrunhado o 
Infeliz quitandeiro. que se via no 
imminencia de fechar as portas, 


Desesperado e vendo a triste rea 
lidade dos factos, resolveu José, 
num gesto de desespero, pôr termo 
n existencia. 


ássim é que hontem ao se reco 
lherem, João esperou que Maria 
adormecesse para depois, pé ante pé, 
dirigir-se a uma das porlas do es- 
tabelecimento, onde enforcou-su. 

Muitas horas depois, despertando, 
Maria procurou o inarido, encontras» 
do o seu corpo já sem vida, preso 
à Inçada de uma corda, Deanle du- 
quelle quadro, allucinada, correu à 
rua onde, em desesperados hrados 
clamou por soccorros. Populares 
correram ao local, mas nada mais 
puderam fazer. 

"O commissario Virgilio dos Pas- 
sos, do 12.º districto policial, evisado 
do eccorrido, encaminhou-se go lo- 
cal, fazendo remover o corpo do jn- 
ES SE nad ia DT e mao 


Caiu do andaime 


Deu entrada, hontem, n oIL.P.S,, o 
operario Francisco Ceciliano, de 45 
annos de idade, nasado e residente 
& rua Farnozl 75, que for victims 
ds uma quéda, de andaime, que 
rulu na construcção dz ponte sobre 
a via ferroa da É. FP. €, B. em 
&. Christovão, 

E' gravo o seu estado, 

A policia do 10º districto tomou 
conhecimento do facto, 


ditoso commerciante para o necros 
terio do Instituto Medico Legal. onde 
foi procedida a aulopsia, pelo dr. À. 
Guedes, que attestou como “causa 
mortis"; “Asphyxia por. suspen- 
são”, 

A!s 17 horas será offectuadn o en- 
terramento, no cemiterio de Sãy 
Francisco Xavier, 





08 QUE VIAJARAM HONTEM 
PARA S, PAULO 


Seguiram, hontom, puras. Paulo, 
beto 2º nocturno, us seguintos pass 
Belros: Bugento Sehlobach, Arlindo 
Lrumond Costn, deputuda Alberto 
Roseli, Edmundo, Augusto Loyoln, 
José Ferreira de Souza q senhora, 
dr. Porcival do Olivolru q menhora, 
Jorge Corrtu, Sylvio Padilha, dr. 
Victor da Cunha, Josg Orcar Gorlm, 

Polo trem “Cruzelro do Sul”, ou 
srs. Joaquim Almeida, dr, A, Palva 
oz, A, Barros, Roldão Burbosa o 
filho, Oscar Rudge, M, Gulmartus, 
Pranco Manpari,  Tynristo Novner, 
João Emilio Felo, dr, Gusto Jor- 
dão, Paulo Prussardl, Ernesto Kan- 
Bing o sonhorn, consul M, Bastlonl, 
Armando Barcellos, Raul Palm, Jacy 
Mello de Souza o Mauricio Forras, 
director do Correlo Unlversal, quo so 
destina na Poços de Caldas, acompu- 
nhado de sum senhora, 


Um acoidente no viaducto de 
9. Christovão 


ATRAZOS DOS TRENS DA BITOLA 
LARGA E LINHAS AUXILIAR 


A's 12 horas o 10 minutos, quundo 
trafeguva polu estação da 5. Christo- 
vão, o guindasto do 5, Diogo, por um 
descuido qualquer, ficou elevado o 
braço de ferro, batendo -vste na ponte 
armada do viaducto em construcção, 
resultando dumnificar o trabalho fel- 
to o interromper por melu hora, us 
linhus 4% 3 0 4 da bitola larga e us 
duas Jinhas da Auxiliar, 

Não houvo accidente pessoal, tendo 
os passagoliros de um trem que pas- 
sava naquelia ocensião raspado gran- 
de gusto, com o barulho dus tabous 
cuidas, 











Tentou suicidar-se 


Por ter perdido uma importancia 
que recebera do troco de umas com- 
pris que fizera para deu commans 
dante, o joven Pedro Marquen, sol= 
dado do-1º B. C,- tentou acabar seus 
dius, ingerindo forta dóse de lado. 

A Assistencia soceorreu-a, pone 
do-o fúra do perigo. 1 











Rlo G, do Sul) — Das 17 ás 19 ns. 
"el. B-2361, Hes.: B-2439. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs. Victor Córius e Paulo 
Córtes — Radiodiagnostico, Exa- 
mes radiologicos q domicilio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — To- 
lephone: 2-5390. 


CLINICA 


De molezttas de nutrição — Ode: 
Eidade — Magresa -— Diabetes — 
Determinação do metabullsmo bas 
ea — Dintermia — Ultra violeta 
— Massagens electricas Drs. 
ALEXANDRE MÓSgoso é 
DRAULT ERNANNY — Praça Fla- 
riano, 65, 4º andar — Apartamen- 
to, 6 — Telephone; 2-6045, 








DETECTIVE -- ALBANO 


Pagamento depois. Cuidado com 
os espertalhões!,., Não adeante 
dinheiro — Chame 2-3494 — Ca- 
rioca, 34, 2º and, — ALBANO. 





Director technico do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 4 às Ii bs, No Con- 
sultorio: Av. Rio Branco 183, (Ed. 


MATUTINO: MAI DIFUNDIDO NO. BRASII 


SODRE 


Doenças dos intestinos, recto é 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 = 
Tel. 2-0808. 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da clinten ginecologion dn 
Hospitul de Prompto Soccorro e 
clrurgião do Ambulatorio Riva= 
devia Corrên 
Consultorio; NR, 13 de Mato, 35 
5.º andar — Segundar, quartas é 
sextas, das 16 às 19 horas — 'Te- 
lephone: 2-2963, resid,;; São Mi- 
guol, 106, tel,; 8-7533. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Aleindo Gounnaborn, 15 — Nº and, 
Teleph. 7 - 8277 
Syphilia CHnica medica — 
Radio diagnostico — Electrothes 
rapia. — Das 3 horas du tardo em 
deante 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cia. — 'Theophilo Ottoni, 148 — 
Enviamos catalogo ilustrado 
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A PEDIDOS 


Ainda a greve na Companhia Cantareira 


Escreve-nos a Administração da Companhia Cantareira e Viagão | - 
Fluminense, 4 

Em & nossa publicação de 27 de Fevereiro transuclo, mostramos 
que a melor parte dos itens dos accordos assignados com os represen- 
tantes do pessoal, em 4 daquelle mez, já tinha tido execução, estando 
em vigor os novos ordenados o salarios, Os itens referidos comprehen- 
dem o pessoal maritimo — Mestres, Mechinistas, Marinheiros e Fo- 
guilstas; — o de carria electricos — Yiscaes, Conductores e Motorneiros 


O JORNAL — Quarta-feira, 14 de Março de 1934 


expemenielodos | O DIREITO E O FÔRO 





Musa a organização do credito nacional 


anti 
(Conclusão da 2º pag.) |se refero à nacionalidade dos ban- 


cos de deposito, : 
volvimento do puiz, mas é inegavel Neste particular, 6 preciso que o 
que trabalhando em Lues condições, | nosso legislador cautelosamento tra- 
fazem hoje uma injusta concorren- | ce desde Já os rumos da mossu Ju- 
cla aos bancos nacionaes, cerceando | gislução, assegurando uma progres- 
o seu desenvolvimento e, em conse- | siva mucionalizução de bancos de 
quencia, cereeando tambem a malur | deposito, o que allis já Micou esta- 
vulgarização do credito no interior, | belecido com o acolhimento, nest 
Este facto, além de outros deter | parte, dispensado pela douta Guli- 
minou em diversos paizes, uma con- missão Constitucional à emenda du 
venlento legislação huncaria quo se | bancuda paulista, k | 
traduziu nn obrigatoriedade du na-| A FIXAÇÃO DA NACIONALIDADE 
clunalização dos bancos de deposi-| DAS SOCIEDADES  COMMBRCIALS 


















































































Boletim do Fôro 


Expediente de hoje 
SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas varas criminaes, os réos 
















Tute o facto criminoso, com o de- 
lncamento de suas clrcumetancins 
essenciaes, que hontem foi submot- 
tido no voradicto do tribunal po- 
pular, reunido sob a prasidencia 
do Juiz Ary Franco. 


— e 08 trabalhadores em geral, perfazendo um total global de 775 xo: Z = | tos, Propuzenios para O nosso CARO E” bastante impreciso na Jegisla- 

homens. a Primeira — Emilio Caroni prantos Conpatde ERiva: uma nacionalização progressiva, de | cão de varios paizes o conceito da 
Sexta-telra ultima, dia 9 do corrente, as novas tabellas de salarios |) Lanbect Dom a Em detona do réo ocupou a tri- | forma que essa transformação 5€ | fixação dn nacionalidade dus socie- 

do pessonl especializado restante, — pertencente & Officina de Carros, ansert, omingos Costa, bunu o dr. Etello Galvko Bueno, | possa processar, sem injustiças € | dades commerciacs, 

ao Estaleiro e 4 Via Permanente, — que dependiam de confronto, e Waldemar Augusto Serra e quo pleitoou a absolvição do Nes- | sobresaltos; à lc! ordinaria caberá | Na legislação brasileiva parece prc- 


fixal-a em seus detalhos, Previsto 0 
desenvolvimento do credito sob to- 
dos os aspectos, mantivemos a pror 
hibição da usura e deixamos apenas 
à legislação ordinaria, como é O 
caso, a comininação das penalidades 
aos infractores”, 
O PERIGO PERMANENTE 


dominar o criterio que a subordina 
A sua séde e à legislação sob cuju 
imperlo obedeceu a sum constituição 

De um modo geral, são sociedades 
brasileiras as constituldas aqui, ci 
obediencia ú mossa legislnção, pouco 
importando a provemencia de selts 
enpitaes, a nacionalidade de seus di- 


tor Seixas nela dirimente da per- 
turbação dos sentidos e da Íntel- 
Vgencia, 


José Francisco da Silva, 

Na Segunda — Flor de Liz 
da Silva Barros e Arthur Ca- 
lhelros, 

Na Tercelra — Antonio de 
Araujo Pinheiro, 

Na Quarta — Jayme Brit- 


comparação com os vigorantes em diversds companhias congeneres, fl- 
caram promptas, tendo. sido copias das meemas entregues ao pessoal 
e às autoridades do Estado do Rio de Janeiro, 

Como resultado dessas novas tabellos, 264 operarios especializados, 
dentre os acima mencionados, serão augmentados; e um numero bas- 
tanto consideravel, cujos salarios jf excedem a média dos pagos pelas 
companhias tomadas para termo de comparação, nito soffrerá qualquer 
reducção, 


CONDEMNADO A 25 ANNOS 


O Jury, após o escrutínio secreto, 
genasnaga o réo a 25 annos de pri- 
são, . 


si a ça A VARAS CRIMINAES Tomando Isoladamento au usura, não Fe sds ria Pepe reda E 
midado com os alludidos accordos de 4 de Ievoreiro, beneficiarão 1038 Na Quinta — Armando PRIMEIRA considerando as suas origens o us ra- | a a mêciras, dus cquars 
homens, em um total de 1261; e representarão para a Companhia um Hugo Milano, Domingos z0es precipua do sum existoncia antro o osara Tatá ermanat dlicoLrtoa dus 


Por decisão do juls da Primeira 
Vara Criminal, dr. Rocha Lagôn, 
fo! absolvido o réo Alvaro Rocha 
de Olivelra, que no dia 23 de junho 
o 


nós, mantovo a sub-commlissão uma 
redacção de tul ordem, quo nem o 
correctivo constante da parto princi- 
pul do dispositivo proposto pela bin- 
cada paulista, representa ella um pe- 
rigo do tal gravidudo para à coono- 


aocrescimo de despesa de 002:000$000 (Selscentos e dois contos) por 

anno, E', como se vê, um pesado onus que a situação economica da . 
Companhia não justifica e que, multo infelizmente, mais virá concorrer | 
para o adiamento da Introducção de melhoramentos em seus diversos | 
serviços, cuja renda é reconhecidamente inasufficiente para tnes fina. * 


Marques de Palva, Joaquim 
de Souza e Manoel Miguez 
Gonzalez, 

Nu Setima — Manoel Wer- 


dirceção, 

Esse conceito de nacionalidade 
varia, de facto, na legislação de vo 
rios palzes, Assim é que, além «is 
do Brastl, adunittca primo q Fixação 





1933 deflorou uma menor, 
SEGUNDA 
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Esta Companhia, não obstante, tem cumprido lealmente os accor- 
dos que lho foram impostos pelas circumstancias. 
Rio de Janelro, 13 de Março de 1984, 


em pm 


AINDA NÃO 
RENUNCIOU ! 


A bancada Dbahlana era apontada 
na Assembléa: como a mais cohssa 
de quantas onchem o Palacio Tira- 
dentes, Os seus membros nada dell- 
beravam uem realizar reuniões pré 
vias, multas das quags tiveram q 
presidil-us o proprio interventor fe- 
deral no Estado, capitão Juracy Ma- 
galhães, membro - proeminente do 
Partido Soclal Democratico, a cuja 
legenda, exclusivamente, dove o MP 
Manoel Telles ou Paulo de Mattos 
ou simplesmente sr. Filho, a sua 
cleição. 

Por occuslão do estudo da materia 
constitucional, era de vêr-se a han- 
cada em peso tomando logar na snla 
da antiga commissão de finanças € 
ali estudar detidamente n materia 
a ser apresentada a plenarlo. O re- 
concavo bahlano nunca estivera tão 
unido. 

Pois éssa união vem de ser que- 
hrada pela segunda vez, pelo depu- 
tado Manoel Telles, quo apresen- 
tando à candidatura do Austre ar, 
José Americo à presidoncia da Res 
publica, em opposição à do dictador, 
candidato do partido que o elegeu 
deputado, vem agora de se insurgir 
contra uma medida que teve a ini- 
ulativa do proprio “leader” de sua 
ERON e actua) orientador da maia- 
vin, 

Errar é humano, diz o rifão. Mas 
o sr, Paulo de Muttos persiste no 
erro e, sabendo que agindo dessa 
forma, como se verificou, por occa- 
sião da votação do projecto consti- 
tucioual, vae de encontro à orlenta- 
ção do partia não se capreltou aln- 
da de que traiu o mandato que lhe 
foi confiado. 

Sr. Filho, aceite q conselho amigo 
que Jhç dou: renuncie! Renuncie an- 
tes que os seus companholros do ro- 
presentação lhe deem o “hilleto 
azul”, 

Renuncie, moço! 


Joiio Chrispim. 





NAS AMIGDALITES ? 
Table - Angina Procure nas Farmacias 


e Draganas = — —— — 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & G. 


TRIBUNAL REGIONAL 


OM PROUNSSOS BLEVTORAES JUL- 
uUADOS NA SESSÃO DE HONYIA 


lcunlu-so hontom, cm sessão or» 
dinuria, q Tribynal Heglonul Dlei- 
toral do Districto Fcderul, cum u 
presongu de todus os julses, que re- 
solverum sobro us provusdos de in= 
scripção seguintes: 

MRelator — desembargador Cunha 
Mollv. Hequerontes — vandido ly- 
urigues, convertido o julgêemento “um 
diligoncia pira vu voquerento, mo 

uuu do dez dias, Inuur prova de 
dade — luulo Cezar Muller, com 
vertido o julgamento eu Ulnigancia 
para os mesmos fine, — Angeiv An- 
ronlo dJasconl, deferido o peultu de 
inscripção, — Antonio Luiz  Wl- 
hbelro, Manoel Antonio o Alfredo 
Ferreira Gomes — Indeferido, deul- 
gnundo novo relator O desemparga- 
agr Vicento Virúgibo Antusio 
Jescont Sourinho, iudeforido por muu 
provar ger brasileiro, «— Jouó I'ur- 
naudes, indeterido, — Luvlo Lorges, 
convorido o julgamento em aliigen- 
cia puro tuzer prova de duta da no- 
meação como Iuncclonario puulico. 
Designado relator dr, 8, Custa, — 
Carlos José do Souza, ludeteriun, — 
Duarto Vieira Mendes Queiroz 
Lucto Borges — Converiltuo o Jul- 
gumento em diligencia, — Henor 
montol Wittor, convertido u Julgu- 
mento en diligencia para fazer pro- 
va dy Idade. — Honsdicio Uvimes 
Modrigues, convertido o julgamenty 
em diligencia, — Jiltas Danço, con- 
vertido o julgamento em diliguncia 
— José Rivelro Gonçalves, luugteri- 
do, designado novo relulur Nouzu 
tLonIes, 


Foram deferidos, mundandu-so cx- 
pedir os respectivus titulos .. Ucii- 
vio Lobo — Cundido Antonio de 
Moraeuy — dJolio Aitouto du Rllyu 
— Amadeu de Carvalho Guimarilos 
— Arlindo Campos da Sllvi -— duuo 
Hervolino da Silva — liuciydes Cur- 
los Nascimento — Mangel Mauchuto 
Pngundes — Angelo Vilisia Jucivu 
u abel Lopes. 


Desemburgadour Souza Gumes, Ko- 
querontes: Lugenio Ficelo, Inugturl- 
do por não provar w sum nacionali- 
dede — Jose Fernandes Curvalnal 
Munoel João Hapouu, Cryasuntho de 
Jesus Ramos, indeferidos — Antonto 
Josá Fernandes, convertilo o julga- 
mento om diligencia jura ser Lose 
u prova do idude, 


Forum mandados expedir os titu- 
los de; Miguel Campus — Antunlu 
gargaglions — Manoel Riveru Gon- 
zales — Carlos Amaral de Ullveira. 

Desembargudor Vicents Llraglua 
— Agenor ue Mattos, Indeferiuuy. 

Foram mandados expedir os tlzu- 
15 de Miguel Francisco Martins — 
João Nunes Trindade -— Constançu 
vastos — Miguel Muthlas -— Anlu- 
nio Hocha — Uscar Luite Bastos — 
Gilberto da Silva Boteiho — Fir- 
mino Simas — Antonio da Silva 
Castro — Hernani Golindo — Jiy- 
me Moniz de Aragão (Góes Daques 
— Pedro Henrique Madolra .— José 
Bispo do Souza — Alcides Murques 
Portella — Hyglno Call Gomes lyu- 
genta Muchado Barreto — Carlos 
Santoro — Deolinda Ferreira — Au- 

usto Bittencourt Kombo — José Mo- 
a rigues Peixoto — Oswaldo Lemos 
Coelho — Alvaro Perandes da lu- 
cha e Ludgero Gomes dos Santos, 


Dr. Edgard Costa — lequerentea: 
Francisco Kodrigues Camargo o Ku- 
bens Fortes Bustamante Bi, convar- 
tidos os julgamentos em diligenciar, 

Foram mandados expodir os tltu- 
los eleitoraes de; Carlos Boares da 
locha — Onofre Kodrigues Kamos 
— Pio Schimith Junlur Plavio 
Magalhães —. Guspar José Corrêa -- 
gavbrlol Duarte de Souza — Satvr- 
nino Ignacio de Medelros — Edmun- 
do Leite — Maldonado Alves — Ma- 
rh Nuzareth Barreto - Acthur Bern- 
anti RS é Teofiasio Sá de Mi- 
Vanda. 





Vol lido o uccordito do processo 
clsftoral do João Rosectl, 





A ADMINISTRAÇÃO 





ALUGAM-SE modernos: 


apartamentos com 2 e 5 


peças, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; á rua Mon- 
te Alegre n. 12, (Proximo à. 
rua Riachuelo). 


) Governo da Republica E O 





FAZENDA 


Ao ministro da Agricultura o da 
Fusenda remetteu o processo em 
nue n interventoria federal em 
Pernambuco pedo isenção de im 
posto alfandegario para quatro to- 
neladas de nsseto-nrsentato do ca- 
bre e outros productos destinados 
“o combato da praga do algodão. 

— Ao mesmo, declarou quo, 4 
vista do que informa o Laboratorio 
de Analyses, não pode ser attendil- 
da wu firma Dalvino, Sobral & Clau, 
Ltd., do Recife, que pedlu fossem 
concedidos favores aduaneiros uno 
Iinsecticida “Sauba", por ella jm- 
portado, 


GUERRA 


Em obsdiencir no aviso BJ) de 0- 
8-039 fo] transferido, por convenlen» 
cia absoluta do sorviço, do JU,º BR, 
Cl parao2Zº BR. CG Do 1º ter 
nento Roberto do Souza Imenes Yi- 


ho, 

Fol classifleado, por conventencia 
absoluta do serviço: nu Ilhº R, €, 
E, afim do prehencher a vaga deixa- 
da polo 1.º tenonto Roberto da Souza 
Imenes Filho, o 1.º tonento José So- 
ledado Neves, quo roverteu à uctivl- 
dado polo decreto n.º 23,674, do 2-1 
4 o se encontra addido ao 2º KR, 
C. D. Tambem foram classificados, 
no 4º KH, 1. os los, tens, Duvy 
Medeiros Filho o Alzir do Mello; e 
no 2º B. CG. 0 1.º ten, João Armian- 
do Corrêa du Costa, ' 

— Foran exonerados; de dolegudo 
do 15º zona da 1º C R,, o major 
da reserva Pluto Froirg do AMornou, 
por ter sido nomeando membro da 
Previdencia dos sub-tonentes € sar- 
gentos do Excrvlto; de auxiliar da 
1º CR. 0 4º tononto cominlusiona- 
do Edmundo Messoder, do 134 NR, 
E. e do adjunto da dLº zona da 8 
C. N,, sendo nomendo dolegado dy 
mesma zona, O 4º tenente comissio- 
undo José Forvaoira da Nobroga, por 
conventencia absoluta do serviço. 

— Palo “Duque de Caxina” viaja 
um contigente de 53  voluntarios, 
procadontes da 7* Região,, destina- 
dos A 2º R. M, 

— Em aditamento no aviso n,º 
$ de 15 do junelro ultimo à E, M, E, 
vobre modificações das instruções 
para matrioulis nos cursou do for 
mação do sargentos das oscolas da 
armas, fol declarado que para o flel 
cumprimento do mesmo aviso obser- 
var-so-á o seguinte: 

I — devom ser matriculados sar- 
montos sem curso, dentro, porem, 
dos requisitos das lotraé b e o do 
nº £ do item IL daquellas Instru- 
ções; : 

31 — o contigento a matricular so» 
rá assim distribuido, incluldo-so nos 
numeros que tocam a cada região 
os sargentos já indicados para a nia- 
triculas 

1.º Roglão Militar, 35; 24 R, M. 
1 ga Ro M. 20; 4º FR. M. 10; 64 
R. M. 10; 7º BR, M. 5; Clroumecrl- 
pção Militar 15; Total 100, 


JUSTIÇA 


No Monroe, conferenciaram, hon- 
tem, sobro os trabalhos da Assemblém 
Conatitulnte, os srs, Antonio Carlos, 
presidonte da Assembléa o Carlos Ma- 
ximiliano, da Commlissão dos 9 de- 
pulados que redigiram o novo proje- 
cto constitucional. 

POLICIA CIVIL 


Esth de dia, hoje, ua Policia Con- 
tral, “o dr. Democrito do Almeida, 
3.º delegado auxiliar, 


POLICIA MARITIMA 


Está de serviço, hojo, na Inspecto- 
ria de Policia Marltima, u sub-lnspe- 
etor Francisco Monteiro. 

GUARDA-CIVIL 

Serviço pura hoje: 

Superior; dr, Edgurd Pinto Estrel- 
Ja; austlar, sr. Guilherme Ashton, 

Dia aosgrupos — G. O, 8º flsunl 
Caetano; 6, E, 2º flscnl, Foltul; 194, 
R., 3º fiscal Levy; 2º GQ. Ro, 2º fla 
val Lydio; 4º G. R., 2º fiscal Sá; 4º 
G. R., 2º fiscal Thoodoro; 5º G, MH, 
4º fiscal Yyrnesto; 6º G, R,, 2º Liscul 
Antonio Felippo; 8º G, R., 2º fiscal 
Castrloto, o 9º G. R., 2º fiscal Alol- 
nO. ; 

Honda geral — 12 turmas 1º flg- 
caes Paulo Carvalho, Velloso, Sulsre, 
Mesquita o Laurindo; 39% fisores 
Fontey, CG, Cosln e Leonel, 2º tur- 
ma — 1º fiscnes: Folipps do Paulo, 
Reynaldo, Hildebrando é A, de Ma- 
codo; 2% fiscaes; Josias, Frankiia q 
Sarmento. 3* turma —- 1º flaçasg 
O, Jaymes, Agnello e Rodolpho; 2% 
ri Lopes, Raphucl e O, de 3ou- 
z. 


Livre transito — 1º tempo; 2º fix- 
ent A, Avila; 2º tempo; 2º fisca] Fel- 
tosa, Ruas Gonçalves Dias o Ouv]- 
dor — 2º fiscal Darcy, 

Banhos de mar no J0º D, P. —- 1º 
tempo: 1º fiscal Manoel 'Thimothto; 
*º tempo: 2º fiscal Affonso Pinto, 

Serviços extraordinarios — 1º fis- 
cal Oscar do Faria, Õ 

Uniforme: 0º, 


AGRICULTURA 


Com a presença do director ge- 
ral da Directorla de Producção Mito 
neral, tomaram posse, hontem, nas 
cargos de director e professores da 
Escola Nacional de Chímica, os se- 
guintes professores: dr, José de 
Freltas Machado, director e profes- 
sor; drs. Mario Saralva, José Car- 
nelro Felippe, Arthur do Prado, Jo- 
sé Gomes Tarla, Luiz Porto Carre- 
ro, José Ferreira de Andrade Junior 
e Otto Rothe. 

— Os interessados que dasejarem 
quassquer informações gobre Insori- 
pções para exame vestibular, exame 
de 2% época ou sobre organização 
dos cursos du Escola Nacional de 
Chimica, poderão dirigir-se à Dire- 
ctoria Goral do Produccão Minerui, 


| traz Inconveniente serio, — IPES, 


NTONICO. DO CABELLO E DO COURO CABELLUDO 


DEPOSITARIOS: 
FREIRE BAPTISTA & CIA. 


Rua da Quitanda, 57 — 1.º andar 








SECCO, MAS ESCALDANDO | IMITAÇÃO PROVEITOSA 


Não é recommendavel o uso de c8- 
pas de borracha, em tempo de verão 


- 8 impermeaveis 4 agua, o tambem ao 


ar, Superaquecem o corpo, o que lhe 


8 


onde lhes serão prestados todos os 
esclarecimentos. 


TRABALHO 


— Foi assignada a carta de reco- 
nhegimento da União dos Trabalhado- 
ras do Livro e do Jornal, com séde em 
Julia de Fóra, 

— O Syndicato dos Artistas de 
Bollus Artes do Distristu Federal de- 
verá so dirigir ao consultor Juridi. 
co para tratar do seu recunhecl- 
mento, 

— Assignou-so à carta da reconhe- 
cimento da União das Trabalhadores 
do Livro e do Jornal, com séds em 
Campos. 

— Do accordo com o mnarecor do 
director geral, fol deferido o pedido 
de autorização da Companhia Enge- 
nho Central Laranjeira Sociedade 
Anonyma para importar machinus, 
mediante a inutilização da machina 
substituida, estaudo « Inspsctoria Te- 
glonal no Estado do Rio Incumbida 
do proceder à necessaria fiscaliza- 
cão. 

VIAÇÃO 

Despachando um requerimento em 
qua a *Panalr do Brasll 8. A.” pe- 
do autorização para quo o M. R, 
GC. Dupont possik sobrevonr no Lar- 
ritorlo macional em companhia do 
uma irmã num avião de turismo, 
typo “Wacco”, q ministio deferiu- 
o, sem prejuizo, porém, dos parece- 
ves de seus cullegus da Querry e 
dus Marinha. 

— Soluclonando Og nrovessos um 
quo é interessada à Compruhia de 
Mineração e Metnllugla "Brasil "Co- 
brasil”, pelos serviços executados 
nos portos de TItujuby o Laguna, O 
ministro proferiu o seguinto despr- 
cho: “Promova o Departamento de 
Portos o Navegação, con ugentia, 
n voselsão dos termos do ajusto qu- 
vu as obras dou portos ds Lajahy 
e Laguna. 4 

Os juros roferentes no utrazo dos 
pugamontos não são deviduy, como 
bem uccentuou o procurador da 
Comissão de Correição Administra- 
tiva no processo relativo no porto 
de Laguna." 

— Restituindo so seu colloga da 
Fazanda o processo relulivo 40 par 
gamento dae quantia de réls , « 


Temos as melhores e mais saboro- 
sas frutas do mundo, Sobretudo no 
verão, porque não Imitarmos tambem 
nisto o estrangeiro, que come Írutas 
desde que ncorda? — IPES, 


— 


Vermo da ida 





1,174:410$840 4 Companhia AGA do 
Brasil S, A, e proveniante de for- 
necimentos feitos nos andos de 1927 
e 1990 à Central do Brasil, o senhor 
José Americo declarou que o direito 
daquelia companhia ao pagamento 
em questão não Incorreu em pres- 
eripção quinquennal, conforme e 
evidencia dos documentos que, por 


copia, acompanham o processo, 


— O ministro Indicou ao seu cal- 


lega do Trabalho o nome do en- 
genheiro Alcides Figuelvado da Me- 


delros, do Departamento de Portos 
o Navegação, para fazer parto da 
Commissão Especial que deverá ela- 
torar o anteprojeoto da le) de fr- 
rias dos maritimos. 


CENTRAL DO BRASIL 


A estação D, Pedro Ifornecou, 
hontem, por conta dos diversos Mi- 
nisterlos, 84 passagens, qa impor. 
tancia, de 4:827$900. Essas roquisi- 
ções Toram asatn distribuidas: 

Ministerio da Guerra, 13 passa- 
sem po portando de Fte ad 

Ministerio da Justiça, n = 
tai do MaSRda, e na qua 

Ministorlo da TFasenda, 1, na Im- 
porno o pero 

nisterio da Marinha, 1 ... 
PR Voa nba, 4, por 


Ministerio da Agricultura, 4, sito 
valor de 4728000, e 

Ministerio do Trabalho, 
total de Z:585$%00, 

— A renda industrial da Contral 
do Brasil, no dia 12 do corrente, at- 


54, mum 


Uugiu q importuncia de 890:8808704,.- 


Nessa importancia estão as rendas, 
tambem, day estradas de ferro Tho- 
rezopolls e Rlo d'Quro, 

— Por ordem do ministro da Via- 
go, o“ despaçhos em poquenas ex- 
padições para at linhas da Central 
do Brasil, do milho em grÃo é nrror 
om cazca, torão a base padrão da 10 
e arroz beneficindo e feijão a base 
padrão de tarifas 18. 


PREFEITURA 


Hativoram em conferengia hontem 
com o interventor carioca os sena: 
raca Manoel Rabello e Almerio de 
Moura e consul do Portunul resto 
Capital sr. Sampaio Garrido. 


a Dea 


Tribunal Superior de Justiça Eleitoral 





A INEXEQUIBILIDADE DO ARTIGO 119 


e DO CODIGO 


ELEITORAL —-——— 


Não póde ser indeferida a expedição do titulo 
pelo Tribunal Regional sem impugnação 


Iuniu-se, honton, cm sessão ur- 
dinaria, uv Lrlbunal vuperior de Jub- 
tiga Jololtoral, sob du presidencia qo 
minisiro Hermenegildo do Burros, 
presentos todos us julzos. 

Deante da impossibilidade de ser 
posto em execução qo disposto no ur- 
tigo 114 do Coulgo (obrigatorledado 
da apresentação do titulo do qleitor, 
para o desompenho do qualquer func- 
ção publica), Licou resorvidy officiare 
so do Governo Provisorio para ser 
expudido um acto, prorogando us 
pruzos estabelecidos no citado artigo 
119, uté março do auno vindouro, 

U desembargador José Linhares fol 
o primelro à trazer so julgamento do 
'Pribunal a questão, 

O Codigo dispõe que pelo cidadão 
alistuvol, um unuo depuis de com» 
pletar meloridudo ou um anno do- 
pols do entrar em vigor u Codigo, 
touee upresentudo seu titulo do elel- 
tor, para poder desempenhar vu con- 
tinuur desempenhando funcções ou 
empregos públicos e vomo prova de 
identidade om todos os casos exigl- 
dos por lei, dovretos ou regulamean- 
tos, 

Estudando u questão sob varios 
aspectos, o desemburgador Linhares 
acçentuou quo decorrido o primeiro 
anno du vigencia do Codigo, tal dis- 
positivo não póde ser cumprido. As- 
sim, o Governo Provisorio, baixou q 
decreto que recebeu qu n, 33,807, du 
q dao abril de 1999, prorogando, por 
muls um anno, os prazos estipuladon 
no artigo 114, letra “a” o "b” dy 
mencionado Codigo «c considerando, 
como st vê do mesmo decreto, que q 
periodo do primeiro anno de vigencia 
do Codigo Bleitoral dada a superve- 
niencia de varias difficuldades, fol 
Insufficiente para q restauração do 
eleitorado nacional, 

Succede, porém, que egso prazo se 
extingue em 24 de murgo corrente, A 
situação é a mesma, O alistamento, 
uccentuou o desembargador Linha- 
ree, está aberto; mas, praticamente, 
encerrado. Aberto, porque cessando 
as facilidades creadas pelo decreto 
numero 42.168, de 5 do dezembro de 
193%, voltou a vigorar, Integralmen- 
te, o Codigo Eleitoral. Mas, encerra- 
do, porque o Codigo não póde ser ob- 
servado, nú parte referente aq alis- 
tamento, por falta integral do appa- 
relhamento Indispensavel ao regular 
tuncclonamento dos cartorios elolto- 
race, principalmente os do Interior, 
onde não ha Identificadores, Annun- 
cla-se, agora, disse o relator, que vas 
ser expedido o decreto consolidando 
as disposições referentes ao serviço 
eleitoral, dando, assim, o Governo 
Provisorlo, cais uma prova manifes- 
ta do seu Interesse, E' de salientar, 
porém, que é Impossivel, desde Já, 
pôr em execução o que dispõe o ro= 
ferido artigo 119 dao Codigo, 

Mais adeante, no citar o trabalho 
que se tem feito, com os recursos 
disponiveis, o desembargador Linha- 
res conclulu indicando representar-se 
ao governo no sentido de ser expes 
dido um acto prórogando por mails 
um anno os prazos constuntes dn ar- 


'cnusa se fez 


tigo 119 letras “a” 6 "b" do Codigu 
promulgado pelo decreto nm 21.074, 
de 24 do fevereiro de IPUZ. 

Tal proposta fol approvada unen!- 
memente, depois de falar o ministro 
Plinio Casado, tendo os demals' Jul- 
vos fundamentado os seus respectivos 
votos, 

EXPEDIÇÃO DO TITULO DE 
ELEITON, NEM IMPUGNAÇÃO NO 
PRAZO LEGAL 
O desembargador Cnrlos Xuvior, 
prosidente do T, HR, do | epirito 
Eanto consultou, se, à viste do quo 
dispõem o art. 23, n. 5 do Codigo 
Dicitorul, a o nrt. 16, n. 2 do Rex. 
Int. dou T, R., cabe nos prealden- 
tes dos Trlhunacs Reglonaen inde- 
ferir a expedição do titulo elelto- 
ral, quando o respentivo nracasço 
do qualificação e Inseripção tai 
sido falto em desaccordo com as 

dotorminações logaes, 

Resolveu o T. Sw approvando 
unanimemente o longo o bem fuu- 
damontudo voto do ministro Carva- 
Wo Mnurho, responder negativas 
mente, 

B' que uma vez concluido o pros 
enrgso do insoripção quo no esystema 
da jel & mmnr méro registro do alls- 
tado, por força e em virtudo da 
decisão judicial que o declarou qua- 
lificado eleitor, u “expedição do tl- 
tulo” & méro acto da expediente, 
que deve ser praticado sem mais 
formalidade q indepenentemento de 
qualquer nova decisão ou resolução, 
7 nesim se deve compreherder, dis- 
se o relator, porquanto o despacho 
judicial de qualificação do alistan- 
do e a sua inagripção no registro, 
nem Impugnação ou depois do re- 
jettada por sentença irrncorrivel, a 
impugnação que lhe tenha sido op- 
nostn, estahnlacem nresumpoão legal 
de que o alistamento do eleitor am 
regularmonto, sono, 
pois, justo quo logo, sem mais de- 
tença, se lhe asnogure ao menos 
“si et in quantum” q direito de vor 
tar por melo da expedição do tl» 
tulo. Investir o presidente do T.R, 
da attribuícÃo de suspender ou ces- 
sur ou rescindir, de plano, sem ne- 
nhuma garantia de defesa ou de res 
curso, decisões Já proforidas om 
contradictorio e de facto cancelar 
inscrinções Já definilivamento Tol- 
tas com todas essas garantias, tal 
attrihulção serla Injustfícavel a pes 
rigosa. Para n caso do prncessor de 
qualificação julgados com Infrac- 
cão das determinacios Jlemaes, o 


processo 4 o do exclusão, previsto 
pelo art, 33 do Codigo Eleitoral. 
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nandes, João Baptista de 
Souza e Joaquim doe Souza, 

Na Oltava — Adinlma da 
Costa Araujo, Salomão Go- 
restou, Antonio José Gonçal- 
ves o Jayme Render, 








CORTE DE APPELLAÇÃO 
SEXTA CAMARA 


Sob a presidencla do dessmbarka- 
dor Armando de Alencar, ReCrOtAa- 
do pelo dr. Cicero Brant, chefa de 
Sooção, realisou-so, hontem, & sessão 
da 6º Camara de ABEravOY, compu- 
recendo us desombargadores Nabuco 
de Abreu, Bouza Gomes o Pontos de 


Miranda, 
JULGAMENTOS 
Agkravos de petição 


N. 8.971 — Relator, des, Sousa 
Gomes; aggravantes, Ndgard Pruos 
co; ageravado, Vicunte Durante, — 
Negou-se provimento aq pecurso 
unanimemente, : 

N. 8.040 — Relator, des, Souza 
Gomes; nggravanto, d, Maria Caro- 
lina Yorroira Novas; aguravados 
Manoel Lopes Quintella e q 34 cura- 
dor das Mesas Fallidas, «— Nio so 
anonimo Coon oimento do recurso, 
damento legal. por faltar-l4s fun- 

«MIT — Relator, deg. Po 
sa Miranda; aggravantes, Fabricio 
anta de Souza Aldo Mugrassi, — 
egou-se provimento ny recurso 
unanimemente, ; 
* D.I0U — Relator, das, 
Gomes; aggravante, Go CDI 
dlco da fúllencia de G. Yafullo; ag- 
Bravados, Itnlo Adans & Irmão o o 
À» curador das Massas Pallldos, — 
Nio “e lomou conhecimento do re- 
surso, unanimenento, por ter sido 
interposto fóra do prazo legal, 

N. 9,184 — Holator, des, Pontes 
de Miranda; aggravante, Antonio 
Marques de Oliveira, socio sobrevi- 
vonte da firma om Hquidação Mare 
ques de Olivelru & Silva Ltda; 
ageravados, o 1º inventarianto jy- 
dicial, representando o espolio do 
finado Ignacio Lopes da Siva e o 
*º curador de Orphãos, — Nogou-so 
provimento qu recurso, unguime- 


mente. 
DISTRIBUIÇÃO 


Agernvos de pelição 


A! 6º Camara — Ne. 9.801 — 1,383 
— DUB 1.885 — 0.805 — 4,819 = 


4.881, 

A 68 Cúmara — Ng, 9.380 — 
A MG — 1.084 — 0,200 — 9.405 — 
9.310 — 9.207. — 9,297, 

Ao des, Nnbuco de Abreu — 
Ns. 9.007 — 9,908 — 9,105. 


does. Bouan Gomes — Ns, 9,207 
— 9,209 — 9,230, 

Ao des. Pontes do 
Ns. 9,20 — 1,884, 


Acôrdios publicados 


Aggravo de instrumento — Numce- 
ro 1,971. 

Agravos de petição — Ns. 9,016 
— mto — 9,000 — 9.144 — 0,148 


A PROXIMA SESSÃO 


Neune-se amanhã, quinta-feira, a 
Quinta Camara de Aggravos, ecuju 
pruta de Julgamentos opvortuna- 
mento publicaremos, 


VARAB OIVEIS 


FALLENCIAS TE CONCOHRDATAS 
PRIMBIRA 


Fullenchis: 

Do R, Diniz & Cla. — Respondu- 
to no ofício de fls. 

De Chrlos Affonso & Cla, — Do- 
ferido o pedido do continuação do 
negocio, 

De Abdu Kexte. — Deferido o no- 
dido de venda dos bens, 

De A, Figueiredo. — Julgados om 
creditos não impugnados, 

SEGUNDA 

Fallencius: 

De M. Costa Pires — Defiro o pe» 
dido de fls. 107, na fórma da pro- 
mbção do dr. C. Massas. 

De Fernando Mollo . — Julgados 
os creditos, 

Ds G, de Carvalho & Cia, — Sole 
indos e preparados, á conclusão, 

Ds Sogal & Kata — do dr. €, 
das Mesgas, 

De Benjumin Apriglo Pavão. — 
Sellados e preparados à conclusão. 

De Sombroso & Magdalena. — AQ 
dr, O. das Massag. 

De Pareiri Valbnte & Cla. — Ao 
dr. €, das Massas. 

Concordata proventiva — De A. 
viliaça & Cla. — Proceda-se ha fOr'- 
ma da promoção do dr. CG. das Mas- 
“AR. 

&, de credito da M. Fuliida de 
mM. da Costa Plros. -- Toformo à 
decisito uggravada. 

QUARTA 

Talloncias: 

“A Mundial, — Natifique-se. 

De Migucl du Silva de Cins — 
Rutifique-sa. 

Da Clan. Fabrica Tecldos B. Pas: 
tor. — Deferido o peqido de fls. 

De Prralto & (la, — Indeferido 
n veclamação do flu. ) 

De Pessõa & Sonres, — Junto-sa O 
nxamplar do contracto da soclsdy- 


Miranda — 


ue. - 
'De Joito J. de Araulo, — Nomea- 


do síndico am substitulção, Nestor 


do Silva “Couto. 
QUINTA 


ralloncia — De Francisco €, Bar- 
posa. — Decretnda; termo legal a 
partir de 2-2-994; 20 dias paro ns 
habilitações; assembléa em 14-5-U44, 
a nomeando syndico Alvaro À. Leão, 


SEXTA : 
De J, Pacheco de Aguiar. — So- 
pro u contas do fs., dlgam Os m- 
teressados, 
De A. 
festa requerente 
« Ltd, 
E De Henriques Marques & Cly. — 
Informo o escrivão aubro & petição 
Is. 484... 
“e Sei de Oliveira. — Ao dr. 
€, das Mussas Fallidas. 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO DO ASSASSINO 
DA ACTHIZ ANGUSTA GUI- 
MANÃES 


O crime hontem julgado polo Tr)- 
tunal do Jury teve, em virtude da 
popularidade da victima, actriz dos 
thentros da cidade, uma repercussão 
tóra do commum. 

Augusta Guimarães, come na vi- 
da theatral se chamava Ílidia de 
Freitas, fizera-so amanto de Nes- 
tor Rodrigues Seixas. 

Por questões de ciume, no dia 19 
do outubro de 1993, na casa da pra- 
ca da Republica 69, onde então re- 
sidia a netriz, Nestor Rodrigucos 
Seixas assassinou-a com um tiro 


R. Marques. — Nomelo 
Nery Martins 


do revólver, voltando, aeto conti- 

nuo, & arma contra si mesmo e dis- 

purando-a, tendo o projectil attin- 
gido-o no ouvido. 

A tentativa de sutoldio do eriml- 

“| noso curacteriza, materialmente, o 
impulso pussional, 





Por sentenga do titular da Ses 
gunda Vara Criminal, dr, Barros 
Barreto, foram absolvidos ou réos: 
Julio Maria da Motta, José Baptis- 
ta Junior, Alceblades Guimarkes, 
Alfredo Telles Wanderloy e José 
Maria Gomes de Araujo, todos ac- 
cusados de, em fevereiro de 1903, 
de commum accordo, tentar lezar 
Amaro Correia, pelo procosso “gul- 
tarrista”, 

QUARTA 


Por sentença do juiz da Quarta 
Vara Griminul, dr, Candido Lobo, 
o rão Alfredo dos Santos fol con- 
demnado a 15 dias do prisão por= 
otte, no dia 16 do dezembro de 1034, 
dizendo-so funcetonario da Inspes 
otoria do Aguas, fol & casa sita à 
rua Constante Ramos 145 o preten- 
deu & quantia de 250$000, para não 
collocar um hydrometro, sondo 
preso no racober 2003000, 

Yo! Milgado prejudicado o has 
beas-corpus requerido por Alfredo 
de Morpes ou Alfredo Mattos dn 
Moraes, que allegava . constrangl- 
mento do Juizo da Quinta Protoria 
Criminal, 

QUARTA 

Vol julgado Improcedento o hu= 
beas-corpus requerido per Jolo 
Sebastião de Sant'Anna, sob a allo- 
gação de constrangimento por pnr- 
te do Julzo da Quartn Protorla Crl- 


minal, 
QUINTA 


O Juiz da Quinta Vara Criminal, 
dr. Carneiro du Cunha, julgou ex- 
tincta a noção requerida contra o 
dr. J. 8, Maciel Filho, redactor- 
chafo d'"A Nação", em virtude do 
decreto 30,746 do 15 do Janeiro da 
1094 (lei de impronea), % 


SEXTA 

Pelo julz da Sexta Vara Criminal, 
em exeroloio, dr. Ary Tranoo, fal 
pronunciado o réo Affonso da Sll- 
velra Musonrenhas, porque, no dia 
IL de janelro de 1094, nu Avanida 
Mem de Sá, após discussão com o 
motorista Arthur Hornesto, tentou 
matal-n com quatro Uros de revól- 
ver, que não o aleancaran. 


—— Polo mesmo magistrado fo) 
pronunolado o vão Joio Pereira da 
Hilva, porque, no dia 4 de Juneiro 
fe 1054, às 17 1/8 horas, a rum 
Murques de Sapucahy, Jogou ao 
chão Nelson Pinto do Souza, quan- 
do esto passava montado numa hi- 
eyeletn'o em soguida vibrou-lha 


golpes de navalha, resullando sua 
morte, 


Diversas aposentadorias e ng- 
Meações na Preleitura 


—. O Inlervontor asslgnuu us ge 
QGuintos gotux; 

Aposontando, nos Lerimpa dn due, 
4.622, do U de Jungiro da I934, a 2º 
sttiolal da Divectoria Geral de Lim- 
peza Publica e Particular cr, Olega- 
rlo Pedro Ribelro, o apontudor de 
1º classo (titulado) da Dir, Ger, de 
Ongonharia Possidontv Luls Pessón 
de Mello e nos termos dos arts. 1º 
e à» do mosmo dec, o nuxilivy do 
Mattos (Utulado), wddido, du extin- 
eita Inspoetoria Agricoly e Plorostal 
João Hufino Cabral, o feltor de 74 
classe, da Dir. Geral de Abastegis 
mento Ludovico da Silva Valento, q 
trabalhudor eepecializado do 1º clas 
“e da Dk, Gernl de Abastecinanto 
Bras Joaquim dos Jeis, o alfungeiro 
da Dir, Geral de Abastecimento, 
Francisco Alexandro Hamos, o for- 
retro do Uº elunso da Dir. Goral da 
Abastecimento, Fortunato Parju Ma- 
chado; nos termos do artigo 1º do 
vetorido deç, o servente du Dir, 
Goral de Limpeza Publica e Pare 
tUculur, Thomaz Pereira Vulverdo; 
nos termos do paraugrapho 1º do dec. 
1,851, de 33 de outubro de 1917, com- 
tinado com o prt. 0º do dec, 9,700, 
de 2 de mulo de 105%, o mugare- 
to da Dir, Goral de Abastecimento, 
(sldro Joaquim de Assis, 

Etffectivundo na Directoria Geral 
de Limpeza Publica: auxiliar do 
fiscalização de 2º classe José Pinhei- 
ro da Silva, cestelro, Amadeu Nunes 
guarda, portão, ' Hgnriquo Mibeiro 
lolte, motorista João Antonio “Del- 
«eira, encarregado de arrecudação, 
do 1º classe, Tertulluno Monteiro de 
Araujo, auxiliar de fisculizasto de 
4 classe, Joaquim Marinho de Mut- 
tos e Mpnoel Marinho Lopes, aqu- 
«lliar de irrigação, José Fernan- 
des Machado e Samuel Sergio de 
oliveira, eurrocelros, Vicente Ma- 
thlus dos Santos,  Matigel Correu 
Alves, David Alves de Souza, Ve- 
dry do Olivelru Horis, dodo Mur- 
ques da Silva, João da Costa Su- 
tos, ajudante de motorista, Mario «de 
Ollvelrn Mello o Marto Oliveira, tra- 
bulhadores de 1º classe; Fenudicta 
Sabino Gaulbing, Bonifacio Manoel 
Rumos, Casemiro Salano (os Santos, 
«“Jotario Pacífico, Buclydes Ionorlo 
dos Santos, Tertulluno José Macha- 
do, Gubrlel José Muchado, Flavio Jo- 
sé Sonros, João Tormenegildo Cor- 
rêa, Jonquim Marques Gonzalez, Ju- 
Ho Matto Crespo, José do Abreu, 
José Alves da Silva, José dos San- 
tos, José Boares Brandão Filho, Ma- 
noel Casemiro da Conta. José Pinto 
dn Fonseca Filho, Marcionilio Alves 
da Silva, Manoel Borges, Anthero 
Germuno, Augusto Bernardo, Anto- 
nto de Olívejra, Antonlo Muniz de 
Souza, Antonio Cardoso, Arthur José 
de Mendonca, Aprígio Alves Cane- 
jas, Alfredo Nunes Tenorio, Sebas- 
tião dr Silva, Reynaldo José Pereira, 
Manoel Alves KRibeiro, José Manoel 
de Araujo, João Pereira da Gama, 
José Fantarijo Fontes, João Aníento 
Ribeiro, Gertmino José da Silva, 
Durval Xavier de Britto, Domingos 
da B&liva, Arthur Jorge da Silva, An- 
tonto Domingos da Silva, a Antonio 
Centelo, Vasadouro de 2 classe, An- 
tonio Augusto Barata, vigirs de dº 
classe, Genezio Marques de Ollvel- 
ra, Mario Xleto da Costa o Adelino 
da Cunha Vieira, No Denarinmento 
do Educação, sorventes de proprias 
municipaes, João Muniz Nunes e 
Arlindo da Silva. 


Conferencia no Ministerio 
da Agricultura 


Esteve, hontem pela manhã, no 
Ministerio da Agricultura, onde con- 
ferenclou longamente com o major 
Juarez Tavora, o sr. Pedro Vivacqua, 
DReaIdanto da Associação Commer- 
clal, 

Acompanhavam-no os srs. Otto Gl! 
e Eduardo Elras, que foram tratar 





do commerato do Peixe 


A" tarde, o minintro da Agrieulty- 
ra fol a Petropolis, afim de despa- 


ehar com o chefo do Governo Provi- 


sorlo, 








mia nacional que, estou certo, não 
poderá merecer u approvação dos sra. 


constituintes, 


SITUAÇÃO DE COMPLETA 
INSEGURANÇA 

Do facto, upprovada tal redacção, 
sem uma correspondente fixação da 
taxa legal, estariamos a creur uma 
situação do completa insegurança 
applicação de capitues entro nós, els 
quo delxuda essa fixução au criterio 
da Jei ordinaria, nuda impediria que 
essa taxa fosse fixada num algaris- 
mo Intimo, acarretando, assim, ua rul- 
na do Lodas us cmprosas que commor- 
clam com caphues no pulz «, dessa 
forma, essa simples ameaça consti- 
tulria um factor de essencial  im- 
portancia pura atugentar q cmprego 
do capltues estrungelros ou w forimin- 
vão de umu nova econonily no Bra- 
sil. 


A USURA E A CONSTITUIÇÃO 
ALLEMÃ 


A prohibição da usura dentro da 
materia constituolonul foi inspirada 
no dispositivo constunte du Constitui- 
neo Allomã, que, em seu art, 169, lg= 
pdo: 

“Regem-se us reluções ecomonit- 
cus pelo principio da Hberdade 
contractuul, nos termos da Jul, ”, 

“E' prohíbida a usura São nul- 
loy vu actos juridicos immoraes" 

Nesse puis, unde o povo já se ucha 
sufficlantemente orientado em mute- 
ria do economia c onde os apparelha- 
mentos de credito alcançaram notuvel 
desenvolvimento, utóra us condições 
anormiuliselmas dus crises do capitul 
post-guerra, q usura vó so verifton 
em negocios especulativos, cm que 
fulta no credito uma Luso renl ou em 
trunsacções de natureza pouco tHel- 
ti, Mesmo ul, porém, não so descou 
au detalhe do projectu brasileiro sem 
embargo de sor completumenta ditfo- 
ronto wu nossa veulidude, 

O PANORAMA BRASILEIRO 

Tivemos opportunidade do demora 
tear, estudando ulguns dos probla- 
mas usscnelies da nossa ccunguia, 
como é Lugranto wu insulficienciy du 
gunho brasileiro medio, por tulta do 
elementos busicos que garanta su 
eltlelenciu, Desew Insufticlencia degur 
ro mn impossibilidade du  cuononitu; 
desta hupossibilidadeo, wu lultu de Lor= 
miução de cupitnos nucionuces, «de 
tal tulta, o encuarevimento da prodiu- 
ucio deste encurcuimento, wu Impoussl- 
bilidade de amnlor surto economico, re- 
gressundo dali wu insufficienciu do 
plano, 1º o eterno circulo vicioso, em 
torno do grando problema du cuuca- 
ção o da valorização do sosto homo, 

U QUE CUMPRE FAZER 

No momento, porém, em quo sob 
a Iufluoncia do moderno convelto da 
racionalização, se diluta o campo du 
muteria constitucional, mada giuls nus 
turul do que Incluir em nossos ing- 
ttuto basico um dispositivo, não 
como simples combate a uma das con- 
sequencins principaes dessu falta do 
economia e de vredito, mas sim como 
pie poetas do problema princ)- 
pal, 

Dispositivo que traduza a obrigação 
precipua do poder publico do tudo fas 
zor, purallelumonto, à decretação da 
medidas indisponsavels à valorização 
do nosso homem, cm pról do fomento 
da cconomia popular, de tul Lorna 
quo facilito n cconomiu de todos 
aquelles que tenham capacidade pura 
realizal-a, prevendo, outrosim, o deg- 
envolvimento do nosso apparelhiamn- 
to de crodito para que esto seja con» 
codido à todos aquolles quo q mero- 
cem. 

A DESVALORIZAÇÃO DA NOSSA 

MOEDA 

O ostudo dos indices do desvalori- 
zação da nosea moeda, mostra que 
entro 1915 o 1930 ousa dosvalorização 
correspondeu a 240 por cento no en» 
carecimento du vida o que esse en- 
curecimento no mesmo periodo acom- 
panhou a inflação do nosso melo clt- 
culante n qual, em papel mosda, nl- 
cançou uma percentagem de 265 por 
cento, 

OS DEPOSITOS NAS CAIXAS 
ECONÔMICAS 


Ora, os depositos das nossas cal- 
xas economicas federaes passaram de 
184.137 contos em 1915 à 499,181 
contos em 1990, indicando nesso es- 
paço de tempo um nugmento nomi- 
nal de 260 por cento, 

Tendo sido de mais de 40 por cen- 
to o crescimento da nossa popula- 
ção nesse periodo, verlflca-se que o 
valor real, por habitante, das eco- 
nomias populares nus caixas ccong- 
micus fedornes, diminviu, de fuclo, 
nesse mesmo espúço de tempo, 

Nesse exclo, a divida interna 
Governo Federal Brasileivo, repre- 
sentuda por emissões de apolicos, 
outra forma de applicação das eco- 
nomlas nacionnes, teve um augmento 
de J00 por cento, passando de .... 
toi iopa contos pira 2.365.157 con- 
Us, 

Levando-se em consideração a des- 
valorização de nossa moeda e 0 au- 
gmento da população, verifica-se que 
esse uugmento tambem não traduz, 
de facto, um crescimento real do 
indice de economia por habitante, 

Enumeremos apenas dois Índices 
indicadores da these que já tenho 
sustentado de que no Brasil, nos ul- 
timos annos, parece que q rythmo 
do crescimento da população cresce 
mais depressa do que o do nosso en- 
riquecimento, Já mencionâmos, por 
igual, a circumstancia verificada gor 
dados estatísticos e constatada no 
trabalho do Dresdner Bank, de que 
a formação de novos vcapitaes no 
Brasil crescc em rythmo menos uç- 
celerado que o das quantias neces- 
sarias ao serviço de juros € amor- 
tização dos vcapitaes estrangeiros 
aqui empregados, 


PARA FOMENTAR A FORMAÇÃO 
DAS ECONOMIAS POPULARES 


Nada mais razoavel, portanto, do 
que registrando esta realidade bra- 
sileira, se faça fixar cm nossa Car- 
ta Constitucional a perimanente pre- 
oceupação que deve animar os po- 
deres publicos de fomentar a forma- 
ção dus economias populares v o 
desenvolvimento do nosso apparelha- 
mento de credito, 


E' conhecido o pequeno apparelha- 
mento bancario desque dispomos no 
Brasil; dahi a conveniencia de me- 
lhoral-o 4 altura e à medida das nes- 
sas necessidades. Mas ao mesmo 
tempo que se deve cuidar desse ins- 
tante desenvolvimento, + de mistér 
leval-o a cabo, tendo-se em vista a 
experiencia que oulros povos nos 
apresentam, com relação à inflyen- 
cia do regimen bancario na evolu- 
ção du sua economia. E um dusses 
aspectos de maior relevancia & o que 


do 





da nacionalidade o logar de consti- 
tuição du sociedade, us legislações 
da Austela, Grã Bretanha, alli 
Egypto, Turquia, Mexico e vurios cs: 
tudos da União Americana, 

A Belgica uv cm parte a Ialia su 
guem princlpalmento o criterio e 
contro principal em que a sociedude 
explora o objecto do seu comercio 

A França, Alemanha,  Hespanhy 
adinittem para caracterizar a macio: 
ualidado de uma sociedade, a deter: 
minação do logur de sua verdadeiro 
sédo social, 

Esses criterios variavam, porn 
durante q guerra, em que, por mo 
tivos de salvação publica, desteu se 
q indagações sobre a origem ly: 
capltnes das sociedades, a macion 
lidade dos fundadores, dos socios vt 
accionistas, objecto do seu comer 
vio, natureza de suns Lrunsucções 


ele, 

A lei brasileira sobre navegação 
determinou condições especines pur 
n fixação do conceito de mucionali- 
dado nas sociedades quo exploram 
esto rumo de commercio, Assim « 
nacional; 


a) a socledado em nome col 
lectivo, em commandita simples 
ou de capital e Industria, con 
stituida em territorio brasileiru 
não podendo, porém, fazer com 
merelo marítimo de cabotagem 
so não tiver como gerente cida 
dão brasileiro, socio uu não; 

bj q sociedade cm nome col 
lectivo ou em commundita sim 
ples, constituida exclusivament 
por brasileiros, fora do tevrito 
do pucional, ge tiver o seu con 
trueto arehivado no Drastl, 4 
firma duscripla ca gerencia cou 
fiada a brusileivos; 

vc) a sociedade auvuiyma ou co 
commandita por ueções, consti 
tuida eim palz estrangeiro, se, al 
tida a wutorização para funccio 


nar no paiz que o Lerrioris 
uscionul truusferir a sum sédo + 
tiver por directores uu socio: 


gerentes cldudios brasileiros," 
Quanto às pessóns jurídicas explu 
ando outras actividades ão exis 
Lens uu Jegislação patria condição; 
especiuos para a fixação da macio 
nalidade, 


O QUE O HOM SENSO INDICA 


O que a bom senso, porém, estã 
indicando é que us exigências pars 
a fixação da nacionalidade dus su 
cledades devem ser tunto mais ti 
gorosus quanto mais se relacionci 
us fins e objectos do seu commercie 
ou de sum industria, com os into 
resses do puiz, ligados principalmen 
te à sua defesa e aus fuclores cap 
zes de affcelar q sum soberania q a; 
suas industrius basicas, 


“E! assim mistér cus na nossa le 
ordinaria so determinem com 
precisão possivel ns exlgencins a que 
devem obedecer Lodus as diversas 
modalidades de sovlcdndo para wu 
xução da nacionalidade, 

Com referencia nos bancos de de 
posito já enumerâmos as razões de 
ordem economica que justificam a 
sun nacionalização, Existem, porém. 
ao lado dessas, outras de ordem po: 
lilica a confirmarem o acerto de 
nosso ponto do vista, 


A INFLUENCIA DOS BANCOS Dk 
DEPOSITO NO RITHMO DA ECUNO 
MIA NACIONAL 


Do facto, srs. constituintes, q ex 
periencia mundial tem provado qui 
os bancos de deposito para onde con 
vergem as disponibllidades de nume 
rario c consideraveis economias dt 
paiz, devem ser encarados como es: 
tabelecimentos que exploram verda: 
deiros serviços de altn relevancia pa- 
ra a collectividade, podendo assim 
num dado momento, ter influencis 
preponderante no rithmo da ccono 
mia nacional, 


Os BANCOS LIGADOS A! ECONO 
MIA ESTRANGEIRA 


Bancos de deposito intimamente 
lígados à economia estrangeira, car 
reiom, inevitavelmente, para o noss 
meio nacional, as crises cconomica' 
e financeiras que affeclam os seus 
puízes de origem. Os Estados Uni: 
dos conheceram no passado esse pru 
bleina, o que levou um senador a de 
clarar que o dollar durante muilc 
tempo funccionou como um verdadei 
ro nppendice da libra esterlina, pur: 
que sobre cello reflectinm quasi que 
automaticamente as crises da libra 
através dos bancos ali estabelechly 
que se achavam então muito ligado 
à economia ingleza, 


PELA NACIONALIZAÇÃO PRO- 
GRESSIVA 


Nada mais natural, portanto, que 
na legislação brasileira se preveja 
uma nacionalização progressiva, mas 
integral, dos bancos de deposito no 
paiz, de fórma que as massas de nos: 
so numerario e as economias de nos- 
sa gente, que num momento dadu 
podem constituir um instrumento de 
actuação importante na evolução da 
nossa economia, não sejam orienta: 
das ou dirigidas por elementos que 
não estejum em intima c completa 
connexão e communhão com os inte- 
resses nacionaes. Releva ponderai 

e essa nacionalização deverá scr 
elta com respeito aos direitos ad- 
quiridos, por estagios que não pers 
turbem o equilibrio dos negocios + 
tendo em apreço os incontestaveis 
serviços que à nossa economia têm 
prestado muitos dos bancos estran 
geiros, 


PERSEGUIÇÃO A' USURA E DES 
ENVOLVIMENTO DO NOSSO APPA 
RELHO DE CREDITO 


Feitas estas ligeiras considerações 
ouso appellar para os srs, constituin 
tes, para que concordem em que sei 
restabelecida no projecto definitive 
de nossa Constituição, com a redacsis 
dada por um dos dignos relatores di 
Commissão Constitucional, a emensl! 
gue sobre o fomento da nossa ceu 
nomia, desenvolvimento do nosso ap 
parelhamento de credito, directrizot 
de nossa organização bancaria e per 
seguição à usura, apresentou a ham 
cada paulista e cujas Idéas fuma 
mentaes foram Íncluidus cm artigos 
independentes, no projecto organisa 
do pela digoa Comissão Revisor 
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PRN MM pre rr rr 1 a A re tres qm A ME 


E CAPR' 


MERCADO LIS NOVA YORK 


SUVA YORK, 13 do merço, 
Contracto do flo (termo) 
ABONTURA 
Mercudo estavel, com allu de 7 n 10 
vontos nu vpções, colundo-se por li- 
bra-pesvs 


foto Ant. 
Pura março, o. Nitot. B,46 
Para amulo, , ac 8,70 B.li 
Para junho , «o 8.81 8.4 
Para setembro . , 8.90 $.80 


. WECHAMENTO 
NOVA YORK, 13 do miutçu. 
Moreado accersivel, com baixa du 

to a 16 pontos nas opções, cotundo- 
se por libru-peso: 


Hoje Ant. 
Para qurco , ca. BS) Bis 
Para mulo , . q. 8.48 8.63 
Para junho , «2. co BB 8.7] 
Para sotombro , , «+ 8.8 3,80 
Vendas do dia ,, .. 6.00) saceas 
No dia anterior (, ,. 5.U00 succas 

ABERTURA 


NOVA YORK. 13 de março, 
(Gontrasto da Santos) tarmo 
Mercado estavol, com alta de 6410 
pontos nas opções, cotando-so por 
lbra-pceão: 


Hojo Ant, 
Para março , « .« Nicot, 10,85 
Para malo , , , «+. 1l.13 11.04 
Para julho , , . ,« 11.26 11,15 
Para vetombro , . . 11.56 11,50 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 13 da murço, 
Mercado accessivel, com baixa de 
tZ a 15 pontos nas opções, cotando- 
sa por libra-pegu: 


Mojo Ant, 
Para MALÇO , «++ 10,73 10,85 
Pura malo , , ... 10,92 71,04 
Para julho +... . 11,03 11,15 
Para setembro , +. 11,95 11,00 


Vendas do dia , «+ , « 40,000 saceays 
No dia anterior ,. .. 1h.000 gaccas 
NOVA YORK, 13 de março, 
OQ mercado de caté Isponlve) 
funcolonou com os typos do Rio e ds 


Santos, Inalterado, cotando-se por 
Hbra-peao:; 
Compradores 
Hojo Ant. 
De Santosr 
Na RAT ve os 114 11 4M 
Polias o! eo isa 00 ALMS 2IJ0]A 
Do Rios 
N. valed: qo liga Too! (NALDID 14) a 
rf eres Coe vadia edad VII SBT AS 
NOVA YORK, 12 de março, 


E' q seguinte n cutatistica do Now 
Goffco lxchange, roferento uo caté 
existente nos portos da America do 
Norte: 

Slovk exintentes 
No di ade hoje. . «1.» 
Na semana anterior . ,, 
Em fgunl data de 21993 ., 

Entregns: 

No dia de hojo . , +. «+ 

Na semuna antevlor , «+ 

Em igual data de 1939... 
Supprimento visivel: 


680.00 
717,000 
404.000 


184.000 
256.000 
163.000 


No dia de hoje . +. ... tdltnhn 
Na eemana anterior . . 1.389,000 


Em igual dota do 1933,. 838,000 


MERCADO DO HAVYRE 

ABERTURA 

HAVRE, 13 de mnrço. 
Mercado entmo, com alta de 1 34 
a 3 1/3 francos, cotando-se por 

cincoenta kllos, en francos, 
Para março +... JH 178 an 
Para mato , .« « 178 24 176 3H 
Para julho . , + 178 14 176 IM 
Parn setombro , . . 177 8]4 176 
Vendas , «vcs 1.000 maccos 
FECHAMENTO 
HAVRE, 13 de março. 
Mercado estavel, com alta de 4 314 


Vondas do din , +» 10.000 saceas 
No dia anterior . . 6.000 saccas 


MERCADO DE HAMNDURGO 
ABERTURA 
HAMBURGO, 13 de marco. 
Mercado calmo, com nlta parcial 
de 1/4 a 1/2, cotando-se por meio 
kilo, em pfg. 





Bota Ant. 
Para março . . c« SLI 31 
Para maio... 9134 LAB 
Para julho , ,, . 3212 3212 
Para setembro . . 3334 aU 4 
Vendas .scers eres —— 
FECHAMENTO 


HAMBURGO, 13 de março. : 
Mercado calmo, com alta parcial 
fo 1/4 a 1/2 pfg., cotando-so por meio 
kilo, em pf. + 


Hole Ant. 
Para março ,,v. dB ia 31 
Para maio , «lado LH 
Para julho . ,,.. 3212 3212 
Para setembro, , . 3912 33 1/2 
Vendas do din -- — 


No dia anterior ,, 


Hoje Ani, 
Typo 4 superior Santos 


prompto pjembarquo 520 Gl, 
Typo 7, Rio prompto ? 
para embarque ,.. 49,0 47,0 


MURCADO DID SANTOS 
ABENTUNA 


SANTOS, 13 de março. 
O mercado do café, typo 4, molle, 


abriu Tirme, com as seguintes co- 
taçõos: 


Hoje Ant, 
Para marog, . «+ 198500 19$200 
Para abril. «sx 19850) 198000 
Dara melo . «+ 19gH00 195200 
Para junho . «.» » 193500 105400 
Para Julho , «e «+ 208200  20$100 
Pura aposto , «+ 208300 205400 
Para setembro . . 208490  20$200 
Porn outubro . . 209524  v0S24s 
Pnra novembro, ,  20$4du 208250 
Vendas... .0.. — — 

FECHAMENTO 


SANTOS, 13 do março. 

O mercado do cufé typo 4, moilo 
fechou firme, com cn seguituas co- 
fechou estavel, com as seguintes co- 
tações: 


Hoje Ant, 
Para março « «o 109700 198200 
Fara abril, . .« 198709 198000 
Para maio . « = 19G700 195200 
Para junho . « - 195800 198400 
Para julho . « « 208500 205100 
Para agosto . . + 206800  20$200 


No din anterior ; 
RANTOS, 1! de múrço. 
O mercado de enté disponivel fun: 


clonou calmy, vigoruntdo as seguin- 
tes cotações por doz kllos: 

Hole Ant, A pur 
193100 198100 M$100 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entrndas ntó às 14 horas 
No diá de hojo . . +.» 
No dia wutérior . 
En dgun] data do 1943 

Imburques: 

No din de hojo . + vs 
No dia anterior , 

Bm igunl drta-de 193% 
Para ojmbarques; 


do. 004 
45,71% 
bo. 208 


45,008 
4D.U08 


31,42] 


No din de hojo , + ++ 2.076.820 
No din anterior . +. 2,079.533 
Em igual data de 1953 2,017.400 
Snidas; 
Puro a Europa . «os. 24.750 
MERCADO DE 5. PAULO 
S. PAULO, 19 de março. 
Entradas do café em Jundiahy, 
pela EB. Paulista; 
No dia de hoje « , +» 27.000 
No dia unteslor . , «» 27.000 
Em igual data do 1994 . — 
Em São Paulo, pela So- 
rocabana, ete,: 
No dia do hoje + «+» 20.000 


(Continua na 13º pags) 


PPP DILPPLA PLA PPPPPPPAL DELLA PAPA PPP PIPA LA DADA AAA AA DA Da 


? QUER 2 MILHÕES DE ESTERLINOS, POR 3208000 ? 





Escreva, tolegraphe 
r R FE 


RRUI 


ou telephone para: 
RA - 


Comms. Descontos, Consgs, Redescontos, Conta propria. Camblo, Café. 
Run Bor Vista, 18, 4º and, Phone 3-4714, Teleg, “Alemã”, — S, Paulo 


“FREE RO SOS OEA PESAR, 





Dois perigosos 


ladrões presos 


pela policia do 17". districto 





UM DELLES RESISTIU A' 





PRISÃO 


Gabriel Silva e Elvho Apollinario Torres, os dois ladrões perigosos 


Quando agiam hontem de madru- 
gada, o commissario Sá Freire, do 
17º districto policial, conseguiu 
prender dois conhecidos ladrões, 


Elviro Appolinarlo Torres, de 27 
annos de idade, vulgo “Russo”, pe- 
rigoso larapio. que agia sempre em 
S. Paulo, ao ser preso resistiu à pri- 


e 


Ingeriu sal de azedas 


Com o proposito de se suicidar, 
ingeriu sal do uzedas a joven An- 
dresa Cardoso, com 21 annos de ida- 
de, residente ú rua Sarah n, 112v 


O gesto da tresloucada fol presen- 
tido pelas pessoas de sua familia, 
sendo pedido o auxilio da Assiston- 
cla, 


Conduzlda no Posto Central, An- 
dresa recebeu os primeiros socvarros 
e foi internada cm estado de coma, 
vo Iospítul de Prompto Soctorro. 


são, sendo porém subjugado e leva- 
do à delegacia, 

Em seu poder foram encontrados 
tres camisas de tricoline de seda « 
dois pyjamas tambem de seda, pro- 
ductos do roubo da rua Conde de 
Bomfim n. 548. 


O outro amigo do alheio e que foi 
preso é Gabriel da Silva, com 21 an- 
nos de idade, sendo que este acabou 
de cumprir ainda a pouco a pena de 
cinco annos na Casa de Detenção. 
AAA AAA 


IABETE 


Pilulas do Dr. Croce 


Combatem o assucar e todos 
os symptomas decorrentes dessa 
molestia, 
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NOTAS MUNDANAS 





O VERDADEIRO 
TURISMO... 


Já disso que não nasul para lu 
vista profissional. Palavra de hon- 
ra. Não tenho vocação para “globo- 
trottor". Comtudo, amo o sport das 
viagens. Ha tempos, fiz, mesmo, 
uma das viagens mais pittorescas é 
emocionantes da minha vida: uma 
viagem utravés da politica, Fol um 
pusselo rapido e agradavel. Um 
avião confortavol da “Panalr", corn 
duzindo-me nesse passolo interes 
santissimo, deu-me desdo logo conta 
certeza aurprchendente: a distan- 
clu e o tempo são abstracções que 
a aviação supprimiu Com effeito, 
o uvlão, engulindo kllometros num 
delirio sensacional de velocidada, 
desmoralizou o tempo e a distan- 
cia, Mas não consegulu convencer 
me das vantagens do delírio ambur 
latorio. Vinjar é bom; não viajar é 
melhor. As unicas viagens realmen- 
te agradaveis que a gente faz nente 
mundo são aquellas que realizamos 
na az Hgelra da imaginação — sem 
sair dn cidade em que vivemos, sem 
gulr sequer do bairro em que mo- 
ramos. Xavior de Maistro vinjava 
dentro do seu proprio quarto. São 
as viagens mais longas e mais emo- 
clonantos. A Imaginação é a Agen- 
clu Cook dos que não têm dinheiro: 
lova ns criaturas aos pastelos mais 
caros e sumptuosos, de ums mancel» 
ra commoda e economica, Tenho 
gado muitos voltas ao mundo nes- 
se vehiculo. E não sou cu apenas 
quem gosta de viajar dentro delle: o 
meu amigo André Carrazzoni fez, 
ha pouco, uma viagem sensacional, 
no avião tropidante da sun imagi- 
nação, & Turquia scenographica de 
Plerre Lottl. Tive uma inveja del- 
Je!,,. Por que a Commissão de Tu- 
rismo da Prefeitura não contracta 
vehiculos desse genero para o seu 
servigo!,.. — PEREGRINO, 


CIGARROS 


EIMO 


TYPO AMERICANO, 


Carteira 800 réis 


CIA, SOUZA CRUZ 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Lippmann, Lacapére o Lagarenno 
fizorun uma communteasito à Socle- 
dade de Mediciyu do Paris sobre um 
novo tratamento das ulceras gustros 
duodennes, 

Losso tratamento consiste no as- 
soclação aos pós inortes uctual- 
mente usados (lkaolin, slllentos de 
alumínio, terras raras, etc.) do um 
complexo radio-aciivo axtromamento 
rico em rulos “aliu”, 


lista medicação permitte associar 
& acção topic, dos pós inertes 
ueção especifica dos ralos “alfa”, o 
quo facilita u hemostaso das hema- 
temesos o n clcatrização das uloao- 
ras, 

Os autores aprosentaram onze cas 
sos curados, com comparuções chimi- 
ca o radiologica. 








EstAÇÃO DE- 
REPOUSO ": 


TORNA-SE “ 
GUPERFLUA 
NPELO USO OF 


24 


Ed 


Letras e Artes 
O sr. Ribeiro Couto escrevem uma 


carta aos amigos o confrades «quo 
lhe lam offerecer um almoço, qe 
dindo-lhes que desistlusem da idén 


dossa homenagem. 

Só por Isso não se reallzarã o al- 
moço com que devia ser festejada a 
upresentação de candidatura de Ri- 
belro Couto & Academia Brasileira, 

- 


Estã prompto para entrar no prê- 
jo o curioso ensalo do nr. Raymun- 
do Magalhies Junior: “Os suicidas 
na litaratura brasileira”, 
dd dd dd 


Para que ser triste? 


Para que ser triste, se a vida 
é dos alegres? “Tristeza é doen- 
va”, disse um dos nossos muis to- 
uhecidos cugenintas, D assim <, 
Um individuo sadio, em estado de 
perfeito equilibrio physico e psy- 
chico, não póde deixar de se 
apresentar em perfeito estado da 
bem estar, de um agradavel con- 
forto intimo. Quem se gente des- 
alentado, desanimado, triste, — 6 
porque está doente, Muitas vezes 
o mal reside apenas ny falta do 
repouso sufliciente, uuma ali- 
mentação reconfortadora ou num 
descanso physico e mental. 

Para qualquor um desses casos 
não existe melhor therapeutica do 
que corrigir a causa do mal e, no 
mesmo tempo, levantar as ener- 
glas perdidas por meio do 'TONO- 





PHOSFAN, injecção  fortificante 
insuperavel, 

LAILA PA PLS AL LDA LS LS LL LAPA AA AA AAA 
Anniversarios 


Fez annos hontem o sr. Lourival 
Ribeiro, nosso collega de “A Nol- 
te” e alto funcclonario da Prefel- 
tura. 

Ao anniversarianto fol feita, em 
sua rosidoncia, pelos sous compa- 
nheiros de repartição ce do Impren- 
sa, significativa homenagem. 
Fizeram annos, hontem: a se- 
nhora Corina Fortes, esposa do sr, 
Alvaro Fortes; a senhora Iracema 
Rodrigues, esposa do dr. Philome- 
no Rodrigues; o dr. Zeferino Bas- 
tos; o dr, Aristides Tavares; o dr, 
Oscar de Andrade. 

— Jaymo Ferreira, o antigo ar- 
tista de nostos palcos de comedia, 
faz unnos hoje, 

No “Eldorado Dancing”, -onde 
actunlmento exerco as funções de 
gerente, o anniversarianto será al- 
vo de homenagem por parto dos 
seus amigos. 








Contractos de nupcias 


Com a senhorita Auroa Barcellos 
Collot, filha do antigo presidente 
do Estado do Rio, dr. Aguello Ge- 
raquo Collot, já fallecido, e genho- 
ra Emilia Burcellos Collot, tambem 
fullecida, contractou sasamento o 
sr, Carlos Washington de Miranda, 
antigo director da União dos Em- 
pregados do Commercio s actual 
contador-chefa da Sociedade Anony- 
ma Murtuscello, proprietavia de di- 
versas fabricas o estabelevimentos 
commerciaes no Estado flo io. 

Os noivos pertencem socledado 
de Barra do Pirahy, onde à senho- 
rita Auroa exerco ns funcçõos de pro- 
fessora estadual, 

Contractaram casamonto a se= 
nhorita Blvira Moraes é o sr. Mandel 
Tavelra. 

— O sr. Gilberto Durão Coelho, do 
alto commercio desta praça, filho du 
faliccido commandanto Alberto Du- 
rão Coelho o do sur cxma. esposa 
d. Eunice Costa Mendes (hojo ma- 
dame dr. Fojol), contrnctou casa- 
mento com w senhorita Sarita Le- 
Ha de la Pena, filha do sr. Cl- 
priano J, do la Pena, ex-vice-consul 
argentino no Rio de Janeiro, e de 
sua esposa, senhora Drasiiia Bus 
ptista de ly Pena, 

PALLAS LILIA PAL APS APP AP PII DA 
A E SEIOS SD CTC A SIA, 


Cultive a sua mocidade 


e a sua formosura ! 


Consulto todas as semanas a pi» 
glna de Conselhos de Belleza de 
Lotte Spltaborg, no O CRU» 
ZEIRO, quo é o magazine de 
preferencia da mulher 





Di dd 


Nupcias 


Realiza-so hojo o enlace matrimo- 
nial do sr, Jair Rocha, da notsa 
Armada, com a senhorita Maria dy 
Luz Guimaries, fllha do sr, João 
Forrelra Guimarães o Ja senhora 
Candida M, Guimarães, 

Serão pudrinhos no religioso, por 
parto da noiva, 05 sous paes, o por 
parto do nolvo o tenente Closro 
Mucedo e d. Muria Macedo, 

O neto civil sorá às quinão hos 
ras o O religioso às 17, na residen- 
olu dos paos du nolyu, 

— No cartorio da primalra clr= 
cumscripção ds Nictheroy reuliza-se 
hojo o gnlaco matrimonial da senhos 
rita Doralice de Jesus, filha do sr, 
Antonio Zucharias do Jasus, vom O 
sr. Octavio do Araujo Bandetra. 

Após a ceremonia, «es nubuntes 
seguirão para q cldade de Petropy- 
ER 


Nascimentos 


O er. o nosra. Amancio Yorte 
Bustamante do Sá annuntium o uas+ 
cimento do seu flho Walter, 

— Encontra-so em testa o lar do 
ar. José Gomes Moreira o da sor 
nhora Zila Gray Moreira, em vir- 
tudo do nascimento do um inenino 
quo receberá o nome da ldson, 

— Com o nascimento do sy Ll- 
lhinha, que na pia baptismal roce- 
berá o nome de Marly, achu-so un 
riquecido o lar do dr. lvano Dearis- 
to de Oliveira, funceionavio do Cur- 
torlo da quarta zona eleitoral, 

— Achu-ud onriquegido o lur do 
sr, José Chalita o de sun esposa, 
senhora Olivia do Miranda Chalita, 
com o nascimento do uma menina, 
que na pla baptismal resuberi o no- 
me do Lalemé, 





Festas 
Uma oplima sessão da cinema cf- 


fereço, estu noito, o Boinfogo Ir. 


| Club, aos soclos o suas familins, fa- 


sendo exhibly em sua tela o film 
"Além do Inforno", com Iobert 
Montgomery, Walter Huston q Ma- 
dga Jvane, 

Um Metrotone News Iniciará o 
programma desta noite, às 21 ho- 
ras. 


— Com o brilho e & unimação de 
que so revestem as suas rountõus 
soclacs, o Fluminense Football Club 
vao offerecer um sorvete-dansante 
nos seus socios e familias, no pro- 
ximo domingo, depols du annuncia- 
da competição aquatica do Club de 
Regatas Guanabara, u ser disputada 
na sua piscina, . 


No mesmo programma de festas, 
do mex de março, cuidadosumento or- 
ganigado pelo Departamuúnto Soctul, 
figuram duas bellas festas, que se- 
vão ronlisadas no sabbudo de Alle- 
lula — um ballo que É diractoria 
vao offereçer ao seu distjucto qua- 
dro social e uma festa Infantil, com 
numeros especizas, 


— No dia 18 deste, domingo, se- 
rá reulizada, pelo Gremio Racrenti- 
vo da Casa do Estudante, mais uma 
domingueira dansante, um obedien- 
cin ao seu programma do proporciu- 
nur aos seus ussociados, vonstante- 
mente, reuniões festivas uq urtstl- 
uvas. 


A proxima domingucira serk go- 
crescida, para seu malor Lrilho «é 
realco, do um numero novo; serão 
os “Minutos bem hbumorados" quo 
constarão de uma palestra humoris- 
tica realizada por Ardan, sobre mo- 
tivo escolhido no momento; « anais 
alnda da apresentação da senhorit 
Florinda de Oliveira, cantando qo 
violão, quo executará samiae, can- 
ções o tangos, B' desnecessario en- 
curecer o Buccesso, de que se raves- 
tirá a proxima reunião da Casu do 
Estudante, 


As dansas terão Ínicio Às 20.40 
horas, animadas por vma optima 
“jazg”, 

Os Ingressos permanentes pura 


1944 já so acham à disposição doy 
interessados, na secretarin, no Lar- 
go da Cariocn, 11, Os sonhores suo- 
cios terão ingresso mediante 9 In- 
gresso numero 0, 

O commerclanto sr. Paulo 
Bretas festejou, hontem, a data an- 
niversaria de seu filho Alberto, up- 
pltcado alumno do Collegi> Anglo 
Americano. 

Seus collegas encheram a resilen- 
cla do casal Brêtas demonstrando 
a estima em que têm «o annliver- 
sariante. 


Homenagens 


Commemorando as nomsações du 
dr, Nelson Hungria, para professor 
da Unlversidado de Diralio, e do dr. 
Desusdedit Travassos, para consul, 
os seus collegas da turma do 190%, 
da antiga Faculdade Livre de Di- 
relto, oflferecem sos mesmos um ul- 
moço intimo, na proxima soxta-fel- 
ra, às 11 oras, na Cunteitaria 
Pascsoal (rua do Ouvidor), a «que 
só tomarão parte os seus collegas 
do turma, 


Condecorações 


No Palacio Itemaraty, o ministro 
das Relações Exteriores, cimmbnixa- 
dor Felix Cavalcanti de Lacerda, fer 
entregu das Inslgnias di Grã Cruz 
da Ordem Nacional do Cruzelro do 
Sul no ministro planipoteciario uu 
Austria, por contar viuie annos di 
permanencia no Brasil. 


Hospedes e viajantes 

Chegou de Bello Horizonte o com- 
mendador Arthur Haas, 

— A bordo do “Orla” está de 
viagem para Santos o sr. João du 
Silva Taveira, consul de Purtugul em 
São Paulo, 


— Jê se acham de regresso a €s- 
ta capital o conselheiro da Legação 
Alemã, sr, Wolfgang Ditler e o 
secretario da Embaixada Argentina, 
sr, Francisco de Veyga. 

— De Poços de Caldas regressou 
a esta Capital, onde estevo em um 
estação de repouso, o conhecido c!- 
rurgião dr, João Tolomei, 

— Chegou hontem do Rio Grande 
do Norte, a bordo do “Ituquicé”, v 
dr. Orestes Silva, brilhante adyoga- 
do e político em Natal, em cujo 
melo social 6 intellectual, tendo tdo 
viva anotuação, conta largo circulo 
do sympathias, 

O dr. Orestes Silva tova um des- 
embarquo muito concorrido, Lendo 
sido abraçado no cães por collegas 
amigos e membros da colonia nor- 
te-riograndense, 


ESTADO DO RIO 


NOTICIAS DE NICTHEROY 


EXONERADO O DIRECTOR DA CO- 
LONTA DE VARGEM ALEGRE 


O interventor federul nssignou o 
decreto exonerundo do cargo de di- 
roctor psychintra do Hospital Colo» 
nin de Paychopatas do Vargem Alas 
gre, em faco das conclusões do pro- 
cesso administrativo lustaurado no 
ulludido estabelecimento, para apu- 
rar a responsabllidade das faltas e 
Irregularidades all verificadas, o dr, 
Wuldemar de Almelda, 


ACTOS DO INTERVENTOR 
DERAL 


O interventor federal no Estado, 
assignou os seguintes actos; 

Concedendo gratificação núdicio- 
nat à directora do Grupo Escolar, 
Cacilda Telxolra de Carvalho e Silva, 

Nameando: a professora Ottila 
dos Santos Machado, para substitulr 
a contra-mestra de rondas e borda- 
dos da Escoln Avrelino Leal, d. cita 
Machado Gulmarhca; 

o cidadão Antonto Jos6 da Slliva, 
para exercer o cargo do tabeltity 
do municipio do Sant'Anna de Janu- 


FD- 


byba; 
declarando sem effolto a nomea- 
ão do bacharel Rosalvo Cintra 


idal, para o cargo de 2º supplente 
do juls de dlrolto du 24 Vara do 
Iguasaú; 

designando q professora da escola 
de Ponta da Areta para regor cutu- 
lntivamento n escola nocturna Per- 
tugal Pequeno, 


POLICIAMENTO DE NICTHENROY 


Medidas que nenbam de ser tomndi 
pelo chefe de policia 


Am falhas do policiamento de Nos 
theroy têm doterminado constnntas 
reclamações da população, em virtu= 
do do augmento crescente de indl- 
viduos audaciosos que, à falta do oo 
cupação honesta, se distráem em 
perturbar n tranquilidade das fami- 
Vas aqui residentes, 


Wssan acenas de desrespeito À mo- 
cal publica, se vertfican notadamen 
to à porta e no Interior dom graundar 
entér Jlocalisados na ponte central 
das barena e não são poucos 04 ca- 
sos de repulsa, quo se têm verlflci 
do, contra am attitudes impertinen- 
tca de taes Individuos. 


Todas cszas Irregularidades vão, 
entretanto, desapparecer, em faca 
das medidas quo acabam de ser to= 
madas pelo actual chete de policia 
do Hetado, dr. Joubert Evangolista, 
em collaboração com 08 seus auxilia- 
res, porquanto serão presos e pro 
cossados summarinmonto, todos 


nquelles que, de qualquer: forma, nt- 
tentnrem contra a ordem publica, 
As ordens expedidas nesge sentida 
pelo dr, Joubert Evangolieta, chefa 
de policia, cauenram a melhor Im» 
pressão na cidade, 


NO JUIZO CRIMINAL 


Condemnacão de um soldado da 
Força Militar 


O àr, Affonso Rozendo, julz cri» 
miual, por sentencu de hontem, con- 
damnou o soldado die Força Miltnr 
João Marcelifno do Ollvelra, a 2 ums 
nos de prisito cellular, 

Joto Marcollino do Ollvefra é no» 
cusado de haver assassinado, R tiro 
de fuxll, a um seu collega. 

TFol removido para na Colonlu da 
vargem Alogro, ondo estove em oh» 
servação durante nigum tempo, te 
tentando os respoctivos medicos qua 
elle gofírin de syphilis cerobral, 

O magistrado não entende, porém, 
que esso attostado aproveita no ert- 
minoso, por leao que ayphilig coro 
bral nio é derimente de loucura, 

Já tendo cumprido a raspectiva 
pena, fol mandado pôr o réo em M- 
bordado, 


INSTITUIDA 
PARA 05 


A CARTEIRA FISCAL 
FUNCCIONARIOS DO 
THESOURO 


Tondo em viste quo so torna ne- 
cessario ao encarregado da inspe- 
esÃho das collcctorias e cartorlos, 
bem conio aos da fiscalização de Im- 
postos om geral a exhibição da 
competente prova de qualidado quo 
os habilite ao exerelelo do suns fun- 
cções, o director da Receita resolveu 
instituir a carteira fiscal que deverá 
conter o retrato, à firma c o cargo 
do funcelonario, 


PAGAMENTOS No THESOLRO 
FLUMINENSE 


No Thesouro Fiuminenso acham-so 
devidamente processados, à disposl- 
Gio dos respectivos interessados, 08 
soguintes cheques: Catharina Limu 
Palmeira 110$000; Sport Club Fluml- 
nense, 1:900$000; Antonio Quelroz 
Peçanha, 260$700; Aureo Modesto de 
54 Rego; 165200; Francisco Telxei- 
ra Lima; 7:539$200; Alfredo Abreu 
de Carvalho, 1214600; Rosemburgo 
Gongalves da Silva, 3:0406800; Gusta- 
vo Burd, 1:8418100; Antonlo Gonçal- 
ves de Castro, 2:178$600; Luiza Al- 
vos de Mendonça, 5609000; Pedro 
Octaviano de Oliveira, 42$700; José 
'Tarplício Dias, 1:790$200; Buxrebio 
Mala da Pantes, 1:498$400., 


No ARCHIVO E BIBLIOTHECA 


O dr, Lacerda Nogueira, director 
do Archivo e Biblioteca do Estado, 
proferiu o seguinte despacho no re- 
querimento Fidelcing José de Araujo 
— Compareça para esclarecimentos, 


LICENÇAS NA FORÇA MILITAR 


O dr. Ruy Buarque, secretario do 
Interior do Estado, concedeu licen- 
vas de sessenta dias, respectivamen- 
de, nos cabos de esquadra da Força 
Militar desso Estado João Rodrigues 
de Oliveira e José Henrique de Ontr- 
valho. 


INSPECÇÃO DE SAUDE 

Deverão comparecer à inspecção 
de saude, na Directoriu de Saude Pu- 
blica do Estado no dlu 15 do corren- 
te, às 14 horas, m professora Jupyra 
Gomes Ribelro Rosas e a guardã 
do Lyccu da Humanidades Nilo Pe- 
ganha, Judith Aragon, 


NA BSCOLA NORMAL 


Esto sendo convidadas a exhiblr 
o recibo de matricula os seguintes 
ulumnos da Escola Normal de Ni- 
ctheroy: Millon Mendonça, Marta Jo- 
mé C. de Carvalho, Déa Gonçalves 
o Alesio Gonçalves Amarante, 

— Continuum abertas até o dia 
14 do corrente, as mutriculas para 
promoção é transferencias. 

— São convidados a comparecer à 
Gacola Normal as alumnas Aleldiu 
Flora da Silva Araujo, Elzlra Reddo 
Broga, Feliciana Arellano, Florisbe- 
ja Ribeiro, Gilda Velloso, Hermosa 
de Souza Pinto o Maria Amelia San- 
tos, 


MELHORAMENTOS NO EDIFICIO 
DA ESCOLA NORMAL 


No Departamento de Engenharia 
da Secretaria da Producção do Esta- 
do foi asslgnado contracto com a 
firma Daudt & Durão para a excução 
dos obras de acerescimo, concerto e 
lUmpesn do edifício em que funcela- 
na a Escola Normal de Niclheroy, 

As obras foram urçadas em .... 
147:486F000. 
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NA PERDA DO APETITE ?... 
Table-Anorexla Po, pai: Fipe 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO EC, 
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Fallecimentos 


Em sua residencia, 4 rua Tira- 
dentes, numero G65, Nluthercy, tal- 
lecou, em avançada Idade, o enge- 
nhelro civil dr. Manoel Tinatheo da 
Costa, professor jubilado da Escola 
Polytechnica. 

— Em Conservatoria, no Estado 
do Rio, onde se encontrava em tra- 
tamento, falleceu o dr. Braulio 
Cordeiro, escriptor e jornalista bas- 
tante conhecido nesta capital, onde 
durante largos annos exarçeu a sua 
fecunda netividade, 


Miggas 


Na matriz do Sagrado Coração de 
Jesus será rezada, no dia 17, ae 11 
horas, misea por alma da rel Al- 
berto, da Belgica. 

A coremonia religiosa é mandada 
celebrar pelas senhoras Epituciu 
Pessõa o Nascimento Feitosa, 
















afamada pelo grande 


didas no seu balcão, 


Não hesite, vá, hoje 


bilhete para a pro- * 
xima extração. 


[) 
Rua do Ouvidor, 50 


CRUIMARA 


MARAES. 
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“A professora Anna Corrêa 
b Block 


Um desastre de fataes consequen- 
cias, verificou-se hontem, no bairro 
Serrador, precisamente às 11 horas, 
no seu ponto mais elegante e movi- 
montado. E' que uma professora foi 
colhida por um auto e projectada à 
grande distancia, tendo morte quasi 
que instantanga, 

“Prata-se da professora da Escola 





Uma casa assaltada nas 
Aguas Fi erreas 


A ACÇÃO DA POLICIA * 


Hontem as primeiras horas da ma- 
nhã foi levada vo conhecimento dus 
autoridades do 6.º districto uma 
queixa de que os ludrões que actunl- 
mente Infestum ou bairros elegantes 
da cidado haviam assultado na ma- 
drugada de hoja a casa n.º 115-A 
da Ladeira do Ascura, 

Valeram-se os imellantos de uma 
escada roubada de propriedade do 
dr. Julio Bernardes Costa morador 
em Aguna Ferreas 47, Villa Rosall, 

Enviado um policial go local, vi- 
vam os moradores surprezos que cu- 
te no inves de tomar as providenoira 
que o caso requeria, limitou-go a 
dentrutr x escada, nem uma justitl- 
cação o sem que houvesse motlvo 
possível pari esta sum noção. 

A femblla projudicada resolveu en= 
tão protestar junto Am nutoridades 
competentes pelo prejuizo. sofírido 
com a displiciencia do policial, 





Curto circuito em um 
apartamento 


Verificou-se, hontom, um curlo- 
clrculto nn Installação alectrica do 
upartamento situado no 3.º andar do 
edificio “Sotto Mayor", no becco do 
Bragança n. 22, residencia da se- 
nhora Anoraldina Prestes Goulart, 

Tomada de subito panico, a cenho- 
ru tolephonou solicitando o auxilio 
dos hombelros, Promptumonta com- 
pareceu um soccorro, que não che- 
gou, entretanto, à funcclonar, 

Esteve no local o commissario Es- 
Leves, de serviço no 2.º districto po- 
Netal, que tomou as providencias que 
o cuso exigia, 





Feriu o forneiro a faca 


Por questõss do servico, empe- 
nharum-se em luta corporal, na 
padaria “Santo Antonio”, à avenida 
28 do Setembro, mumaro 417, onde 
trabalham, o confulteiro Sebastião 
Rob ppa Rodrigues, morador à rua 
Senador Nabuco, numero 112, a o 
forneiro José Saraiva, com 42 annsg 
de idnde, residento à travessa Cas 
minha, numero 128, 

Os contendores  toram apartados 
por outros companheiros, purecendo 
haver sido dada por tinda a desin-= 
telligencia, 

No entretanto, pouco depois, Se- 
bastião apanhou uma faca e, che- 
gundo inesperadamente a Saraiva, 
ferlu-o no braço esquerdo. 

O aggréssor fol preso pelo guarda 
elvil numero 115 e autuiido em fla- 
grante pelo commissario Pires da 
Rosa, de serviço no vdecimo sexto 
districto policial, 
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AH!... QUE BOLADA 


Só mesmo na Esquina da Sorte é que a 
gente compra bilhetes premiados. É alí 
que está situada a CASA GUIMARÃES, 


numero de sortes ven- 


mesmo, adquirir o seu 
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200 contos 


Inteiros . . . 308000 
Meios. .. « « 153000, 
Fracções.. « 38000, 
Env. Talism. 30$000 


Uma senhora colhida e morta 
por um auto no Bairro Serrador 


Trata-se da professora Anna Corrêa Block 
- O motorista culpado foi preso em * 





Sulvador Corrcéa, d. Anna  Corrta 
Bloçk, moradora à rua Marques de 
Valença nm. H7. 

O automovel que produziu q desas- 
tre tem gn, 4.Sde é de praça, Seu 
motorista, foi preso em flagrante 
pelo commissario Lyrio, do 5º dis 
trleto polleial, 

Vinha elle da rua do Passeio quan 
do, para se livear de um outro guto: 
movel que procedia edu vma do Santa 
Luzia, o motorista numa manobra 
jnfeliz, jogou-u sobre a enlçada, indo 
attingio a senhora que foi violenta 
mente ativada no melo-fio, tendo 
pardo o erunco, 

O povo que assistiw no impressio: 
nante desastre, gritava, avançando 
sobre o chauffeur, que sora corta- 
mente espuncudo se não fosso a 
cnergica intervenção da policia, 

O auto, que foi de encontro 2 
“Bomboniere Guisha”, espaLifando a 
vitelno daquela crsa quasj tambem 
esmagava a senhorita Odette Flóres 
de Souza, que so encontrava pu 
porta. 

O cadaver du infeliz professora fo) 
removido paca 0 Necroterio do los 
ttuto Medico Legal, 

O motorista, ma delegacia do pt 
districto policial, declarou no auto 
do flagrante, que tudo foi abra de 
tremenda falulidade, pois o desas= 
tro resultou de uma manobra injos 


José Silvn, motorista responsa. 
k vel pelo desastra 


tiz. Depuzeram, tambem, varias tes« 
temunhas que presencinram o Jamen- 
tavel facto, sendo todos atcordes em 
affirmar que o chuuffour fizera 
funccionar os freios do carro, não 
conseguindo porém, evitar a dolo- 
rosa qeeorrencia, 

A professora Corrêa Block éta 
muito estimada pelas companheiras 
e principulmente, pelos alumnos. |, 


t 





Atropelado por um auto- 
movel, falleceu ao dar, | 
entrada no hospital 


Conforme noticlamos, hontem, Lol 
victima de um atropolnmento por 
automovel, na esquina da Avenida 
Gomos Frelre com a rua da Relação 
Manoel Durval Dominguez, 

A victima que recebeu graves cons 
tusões, Levo os socéorros da Assis- 
tencia sendo em seguida removida 
para à Santa Cusa dy Missricordia, 

Al, no dar entrada, Dominguez 
volu a fallecor sendo seu cadaver re- 


colhido ao necroterio do Instituto | 


Medico Legal. 

Hontem, o cadaver fo! autopsiado 
pelo dr. Armando Campos que pttes= 
tou com “causa mortis” o camaga- 
mento do thorax, com lesão dou 
flancos, contusões pulmunares e he- 
morhagia Interna e consecutiva.” 

O corpo foi sepultado às expensas 
do sr. Homeu Ferreira Couto, no 
comiterlo do São Francisco Xavier, 
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O JORNAL: 


Es aguardada com vivo interesse a segunda exhibição do Nacional de Rosario, que terá 





Et E 


“O JORNAL — Quarta-feira, 14 de Março do 1984 
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amanha em cheque sua grande classe, diante o seleccionado Portugueza - Palestra Italia 


À fomporada internacional de 194 YACHTING E SUA TECHNICA |eilando 05 “azes” do pulismo mund 


BOTAFOGO E NACIONAL, DE ROSARIO, 
mesm JOGARÃO DOMINGO ———=— 








Os teams — O juiz — Notas diversas * 





Eduardo Pereyra, meia direita, 

jogador. novo, “scorer” rosarino 

ale 1988 e Antegrante da sele- 
oção dessa cliade 


aa 





e um unem 


Renovação de regis- 
tros de amadores 
na. L. CE. As 


O Conselho"Director da Liga Cê=- 
rioca de Athletismo deliberou agéi- 
tar os pedidos dê renovação de re- 
gistro e-ijnscripoão . dos seguintes 
amadores: Oswaldo Ignacio Domin- 
gues, Gerson Mallet de Lima, James 
Erto Herr, Ubaldino. das “Santos, 
Manoel Furtado, Sineslo Bessa de 
Souza, Arnaldo | Frauss, Helio de 
Araujo Vlielra, Marlo Alvim, Alme- 
no Gloria Ramalho e jmaol Men- 
des de Souza, pelo CU. R. Vasco da 
Gama; e Ternando Suntorja Brts, 
Francisco” Bênedétt!, Aneslo Mace- 
do Araujo o João de Deus Andra- 
de, pelo Fluminense PF. €C. 


O Botafogo TF, Club proporciona 
ao publico carioca a opportunidade 
de ussistir domingo proximo, em sua 
praça de sports, o primeiro jogo in» 
ternacional de football do anno. À 
sua equipe, roforçada de elementos 
de primeira, força, enfrentará o 
quadro do Nacional F, Club, de Ro» 
sario, actuálmente em 5. Paujo. 

O. team rosarino acaba de fazer 
uma brilhantissima flgura contra o 
Palestra Itulla, para quem perdeu, 
Jogando no proprio dia em que des 
entbarcou, pelo scoro de 2 x 1, ton- 
do. contra a'sua magnifica fórma, 
as indecisões de um arbitro Infeliz 
no dizer toda a imprensa 6 agenciay 
? telegruphicas. 


4 actuação no Nacional F, Cluh 
congtifulu, uma surpreza para os 
criticos e apreciadores paulistas, Da 
un modo geral, esperava-s que us 
argentinos  perdessem  faclimenta 
contra a equipo do Palestra, que Ja 
jogur com'os seus novos elementos, 
Entretanto, o que acontecen Ífol 
exactamente o contrario do que se 
esperava, Apresentando uma rapa- 
riada joven a forto, gil e technica, 
ns argentinos offerecem ao publiso 
uma alta demonstação de football, 
combinado, passes curtos, rapidos e 
shoots FaSteiros tortissimos, 


O TEAM ROSARINO 


O team rosarino devia ter ganho 
e partida. Mereceu vencel-a, mas q 
juiz Clcarell não permittlu, annul- 
lando-lhe um goal com todas as ca- 
racteristicos legass e puniu a equi- 
pe com um penalty ques todos os 
jornaes consideram absurdo. Dos 
mingo proximo o quadro de Rosario 
“Sogará contra o Botafogo F. Club 
da seguinte fórma constituldo; Mer- 
elo, Paz e Sthimolo; Nevardas, Plot= 
to e Contl; Dellavedova, Ferreyra, 
Alcelde, HKodriguez e Zorlta. 

€) quadro do Botafogo F. Club.sa 
aprasentará consideravelmente re- 
forçudo. 

o JUIZ 


O Botafogo F. Club — segundo 
soubemos — pensa convidar o repu- 
tudo juiz sr. Virgilio Fedrighl, para 
dirigir a sua partida Internacional 
de domingo com o Nacional TF. 
Club, de Iosaylo. Uma escolha acer- 
tada 6 que recre numa verdadotra 
autoridade no assumpto. 
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O match dos campeões 
profissionaes Rio e Minas 


e te Ce 0 e ro 


Bangú e Villa Nova enjrentar-se-ão no pro- 


Aproveitando q feriado do segun- 
da-feira proxima, dia 19 do corren- 
te, o Bangu! A. C., campeão carlo- 
ca do profissionaes fará à primeira 
demonstração publica do seu qua- 
dro,. que disputará o capeonato da 
temporada desta anno; e para Isso 
convidou o Villa Nova A, € da 
Nova Limg campeão mineiro de 
1939 para um encontro amistoso que 
será effectuado no campo do São 
Ohmristovão à. C. à rua Coronel Fl- 
gueira de Mello, 

OS triumphos do Villa Novu A, CG. 

O Villa Nova A, C., de Nova Ll- 
ma, a famosa Torra do Ouro como 
é chamada, é o quadro que virá en- 
frentar o Bangu', já jogou no Rio 
por duas vezos, em 199L contra o 
Vasco da Giima, pary o qual per- 
deu por pequeno acors e em 1032, 
enfrentando um combinado carioca 
onde figuravam Leonidas, Domln- 
gos, Ladislão, Medio, Sant'Anna e 
outros cracks, saiu vencedor o Villu 
Nova por 3 x à. 





por 2 x 1 para o Sport e Tupy- 
nambá respevtivamente no Turno 
do Campeonato. No 2.º turno venceu 
multos clubs a zero e não perdeu 
nenhuma partida, 

O menor score verificado no re- 
turno fol sobre o Slderurgica por 
2x1 eo maior foi sobra o Sport 
de Juiz de Fóra em que q Vella 
saiu vencedor por 9 x 0, havendo 
ainda um empate com o Tthletico 
por & x 9. 


Fol o campeonato conquistado do 
modo mais brilhante possivel. - 

EB' este o team campeão — Geral- 
do, Sergio e Chico Preto; Zezé, Neco 
o Geninho; Lé&ra, Alfredo, Prão, 
Canhoto e Tonho, Reservas: Silva, 
Geraldo (Turco), Vareta, Peracio 8 
Roberto. , 


Todus os componentes do quadro 
14 jJogoram nestu eupltal defendendo 
o valoroso club minairo o alem dos 
jogadares já conhecidos do publico 
carioca, o Villa Nova possuo outros 


Zezó, médio dirsito do Villa Nova, o valoroso campeão mineiro, 
citja sédo se vê direita 


“Em 1932 classificou-se campeão in- 
visto da Associnção Mineira. 

Em 1933, disputando o campeonato 

“mineiro, zo qual concorreram outras 


- clubs de Juiz de Fóra, Babará e 


y 


«nBello Horizonte e Nova Lima lo- 
ivantou o Villa Nova de modo brl- 

“lhante o roferido campeonato só 
tendo uma derrota em Juiz de Fóra 
e dals empates no transcorror do 1,º 
campeonato de profisslonaes dispu- 

tado pela Assiciação Mineira do 
Sports. Em Bello: Horizonto o club 
“alvi-rubro de Nova Lima nassou 
invicto. 

Venceu o campeonato com uma 
differença de 10 pontos sobre «q 
vice-campeão mineiro, o Tupy de 
Juizide Fóra a 11 sobre o Siderurgi- 
ca o 4.º collocado, tendo ulimamen- 
to vencido esto ultimo num jogo 
amistoso pelo score de 6 x 2, sendo 
o Siderurgica o unico club que van- 
ceu o 8, Paulo pelo score de 3 x |. 
7.0 Villa tom a seu favor 52 gonls 
conquistados no campeonato do 1933, 
o 13 contra, 

“Dols dos seus jogadores, Alfreidu 
e Canhoto são os campédes de gonls, 
tendo Canhoto conquistado 8 pon- 
“tos de cabeça. 

Vencéu o Athletico por 8 x 0, q 


Tupy por 3 x 1, o America por 3 


vz 1,o Reilro por 3 x 1,0 Slderurgl- 


Tuca por 8 x 1, o Palestra por 6 x 1, 


7-tendo empatado por 2 x 2 e perdido 


optimos elementos como Geraldo, 
keeper, Sergio, excellente back, To» 
nho e Lêra, Zezé, Canhoto, Geninho, 
Chico Preto e Aliredo integraram 
o scrutch mineiro no ultimo capeo- 
nato brasllclrg de profisslonaes, Ca- 
nhoto, o voterano player j átem to- 
mado parte om muitos outros Jogos 
nosta capital. ' 


O Jocul da pugua 


O Jogo com o Bangu! será no 
campo do S. Christovão, no dia 19, 
segunda-feira, feriado nacional de- 
vendo a embaixada do club novall- 
menso chegar no Rio mu proxima 6.* 
feira, 16 dy corrente, às 9 horas 
da nolte, sob a chefia do prosidonto 
do club, ar. Manoel Tavelra, 


O Juiz 

E' provavel que o julz Indicado se- 
Ja o sr, Euclydes Dias um dos me- 
lhores arbltros da Associação MI- 
neira o quo maior numero do parti- 
das tem arbitrado o portence ao 
Vila Nova. 

O Villa Nova, naturalmente, mais 
uma vez, saberá honrar o nome do 
esport mineiro na capltal do Palz 
como das duas vezes anterlores, de- 
vendo agora com maior responsabl- 
ligado por sor portador do honroso 
titulo de campeão Mineiro. 


Os quadros 
Fara o grandioso embato os qua- 


If) CALMO E TEMPESTUOSO — 
A malor parte do anno predomina o 
tempo calmo, “Tempo calmo” não 
deve ser confundido com “calmaria”, 
Nos dias calmos as aguas tambem 
ficam, ús vezes, encrespadas e, de 
vez em quando, manifestam-se bbas 
rajadas com 4 metros segura 
mente e mais. Be tas 
rajadas constituem para o veleiro 
a verdadeira sensação; mudam sem- 
pre em força o direcção pole as suas 
origens são locaes, motivadas pela 
sombra d'uma nuvem, uma monta- 
nha, um bosquo à beira d'agua e 
outras mais, 

Nos dlas calmos vê-se na agua 
partes levemente encrespadas (lo- 
gar de vento brando), e outras bem 
lisas como se fosse um espelho (lo= 


CARNERA CARNERA NÃO VIRA'|——— | Zemam e Lenz 
MAIS AO BRASIL 


Declarações de. Berty Perrys 


Curnera, o compeio mamdial + 


Conforme O JORNAL “ 0 “Jornal 
dos Sports" foram os primeiros 4 
nolielar, Primo Curnera, o glgantes- 
co pugilista italinno e campeio mun- 
dial de todos os pesos, deveri vir 
no corrente mez à America do Sul 
realizar algumas partidas com os 
boxours. desta parte do continente, e 
entre as lutas já amnunciadas, des- 
tacnva-so pela sum importancia a 
quo serla reulizada cm São Paulo 
George Godfrey. 

Resulta, porém, que notlelas to- 
legraphicas ultimmnente aqui che- 
gudas affivmam que Primo Curne- 
ra não virá mals à Amerlca do Sul 
por ter de empenhar-se num encon- 
tro com Max Bacr, em disputa do 
título; e, ainda mais, por ter o seu 
“manager” Billy Duffy sido preso' 
pela unutoridades americanas, em 
virtude de sonegação de pagamento 
do imposto sobre à renda. 

Berry Perrey que deu à O JOR- 
NAL as Informações supra e exhi- 
bira o telegramma que lhs commu- 
nicava tal facto, affirmou que irá 
nos listados Unidos nas vesperas do 
envontro de Carnera com Baer, afim 
do exigir uma, indemnização de 
20.000 dollars por perdas e únmnos 
pelo não cumprimento do contracto 
que tinha feito comsigo para lutar 
na America do Sul. 


-— 


O proximo cross-coun- 
try da L. €. A. 


4 exemplo do quo vem fazendo nos 
domingos anteriores, a Liga Carloca 
de Athletismo, promoverá, domingo 
proximo, muis uma corrida de crosa=- 
vountry, que será disputada no por- 
rurso de 4,000 metros, Desta forma, 
como já tivemos opportunidade (e 
encarocor, 08 nossos “atayora" sul 
metter-se-lo a um esplendido trel- 
uamente, attingindo a uma phase de 
optimu forma para o campeonato 
que brevemente se iniciará 

João de Deus Andrade, o grande 
athleta do Fluminense F. C., Já ven- 
seu os dols primeiros e será, sem 
duvida, um concurrento acerrimo à 
prova de domingo, 

Conseguirá elle repottr as suas tn 
canhas anteriores? 

Têm a palavra os demais competi- 


dores, 








“0 novo technico de 
remo da F. B. D. A. 


Em resposta à um officio, em que 

o presidento em exercicio da Fer 
Marcão de Desportos Aquaticos s9=- 
licitava do C. R. do Flamengo a ln- 
dicação de um technico para a seo- 
cão de remo, aquelle club mandou 
dizer que apontava para esse carko 
o sr. Arnold Volgt, antigo é lau- 
raado campcão do nosso rowing. 
“amo se verifica, » indicação não 
poderia ser mais acertada, pois 
Volgt conheco a fundo a technica 
ramista, tendo apurado ainda, re- 
sentemente, os seus conhecimentos 
por occaslão das Olympladas de Toa 
Angeles, q quo cstevo presento. 


Registros de amadores 


O presidente da Liga Carioca da 
Football leva ao conhecimanto dos 
Interessados, por nosso intermedia, 
qua deram entrada no Departamento 
Technico da Liga, as seguintes sol. 
citações de registros, como amado- 


res: 
13 de março — Antonio Rodrigues 


Mala o Aluísio Vital Barbosa, 
ALAS PPA LPP PALA PPP PPP DDR 
dros deverão apresentar-se assim 
constituidos: 

BANGU' A. C. — Euclydes; Ma- 
rio e Bê Pinto; Ferro, Sant'Anna o 
Medio; Sobral, Ladislão, T'ão, Pla- 
cido e Orlundinho. 

VILLA NOVA — Geraldo; Serglo 
e Chico Preto; Zezé, Neco e Gentnho; 
Lêra, Alíredo, Prao, Canhoto o 
Tonho, 

















(Especial 


gar de cnlmaria), A verdadeira arte 
de velejar é a seguinte: evitar as 
partes lisas e procurar é aproveitar 
as partes encrespadas. Em goral 
observa-se nos dias calmos bem per- 
to da terra um ventinho brando de- 
vido o aquecimento differente do ar 
sobre a agua 6 a terra, — As gran- 
des ventanlas são raras. Quando 6 
vento começa a destroncar pryores 
não se pensa mais em velejar. Dias 
em que o vento tem a velocidade do 
13 metros por segundo, são raros, 
O principlanto calcula a velocidade 
do vento, em geral, a mais c, por 
era em temporal quando não 
se 

HI) FORÇA DO VENTO E AR- 
MAÇÃO DA VELA — Para que o 
candidato a navegador á vela tenha 


para O JORNAL)) 


SST! rear 


Veleiros em mar calmo, com todas as velas desfraldadas 


mais ou menos um ponto de apoio, 
podemos dizer que os barcos de bo- 
lina aguentam ainda todo o pano 
com vento de velocidade media de 5 
e 6 metros por segundo. Na regata, 
naturalmente, deixa-se todo o pan- 
no tambem com mais vento para 
aproveltar o maximo possivel, Eons 
tlimoneiros deixam todo o panno aln- 
da com 9 é 10 metros por segundo. 
Para isto é preciso um pulso fir- 
mo na canne do leme e não ke 
aconselha essa pratica aos princl- 
plantes, Quem começa, deve ter, an- 
tes, cuidado demasiado do que au- 
dacia demais, 

Chamamos, principalmente, a at- 
tenção dos timoneiros para não cal- 
cular a força de vento, para menos, 
tratando-se de vento PRO oe o epa SO CANTOR a rega corsa vela itenha tratando sendo venore di Domo quer di- 





| CRITÉRIOS DIVERSOS 


INGRESSOS E SEUS PREÇOS NOS CAMPOS ESTRANGEIROS 


Não poucas vezes os dirigentes do nosso football tem “bor- 
dado o assumpto dos preços dos ingressos em nossas partidas, 
mórmente quando se fala nas altas rendas que temos noticia do 


localidades 


Na ltalta por exemplo, os preços não são uniformes, variam 
entre cldades e cidades. Para os melhores espectaculos os precos 
são mails altos. Não quer dizer, porém, que o mesmo nas grandes 


partidas deixem de existir ingressos populares, 
ou 


Dependem, na 


sejan, da capacidade dos 


Para os campos que comportam muito publico, vendem-se 


ingressos a preços reduzidos, 


Todavia, os logares distinctos 


custam muito caros, Os socios, segundo a importancia das par- 
tidas, tem reducção especial o uté, às vezes, usufruem entrada 


franca, como aqui, 


Existem tambem as entradas de classe, com a devida redu- 
cção para os militares, menores, mutilndos de guerra, inscriptos 
na organização do “Dopolavoro” operarios, eto. Com este assum- 
pto tem sido objecto de estudo pelos directores dos nossos clubs, 
publicaremos a seguir, a disposição de localidades e o preço das 
entradas de quatro partidas effectuadas numa das ultimas rodadas 


do ecnrmpeonato italiano. 
Jogo Ambrosinna x Padova 


estrangelro. 
O criterio em certos páiias na disposição das 
como dos preços está muito em contraste com o nosso, por razões 
varius, 
verdade, das possibilidades, 
stadiums. 


— — Localidades numeradas, 25 


liras; socios, 5 lrus; loculidades não numeradas, 20 lHras: loga- 
res distínctos, 15 liras; logares centraes, 10 liras; goraes, 5 livns; 


inseriptos no “Dopolavoro” e “G. 


U. 'T,”, 4 liras; pregos reduzi- 


dos: para os offlciaes, mutllados, soldados, menores, e chautffeurs, 
localidades não numeradas, 15 liras; logares distinctas, 12 lras; 
logares centraes, 8 liras; geraes, 8 Hrvas; chauffeurs, 3 liras. 


Jogo Juventus x Roma — 


para os officines, 12 tras; archibancada Internl, 
bancáda a precos reduzidos, 10 livas: geraes, 8 liras, 


Archibancada central, 25 lirasy 
12 liras; archi- 
Para os 


inscriptos no “Dopolavoro" numero Ilimitado de entradas, 6 livras; 
geraes a preços reduzidos, 2 llras, | 


Jogo Livorno x Milão — Archibancadas numeradas, 


25 liras, 


adultos; menores, senhoras, officiues e mutilados, 15 liras; ar- 


chibancada contral, 
bgncada Jatoral, 10 Jiras; idem, 


15 liras, adultos: idem, idem, 8 líras; archl- 
idem, 5 liras; logares descober- 


tos: adullos, 6 liras, menores, senhoras, militares e mutilados, 3 
lirus. Socios quites com os cofres sociaes, Ingresso gratuito. 
Jogo Genova x Cusalo — Archibança e logares descobertos, 
15 lirus; archibancada numerada exclusive o ingresso, b liras; 
ingresso para menores nas archibancadas, 5 liras; pista, b lras; 
miuntilados, militares, menores, 3 liras; Inscripto no “Dopolavoro”, 
500 entradas, 4 Tiras. 





Sports Suburbanos 


—— 
Péquenas entidades — Clubs avulsos 





Os juizes ojjíciaes e os candidatos reunem-se, 


Pelo Departamento Technivo uu 
Sub-Liga Carloca são convocados, 
por nosso Intermedio, os srs. can- 
didatos e Julzes desta entidade pu- 
ra w reunião desta entidade para a 
reunião, que so realizurá querta- 
felrva, dia 14 do corrente, às vinte 
horas; 

Pedro Santos — Gullhesme Gomes 
— Rubens Portocarrero — Lulz Pel- 
lucio — Walter Bradley — Altino 
Rosas — Manoel da Costa — Pedro 
Dius Pinheiro — Antonio Siquelra 
— Guido Mazzinl — J, Motta 6 Sou- 
za — José Cardoso Junior — Fiora- 
vante D'Angelo — Bdmundo Murtins 
comes — Djalma Cunha — Abílio 
Silva — Sebastlão Marinho. 


AVISOS 


Severa F. U 


A direcção sporllva do Severa FP, 
C. avisa, por nosso Intermedio, que 
aceita convites para Jogos umisto- 
sos, devendo a correspondencia ser 
enviada para as ruas Antunes Ma- 
clel, numero 109, e Figueira do Mol- 
lo, 186, 

A. O Barcelona 


A directoria do A, CC, Eareclona 
avisa, por nosso intermeálo, que 
acuita convite para jogos amistosos, 
desde que os clubs co-ismãos ofte- 
reçam campo, 

A correspondencia deve ser en- 
viada 4 rum Senador Eusebio, nume- 
mero 4%4, sobrado, 


REUNIÕES E ASSEMBLE'AS 


Federnção Athletica Bancurin e 
Alto Commercio 


ASSEMBLE'A, GERAL CRDINARIA 
(1* convocação) 


O presidente da Federação Athle- 
tica Bancaria oe Alto Commercio 
convida, por nosso intermedio, os 
clubs filiados a se reunirem em 
assembléa geral ordinaria, no dia 
15 do corrente, em primeira convo- 
cação, que terá de cogitar da se- 
guinte ordem do dia: u) eleição da 
nova Directorla; bh) eleição da Com- 
missão de exame de contas; c) ou- 
vir o deliberar sobre o relatorio da 
Directorla; d) cogitar da alteragão 
de alguns pontos dos Pslatutor, 


JUNTAS E DIRECTORIAS 
Goyaz F. €, 


A nova directoria do Goyaz F. 
Club, eleita e empossada, € à su- 
guinte: Presidente, Beneilicto Bas- 
tos (reelolto); vice-presidente, Ary 
Koerner Goulart; primeiro secreta- 
rio, Jorge G. Kulmer; segundo se- 
cretario, Viriato Trindade: prinsetro 
thesoureiro, Oswaldo Rocha (raelei- 
to); segundo thesourelro, Messias 
Elias; primeiro director de ports, 
Oswaldo Benjamin; segundo dire- 
ctor ds sports, Annibal Tavares; 
procurador, Durval de Ollvelra; Com- 


Sub-Liga = mu cm mam 


missão do Syndicancia, Pedro Vtel- 
ra, Cezar Elbert e Clero Gomes; 
Conselho Fiscal: Rubem Costa, Al- 
berto Vernim e Oscar A. Telxelra, 


JOGOS REALIZADOS 
Athletismo no Collegio Americano 
Realizou-se no Collegio Amorlta- 
no uma interessante competição de 
corrida disputada por alumnos do 
internato, tendo galgado as primel- 
ras collocações os seguintes eonis 
currentes; Faro, Pltrez, Arlindo, do- 
sé Muria, Alberto o Volnoy, 
Busketbnll no Collegio Americano 
Tevo especial animação o prelio 
de basketball hontem realizado no 
Colegio Americano, em que toma- 
vam parte os principaes quadros do 


educandarlio, 

Por brilhante score consegulu a 
victoria o team abaixo: Esnedito, 
Samuel, Walfrido, Clito o-Celso. 


Unidos de E. Chrintovão x 5, Roque 


Encocotraram-se, domingo, no 
campo do Ferreira ds Souza FC. 
os quadros dos clubs acima. 

Após um Jogo movimentado e 
cheio de attrahencias, salu vence- 
dor o Unidos de 8. Christovão FP, GC. 
pela contagem de 3 x 3. 

Apesar de todos os seus elemen- 
tos terem actuado bem se sallenta- 
ram, todos demais o guardião e os 
vaguelros, DE quaes constituíram um 
trlo final verdadoiramento excellen- 
te. 

Eis o quadro vencedor: 

Carlos; Caria e Russo; Quiridinho, 
Carlos II e Jullo; Manoel, Eduardo, 
Augusto, Oswaldo e José 


Alvacelll x Esperança 


Defrontaram-se, domingo, em re 
nhida peleja as equipos dos dois 
clubs acima, 

No encontro principal verifica- 
ram-se um empato de 1 x 1, 

Na partida secundaria a victoria 
pertençeu ao Alvacelll por 3 x à. 

Eis o quadro do Alvacelll; 

Domingos; Juca e Tuneca; Vian- 
na, Oswaldo (cap.) e Chamarelll, 
Leonidas e Chumbo, 

Foram auctores dos pontos; Os- 
waldo, o do Alvacelli, e Teão, o do 
Esperança, 

DIVERSAS NOTICIAS 

Bon acquisição do Santo Antonio 

O player Jaguaré, que fazia par- 
te do River F, C,, acaba de Ingros- 
sar no Santo Antonio F. €, 

A sua estrép foi affectuada, ênte- 


hontem, de modo auspicloso, contra 
a equipo do Cajazeiras F. C. 


(Continua na 9* pag.) 





zer, quando sopra da terra para a 
agua, Neste caso o vento não sa pô- 


de desenvolver francamente sobro a 
terra e na beira d'agua; pois casas, 
arvores etc., constituem barrulras 
que attenuam a sua violencia, Olha» 
se pois para os cimos das arvores 
solitarias, para o movimento das nu- 
vens ou para a fumaça das chami- 
nés. Vendo-se então os galhos mo- 
vimentados ou a fumaça saindo ho- 
rizontalmente da chaminé ou mais 
ainda, Inclinando-se para baixo, é 
bom que o principiante pense em 
“risar" o panno (diminuir a vela), 
Mais adeante faremos considora- 
ções especlaes sobre este ponto. 


IRMA. 
Zemann e Lenzi deve- 


rão realizar, amanhã, 
um grande combate 





ISMAEL HACKI E * E THEOPHILO DE 
SA* NA SEMI-FINAL — OS OUTROS 
COMBATES 





o adversario de Lenai 


Zeman, 


Tanto Mario -Lenzl como Joe Zo- 
mann surgiram no seenario pugils- 
tico desta caopitrl com obscuridade, 
Seus nomes eram quast quo desco- 
nhecidos do nosso publico. 

Suas apresentações porém, derum- 
He extruordinaria projecção: Lengl 
em sum luta de estrém venceu qu José 
Sunta, à maustodontico portuguez e 
Zomtnn mantem-se invicto apesar 
dos fortes adversurios que tem en- 
frêntado sendo que o seu ultimo trl- 
umpho fal sobre Antoriv Rodrigues, 
o exceltento pugilista Juso, 
Amanhã, no Stadium Riachuelo es- 
ses dois homens deverão defrontar- 
se. 1', como so vê, um combate que 
deverá assumir grandes proporções, 
Lenzi apesar de ser um peso pesado, 
em seu combate com Súunta deu mos- 
ras de grande mobilidade e aprecia- 
vel technica. 

Zemann é um “pegador” por ex- 
cellencia, Sen estylo de luta nada 
tem de espectacular pela parcimonta 
com que despendo suas energias, seu 
gotco é, porém, terrivelmento Lorto q 
justo, 

Annunciou-so a princípio que o 
italiano não queria lutar o que, se 
não tóra as obrigações contractunos 
teria fugido ao combate, Essay de- 
clurações são contestadas por elle 
que affirma que não só não flglu à 
luta como até a espera para reaffir- 
mar sua classe alnda não posta em 
evidoncia, 

Zemann por sua vez ge acha pos- 
suido de um grande optimisnio espo- 
rando vencer até por knouck-out, 


A SEMI-FINAL 


Na semi-final teremos um outro 
encontro de peso pesudos. ismae! Ha- 
cki, que actualmente se acha em bon 
forma enfrentará Theophllo da Sá, 
E' uma peleja que poderá agradar, 


AS OUTRAS LUTAS DO PRO- 
GRAMMA 


Além destas o programma marca 
mais as seguintes lutas: 

1* luta — Jack Rezende x Arsis 
Vianna, em 5 rounds de dois minu- 
tos, luvas do 6 onças, Pesos leves, 
(Marinheiros brasilefros). 

Segunda luta — Tavates Crespo 
(portuguez) x Edmundo Pires (bra- 
silelro)., Em seis rounds de tres mi- 
nutos, luvas de 4 onças, Pesos leves, 
Terceira luta — Orestes Estevez x 
Luciano Capuzzo (brasileiros), Em 
Seis rounds de tres minutos, luvas do 
quatro onças, Pesos melo médios. 
Querta luta — Armando Mornes 
(portuguez) x Mickey Walker (ma- 
rinhelro brasileiro), Em olto rounds 
de tres minutos, luvas de 4 onças. 
Pesos medios. 





O regresso dos players 
tricolores ao Rio 


Os jogadores do Fluminenso JF, 
Club, que se encontram concentra- 
dos na fazenda do dr. Arnaldo 
Guinle, em Therezopolis, estão em 
preparativos para regressar ao Rio, 
amanhã, quinta-feira, 
Os “players” tricolores Jucraram 
muito com a sua concentração em 
Therezopolts, pois, além da excel- 
lencia do clima que se manitestou 
beneficamente no physico do todos, 
os jogadores foram submettidos a 
regimen a um tempo seveid e intel- 
Hzente, como poucas vezes se viu 
em clubs sportivos braslloiros. 
O dia foi dividido de tal maneira 
que ha horas apropriadas para pas- 
seios, conversações, trelnos indivi- 
dunes e de conjunto, leitura, pales- 
tras technicas e Instructivas, repou- 
so, refeição e somno, tudo tão ra- 
cional que o effeito não se fez es- 
perar, encontrando-se, presentemen- 
to, 08 jogadores, em excollantos con- 
Rotas physicas, como não ES po- 
dorin desejar melhor, 
Preparados como estão, os trl- 
colores irão, por certo, fazer uma 
pranto figura na temporada deste 
. 








Dentre os campeões de origem judaica, 
= destaca-se Barney Ross em cm cm amo 


Multos consideram os judeus como 
homens pouco dados no combate, 

No obstante, deve-se levar en con- 
ta que talvez a observação tenha um 
ponto de upolo apenas na | theoria, 
pois, na pratica, pelo menos no sport 
verifica-se justamente o contrário. 

Passando-se em revista os grandes 
pugllistas que o mundo tem conhe 
cido, encontramos, entro elles, em nãe 
nequeno numero, os judeus assumindo 
papel preponderanto na escala dm: 
campenes como verdadeiros astros dó 
sport do esgrimu dos punhos. 

O primeiro delles, o que ubrim o 
caminho para os seus irmãos de can: 
gue, fol Dan Mendoza, nascido na 
Hespanha, de paes Judeus, quo trinta 
phou na categoria dos pesos pesados 
nos tempos em quo não so empre: 
gavam aS luvas, ou seja, entre LiVO 
e 1800, 

Dahl por deante, num crescendo ví- 
pantoso, outros surgiram enriquecon- 
do a constelação pugllística como 
verdadeiras estrolias dv tublado. 


Vejamos alguns delles, para que sa 
avallo da tempera dos boxeurs que nl. 
guns Incluiram como pertencendo a 
uma raça pouco combativa: Benny 
Leonard, Abel Attell, Tea Kid Lewis, 
Barney Ross, Buttling Lewlskl, Mas 
«ie Hosembloom, Louis Kid Kaplan, 
Charles Phil Rosemberg, Jnckta 
Tields, Abel Goldstein, Ben Jeby e 
Benny Bass, todos titulares do cam- 
peonato mundial em suas rsspastivas 
categorias, ) 


Além destes ha, ainda, outros quo 
sem chegarem ao campeonato Inquie- 
tavam bastante os que so encontra 
vam no pinaculo da. gloria. 


Foram elles: Joe Chayviskl, Low 
Teridler, Joe Sangor, Walth Phil Bro, 
Boldier, aBrtfield, Matt Welles Mon- 
ta e Cesar Attoll, Henry Lewis, Ars 
mand Emunuel, Charley e Willle Ee- 
cker, Sam Berger, Jack ' Bernstein 
Jack Bloomfield, Jaoy  Murman, 
Young Lusting, Nate Gelman,, Hsrry 
Rarrys, Teddy Hayes, Willle Jackson 
Auglo Ratier, Maurice Ranch, 
Obun, Ad Stone, Lach Cross, Char 
ley willle, Denny Trusch e Dandy 
Keuner, Benny Leonard, ex-campeão 
dos pesos leves o Abe Attelle, 


A Commissão que diri- 
girá o Torneio Initium 
da Primeira Divisão 
ameana 


Realizando-so no dia 1º de abril 
proximo futuro o 'Pornelo Inltium 
de Football da 1º Divisão, o presi- 
dente da Associaçio Metropolitana 
de Esportes Athleticos resolveu con- 
vídar us pessons abaixo menciona- 
des, para constitulrem a commissião 
directora daquello 'Forneto: 

Director goral, dr, Victor Guisard; 
diveotores de Jjulzes, Francísco vw 
Paula Neve Jayme Gulmarãor; fun- 
egão: providencinr sobre a entrada 
em campo dos Jjulzes escalados 6 
substituição dós que se“aclinrem im- 
pedidos; directores de clubs: Fer. 
nando Teixeira e João Caldas Pinto; 
funcção: providenciar para que os 
clubs concurrôntes estejam em cam- 
po à hora determinada para Inicio 
le suas partidas; directores de sum- 
mulas; Ernesto Loureiro e Edison 
Fontainha Leal; funcção: verificur 
e fiscalizar se as summulas das dl- 
versas partidas foram legalmente 
preenchidas com todos os dudos exl- 
gidon, 
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Cm me e + e mt 


Uma esperença amerí. 
cana que se des- 
vanece 





Entre os multos pretendentes do 
America F, Club para reforço da 
sua équips de profissionaes deste 


anno, entontrava-so o grande pontei- 
ro esquerdo gaucho Mario Rels, do 
Sport Club Pelotas, 

Mas, o apreciado sportman sulino 
vem de rejeitar a proposta que lha 
fol, folta para ingressar nas fileiras 
profisslonaes do club da rua Cam- 
pos Salles, 

Apesar da proposta ter sido vanta- 


Tale | fosa (vinte contos do luva e um con- 


to de réis por mez, de ordenudo), Ma- 
rlo Reis preferiy continuar amador, 
pois, n sur noção das finalidades do 
sport é multo clovada, 

Que o seu exemplo encontro, Imi- 
tudores, são os votos gire fazemos pit 
“Ta queo nosso sport chegme à grau- 
deza que Lodos nós esperamos o de- 
sejamos. 


O 8. €. Mackenzie vae 
commemorar o seu 
anniversario 





Curante o corrente mez, o Sporl 
Club Mackenzio festeja a data quo 
marea a sua fundação. 

Masultica o confortuvelmente Ing 
tnllado no Palaceto Mossoró, na es- 
tação do Meyer, contando en. seu 
selo elementos de repl valor tante 


sportiva como social, vem progrediu, 
do rapidamente. 

A data de quinze do corrente tem 
sido motivo, para que sinta o quanto 
é estimado pelos co-lrmios, | morce 
dos officios, commlesões sportivas « 
delegações que o vêm honrando com 
felicituções e cumprimentos, 

O Sport Club Mnckenzle, por nosso 
intermedlo, faz publico o seu agra- 
decimento, reconhecido ao Inestima- 
vel apolo da Imprensa honestn do 
patz e dus estações de radiotelopho- 
nia — veohtculos excellentes de pro- 
paganda, que não lhe têm negado a 
condjuvação na obra Jlouvavel do 
aperfelconmento da raça brasileira, 


O prestigio de Domingos 





Como opinou o veterano “crack” Benicassa 


Aloda está na Jembrança de todos 
os enthusiastas do football de ha 
nlguns annos, a figura magnífica da 
Benincasa, q magnifico fullhack 
uruguayo Que por varias vezes vi 
sitou o Brasil, integrando seleceio- 
nados de seu quiz, 





tos. Pora falir dos actuges, devo 
fazer uma observação: a modalidade 
da jogo de hoje, praticado  nesso 
posto mudou completumente. Está 
ojo gencralizado o costume dos 
backs rebaterem a pelota sem dire- 
eção, sem consciencia, o que dan 


Dombligos, um dos esteios da defesa crusmaltina 


Benincasa conta hoje 44 annos de 
idade, e trinta de pratica da pelota 
de couro, mas assim mesmo, como 
prova de que o football ainda está 
enraizado em suas predilecções, in- 
tegrou em 1933 a équipe de um club 
dos mais modestos de Montevidén, 

q “Colon”, que nem pertence a'Ás- 
So iodão Uruguaya. 

Falando a um jornalista uruguay 
sobre os jogadores dos dias de hoje, 
Benicasa assim se referiu aos cracks 
que, na capital uruguasa, occuparam 
em 1933 a posição em que elle mes- 
mn se consagrou: 

“Aphesteguay, Foglino. Varella « 
Urdinaran foram jogadores brilhan- 


tes não occorria. E esse é um grave 
defeito que a torcida parece não 
notar, Accrescentemos que a faci: 
lidade para dominar desembaraça: 
damente as duas pernas rara vez st 
apresenta. “Sômente Domingos. 3 
meu ver, estã livre desses defeitos” 
Indiscutíveis, Navazzi, Muniz e Ma 
chororu”, 

Continuando em suas apreciações 
Benicasa teve ainda occasião de di 
zer que, salvo no caso de Domin 
gos, nenhum delles revela aquellb 
technica, aquella serenidade, aquell, 
consciencia dos bons backs de seu 
si nem a mesma limpeza d 











A TAÇA ESSENFELDER 





Reina o maior enthusiasmo em torno ' 
—— e esse certamen me mm mu 


OS INSORIPTOS E OS DIAS DOS JOGOS 





A dupla Simoni-Aranha 


'A ninguem mala 
do enorme incremento que as ulti- 
mas temporadas Internacionnos vle- 
zum dar no tennis nacional. 

Bling tiveram o dom de, revelan- 
do por assim dizer o vordadeiro 
valor do nossos melhores tennistau 
e as suas grandes possibilidades, lo- 
var o enthusiasmo despertado a tu- 
dos os recantos do palz. 

Hajn. visto, por exemplo, o enor- 
mo Interesse despertado pola dispu- 
ta desso tornelo interestadual que é 
q Taça Essenfelder, 

Não foram somente, como até en- 
tão te tem observado, os clubs des- 
te capital e do São Paulo os 
que enviaram as suas inscripções, 

ros outras entidades estadunes 
resolveram competir com ns gran» 
des raquettes nacionaes, Sabem, na- 
turalmênte, que muito reduzidas se- 
vão as suas possibilidados de tri- 
umpho., 

Isto, porém, em vez de diminuir 
lhe mais enaltece o gesto. Elle do 
monstra um sincero o ologiavel de- 
sejo de aprender, de progredir. Re- 
conhecem que somente em cotejo 
com adversarios mais fortes, com 
mator adestramento e experiencia é 
possival evoluir, 

So já nã competição iniclal a Ta- 
ca Essenfelder consegulu obter tres 
concurrentes estaduges w muls do 
que os habítunes — o America e & 
Acudemia de Commercio D. Pedro 1 


«de Julz de Fóra — nada impede sup- 


por que para o anno já tenhamos 
disputando-a ou o trophão que a 
substituir, representações do Rio 
Grando do Sul, Paraná, Santa Caltha- 
rina, Estado do Rio e outros mais. 
A exemplo da “Taça Davis”, em 
cujos moldes já está moldada, O per- 
feitamonto admissível qua, dentro 
de muito pouco tempo, tenhamos a 
"Paçu Essenfelder ou na sum substi- 
tuta como sendo o verdudeiro cam- 
peonato nacional «do tennis. 


OS CLUDS INSCRIPTOS 
Os clubs Inscriptos no certamen 


Bão! 
uriocwus — Fluminense T. Cs 


| iluação lancei da Feleração Aquatica 


& dado duvidar| Tho Rlo de Janciro Country Club, 


Tijuca Tennis Club, Club de Rega- 
tas Vasco da Gama, Sport Cluv 
Brasil o Botafogo F. €. 

Minclros — America PF, €&. do 
Bello Horizonte; D. Pedro Tl e Ach- 
demia de Commercio, do July de 
Fóra. 

Paulistas — Club Athlatico Pau- 
jistano e Sociedade Harmonia do 
Tennis. 

A ordem dos jogos, de accordo 
com o sortelo, é n seguinto: 


OS DIAS DOS JOGOS 


Jogos À: 


Academin de Commercio (Juiz de 
Yórn) x Tijuca. 

au (Bello Horizonte) x Bra- 
sl, 
Botafogo x Country. 

Vasco x D. Pedro 11 (Juiz de Fó- 
ru). 

Jogos B: 

Fluminenso F, C, x Vencedor, 

Ac. Commercio x Tijuca, 

Jogos C: 

Vencedor America x Brasil x 
vencedor do Jogo B, 

Vencedor Bot. x Country x ven- 
cedor Vasco x D. Pedro, 

Jogos D: 

Vencedor do jogo CU com 9 8. 
Harmonia na chave do YFluminenso 
e com o Paulistano na chave do 
Country. 

Jogos A — Dias 17 e 18 — Sab- 
bado e domingo — Jogos do sim- 
ples, à tarde, o adupla na manhã 
de domingo. 

Jogo B — Dias 19, 20 0 21 — Sa- 
gunda, terga e quarta-faira, ú tar- 
de. 

Jogos C — Dla 24 e 25 —- Sabdba- 
do o domingo — Jogos de simples, 
& tnrde, o À dupla na manhã de do- 
mingo, 

Jogos D — Dias 297 e 28 -- Ter- 
ca-teira o quarta-feira, à nolte, os 
jogos de simples e o do dupla, & 
tarde, de quarta-foira. 

Jogo E — Final — Dins,5t o 1º 
de abril — Sabbado o domingo, á 
tardo, 





Uma mensagem do 


| Gabriel Niklaus 


“ Na ultima reunião do Conselho do 
Reprosentantes da Federação da 
Desportos Aquaticos, o sr, Gabrlel 
Niklaus, presidente em exerolclo, 
durante a licença do sr, Arlovisto 
Rego, apresentou « -seguinto mens 
sagem: 

| “Exmos. srs. representantes == 
Ao assumir o exercicio da presiden- 
cla desta casa, entro divorsos as- 
eumptos que prenderam a minha at- 
tenção, a situação flnancelra foi um 
dels, 

Aguarde! que a nossa thesouraria 
désso esclarecimentos qua julgava 
indisponsavols, o, estes fornecidos, 
não hesito em subméttel-os á vossa 
consideração, pols sómente vós ten- 
des n soberania de poder para 1e- 
solvel-os. 

"O nosso balancete tom um activo 
de 40:094$000, quo considero titl= 
Eioso, e assim mo exprimo porque é 
representado por'compromissos não 
cumpridos “nas épocas previstas, 
como se conclus do relatorlo da tho- 
souraria, : 

tesumindo, 
Eulntes verbas: ... . 

8. U, Fluminense — 12:104$250. 

Club de Regatas São Christovão —- 
101138600, 

Club de Regatas Icarahy — Réls 
SiTiasoo. . 

Club do Regatas 
71658000. 

Estos filiados têm titulos em car- 
toira que carecem do estudo, visto 
seus vencimentos não terem sido re- 
formados; medida Indispensavel para 
ue estejam de accordo com a lei 
que rege na materia, 

Sob rubrica “Contns Correntes”, 
entro outras já lquidadas, ha duas 
que datam de ha muito, a saber; 

Dr. A, da Silva Mello — 308000. 


encóntramos as me- 


Gragoatã — 





sr. Gabriel Niklaus 


“Ferdinando Panelli & Wilho, do São 
Paulo — 2:00U8U0U, 

Importancias estas que se tornam 
Inuteis no activo. 

A primeira, sem justificação, o a 
segunda, de 2:000$000, constituindo 
um signal para confecção do medit- 
lhas que, ao que so me informou, 
já teriam sido ontregues em tempo 
opportuno. 

Como “Obrigações a Receber”, 
destaca-so um titulo aceito pela 
Liga de Professoras, valor de alu- 
gueis vencidos e cuja cobrança con- 
sidoro difficil, E' elio de 1:435$000, 
vencido em 31 de julho de 1933, pu- 
rece&-mo Inutll conservalco no 
“Activo”, 

Sob rubrica “Estntutos & Codl- 
gos", encontre! no Activo o langa- 
mento de, 5:744$800. Considerando 
que esta verba representa 3:9343800, 
valor de codigos e estatutos de 1990, 
fóra de uso, não vejo razão de mun- 
tor tal activo, visto que não se com- 
prehenderia terem valor estes codl- 
gos já reformadou, 

Parece-mo atnda que os codigos a 
estatutos da edição do 1933, distrl= 
buldos gratultamente, não devem 1l- 
gurar no activo e, sim, deveriam ser 
transferidos à conta do “Despesas 
Geraes”. 

Sou daquelles que julgam uma ne- 
cessidado n distribuição gratuita dos 
codigos e estatutos, pois a sua di- 
vulgação só póde beneficiar o des 
porto aquatico. 

No que diz respolto ao saldo em 
caixa, encontrel-o em dJesobedlencia 
nos nossos estatutos, tendo o nasgo 
1º thosouretro assumido compromis- 
so de observar estrictamente ns de- 
terminações da letra “b" do artigo 
20 dos mesmos, 

Concluindo, submetto à vossa 
consideração ns seguintes propos- 
tas! 

É) — Lançamento a Lucros & Per- 
das das quantias dovidas pelo dr. 
A, da Silya Mello e Ferdinando Pa- 
nelll & Filhos, ouvida a commissão 
de contas, 

bj) — Eserlpturar na conta do 
“Despesas Gornes” o valor contido 
na conta de “Estatutos & Codigos”, 
ouvida a commisshão de contas. 

Quanto no debito dos clubs flla- 
dos acima alludidos, deixo do for- 
mular proposta; entretanto, devo 
ponderar que tenho em vista, unt= 
camente, definir a situação em que 
os mesmos se encontram, & desefo 
pedir que seja fixada uma linha de 
conducta quanto 4 observancla do 
artigo 88 dos estatutos. 

E' natural que a administração 
precise, da parte dos clubs, o cum- 
primento do referido artigo, para 
que tenha os melos de attendor nos 
encargos da collectividado, por Isso 
que, às vezes, é Impertinente em 80- 
Hettrr tal cumprimento; porém, não 
quer fazer distincção, 

Eis o motivo que me levou a fa- 
zer-vos esta exposição, certo da que 
será encontrada uma fórmula connt- 
Vatoria, estudada culdadosamante, 
num terrono de cordialidade e per- 
feito entendimento. 

Tudo o que fôr feito nesto een- 
tido provará quo esta entidade não 
hesita em amparar os seus filiados, 





«O JORNAL» 


À liga Desportiva Espiritsantense resolveu desliar-sê da C. BD, enviando a esta um Telegrama QUE VE SE eolvido em virtude: dos, termos indelicados com que fr ei 


05 FINLANDEZES GOM- 
PETIRÃO EM 5, PAULO 


O EMBARQUE SE EFFE- 
CTUARA* SEXTA-FEIRA 





Os nthlctas finlandezes que 
aqui fizeram optima apre- 
sentação graças no Departn- 
mento de Turismo c a Liga 
de Sporis da Marinha, em- 
barearão na proxima sextas 
feira, para S. Paulo, onde, 
farão nova demonstração. 

Todos quanto foram ao 
stadium vascalno são teste- 
munhas do alto vulor athlc- 
tico desta plejado de rapazes, 
quo tão alto elevaram o va- 
lor sportivo deste palz curo- 
peu, 

Sexta-feira proxima pelo 
trem de luxo, esta luzida em- 
baixada estará à caminho de 
Sião Paulo, onde, no domingo 
no stadium athletico do Pau- 
Hstano prelinrão com os ra- 
pazes bandeirantes, 





Convocação de juizes 
remunerados e 
amadores 


”. 

OQ director tecnico da Liga Carlo- 
cn do Football pedo por nosso in- 
tormedlo, o comparecimento dos jul- 
ves remunerados de 1º e 2º ontego- 
eins, e dos amadores de 1* categoria, 
nn séde dessa Liga, na proxima sex- 
ta-folra, dia 18 do corrente, para 
uma conferencia, 


A segunda exhibição 
do Nacional na 
Paulicéa 


=. 


O GRANDE TEAM ARGENTINO EN- 
FRENTARA!, AMANHA, O COMBI- 
NADO PORTUGUEZA x PALESTRA 


A exhibição que o Nacional fez do- 
mingo frentó ao Palestra Italia, im- 
pressionou quantos accorreram no 
Parque Anturctica, 

Embora o “placard" fosse contra- 
rlo nos footballers argentinos é in- 
negavel que elles tiveram opportun!- 
dade ds demonstrar de modo amplo 
a classo de que s”» possuldores, 

Já commentamos alguns dos valores 
argentinos. O conjunto do Nacional 
dispõe, runlmenta, de jogadores ex- 
collentes e que podem obter as “me- 
lhores performances”, A acção pro- 
duzide no primeiro match creou um 
ambiente do ansiosa expectativa em 
torno da segunda exhibição do team 
visitante, Quinta-feira, às 17 horas, q 











Alvaro 


Nacional pisará a “cancha”, nova- 
mente, para enfrentar o combinado 
Palestra x Portugueza. E' uma par 
tida que, segundo Impressão unani- 
me, poderá offerecer lances de verda- 
delra emoção, Acerca da étfficiencia 
dos adversarios não sobrerestam du- 
vidas, Ambos são realmento podero- 
508. 

O combinado Palestra x Portugue- 
za pisará 4 “cancha” com a constl- 
tuição abaixo: 

Batataes: — Neves & Machado — 
Tunga — Brandão e Tufíy — Alvaro 
— Nico — Romeu — Carnlerl e Lu- 
na. 


Os proximos con- 
cursos da temporada 
de natação 


VARIAS NOTAS 


Para os Concursos Aquaticos de 
domingo, que serão realizados ainda 
na piscina do Fluminense, Inscreve- 
ram-so desta vez maior numero de 
clubs, qua são o Guanabara, o Bota- 
fogo, o Fluminense, o Flamengo, o 
Vasco da Gama, o Boqueirão, o São 
Christovão, o Tijuca, o Icarahy e o 
Gragoatá, num total de des, deixan- 
do do se Inecrever ppenas o Inter- 
nacional, o Natação o 0'8. CO. Filu- 
minense, tendo este entrado com 
suas inscripções fóru do prazo, 

— A Liga de Sports da Marinha, 
desta vez, não concorrerá aos Con- 
cursos, abrilhantando os mesmoR 
com a sua presença, Deve-se «esLo 
facto à ausencia do seu director da 
natação, que sa encontra em Buenos 
Alres, cheflando a nossa turma do 
Campeonato Sul-Americano de Na- 
tação o Water-Polo, 

— A's duas provas do saltos, dom 
Concursos, abertus às senhoritas, 
sômente concorrerá a campeã dao 
anno passado, Dora D. Estrada 
Meyer, do Fluminenso FP, €, 
ALLA LAPADA PAPAL AAA ADA 
como o preceitua a letra “dá” do arts 
tigo 4º dos seus estatutos. 

Ouso esperar que os interesses om 
jogo serão ncautelados com elevação 
do espirito, o que de um entendi- 
mento perfelto resulto mais um 
passo largo em nosso caminho do 
conquistas, Cordiaes saudações.” 





O JORNAL — Quarta-feira, 14 de Março de 1934 


À Liga Sportiva 


pediu desligamento da €. B. D. 


Um telegramma impolido e a resposta cabivel 





Deu entendo, hontem, na secreta- 
ria da Confederação Brasileira de 
Desportoy, o pedido de desligamento 
dn Liga Sportiva Enpiritosantense, 

A ntiltude que menha de tomar a 
entidade dirigente dos sportu no Es- 
tado do Espirito Santo, quer nos pa- 
recer que ve prende intimamentc no 
fncto dn nosua dirigente maxima ter 
negando provimento ao recurso que 
Interpos contra n Federação Paonlin- 
tn de Football, sob mn nllegnção de 
que enta filinda da O. B. D. Inclulva 
em nun equipe jJogndores proflmutu- 
naes, 

A Imprensa Independente desta 
enpital e de 8. Paulo, tentou camiu- 
endamente da questão, ventilando-a 
por todos os meus pontos,, demons- 
teando de modo enbal a sem rusão 
de ner do protesto apresentado pelo 
enpitiin do quadro eapichabn, por 
ocenstão do joxo com ou paulistas, 
e bem ussim do recurso e scus nd= 
dendn envindos pela Liga Sportiva 
Espírito Santense à O. B. D, 

Como ern de prever-se, npoindos 
na bon razão, os poderes dn O. B. D. 
em reunião extrnordinaria, denegn- 
cam o recurso, por não encontrar no 
mesmo bnne juridica anfflciente e 
entnr em contradição com as leis vi- 
gentes, 

Snbedora dn decisão, m directorin 
da entidnde coplehnba reuniu-se € 
retirou o meu gpoto moral e mnterlni 
o, B, D. 

Não contente com esme gesto de 
indisciplina, a nssemblén da Liga do 
Espirito Santo, convoendn extrnor= 
dinarinmente, ractificou n ntiltude 
dn directoria e nchn mesmo que se 
devin pedir o desligamento. 

Conhecida, outrosim, a regolnçio 
do neu mais alto poder, n directoria 
da Liga Espirito Santense enviou o 


No mundo 


Espirito Santense 


seu pedido de desligamento à €. DB. D, 
juntamente com um telegramma de 
retirada do meu npolo nox dirigentes 
dn nossa entidade maxima, 


O dr, Lulz Arnnhn e demais dire- 
ctorex dx O. B, D., tendo tomado 
conhecimento do pedido de desliga- 
mento e do telegtanma dn assem- 
blém geral, resolvea dar despacho 
favornvel no primeiro e fnzer deva- 
lução da negundo, em virtude dox 
“cus termos descortezxes e fmpolidos, 

Somos enhedores mesmo, que n ro 
mspostn do dr, Luls Aranha é energica 
e poutnda nos termos do telegrams 
mn que recebera, dizendo, entre ou- 
tran coimas, que “ilenhonento é nquel- 
Je que burla a bon fé dos demnis e 
possa por elmo dns leis em vigor, 
fazendo jogar com o nome de nm 
pinser registrado nn C. B, D, um 
elemento que não ponsanta tal condi- 
ção para Jogar", como na mentorn dox 
sports nnclonnes possue provas fn= 
sophiamnvela, 


Lnmentumos, em verdade, o gesto 
que O JORNAL clnsalflen como fn= 
feliz, Os enplchgbas, afastando-se do 
seco da € B. D, na netunl quadra 
que ntravesanmos, em que ne empro- 
gnm os mnlores esforços para n pa- 
elflenção dos nonsos sports, vieenm 
trazer uma nota destonute, 

Os directores da Lign do Espirito 
&nnto não quizeram comprebendor 
que erruram, € O que é peor, prefe- 
riram persevernr no erro, aggravan= 
de-o ninda mnla, 

Filinda em todos os sports nob na 
bandeira que se desfilion, om demnis 
vamos vião soffrer nm consequencias 
desse ostracismo. Oxalá reconnide- 
rem os bons asnortamen n attitnile 
referida, que prejudlenrá os aports 
enptchnhas. 


das redeas 





JOCKEY CLUB/Os estreantes das pro- 


BRASILEIRO 


os PROGRAMMAS DAS REUNIÕES 
DE 18 E 14 


Para as reuniões de domingo e so- 
gunda-telra proxima, ficaram, lhon- 
tem, orgunisados os seguintes pro- 
grammas: 

Primeira carreira — Premio “Mo- 
reua — 1.409 mutros — 5:0004000 — 
Educação, 62 kilos; Gunraina, 52; 
Yellow, 64; Rio Branco, 547 Yetim, 
54; Zuvcari, bi e Zope, Dá. 

Segunda carreira — Premio “Prin- 
cesa do Norto” — 1.400 meLros — 
4:000$000 — Le Nevard, OU kilos; 
L'Amazoune, 43; Clo, 48; Double Ze- 
ro, 52 e Moyls Bridge, 45, 

Terceira carreira — Premio “Ka- 
rina” — 1,600 metros — 4:00U 3000 — 
Marlena, 63 kilos; Kibatejo, 56; Tran- 
svaliana, 59; Colmén, 47; Kleops, 50 
e Pharaó, bã, 

Quarta carreira — Premio “Ze- 
layu” — 1.400 metros — 4:0005 — 
Uurto Branca, 64 kilos; Joanina, 52; 
Bonete Azul, bl; Patati, 54; Bauvy 
Sally, 50 a Gascogne, 56, 

Quinta carreira — Premio “Tarso” 
— 1.600 metros — 4:000$ -— Palos- 
pavos, 52 Kilos; Jundiá, 49; Tracajá, 
47; Arexito, 61; Roullen, 56; Plume 
Dorge, 54 o Yonne, 47, 

Sexta cnrrelra — Premio “Balzac” 
— 1,500 metros — 4:000$ — Blue 
Star, 62 kilos Mani, 56; Navy, 55; 
Yéa, by; Portena, 55 o Universo, bb. 

Sotima carreira — Premio “Legis- 
lador” — 1.600 metros — 4:000$000 
— Gin Puro, 53 kilos; Caton, 4; Fl- 
fa, 67; Hoquendo, 57 e Twinbar, 64. 

Oltnva carreira — Premio “Martil- 
lero” — 1,500 metros — 4:0005 — 
Lord Breck, 54 Kilos; Manver, 54; As- 
sis Brasil, 62 o Ultrade, 56, 

Premios do Betting: “Tarso”, “Bal- 
zac” e “Legislador”, 


Primeira carreira — Premio “Iran” 
— 1,600 metros — 4:0008 — Vampi- 
ro, 64 kilos; Berenice, 65; Chevalier, 
66; Gandhi, 53 e Alpina, 51, 

Segunda carreira —Premlo “Ma'am 
Cross" — 1,500 metros — 4:000$000 
— Yale, 562 kilos; Canção, 62; Zab, 
54; Galmita, 62 o Zelt, b4, 

Tercolrá carreira — Premio “Zor- 
rastron” — 1,400 metros — 4:000$000 
— Astorin, 62 Kilos; Zizl, 52; Zum- 
bala, 62; Tupaceretan, b4; Confosión, 
52 o Uruá, b2, 

Quarta curreira — Premio “Bel 
Ideal” — 1,500 metros — 4:000$ — 
Jaçatuba, 52 Kilos; Palhacito, 55; 
Ulyses, 55; Alhambra, 53%; Acuerdo, 
56 e Arapogy, 4), 

Quinta carreira — Premio “Beno- 
merito” — 1,600 metros —. 4:000$000 
— Cabochard, 50 Kllos; Itu', 66; Ga- 
ribaldi, 50; Crepusculo, 53 e São Se- 


pé, 55, 
Sexta carreira — Premlo “Zlal" — 
1,500 metros — 4:000$000 — Lam- 


prela, 50 kilos; Littlo Jack, 50; Ga- 
larim, 60; Jaguaré, 56; Ubá, bl; Mar- 
fim, 50; Audaz, 60 e Karina, 50. 

Setima carreira — Promio “Conju- 
rado” — 1,600 metros — 4:000$000 — 
Zaméa, 48 kilos; Martillero, 66; Yves, 
50; Morena, 50; Avetro, 48 q Vicenti- 
na, 48, 

Oltava carroira — Premio “Concor- 
din" — 1,500 metros — 40009000 — 
Rex, 53 Kllos; Queirolo, 52; King 
Kong, 64; Kid, 56 o Visette, 4), 

Premios do Betting: “Benemerito”, 
“Zizi” e “Conjurado", 


Chegam hoje seis 
potros pernam. 
bucanos 


Procedentes de Pernambuco, che- 
garão hoje, u esta capital, tres po- 
tros e tres potrancas nascidos no 
Haras "Maranguape", de seu pro- 
prietario, coronel Frederico J. Lun- 
dgren. 

Até hontem aínda não estava re- 
solvido a que “entralneur” serão en- 
treguos. 


A volta de Bambi 


De Lorena, onde se acha ha me- 
zes, deverá chegar na semana vin- 
doura, o “crack” uruguayo Bambã. 

O magnifico filho de Glass Idol o 
Brillantina, que está trotando firme, 
Ingressará nas cochelras do treina- 
dor Gabilno Rodrigues, que vro fazer 
todo o esforço para ver se conseguo 
o retorno ás pistas do defensor da 
jaqueta do dr. Peixoto de Castro. 





ESPORTISTAS, 


simas reuniões 


Nas proximas reuniões do Jockey 
Club Braslleiro, deverão estrear os 
seguintes animnes: 

GUARAINA, ex-Mary Rose, fem,, 
alazio, ! annos, nagelda em S, Pau- 
lo, do criação dos-srs, EB. & A. As- 
sumpção e de propriedade do sr. 
Cornelio Ferreira, que é tambem o 
seu treinador, 

L'AMAZONE, fem. & nnnos, Fran- 
ca, castanho, zalno, fllha do Alde- 
baran e Coura, do importação o pro- 
priedade do sr, Linneu de Paula Ma- 
chado. Treinador: Ernani da Trel- 


tas, 

EDUCAÇÃO, fem, nlazã, 7 annos, 
nascida em Pernambuco, no Haras 
“Manranguaçne”, filha de Englo Rock, 
de criação é propricdado do coronel 
Frederico J, Lundgren, Treinador: 
Eulosio Morgado. 

TUPACERETAN, ex-Japurá, masc, 
4% annos, 8, Faulo, filho do Aymes- 
try e Excellencia, de criugio dos grs, 
E, & A, Assumpção e de proprindn= 
de do sr. 'Pheotonlo da Lara Cam- 
pos Junior. Treinador: José Martins. 

Além destes debutará Gascogno, 
cuja filiação daremos amanhã, 


Tupaceretan 


“Afim de intervir no pareo sm que 
se encontra alistado no Hippodromo 
Brasileiro, chegará de S, Paulo, do- 
pois de amanhã, o potro Tupaccre- 
t 





an, - 

O filho do Aymestry e Excelloncia, 
que pertence no sr, Theotonio de 
Lara Campos Junior, fleará aos cul- 
dados de José Marlins, 


Mossoró na repro- 
ducção j 


Segundo se propala nas rodas Lurs 
fistas, o “crack” nacional Mossoró, 
o vencedor do G. P. “Brasil” do 
1933, a prova de malor dotação 
disputada na America do Sul, serô 
destinado & reproducção. 

O excepclonal producto pernambu- 
enno vae oceupar, no Haras “Maran- 
guano", de seu proprietario, coronel 
Frederico J. Lundgren, o logar de 
seu pane, o garanhão Kitchner, quo 
morreu em janelro findo. 


“As suggestões para 
o novo Codigo de ; 


EE) 


Corridas - 


Tendo a Comissão de Corridas, 
em nota official, communicado quo 
receberia suggestões para a elabo- 
ração do novo Codigo de Corridas, 
já hontem 4 nolte recebemos de um 
leitor o accrescimo seguinto ao ar- 
tigo 53: ) 

— “As disposições deste artigo es- 
tendem-se nos membros da Commis- 
são de Corridas”, 

Reza o artigo citado: “B' expres- 
samente prohibldo a qualquer pros 
fissfonal matriculado comprar bliho- 
tez de npostns ou effectuar jogo de 
qualquer especie, frequentar casas 
onde so façam jogos de “boock- 
maker", 

— [', não resta duvida, uma Eug- 
gestão Interessante. 




















muco —— 


“Kassínia tem nova 
jaqueta 


O proprietario da egua nacional 
Kassínia, sr. H. Moercaldo, mudou 
as córes da sua jaqueta. 

Doravante a filha de Kepplestone 
correrá com a blusa: encarnado, cin= 
to, bráçadeiras e bonet preto. 


” Ino foi vendido 


Passou hontem à propriedade do 
dr. Humberto Smith de Vasconcel- 
Jos, o potro Ino, 2 annos, nascido 
em 8. Perulo, filho do Magasin e Ja- 
poneza, de criação do sr, A. Ferrel- 
ra de Camargo. Ino vao passar a 
chamar-se Peralta. 


Rio Branco 


O cavallo Rio Branco, que pinda 
não consegulu sair da class dos 
perdedores, fol adquirido pelo sr, 
Horacio O. Soares, quo culdará do 
seu “entralnement”, 

E' provavel que, por motivo de 
ainda não estar terminado o Inven- 
tarlo, Rio Branco ainda Intervenha 
na proxima corrida com a antiga ja- 
quota, 








CORREDORES, 


CAMINHANTES ! 


dôr, torções, nevralglas, rhcumatismo, resfrindos. 
Fortalece os musculos e dá mnior agilidade ás articulações, 
As fricções de GELOL são utels nos sportistas e caminhantes, 
para conservar ageis as pernas € os pés. 


| O GELOL é um balsamo estimulante, em bisuagas, contra 8 
[e] 
fe) 


Ande lésto, caminhe como moço ! 


DOE? GELOL ! 


Em todas as Pharmaclas e Drogarias 


DOE? GELOL! 


Representante: A. TEIXEIRA, Ina General Camarara, pr) 











EM PROL DO YACHTING 


FUNDA-SE, NO RIO, O 
PRIMEIRO ESTALEIRO 
ESPECIALIZADO 





Os conhecidos sportsmen 
Affonso Homberg e Joaquim 
Dordmann, dols grandes pros 
pugnadores do sport da ve- 
lu, que fizeram no barco 
“Irma” o raid Porto Alegre- 
Aracajú, com a intenção lou- 
vavel de contribuir para o 
desenvolvimento desse util e 
elegante sport, resolveram 
erlar um estaleiro, especla- 
lizado na construcção de em- 
bareações velelras. 

Esso estaleiro, que so de- 
nomina “Saldanha da Ga- 
ma” o está instalado & rua 
Santo Christo, 226, nesta 
capital, será inaugurado, ho- 
jo, às 17 horas. 

A solemnldade, para q 
qual O JORNAL recebeu 
amavel convite, dar-se-á co- 
mo batimento da quilha do 
primeiro barco sportivo a ser 
construido, um typo “Snl- 
pe”, de classe internacional. 

Com essa iniciativa dos 
valorosos tripulantes da “Ir- 
ma", que são dois technicos 
nesso genero de construcção 
naval, o yachting corioca vas 
ficar apparelhado de: uma 
ofticina em condições de 
construir embarcações de 
corridas e de passeio por 
preços sónsivelmento mais 
baratos que ns importadas 
do estrangeiro, 





Nurmi, o athleta que 
a Finlandia perdeu 


-—— 


COMPROVADA SUA SITUAÇÃO 
DE PROFISSIONAL DO 
sFOR'T 


No sconario do athletismo mun- 
dial o logar do Punavo Nurml re- 
ponta «um primeiro plano. 


Tom um relevo proprio unico, 


Nurmi 
incoafundivel, Ha pouco, em en- 
trevista que concedeu unos nossos 
colegas d'“O Globo”, Zabala, o 


formidavel corredor argentino, de- 
clarou que considera Nurml o maior 
athleta de todos os tempos. 

Eis uma opinião que não será 
a unica. Porquo Nurmi, efectivas 
mente, durante todo o tempo em 
que se manteve na aclividade spor- 
tiva, realizou o que poderiamos 
chamar uma marcha de triumpho., 
A sua estrela tinha um brilho quo 
parecia perenne, não empalidecen- 
do nunca, Dest'arte, explica-so o 
empenho com que os affoiçoados 
das competições athleticas segulam 
passo a passo, o desenvolvimento 
de sur carreira, Em 1932, o nome 
do admiravel corredor surgia num 
caso de sensação e que impressio- 
nou bastante a opinião sportiva 
mundial, No referido anno, como 
E9 sabe, a Federação Internacional 
de Athletismo desclassificou Paavo 
Nurml, sob a allegação de que elle 
era profissional, Essa desclassifl= 
cação resultara de denuncias rece- 
bidas pela entidade que menciona- 
mos o que, pela seriedade, se so= 
brelevaram do qualquer duvida. 

Sô amora -— decorridos, a bem 
dizer, dois annos — a Federação 
Internacional de Athletlamo fez a 
publicação dos documentos de que 


dispunha acerca da profinionall- 
zação de Nurmt q se verifica que, 
realmente, o grande rthleta não 


se nacommndava ás obrigações im- 
postas pelas leis do amadorismo. 

Extinguem-se, assim, as duvidas 
sobrerestantes, Fol apurado cabal- 
mente que o corredor finlandez re- 
cebeu grandes sommas para partis 
cipar de diversas competições, En- 
tro os casos concretos, figura o 
Club Kisa Woelkot, que so obriga a 
abonar a Paavo Nurmi 59 contos de 
renda, conforme reza o paragrapho 
mais compromettedor ds um do- 
cumento escontrado, 


O campeonato profis- 
síonal da Associação 
Fetropolitana 


O Conselho de Fundadores da 
Associação Petropolis da Sports res 
solveu approvar u proposta do Ser- 
rano A. C, contra o voto do Pe- 
tropolitano FP. C., de adontar q 
profissionalismo, fazendo reglizar, no 
corrente anno, o primelro Campéo- 
nato Petronolitano de Profissionaes, 

O referido Conselho concadeu no 
Serrano A, €. o prazo de olto dias 
para apresentar um projento de ro- 
Egulamento do novo regimon que vas 
ser adoptado. 


“ivraria Alves 








Livros collegines 
e aecademicos 
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Sports Suburbanos 





(Conclusão da 8* png.) 
Proclamação dos campe0cw da Fede- 
| ração Athletten 


| “A directoria da Federação Athlo- 
tica Bancarla e Alto Commercio 
resolveu em sum ultima reunião, 
proclamar os seguintes vencedores 
dos Campeonatos o Torncios reuli- 
zados em 1933: 

Tornolo Initlum de Football — 
Campeão A. A. Moinho Inglez; — 
Vice-campeão A, A. Cla Sul Ame- 
rica, 

Torneio Inltlum de Baskotball — 
Campsão A. A, Banco do Brasil — 
Vice-campeão: — 5, CG. Casus Per- 
nambucanas. 

+ Campeonato de Football: — Cam- 
peito America Fabril F, C., — Vico- 
campelo Leopoldina Rallway A. A. 

Campelo de Tennis; — Cam» 
peão: — A, A, Banco do Brasil — 
Vice-campeão A. 4. Moinho Inglez. 

Campeonato de Basketball; — 
Campeão: — S. €, Pernambuça- 
nas — Vice-campeão: — A, A, Bnn- 
co do Brasil. 


I Approvnção dos Jogos 


[ “A directoria de Federação Athle- 
tica approvou a partida do Campços 
nato de basketball realizada em 2 
do corrento entro a A, A. Banco 
do Brasil q a A, A. Molnho In- 
glez, marcando 1 ponto Banco do 
Brasil, vencedor por 26 x 14, 


O Campeonato de Snooker dn Fedc- 
| ração Athletica 


' Pela directoria da Federação 
Athletica Bancartla e Alto Commer- 
clo foram approvadas as seguintes 
partidas do Campeonato de Ennoker; 
— America Fabril x A. A. Banco do 
Brasil; — Costeira Club x America 
Fabril F, O: — A. A. Cla Sul 
America x A. A. Molnho Inglez; — 
A, A, Banco do Brasil x A. Às 
Moinho Inglez; — Costelra Club x 
A. A, Moinho Ingles; — A, A. Cla, 
Sul America x Costeira Club; — 
America Fabril F, O x A, A. Cla. 
Sul America; — A, A. Banco do 
Brasil x A. A. Cla. Sul America, 
ficando os clubs coilocados da sa- 
guinto maneira, faltando somente 
o jogo A, Fabril x Moinho Inglez 
e Banco do Brasil x Costeira, 

SINGLES: — A, A. Cia Sul Ame: 
rica 3 victorlas e 1 derrota; A, A: 
Banco do Brasil 2 vistorias e 1 
derrota; Costeira Club 3 victorias e 
1 derrota; America Fabril 1 victos 
rla e 2 derrotas; Moinho Inglez 1 
victoria e 3 derrotas, 

1.º DUPLA: — A, A, Cla Sul 
America 3 victorlas e 1 derrota; A, 
A. Moinho Ingles 3 víctorias e O 
derrota; America Fabril 2 victorias 
e 1 derrota; Costeira Club O victo- 
ria é 3 derrotas, Banco do Brasil 0 
victorlas e 3 derrotas. 

2.º DUPLA: — A, A, Cla. Sul 
America 2 victorlas e 2 derrotas; 
A. A. Banco do Brasil 2 victorlas e 
2 derrotas; Moinho Inglez 2 victo- 
rias » 1 derrota; Costeira Club 2 
viotorlas e 1 derrota; America Fa- 
bril 3 victorlas e 1 derrota. 


Resolnções da Federação Athletica 


Em sua ultima reunião, a dire- 
ctoria da Federação Athletica tos 
mou entre outras as seguintes ro- 
soluções: , 

Lançar em acta um voto ds con- 
gratulações é Associação dos Em- 
pregndos no Commercio, pela com-= 
memoração do 54,º anniversario de 
sua fundação; 

TYumer conhecimento da clreular 
da Liga Carioca de Athletismo, de 
17 do feverelro ultimo, enviando o 
Programma athletico para 1934, o 
qual será enviado opportunamente 
Ros clubs filiados, para prepararem 
suas representações; 

Archivar o offlelo do Athlantic FP, 
C., aceusando o recebimento das me- 
dalhas do Torneio Initlum de Ioga, 
9 Informando não poder refillar-se, 
no momento actual, 


SUSPENSÃO NO PALESTRINO 


A directoria do Palestrino A. €. 
suspendeu, por tres jogos, o player 
Dionysio Crotero, em virtude do mes. 
mo ter offondido moralmente varios 
elementos do quadro de football do 
club, por cccastão do Jogo realizado 
no campo do Santo Antonio FP, GC, 


O 8, €, CARIOCA NA SUB-LIGA 


OS. €, Curloca, bi-campeão da Li- 
gaz Graphica, pretende ingressar na 


| - RUA DO OUVIDOR N, 160. | Sub-Liga Carioca, tendo all compa- 
r 


recido para obter as Informações nes 
cvessurius, A direcção sportiva está 
activando o preparo da equipo do 
club, Já contando com q concurso dos 
seguintes novos elementos: Pinima, 
Tainha, Mundo, Tião, Luclo, Ignora, 
David, Cartca, Wuldemarzinho, Jus 
randyr e ele, 


OS NOVOS ELEMENTOS DO CRU«= 
LADA F, €, 


Os players Assis o Hugo, ex-dos 
fensoros do Garnier, ingressaram ng 
Cruzada F. C, ondo fizeram balla es= 
trén, tendo enfrentndo o forte cons 
junto do Cruzalro F, C., em Petro» 
polis, envergando au camisa rubro 
negra. 


CLUBS MULTADOS NA L, 5. A, L« 


A directoria da Liga Sportiva Atli« 
letica Leopoldinonse multou os clubg 
Cordovil é Penha Circular em 5$000 
cada um, por terem Infringldo O ar» 
tigo 30 do Codigo, 


CONVOCAÇÃO DE CLUBS FILIADOS 


O Conselho de Fundadores da Li- 
ga Sportiva Alhlotica Leopoldinenso 
resolveu convocar os clubs filiados 
afim de enviarem os seus represens 
tantes para a Commissão Technica, 
As vrountões desta Conmissão sorão 
às terças o quinta-folras, devendo os 
representantes comparecerem devidas 
mente credoncindos, 


ADIADO O DESLIGAMENTO PO |, 
DBODONRO A, €, y 


A dircetorin da Liga Metropolitana 
resolveu, a pedido do sr. Miguol Lose 
sa do Carvalho, adiar a concessão do 
desligamento do Deodoro A, C.-que 
esto club solicitou, 


SUSPENSÃO DE JOGADOR 


A directoria da Liga Metropolitany 
suspendeu por sois jogos o player 
Rubens Pereira do Carvalho, do Sus 
dan A, C. em virtude do injuria foi 
ta no juiz da partida Sudan x Viação 
Excelsior, 


O SUDAN MULTADO 


Pela directoria da Liga Metropoli« 
tana foi multado em 35$000, o Sudan 
A, C, por ter Incluldo no jogo elimi- 
natorio com o Viagão Excolsigor a 
player Augusto da Silva Lessa, sem 
ter pago a respectiva taxa de Insoris 
pção o sem carteira. ) 


O AYMORE' F. €. TEM NOVOS 
ELEMENTOS 


Acabam de assignar inscripção pela 
Aymoré F, C., onde pretendem jogas 
este anno, os srs, Djnlma Costa Pin« 
to, Lulz Augusto Serra, Oswaldo Sil« 
voira, Theodoro Peixoto Azeredo, 
Hermáno Ferreira, Waldemiro .dom 
Santos, Rubem Pereira, Gladstone 
Moura, Wilson Sant'Anna Gomes 
Galdino Cardoso, é 


O COSTA LOBO A. C. na L, C, 
BASKETBALL 


O er, Altino Rosas, director ds basd 
Kotball do Costa Lobo A, C. estevo 
sexta-feira ultima, na sédo da L, €. 
Basketball], afim de fazer a entroga 
do pedido de filiação do club 4 enti« 
dade, como effectivo, o que lhe pers 
mittlrá Jogar na primeira divisão at 
lado dos grandes clubs. 





O contracto de um 
novo jogador pro. . 


A Liga Carioca de Football fs2 
saber, por nosso Intormedio, aos In- 
teressados, que o diréctor technica 
dau parecer favoravel sobre 0 son- 
tracto do jogador profissional Josf 
rm inscrevendo-o sob o numus 
ro 53 = 





Amadores registrados 
na Liga Carioca 
de Athletismo 


O Conselho Director da Liga Cas 
rioca do Athletismo, em gua ultima 
reunião, rezolvel conceder registro 
uos seguintes umadores, pelo C. KR. 
Vasco da Gama: NWaltar Andrade 
Silveira, Oscar Monteiro do. Azéver 
do e Luiz Lipehitz. : 


Anniversario de um 
“turfa? 


Passa hoje o anniversario natalf. 
cio do conhecido e estimado turfmur 
Jnyime Ferreira, irmão do applaudi- 
do actor Procopio Ferreira, 
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RUA BUENOS AIRES - ESQUINA URUGUAYANA 


O MAIS MODERNO, LUXUOSO E CONFORTAVEL PREDIO 
=== NO CENTRO. EDIFICADO NO MELHOR PONTO ===> 


RARA 


ESCRIPTORIOS 


COMMERCIAES E PARA ADVOGADOS 


CONSULTÓRIOS 


PARA MEDICOS E DENTISTAS 


[Ea k 

BA» AS DIVISÕES INTERNAS NOS ANDARES SERÃO CONSTRUIDAS DE 
AGCORDO COM OS DESEJOS DOS PRETENDENTES QUE ASSIGNAREM 
DS SEUS CONTRACTOS DE LOCAÇÃO ATÉ O MEZ DE MAIO DE 1934 


TRATA-SE NA COMPANHIA ADRIATICA DE SEGUROS 
AVENIDA RIO BRANCO N.º 127-1.º Andar 
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PARANA 


O BANCO DO BRASIL E O MATTE 


CURITYBA, março (O JORNAL) 
— A “Gazeta, do Povo”, em longo 
artigo, procura demonstrar que in- 
explicavelmente, está o Banco do 
Brasil empenhado na baixa da en- 
tação do mute, já quo us condiçãos 
cambiaes Influem no declínio das 
exportuções, 


A MISBRIA EM CAPELLA DA KRI- 
DURA 


CURITYBA, março (O JORNAL) 
-- Os jornues fulam da miseria quo 
vao pelu Unpeila du Wibeiru, do qn- 
de, la pouco, chegou um ludividuo, 
«ue fol recolhido ao hospício, como 
louco, Esse infolla, sogundo apura- 
rem os medivos, não soffriu das íi- 
culdades mentaes, Todo o seu pa- 
decimento era proveniente de má 
alimentução ou mesmo da falta del- 
lu, Depois da convenientemente ali- 
mentado, deixou elle o hospício, já 
estando trabalhando aqui, 


Hontem, e ainda da Capellu du Rl- 
beira, chegou Adriano Loureiro e 
sum inulher. Na viagem, morreu da 
tome o unico fllho desse casal, 


EXTINCÇÃO DE ESCOLAS PROLIM 
'TARIAS 


CURVIYBA, mirgo (O JORNAL 
— O “Ola” contesta q noticia pub!i- 
cada pelo “Diario da Tarde”, sobra 
“ extineção do 20 vscolas proletarias 
do Paraná, assuverando que ileso não 
se dará, em hypolhese alguma, 








EPIDEMIA EM PONTA GROSSA 


CURITYBA, margo (O JORNAL) 
— Telegripham de Ponta Grossa 
informando que a população campe- 
sina estã alarmeda com novos casos 
de desynterina amebiann, que so vos 
rificargm em dezenas de familias. 


PS TRABALHOS DO CA'ES DE PA- 
RANAGUA 


CURITYBA, março (O JORNAL) 
"- Informam de Paranaguá que fol 
collocntda, ante-hontem, » ultima as» 
Luca de cimento armado na constrn-: 
emão do futuro cães daquella cidade, 
já estando promptos 280 metros, 


PARA 


INTEGRALISMO 


BELEM, março — (O JORNAL) — 
O leader" integralista cenrensa, 
padrc Heldar Camara, em coslelo 
realizado na Praça da Republica, 
atacou a administração do major 
Magalhãos Barata. 


O conhecido sacerdote, que já re- 
gressou ao seu Ustado, concitor os 


trabalhadores o estudantes a estu-, 


darem os princípios superiores do 
Integralismo. 


O proletarindo parâcnse cogita da 
immediata fundação do uma Liga 
Antt-Fasclsta, para combater o In- 
tegralismo, 


DESISTIU DO RECURSO 


BELIEM, margo — (O JORNAL) — 
O jJulz de direlto Marianno Antunas 
«dosintiu, perante o Conselho Consul- 





RECREATIVISMO 





Teve um transcurso brilhantissimo o baile do “Filhos de 

Thalma” — O inicio da “Quinzena Mackenzista” — As 

proximas festas do “Orfeão Portugal” — Baile de victoria 

do “Parasitas de Ramos” — O que foi a festa do “Grupo 
das Águias” — Calendario d” O JORNAL 


FILHOS DE TALMA 


Constituiu umu nota Interessante, 
n vesperel-dunsanto realizada do- 
mingo ultimo, na voterana agare- 
miação do bairro da Saudo, 

Os frequentadores dos Filhos de 
Talma, viveram horas de verdadoira 
alogria e do enthusiasmo, 

Como demonstração do ulto valor 
do suas tradições, já estã marcuda 
pura o dia 18 do corrente, outra dos 
mingueira dansanto, dedicada aos 
consocios e suas exmas, familias, 

E', sem duvida, mais uma encan= 
tadora festa, quo asslgnalará mais 
um trlumpho do veterano gremio da 
Saude, 

8. CC MACKENZIE ” 


Em commemoracção à data do sen 
unniversario de fundação, a directu- 
ria do voterano club do Meyer, fará 
realizar no proximo sabbudo, un 
Egrunde belle, quo prometto um gran= 
Us successo, 

Para maior garuntia do aconteci- 
mento, foi entreguo à incansuval 
“Commissão dos 6", a organização 
dos festejos, 


GRUPO DOS LEGIONANIOS 


O nuclco ncima, filiado ao Gremio 
João Caetano, fará realizar, no: pro- 
«imo gabbado, dia 17, uma granda 


festa, em regosijo às victorlas al-' 


cançadas no reinado de Momo, 

Os preparativos já seo vêm ulti- 
mando é tudo faz crer no absoluto 
exito da iniciativa. 


JOÃO CAETANO 


Bem concorrida e animada estavu 
a festa de sabbado ultimo, no Gre- 
nilo João Caetano, 


No desejo de proporcionar nos scus 
vonsocios e convidados horas de 
grande alegria, a junta governativa 
do club do Todou os Santos, não 
poupou esforços, 

Aos rapazes da Imprensa, fol dla- 
pensado fino tralo, o quo é um; dos 
característicos desse club, 

Box jazz animou as dansas. 


4 DOMINGUEIRA DO HUMANVIA! 


Domingo proximo, os salões do 
Eremio da rua Lavradio, serão abor- 
tou para. primeira Festa depols dos 
festejos carnavalescos, 

As daneas serão impulslonadas por 
uma jazz. 


ORVEÃO PORTUGAL 


Para o proxinio subbado esta velo= 
rana aggremiação artistica, realiza- 
rê um interessante concerto vocal 
é instrumental, organizado pelo ma- 
estro do Corpo Orpheonico e » Tuna 
Luls Valerio, 


O programma elaborando 6 admira- 
vel e agradará por certo, 

A actividade dos dirigentes dessa 
veterana sociedade, 4 formidável, e, 
como demonstração, publicamos, a 
segutr, o programma elaborado; 

No dia 25, a directoria offorecerá 
aos associados e suas famílias a ul- 
tima festa dansante do corrente mez, 
tocando das 18 ds 24 horas à Jazz 
Londres, 


No sabbado de Allelula, a Commis- 
são dos Remidos fará realizar um 
balle das 21 ás é horas, 

Em abril, no dla 7, q directoria 
trá prestar uma homenagem À uo- 
nhorita Joanidia Sodré, Insigne ma- 
estrina brasileira, fazendo inaugu- 
rar no salão nobre, em estojo, 8 pre- 
cloma batuta offerecida pela senhorl- 
ta Sodré ao corpo orpheonico, quan- 





Qual o “Bloco” 





do da festa arlistica reulizada no 
estadio do Fluminonse. 

No dia 15 será realizada outra tos- 
ta em homenagem aos professores 
do dansa Antonio Nunes Bordallo 
Filho e Jullo Diniz. 


FOI UM SUCCESSO A FESTA DO 
“GRUPO DOS AGUIAS” 


O “Grupo dos Agulas” assigna- 
lou um 'nitido triumpho com a fes- 
ta realizada sabbado ultimo, em 
homenagem ao Penha Club, 

Hol, sem duvida, uma festa de 
completo brilhantismo, 

O salão de honra dos Endlubra- 
dos de Ramos apresentava um ams 
pecto Jeslumbrante.- Tudo all gru 
agradavel. 

Em todas as physionomias impo- 
rava à muis completa alegria, 

Uma centena de encantadoras pas 
tricius constituls, Indiscutivelmen- 
te, o malor attractivo da festa, 

Ao club homenageando fol ofíere- 
rida uma artistlou “corbellle" de 
flores. naturnes, tendo o er. Tolo- 
do Piza pronunciado vibrante ora- 
«vão de enthuslasmo pelo aucocsaso 
da festa, 

A impronsa recrentiva all pre- 
sente foi tambem alvo de palavras 
de estima por parto do represen- 
tante do victorloso “Grupo dos 
águias”, 

Uma gulante senhorita, alnda em 
nome do “Grupo dos Agulas", pro 
motor da homenagem, pronunciou 
breve saudação, O professor Alber- 
to Moreira, em nome da chronica 
regreativa, alí representada - por 
Picarota, Mysterloso, Fofinho, Al- 
tamiro, João do Sul, Bocúge, Yoto, 
Ptegê o Bojudo, proferin eloquenta 
suudação, apresentando us suas fu- 
Hoitações pelo exito absoluto da 
festa o ngradecimentos pela aoo- 
lhida especial, 


O BAILE DE VICPORIA DOS PA- 
RASVUAS DE RAMOS 


O campeão dos ranchos du zona 
leopoldinense fez realizar, sabbado 
ultimo, no “Throno”, a sua festa 
do victoria, que sorla do grata 
recordação, não fóre alguns ela 
mentos que procuraram empanar- 
lho o brilho. 


Cumpre & directoria: do Pavrasitas 
de Ramos, que, closz dos seus da- 
vores, deverá prohiblr n presença 
dos citados elementos, que não lhe 
são desconhecidos, 1 

Quando maior org o enthuslasmo 
dn festa, esta fok interromplda, 
afim de ser entreguo ao gremio 
festejado o titulo ds campeão da 
zona, leopoldinensa 'o de 7º colloca- 
ão no “Dia dos Ranchosa", certamen 
esto promovido pelos nossos colla- 
gas do “Jornal do Brasil”, 

Finda esta solemnidade, fol ser- 
vida à imprensa alí presento farta 
mesa de doces q bebidus. 


Calendario d” O JORNAL 


AMANHA 
Parola Club — Baile, 
Blite Club — Balle. 
Recreio do Santa Luzia — Frito, 
Cigarra Club — Bnile, 
SABRADO 
“Perola Club — Baile, 
lite Club, 
Recreio de Santa Luzia, 
Cigarra Club — Baile, 
Orpheão Portugal — Balls, 
De lingua não se vence — Balle, 


que melhor se 


apresentou no Carnaval de 19347 


A 4. apuração será feita no proximo dia 17, às 20 horas, 





em nossa redação 





Qual o bloco que melhor se apresentou no 
Carnaval de 1934 2 


Nome do votanto 








"foi embarcado para essa 


tivo do Estado, do recurso que inter- 
puztra contra o ucto do interventor 
Magalhães Barata, que o exonerou 


“do cargo de juiz de direito desta cu- 


pital, ' 
EMBARQUE DE VOLUNTANIOS 


BELEM, março — (O JORNAL) — 
capital 
tnais um contingente do voluntarios 
militares, destinados á circumsorip- 
cão do Matto Grosso, 


SANTA CATHARINA 


O caso DOS NOVOS MUNICIPIOS 


FLORIANOPOLIS, margo (o 
JORNAL) —- O interventor Aristi- 
Hano Ramos está recebendo multos 
talegrammas de solidariedade, vx- 
pedidos por elementos filiados un 
Partido Republicano: Catharinenso 
vestdentos nos novos municiplos re- 
com-creudos o que demonstra que 
o acto do governo sutistez antigas 
aspirações, 

O prefeito de ençudores — Io no- 
mendo prefeito do município de Ca- 
qudores, recentemonto creado, o dr. 
Leonidas Coelho de Souza. |. 

A Installação desse municipio das 
verii realizar-se no proximo dia 18, 
com solemnidade. 


Município de Jaragui — Consta 
que o interventor Aristiliano Ta- 
mos pensa ereur brevemente o mus 
nicívio de Jaraguá, no actual dig» 
tricto de Joinville, correspondendo 
assim a uma velha aspiração da po- 
vulução local. 


Pnra a edllidado de Gaspar 
Tol nomendo prefeito do novo mu- 
nicípio de Gaspar, desmembrado de 
do Blumenau, o sr, Leopoldo Ech- 
ramm, velho revolucionario, com 
grandes serviços à causa de ontyu- 
bro, 


MONUMENTO A RUY 


FLORIANOPOLIS, março (Do 
envrospondente) — A grande com- 
missão promotora do moniimento g 
Ruy Barbosa, nesta capital, vae or 
ganizar festividades artísticas no 
Guayra, realizar festas venezlanas 
e noitadas academicas nas cidader 
do interior do Ietado, revertendo 
todos os lucros em favor daquolla 


Iniciativa, 
- PIAUHY 


VESTA AOS OFFICIAES NDA ES- 
QUADRILHA ABREA 


THEREPZINA, marco (Do corros- 
pondente) — O orgão offlolal pur 
hlica hoja o programma das festas 
com quo serão recebidos no Plauhy 
os officiacs da esquadrilha gerea 
militar, 


O interventor federal offerecerá, 
em palacio, uma grands - recepção, 
devendo a guarnição federal obso= 
quiar, com um elmogo, no mesmo 
dia da chegada, aos tripulantes dor 
seis aviões, que jantarão na Inti= 
miidnde, com o interventor, 


Haverá ainda no Club dos Dia- 
vrlos uma resepção promovida pela 
socledado local, 


A ENCHENTE DO MEARIM 


THRERBZINA, março (0 JOR- 
NAL) — A populaçio do Arary, no 
Maranhão, está alarmada com a 
cheta do rlo Mearim, cuin norron- 
teza. já lavou varias casas ribeiri- 


nhas, 
CEARA” 


JOSE' PEREIRA ESTEVE EM 
PRINCEZA 


FORTALEZA, murço (0 JORNAL) 
— O “Povo” Informa quo José Pe 
reira, chefo de Princeza, esteve no 
mez passado, durante quatro dias, 
na cidado de Joazoiro, ondo foi 
multo visitado. 


O “Povo” adeanta que José Pos 
relra visitou o padre Cicero, com 
elle demorando-se em animada pas 
lestra. 


VALIOSAS DOAÇÕES DO PADRE 
ciceno 


+ FORTALEZA, marco (0 JORNAL) 
-— O padre. Cicoro doou quasl todna 
as suas propriedades. ao Bispado 
de Crato, inclusive np sua casa de 
residencia, no valor global de 369 
contos, com a -condigio da fundar= 
se na cldade de Joazelro um Colle- 
glo Salesiano c oulro das Irmhs de 
Santa Thereza, 


O revmo. D. Assis Pires, bispo 
do Crato, tem visitado constanté- 
mente o padre Clcero, que tambem 
recebeu a visita de um enviado su= 
lesiano, 


PHENOMENO TERATOLOGICO 


FORTALEZA, mnrço (O JORNAL) 
—- As noticias chegudas de Soure 
aindo falam da cabra que deu à luz 
na fuzenda do sr, Frenclsco Laza- 
ro, A um verdadeiro monstro, pare=- 
eidissimo com uma criança, tendo 
apenas as orelhas e o braço direito 
de cabrito e o restante, cnbega, 
olhos, nariz, perna e braço esquerdo 
com asperto humano, inclusive a 
posição do corpo. 


MATTO GROSSO 


VAZIDAS EM URUCUM 


| VUYABA', Março — (Do corres- 


pondentc) — Em Urucum existam, 
como € sabido, fabulosas riquezas 
compostas de diversos mineraes, en- 
tre outros o manganez, o amianto, o 
antimonto, o ouro, à prata é o car- 
vão, este em quantidade consideravel 
o tão bom como o estrangelro. Q 
trabalho de extracção e aproveita- 
mento será Inlclado dentro ent brave 
por uma companhia Italiana que Já 
está Interessada no negocio, depois 
de se capacitar dos resultados pratl- 
cos. provenlontes da exploração do 
Trucum, 


Coxa 
intercambio com 4. Fanto 


COXIM, Marco — (Do corresnon- 
dente) — Dentro de poucos dias será 
atacado o-serviço de construcção do 
uma nova rodovia ligando esta cida- 
da-ao garimpo da Balisa, com passa» 
gem forcada pelo, Alcantilado, Bu- 
rity, Cafeljandia, Diamantino, Ribel- 
rãozinho, etc, 

Para o intercambio commercial 
desta região, o projectado melhora- 
mento tem um alcance imprevisível 
e por sesa razão 6 que todos ospe- 
ram nenhum entrave possivel venha 
difficultar a sua immediata reali- 
zacãn. 





O) JORNAL — Quarta-feiro, 14 de Março de 1934 


ACTIVIDADE/ E/COLARE/ 





Collegio Pedro II 


Mntricula dos candidatos niprovados 


no exnme de admissão 


De ordem do director, u secrotaria 
previne aos interossados que u-ad- 
missão & primeira sério depende do 
numero do vagas que se veriflcurem 
depois da renovação de matricula po- 
los antigos ulumnos; esto nuniero se- 
rá fixado no dia 15 e a mutricula se 
fará de 16 a 20 do corrente. 

Desde já, porém, são convidados a 
comparétor à Secreturia, afim de se 
submetterem & inspecção de suude( 
no Gabinete de Educação, us seguin- 
tes candidatos: ; 4 

Hoje, 14, quarta-feira — A's olto 
horas: 

Leone Augusto Ribeiro du Silva — 
Emilio de Mauro — Octaviuno Adria- 
no Pedrini — Henriqueta Verney Lfn- 
denberg — Lizetto Tavures — Lucy 
Guimarães de Abreu — lah Busta- 
mante — Herval Lemos do Amaril — 
Ubaldo Olivelra Sant'ánna — Ruth 
Vieira de Carvalho — Augusto | Nu- 
nes — Victorino Curdoso Ulas e Ma- 
rla Luzia de Behring Coimbra (13), 

A's 13 horas — dJorgo Stamato — 
Hugo Bercellos — lústher Pinto de 
Almeida — Ivo Leal Pereira de Sou- 
za — Walmor Marcos Menezes — Al- 
terina Wigueiredo Pimentel — Dulti- 
néu Silva de Oliveira — Nancy de 
Macedo Paulina — Annibal Rocha Dj- 
Luiz — Milton Rangel Coutinho — 
Kaul Hecksher de Castro — José Cos- 
to Tabõas — Murilo Goldstein — Ar- 
thur Rosemberg — Nelly Coutinho — 
Esper José Chune — Lucin de Geno 
ve-o Elodia Nascimento (18), 

A's 20 horas — Marina de Oliveira 
Loite — Paulo Roberto Martins Ri- 
beiro — Maria Apparecida Rabello — 
Sylvia Guerra — Wilda Rodrigues de 
Vasconcellos — Jayme Rendy — Rio 
Nogueira — Carmen Sylvia Carneiro 


Lopes — Elza Mascarenhas — Luiz 
Perejra Rodrigues — Emilio No- 


guelra de Sá — Jorge Corrêa da Cruz 
e Osmar Dias (13), 

O candidato que não attender à 
presento convocação perderá direito 
ao logar, sendo substituído pelo 
que se lhe seguir na classificação go- 
ral, já publicada, 


'Pransferencin de estudantes para o 
Collegio Pedro IX (Externato) 


O director indeferiu o pedido de 
transferoncia dos estudantes Pedro 
Francisco Borges Filho, do Gymnasly 
23 do Setembro; Carlos Magno Sulú- 
zar; do Uurso Froyelnet; Hello e Mar- 
cos Monte Lima, do Collegio Amsrica- 
no; urid Chede, do Gymnaslo Munl- 
cipal, annexo à Academia de Com- 
mercio do Julz de Fóra; Olgarhi Al- 
ves de Araujo, do Collegio Sylvio Lei- 
te; e Sylvio Augusto do Brasil Sal- 
gado, do Collegio Anglo Americano, 
attendendo & absoluta falta de vagas 
no corrente anno lectivo, 


“* época — Chamadas para anta- 
nhi — Exames de alumnos do cal: 
legio — Nota = Não haverá 24 chu- 
eis pus ppt exames, 

sério — Francez q — 
5. ás 8 horas. E datado Eta 

Commissio extiminadora — 
nar e Brigollo e G. Carvalho. 

erio comparecor o 
dois r os alunnos 

159 — 1029 — 1110 — 1158 — 1184 
— 1289 — 112 — 1949 — 1947 Es 
1948 — 1949'— 1418 — 1405 — tágu 
Mb — 1498 — 1489 — 1440 — 1441 
— 1442 — 1599 — 1600 — 1601 — 
16038 — 1604 — 1607 — 1613 — 183% 

Sclenclas physicas e naturaes — 
(Oral) — Sala 3, fs 8 horas, 

Commissão examinadora: J. dna 
Lamare São Paulo, N, Bethlem é A. 
Perlassú. 

Deverão comparecer os alumnos 
de ns.: 

1—8—9) 7 
— 45 — 80 — 113 
120 — 198 — 140 
152 — 182 — 163 
bt — ET8B — 504 
858 — 1084 — 1110. 

Scienclas physicas e naturacã — 
(Oral) — Sala 3, 4s 13 horas, 

Commissão examinadora a mesma 
acima, 

Devgrilo comparecer os alummnos 

do ns.; 
1158 — 1239 — 1435 — 1438 — 1439 
— 1440 — 1441 — 1449 1443 -— 
LHE — 1451 — 1483 — 1587 — J5R8 
— 1590 — 1591 — 1502 — 1594 — 
t595 — 1506 — 1598 — 1599 — 1800 
— 1601 — 1604 — 1605 — 1601 — 
1809 — 1610 — 1611 — 1613 — 1614 
— 16lã — 1885 — 1888, 

Clvllização (oral) — Sala 5, às 1$ 
horas, 

Commissão examinadora — P, fin 
Ovi J. E. Mello o Souza e R, Ac- 
cloll, 

Deverão comparecor os alumnos 
de ns.; 

T7—9—13— 45109 — 114 
us — 120 — 321 — 188 — 130 =- 
5 — 147 — 150 — 153 — 189 — 
L63 — 184 — 1110 — 1168 — 1039 
1265 — 1940 — 138º — 110 —. 159 
— 1432, 

2º sévio — T'rancez (oral) — Sala 
6, 45 13 horas. 

Commissão examinadora — O, 
Castro, A. Brigolla q G. Carvalho, 

Deverão comparecer os alumnos 
de ns, 

1056 — 1108 — 1153 — 1157 — 
1162 — 1165 — 1168 — 1179 — 1178 
— 1179 — 11820 — 1186 — 1187 — 
1198 — 1200 — 1203 — 1219 — 1294 
— 1230 — 1255 — 1256 — 1957? -= 
1259 — 1263 — 1266 — 1268 -— 1974 
— 1278 — 1282 — 1285 — 1307, 

Sclenclas physicas a naturaes — 
(oral) — Sala 3, às 18 horas, 

CommissãÃo examinadora — J, da 
Lamare São Paulo, N. Bethlem 6 A, 
Perlasat. 

Deverão comparecer os alumnos 
de ns. 

1224 — 1241 — 1254 — 1956 — 1983 
— 1206 — 1330 — 1956 — 1508 — 
[283 — 1384 — 1304 — 1404 — 1413 
— 1431 — 1449 — 1527 — 1508 .— 
[528 — 1539 — 1537 — 1542 — t549 
— 1557 — 1558 — 1560 — 1566 — 
182% — 1834 — 1844 — 1431, - 

Historia da civilização (oral) — 
Enja 5, às 13 horas, 

Sommlssão examinadora — P. de 
Cuntto, 3. B, Mello e Souza e B, Ac. 
eloli, 

Deverão comparecer os aluno! 
de ne.: 

17%0 — 1549 — 1280 — 1356 — 
1527 — 1844 — 1330 — 1056. 

8º sário — Francez (oral) — Sala 
Y, Às 8 horas, 

Commissão examinadora — A, Del- 
nech, L, Sá Pereira o A. Machudo 
da Silva, é 

Deverio comparecer os alumnos 


de na. 

73 — 846 — STE — 882 — 918 — 
944 — 954 — 955 — 958 — 959 — 964 
— 071 — 975 — 276 — 177 — 97R — 
nTn — 981 — 985 — 987 — 090 — 
992 1388 — 1427 — 1498 — 1499 — 
1500 — 1502 — 1509 — 1589, 

Inglez (oral) — Sala 7, és 13 bo- 
ras, : 

Commissão examinadora — PM. 
Silva, C. Ramos e O. Przewodowskr. 

Deverão comparecer os alumnos 
de ms.: 

152 — 185 — 149 — 757 — 791 — 
802 — 803 — 805 — 800 — 815 — 891 
— 827 — 880 — 837 — 846 — 857 — 
870 — 875 — 880 — 899 — 902 — 914 
— 917 — Bol — 938, 

Historia da Civilização (oral) — 
Sala 5, às 18 horas — Com, exam.: 
P. do Coutto, J, B. Melio e Souza 
e R. Accloly. — Deverão comparecer 
os alumnos de ns, 844 — 954 — DTa, 

Quarta série, 

Lutim (oral) — Sala 27, ás 8 ho- 
ras — Com. exam, J. Accioly, N, 
Romero e E, Reis, — Deverão com- 
parecer os ulumnous de ns.; 554 — 558 
— 561 — 674 — GSE — 622 — 635 
— 628 — Gl — 64 — 603 — 695 
— 635 — ál — 640 — 645 ==» 640 
— 1487. 

Historia de Clvilização (oral) — 
Sala 5, és 18 horas — Com. exam,: 
P. do Coutto, J. B. Mello a Souza = 
R. Accioly — Deverão comparecer os 
alumnos de ns: 1487 — 1458 — 1401 
— 1838 — 1846 — 1851, 

Quinta série. 


— 15 — 239 — 31 
— Ná — qn — 
145 — 147 — 
184 — 004 «a 
665 — 715 — 


Cosmographia (esoripta e oral) — 
Sala 29, às 13 horas — Com. exam,: 
H, Sylvestre, Ald. 8. Paulo e J. C, 
Rúja Gabaglia — Deverá comparecer 
o alumno den, 1455, 

Historia do Brasil (cscripta e oral) 


— Sala 65, às 18 horas — Com, exam, : 


H. Sylvestre, Ald, 8. Paulo e J, €. 
Rain Gabaglia — Deverú comparecer 
o nlumno de n, 1455. 

Historia do Brasil (escripta e oral) 
— Sela 5, às 18 horas — Com, exam: 
P. do Coutto, J. B. Mello e Souza é 
NR. Accioly — Deverá comparecer o 
alumno n, 503. 


ALUMNOS DO 3º ANNO 
SEGUNDA E'POCA 


Primeira série, 

Sclenclas physicas e nuturacs (es- 
cripta) — Sala 18, ás 18 horas —Com. 
exam,: J. de Lamare 8. Paulo, N. 
Bethlem o A. Periassu — Deverão 
coniparecer os nlumnos matriculados 
sob os ns: 1637 — 1658 — 1657 — 
16601 — 1671 — 1678 — 1679 — 1681 
— 1655 — 1656 — 1689 — 1697 — 
1706 — 1707 — 1708 — 1712 — 1714 

1 


— 
. 


EXAME DE ADMISSÃO 
RETIVICAÇÃO 


O candidato Nicolau Ferraro fol 
approvado com ogrão 57 e não inha- 
blitado como, por engano, salu pu- 
blicado. 


RENOVAÇÃO DE MATRICULA 


A Secretaria previne aos interessa- 
dos que termina hoje, Impreterivel- 
mente, o praso para renovação de 
matricula dos aslumnos do primoiro e 
segundo turnos, ben como dos que 
cursaram a primeira sério do Uº tur- 
no em 1938, 


Os alumnos quo não comparecerem 
perderão direlto à renovação de mu- 
tricula, sendo excluidos do corpo dis- 
vente do collegio, 

Para renovação de matricula dos 
alumnos da sextu sério o prazo Irá de 
15 a 20 do corrente, 

Os alumnos que dependem de ap- 
provação em exame da segunda épo- 
ca, deverão requerer matricula na 
sério subsequente, Os requerimentos 
deverão ser acompanhados do recibo 
de quitação referente ao mez de de- 
zembro ultimo, quando se tratar de 
alumno contribuinte, 

UMA REUNIÃO DOS VESTIDT- 
LANDOS DE DIREITO, APPRO- 
VADOS bi NÃO ULASSIPI- 
CADOS 


A commissão de vestibulandos de 
Direito, upprovados vu apuração 
final dos exames do habilitução e 
que não lograram ingressar no 
quadro de dicentes da referida Ts- 
cola, solicita o comparecimento de 
todos os collegas, cem ldenticas 
condições, hoje, às J4 horas, nu lra- 
culdado, para tratar de ussumpto 
do Interesse vital para suas clas- 
ulficagões. 


Collegio Sylvio Leite 


Continuam os exames de segundu 
época no Colleglo Sylvio Leito, pre- 
sididos pelo inspectór do governou, 
dr, Arthur Hell Neiva, Hoje, vea- 
lizam-se as soguintes provas escri- 
pias: 

8 horas — Inglez, 3º anno; Geo- 
grsphia, 4º ano, Iv horas — lis- 
toria, 1º anno; Geographia, 2º an- 
no, Renlizam-se tambem us provas 


orues para todos os dependentess da 
materias:  Portuguez e Francez 
para 1º e 2º annos, Continuam 


abertas as informações para todos 
os cursos, até o dia 15, 


ESCOLA NACIONAL DE AGRO- 
NOMIA 


De ordem do director e de accor- 
do vom o estabelecido no art, 
de portaria de 3214 de fevereiro do 
1904, do ministro da Agricultura, 
que proroga a época do insoripção 
para os exames de 2% época, ficam 
abertas, nu Secretaria da Escola 
Naclontul do Agronomia, na Praia 
Vermelha, as inscripções para exa- 
mes de 2* época, aos alumnos do 
Curso de Agronomia da extincta 
Escola Superior de Agricultura o 
Medicina  Voterinaria, até amar 
uhã, 15, 


INSTITUTO NACIONAL DE 
MUSICA 


Os alumnos dos cursos superiores 
de Canto e Instrumento, quo tam- 
bem cursaram a classo de Theorin 
Mulcal (Curso Fundamental) pode- 
rão prestar exame de mais um au- 
no lectivo dessa materia n4 segur- 
da quinzena do corrento mex, Ops 
requerimentos para esse fim deva- 
rÃo ser entregues ê Secretaria do 
referido Instituto, té amanhã, 16. 
ás 15 horas, 


Collegio Americano 


Começurão a funccionar amanhã, 
ua succursal, as aulas dos cursos 
secundario, commercial, - primario, 
Jardim da infancia e admissão, con- 
tinuando abertas as inscripções é 
matriculas para todos osses cursos, 
tanto nesta secção como na séde, 
as quaes dispõem de instalações 
modernas para Internato e extern- 
to officializados. 


FACULDADE DE DIREITO DO 
ESTADO DO RIO 


Reulizar-se-á, de accordo com as 
normas adoptadas nos Cursos Supe- 
riores, amanhã, ás 17 horas, & Inau- 
guração das aulus para o periodo 
lectivo do 1934, O dr, Ribas Car= 
nelro, julz federal o docente da- 
quelle instituto, fol o profestor es 
colhido a sorteio para fazer a pre- 
lecção Inaugural. 

A eesa solemnidado deverão com- 
perecer todo o corpo dicente, alum- 
nos, altas antoridades do Estado e 
do Bnsino, 

Durante o perlodo lectivo as au- 
lay funcclonarão com o seguinta 
horario : 

1º anno (aulas diarias), 

Introducção à Sclencia do Direl- 
to — Professor, desembargador 4l- 
varo Berfort — das 16 ás 17 ho- 
ras. 

Economia Politica — Professor, 
dr. Abol Magalhães, das 17 às 15 
horas. 

1 anno (uulas, terças, quintas e 
subbudos): 

Direito Civil (parte geral o obrl- 
gações — Professor, dr. Alfredo G. 
Oliveira Lima — des 16 áu 16 ho- 


ras. a 

Direito Publico e Constitucional 
— Professor, dr. Ramon Alonso, 
das 16 às 17 horas. 

Direito Ponal (1º parte) — Pro- 
tensor, desembargador Galdino &l- 
queffa — das 17 às 18 horas. 

3º anno (aulas, terças, quintas é 
eabbados): . : 

Direito Clvil (4 parte — Colsas) 
Professor, desembargador Affon- 
so Claudio — das 14 ás 15 horus. 

Direito Commercial (1* parte) — 
Professor, dr. Ribas Carneiro — 
das 15 às 16 horas. 

Direito Internacional Publico — 
Professor, dr. Oscar Proseviowski 
— dus 16 ás 17 horas. 

Direito Penal (2º marte) — Pro- 
fessor, dr, Adelmar Tavares — das 
17 às 18 horas, 

4º anno (aulas, terças, quintas e 
sabbados): 

Direito Clvll (3º parte) —Profes- 
sor, dr. Eurico Teixeira Leita — 
das 14 às 15 horas, 

Direito Judiciarto Civil — Pro- 
fossor, dr, Arthur Nunes da Silvu 
— das 15 ás 16 horas, 

Direito Commercial — Professor, 
dr. Henrique Castrioto — das 16 ás 
17 horas, ' 

Medicina Legal — Professor, dr. 
Antenor Costa — das 1% és 13 ho- 
ras. 5 ) 

Nota — As aulas praticas de Bo- 


COLLEGIO SYLVIO LEITE 


Para ambos os sexos. Ensino officializado. Auto-omnibus para condu- 


cçio. Esternato — Secção 





secundaria e commercial; rua Mariz € 
Barros, 253. 





' Secção primaria: rua Ibituruna, 27 (predio contiguo) 


Internato e externato, 


verdadeiro sanatorio, 


no saluberrimo re- 


canto da Bocca do Matto, Meyer, rua Aquidaban, 281, Predio especial- 
mente construido para o fim, vasta chacara de 100.000,m2, agua 
mineral propria, optimas Installações. O internato estã francó & visita 
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dos interessados nos domingos à tarde. 
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dicina Legal serão dadas pelo ras- 
pectivo cathedratico, dr, Antenor 
Costa — às 11 horas, no gabineta 
do Instituto Medico Legal do Rio 
de Janeiro, 


Gymnasio Vera-Cruz 

Estão abertas, na súde du W, JT. 
M. n. 36, annexa ao Gymnasio, aa 
inscripções para a referida escola 
de Instrucção Militar, para oa 
alumnos do Gymnaslo. 
As Informações a respeito da ma- 
triícula Jevem ser tomadas con à 
instructor da Escola, aque pode sor 
encontrado na séde dr E, 1, M, 


ESCOLA NACIONAL DE BEL= 
LAS ANTES 


Renberinra dos cursos — Depois 
de amanhã serão reabertos todos 
os cursos da, Escoln, 

A secretaria avisa nos Interessa- 
dos para regularizarem suas matri- 
oulas e Inscripções nas aulas até 
hoje, 14, às 16 horas. 


CURSO DE ESPERANTO 


Na secretaria da Associação dos 
Empregados no Commercio do Rto 
de Janelro continum abertas as Ins- 
cripções pra um novo curso da lin- 
gua nuxiliar Esperanto, 

Este curso, que nerá gratuito, fol 
Inlelado em dlas da semana finda 
o durará de 4 a 3 mezes, funcelo- 
nando as ulas às terças e sextas 
feiras, das 17 às 18 horas, 


FACULDADE DE ODONTOLOGIA 


Matricula no 1º anno — Acha-se 
aberta a matricula ao 1º anno, ntô 
amanhã, 15 do corrente, Terão di- 
reito a esta matricula os ecandida- 
tos anpprovados e clagsifiondos no 
concurso vestibular, conforme velas 
cão affixada na secretaria desta 
Faculdade, em o predio annexo & 
Faculindo de Medicina, na Prala 
so nos srs, Interossados nas trans- 
ferencias para o 3º anno, que fo- 
ram autorizadas as respectivas ma- 
triculas. 

O expedionto da secrotaria € das 
17 às 19 horas, 


Escola Secundaria Technica 


Amaro Cavalcanti 


Devem comparecer, amanha 15, às 
8 horas, os candidatos no cureo Pro- 
pedcutlco diurno, que faltaram 4 pri- 
melra chamada, pera prestar os exu- 
mes de francez e malhematica, 


0 FUNCCIONAMENTO DO COM- 
MBRCIO E AS LEIS SOCIAES 


A directoria da União dos Empre- 
gados no Commercio solicita-nos a 
publicação do seguinte: 


“Para o Lrabalho commercial € 
para o funccionamêénto do Corimer- 
vlo existem leis e regulamentos Le- 
deraes c municipaes, Cabe ao Mi- 
uisterio do Trabalho, represento 
pela Inspectoria do Trabalho, 4 tis- 
calização das horas do labor q de 
outras medidas garantidas nos tra- 
balhadores, A's delegacias fiscaes 
da Prefeitura compete o serviço re- 
ferente uo horario do funeclonanten- 








0. 

A União dos Empregados no Com- 
mercio, em faco de nunierosa quui- 
tidade ds reclamações, veriisuu, 
mediante inquerito, que as delegu- 
cias fiscaes da Prefeitura, abando- 
nando por completo a fiscalização 
sobre o funcolonamento, que consis- 
te na venda de: mercadorias ao pu- 
blico, fork dus horas fixadas em 
disposições legnes, contribuem para 
2» pratica de infracções das leis fu- 
deraes, relativas ao horario do tra- 
balho, Neste sentido, enviou uma 
ropresentação Bo str, interventor ua 
cidade, solicitando providencias. As 
victimas dos abusos da falta do fis- 
calização municipal não são apenas 
empregados, mas tambem commar- 
clantes que fecham escrupulosamen- 
te sous estabelecimentos, do atvor- 
do com as leis munlcipaes, Contra 
a verdade dos factos testemunhados 
diariamente por milhares de pessoas 
de todas as classes sociaes, o sr. Mario 
Mello, delegado fiscal municipal da 
Candelaria, velu a publico e contús- 
tou as affirmativas contidas na su- 
pracitada representação deste syn- 
dicato, demorando-so em, uma pro- 
ciosa argumentação theorica que não 
desfaz a escandalosa realidade em 
apreço: — as doleguncias fiscas da 
Prefoltura abandonaram, em absolu- 
to, & fiscalização do horario do Lun- 
cclonamento do commerclo, Deanto 
das theorias do sr, Merlo Mello, re- 
ptamolo. a comprovar comnosco & 
veracidade do quo dissemos. O fllus- 
tre delegado fiscal, em companhia 
de directores ou de simples associa- 
dos da “UnlÃo", e de reportess da: 
imprensa carioca, Inspecclonaria o 
commercio a partir das horas fixn- 
das para o seu fechamento, afim de 
comprar qualquer mercadoria... 

Como até hoje 5, s. não se mani- 
festou a respeito, esto syndicato 
mantem o repto, animado apenas pe- 
lo desejo de promover a pratica do 
serviço de Tiscalização, 

As infracções estão sendo pratica- 
das intensivamente, Sabbado ultimo, 
dia 10, depois das 18 horas, a Jr- 
spectoria do 'Trabalho, sob a chuta 
do dr. Luiz Franco, attendendo a 
uma solicitação deste eynálcato, 
destacou 4 fiscaes para o serviço de 
fiscalização das horas de trabalho, 
Eram elles os drs, Jacy Magalhães 
e Luiz Valente de Andrade e mals 
no funccionarios do igual, catugo- 
ria, 

Foram multados por infracção do 
horario do trabalho exclusivamente, 
multo embora a malor parte ainda 
mantivesse seus estabelecimantos 
em franco funcclonamento (o servi- 
o da fiscalização do funcelonamen- 
to cabe ás delegncias fiscaes da 
Prefeitura) as seguintes casas com- 
mercines: 


Na rua da Assembléa: mn; 66, de 
Alves & Maciel; mn. 59, Casa Gallo; 
n. 52, Casa Moderna: n, 48, J, Bi- 
beiro Alves; n, 44-45, de Eduardo 
Barbosa & Cla, e mais os estabala- 
cimentos denominados “O Camizel- 
ro", e “O Cruzeiro”, Na: rua Uru- 


gunayana: a casa n,º 68, deno- 
minada “A Catita”, Na run do 
Ouvidor n.º 169: “A Agula de 


Ouro", Na rua Sete de Setembro; a 
casa n, 205, denominada “Moda 
Chic”, o a casa n. 192, denominada 
“Alfalataria Santos Dumont". Na 
Praça Tiradentes n, 15, Irmãos Fa- 
ria, Na rua da Carloca, n. 55, Pada- 
ria Carloca, e o estabelecimento de-: 
nominado “O Queijelro“. Largo da 
Carioca; o “Bar Carloca”, Na rua 
S. José, n, 118, Costa Araujo & Cia, 
Ltda, Na rua Marechal! Floriano: os 
estabelecimentos mn: 104 e G4-A, das 
firmas Ribeiro Lopes & Cla, e José, 
Gomes Gouvta & Cla. Na rua da 
Lapa: n. 20, M, Barradas; n. 40, 
Raymundo Silva; n. 68, Narcord & 
Irmão, Na rua do Cattete, n. 39, J, 
Velga; n. 79, Leitão & Bastos; n. 
67, Ferreira & Fernandes; n, 191, F. 
Rezende & Cla.; mn, 233, Jannuario 
Marrone; n. 355-A, Rachel Berncis- 
tein; n. 300, José Peixoto da Rochas 
n. 254, Paulo Pereira Cardoso, e a 
“Sapataria Impertal”, de João Impe- 
rio. No Largo do Machado: n. 11, 
Carvalho & Cla,; n. 29, Artemislo 
Rocha & Clr. Na praça José de 
Alencar: os estabelecimentos dos grs. 
J. Souza & Cla., denominados “Ar- 
mazem Colombo”. Na rua S, Luiz 
Gonzaga: n. 2, Gaspar Ferreira Mo- 
reira & Cla. Na rua Archias Cordei- 
ros: mn, 252, Antonlo Corrta Feijó 
Filho; n. 246, Hilda Loureiro Cam- 
pos; mn. 135-A4, Frederico & Irmão; 
n. 149, Vielras de Castro & Cla.; 
n. 43, Neves & Barros. Rua Dias 
da Cruz: mn. 24, Mario” Mattos. Rua 
Eouza Barros: n, 1, Antonio Xaxler 
antunes & Cla. Rua Dois de Maio; 
n, 229, Antonio Ferreira Graça, 

Esses estabelecimentos, na muatorla, 
repetimos, estevam em  funcitona- 
mento. Salientam-se, no gbuso, fo- 
ra do centro, os armazens de gec- 
cos e molhados, os quaes vindem 
mercadorias a qualquer hora, além 
das horas legaes, abolindo o descan- 
so semanal, como o da rua da Hola- 
ção n. 57, denominado “Armazem 
Central", o qual funccionou hontem, 
domingo. A U. E. €, no cumpri- 
mento dos seus deveres, Iniciou 
energlcea interferencia no sentido 
de terem cumprimento as leis tra- 
balhistas em géral, e não terminará. 
seu movimento moralizador cem que 
sejam cumpridas as mesmas leis, A 
directoria.” 





base E risada o bu ias PES si a 


/ 


ij) 
'h 


1 


um 


pa, 
fi 


E 


71/11, 


FULL 


4 


PTI 


gh 


Lidia 


[7 





blegancia 
efeição 


o 


Distiuidores: Gt ndstris Brasis Polo Bia ni 








Theatro e Musica 





COMMENTANDO 


O TEATRO DA CRIANÇA 


Por Intelutiva. da senhorita Aar- 
tha Dutra, a criança brasilolra vie 
ter o seu primeiro theutro, com pe- 
vas, musicas e seonarios especlal- 
mente preparados par o grão de 
desenvolvimento do seu espirito, A 
primeita peça, que torá um enredo 
simples, contará a aventura do “Sa- 
po Dourado”, theatralizada por Odu- 
valdo Vianna, especialmente pira a 
potlzada com musica de Heckol Ta- 
vares c sconas decoradus por alceu 
Penna. 


B' o quo se sabe à esse rospeito 
através u palavra da senhorita Mar- 
tha Dutra, que vae implantar entro 
nós o theutro da erlança, 

A iniciativa € das mais 
santes o mereco todo apolo. 


Sem o circo, sem o "João Mínhos 
ca”, a criança brasileira está zedu- 
glda mn ver, no cinema, com gravo 
prejuizo para a vista, as façanhas 
do “gordo e do magro”, o “tropas 
trepa” do Haroldo Lloyd o poucas 
outras mails, em que possa dar Ex- 
pansão à sum alegria, 1º pouco, EB 
por Isso outras capitaes mais ade- 
antadas têm o seu thegiro de crian- 
ca. Paris tem o seu “Theatro du 
Petit Monde" e Buenos ÁAlres o tne- 
atro Infantil, creado e dirigido por 
Angelina Pagano,. O Rio vae ter 
agora o seu, O que é preciso é quo 
em suas actividades elle não se ro- 
duza a conter historias de fadas o 
venha antes u enveredar pelo cumi- 
nho educacional. 


O sr, Oduvaldo Vianna, que já to- 
ve, ha alguns annos, o projecto de 
fazer em São Paulo, no Theatro Po- 
dro II, o theatro da criuuça, e que 
conhece bem o que fez Angelina Pa- 
gano nosso sentido, está em condi- 
ões de bem orlental-o, 


ALBERTO DE QUEIROZ 


PELOS THEATROS 


CAPRICHO 


Quando em abril de 1931 o actor 
Procopio Ferreira communicou que 
ta inaugurar uma “Temporada de 
Comedias Brasileiras", fof o nome de 
Paulo Magalhãos o primeiro u fl- 
gurar no cartaz do Trianon, com a 
comedia “O Interventor”", recebida 
com applausos unanimes da crítica 
o do publico, Segulram-se-lho ou- 
tros escriptos authenticos, de peças 
de Juracy Camargo, Renato Vianna, 
Oduvaldo Vianna, Viriato Corrêa 6 
outros, Agora, o actor Procopio 
Ferreira vao apresentar uma nova 
comedia de Paulo Magalhães, Eiysa 
comedin, intitulada “Capricho”. e, ao 
que nos dizem, é uma comedia ania- 
vel e moderna, alegro do intenção e 
de forma, “Capricho”, que esti em 
enenios, deverá subir & scena à se- 
gulr & “Não te conheço mais", o ate 
tual exito do Casino, em traduecção 
de Joracy Cumargo ce René de Cas- 
tro, 


QUANDO SERÃO POSTOS A? VEN= 
DA OS BILHETES PARA A INAU- 
GURAÇÃO DO “RIVAL-THEATYROM 
E A ESTRE'A DE DULCINA MO- 
RAES NOS 35 QUADROS DE 
“amor 


E' o que toda gento pergunta. 
Felo telephone, por cartas, a toda 
hora, a todos os momentos. “Todo 
mundo quer ver o novo theatro, a 
nova companhia e a peçu nova, Al- 
tendendo a tudo isso, a empresa da 
nova casa de espectaculos do edlifi- 
elo “Rex” resolveu abrir a sua bis 
lheterla meto dias antes da sua In= 
auguração. Assim, já no dia 1G do 
corrente, das 10 ás 17 horas o pu- 
blico encontrará, à venda, as lo- 
calidades para a primeira repre- 
sentação de “Amor”, a “comes 
dia differente, em 35 quadros, 
de Oduvaldo Vianna, autor de “Toal- 
tiço” o de outros grandes exl- 
tos thestraes, no Brasil e no estran» 
gelro, o vorá, ainda por cima, Dulul- 
na Moraes e sua companhia e o “BRi- 
val-Théntro”, E n proposito do 
Dulcina: ella apresentará “tollettos” 
elegantissimas, verdadeiros modelos 
confeccionados pelo gosto requinta- 
do de Iracema, modista do todo o 
Rlo “chic”, 


A BAILARINA PEGGIE MORSER 
NO JOÃO CAETANO 
Ballarina classica educada na In- 
glaterra, nascida em Cape Town, na 
Africa do Sul, Estreou em Lindres, 
ARAL PAS 


interes- 





ainda crlança, no “Theatro Drur" 
Lane. Depois dedicou-se serlamenta 
ao estudo de bulludos classicos com 
a Princoza Astaflova o Nicolus Lo- 
gat, em Londres; com Borde] (mes- 
tro do builado da Opera), em Paris, 
e com Trofilova, em Berlim, Termi- 
nados seus estudos fol contractada 
como “primiera danscuso” da “Iyj=- 
ala Romantio Company” com a qual 
representou nos principuos tliitros 
da Buropi, 


Attrahida polas deseripções maya- 
vilhosas dos palzos sul=mntrivnimos 





nto ani pas na! 


A bailarina Peggis Morsor « 


veio, ha poucos mezes, para O notas 
continente, Passou, rapidamenta, 
polo Rio, ondo trabalhou, com gran- 
de successo, alguns dias no Cusino 
Copacabana e no Casino da Urca + 
seguiu prra Buenos Aires o Monte- 
vidéo, Preforindo, porém, o Rio de 
Janclro, apressou-so em unceitar uiy 
contracto qua o empresario M, Pin- 
to lhe mandou affereceu em Buenur 
álres pura vir ser a primeira. baila- 
Fina da grande companifa do re- 
vistas quo estê sendo organizada 
para uctuar no Theatro Join Cneta- 
no duranto a temporada offlelal da 
Turismo. 


Miss Peggio Morser tem a mara- 
vilhosa mistura dos sungues ingles 
a austríaco, a apurada “linha” jn- 
elcon e À graça vicnenso, Fala com 
2 mesma facilidade o ínglez, o al- 
lemão, o francez a uma adoravol 
mistura do portuguez o hespanhol. 

E', não somente bonita de rosto, 
mas tem, principalmente, um lIn- 
comparavel sorriso de alegria fran 
ca o ulncora e uma adimiravel eles 
cancin do attitudes q de movimen= 
tos que sómente as perfeitas bailu- 
rinas logram attínglr, 1 miuda em 
tamanho como as nossas cariocas e, 
Bi não fosse loura legitima gerta 
faclimenta tomada por uma nossa 
“Jeuno fille”, 


BOVIEDADE BRASILUMA DE 
AUTORES THEATRAES * 


O) presidonto da S, B, A. 'T, cone 
voci pura o proximo sabbado, diu 
17, 45 17 horas, uma Assembléa Gue 
ral Extraordinaria com o fim os- 
peclal de, por eleição, preencher n 
cadeira n.º 19, do “Conselho Deli- 
berativo", ora vaga pelo faliecimut» 
to do seu uulerior oceupanto, o suite 
doso escriptor Murqies Porto. 


PROCOPIO 
no CASINO 


continua o grande snccesso da 
encantndorn comedin de 
ALDO BENEDETTI 


“Não te conheço mais 


eme ne apresenta todns ny moitem, 
és 2) e 22 boras — Enbbador Ves- 
pernl elegante ás 10 horns 















A seguir — “Cnpricho! — Comes 
dim de Panlo de Magalhães 





A ARTE DE EMBELLEZAR 


SD DP a no > 


BENJOIM 





PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ASSETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM = Tonifica e rejuvenesce 
a cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeições 
da pelle, como sejam: pannos, manchas do rogto, sar- 
das, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM = Preparado com o Benjoim 


de Siam e finamente perfumado, é indicado pelas gum- 


midades medicas mundiaes. 


A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMA- 
CIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS 
DO BRASIL E NA 
PERFUMARIA KANITZ 


RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 
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HO MUNDO CIMENATOGRAPHICO 
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o CLAUDETTE, NUMA APOTHEOBE 
DO SEU TALENTO 





Cluudotte Colbert em “Vozos do Coração” 


Mi c mil clucmas, nos liutados Uul, cam nos outros papeis que ten crea- 


dos, upplaudiram 
como uma das grandes actrizes de 
Hollywood, depols que a viram em 
“Vozes do Coração", film du Para- 
mount, 


W ruzão do sobra haviu para essa 
homenagem. O film tem interesso que 
basta para prender todas as platéas, 
sendo seus principucs elementos cio- 
tivos o amor de não, a vregonoração 
de uma mulhor é um bom romanco, 
tudo bem ligado é descripto mw wu Lélu 
com tochniva efficisnte. 


Cláudette Colbert Lbm uma tal 
croução na Sally Tront — Mimi Ben- 
tou quo muito depois de que u coque 


Claudotte Colbert! do, hão de recordal-a neste, 


Parte em extremo difficil, abran-. 
gondo desde a pobre mite abandonada 
ao seu destino, sem fortuna, sem ami 
Eos, sem suudo sequer que lhe per- 
mitta lutar, até uma cantora das 
“malsons de nuit” da metropole, mu- 
lher sem escropulos, nem sentimen- 
tos, finalmente até a Tla Jeannie, 
que conta, pelo radio, historias fa 
crianças o mulher que, de tombo 
em tombo, vne parar & surgeta, cynl- 
cn, despudorada, ebriu, 

Claudetto della triumpla em plena 
apotheose de seu magnifico talento 
dramatico, submettido ua uma prova 
em tttremo difitull, 





JEAN MUTR, DOT DAVIS, Gl 
DA FARRELL. LEWIS STON! 
O! DRIEN BM “DINSAPRAIIs 
CiDos" 

“Os Desapparccidos"* (Burenyg ont 
missing persons) é vutro colluloldo 
quo wu Warner Pirst Nullunal poa 
ilzou para desenganar o mundo do 
certos fuctos surprehendente, cinbory 
banues mu vide, modern! | 








= ES 

Betto Davis cm “Os desuppa- 
rocidos” 

Trata-se do numero Incrivel do 


pessõas «que desapynrecemn,.. 


Calçulu-so que esse nulhero se 
clove, em todo o mundo, 4 cifra 
funtustlor de oem mil pessoas am- 
nunimente ! 

Polk “Os Desapparccidos”, que un 
Warnor First Nallonal vae aproseu- 
tur com um “east” hrellinite, vam 
contar aos que se des. aperam o cho- 
ram wu perda de um parente, que os 
que desapparecom..,. nem  sempra 
são raplados ou se sulcidam,,, 

A verdade 6 quo noventa por cer 
to... foge da companhia do ums 
mulher caceto ou de um marido 
ulumento e Imprestavel... 


AS LOVOUINAS ABENÇOADAS DE 
“POOTLIGHT PARADE",,, 


“Shanghai Lil",,., “Ionoymonn 
Hotel"... “Sitting on a. backyard 


Vonce",.,, “Ah! the moon is ho- 
téltoo qu "By Waterfail",,. Jssas 
c outras canções  embringadoras, 


que ouviremos tom ós ouvidos em 
festn e os olhos dilatudos pelo us 
sombro do que possam ver, são as 
loucuras, as abençoadas loucuras 
desse novo caudal de helleza, osten- 
tagão, luxo, fuscinação que a nics- 
missima productora de “Kua 42” q 
“Cavadoras de Ouro” vealizoa com 
a direcção do Lloyd Bacon e Bue- 
by Borkoley, para novo vurto-circuí- 
to no coração dos “fans” 
“Pootlight Parade” (Beltezus em 


ADD ID PIADA LDA ASI DADA A DADA EPA DAL ALII AAA AAA AÍ 


ESTE FILM 
LUXUOSISSIMO 
OFFERECE UM PARTICULAR :. 
ENCANTO PARA O PUBLICO DO RIO; * 


Um fascinante 


bailado da lin. ' 


dissima ROSITA MORENO ! 


Alhambrad 


VA erra 






À SUA FANTASIA. ESTE 


; SUA REALIDADE !,.., 








| A ESPECTACULOS QUE AGRADAM PELA À 
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| UMA EVOCAÇÃO: ENTERMECEDORA NUM! FUM QUE TEM ALMA 
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Revista) d o percado qus todos, ho- 
mens é mulheros, velo q nous, 
urentes do today às religiões, vdu 
provar à repetir indeiiniduinento | 

O Odeon, que jk está com uma 
volledtão do pequenas do “Pootllght 
Purade", em exhibicões Ulustivas ua 
Eu valn do copory, pronelie cEse 
deslumbramento maximo pura o pro 
xlmo dim 9 do ebrit! 

Até lh. vamos sonhar vom Los 
dos esses pecoudos ! 


“O BAMBA DA LONA” 


“O Buba da Zona” entra do hoju 
& uma senna, 

lintra — ando? 

No Cinelandia, ou molhos, mo Glos 
Ma (Cusu do Catyunugilgo Mickey), 
e O juz go us contlntca aisgju- 
bi tm avelinção, na cympulhis, ua 
udinirução do público, peto film, 

Wullaço Beery tom actungio uiitr- 
cute em “O Dumbii du Zona”, 

Pocus vezes elló hu do Ler en- 
contrado, er sum lurgu jornada pio 
tlustiva, uma “ebanco” Iegnal dd «quo 
lho forneceu uu “Lyth Contury", 

Ele é um typo tucontundivel da 
homem apparentemento brusco, mal, 
uspero, mus dotudo de um sentimeins 
to o do um coração Incuimmpajavels, 

George lnft, Jay Wray o Juckla 
Cooper ncompanhaim, 45 maravilhas, 
em “O Bamba da Zona”, 


WALTER HUSTON E “ANN 
VICKEHS” 


Ludeanedo Irene Dunne, apparoce, 
em papel de grande responsabilidade, 
Walter Huston em “Ann Vickers", a 
sensacional versão vinematographica 
da mails falada novela do Sinelalr 
Lewis, aquelto que mereceu o premio 
Nobel o que a KKO Hadlo imprimiu 
noresuiido com cunho Incontundi- 
vel. 

Walter Iuston, o interpreto quo q 
nosso publico tunto admira, vivo 4 
figura de um juiz austero, quo a mil- 
dado humana envolvo ui luta de um 
escandalo e em mely do qual só conta 
com o carinho e q ussivtencla do ut 
mulher, precisamente aquela que 
desnorteava 1, sociedudo pelas suus 
jdéas livros e pela formidavel inde- 
penudenciu de seu carnetor, 


UM FILM DE MUMORISMO 


Umu fina comedia de alto valor ar- 
tístico é npresentada em "Quando a 
luz so apaga”... gracioso o alogro 
fim da Univorsa), passado em Vien- 
na ce Monte Carlo. 

No seu suintilianto “screenplay” 
estão Elissa Landl, Paul Lukus, Nils 
Asther, Esther Malston «e Dorothy 
Revier, que contam as complicações 
por que passam um mordomo e uma 
crenda, a serviço de alta nobreza so- 
cial, por terem pretendido fuzer-so 
passar por seus respectivos amos, um 
conde o uma grando duma, 

Os extruvaguntes habitos do conde 





Nils Asther cn “Quando «a 
luz apaga” 


Van 'Rommer, patrão do mordono 
com pretençues u grundesa, são rove- 
Indos em uma sério do Jocosas situa- 
gões que deixam o enpregado em 
“palpos de arunha”, resultando quasi 
“sempre em proveito para o amo, 

James Whalo o director desta su- 
btil óbra du Universal, como todo 
bom ingloz, soube desenvolver o en- 
redo com “finesse” consumada, “A 
historia original desta grandiosa co- 
media social é extrahida da celebro 
peça de Siegíriol Geyer, que fol um 
dos muúiores successos das ultimas 
temporadas theatraes de Londres € 
Nova York, 

SEMPRO EM MEU CORAÇÃO,,, 

Indiseutlvelmento, wu Interpreta- 
cão acertada que Barbara stanwyck 
soube dar qu seu pupel de protu- 
gonista de “Sempro um meu cori- 


cão" (Bver in my heurt) impros- 
stonuri wu todos quanto ássistirem 


no drama emocionante no qual se 
dobute u horolna do argumento, jo- 
ven amoricana, cagada com um pre- 
fessor ullemão, untes dn Gyunde 
Guerra qu qu tragico dosénigas du 
seu romunce, concra o qual cuuspi- 
roram as accusações de seus ml 
gos é purentes, quando w Ji dium- 
tlal inculcou nus povos um desino- 
surado nacionaligno, 

Não são muitos os fllius cm que 
RERDaNO ulçançãa Lilo cxtrsimnada cmy- 
cão, 

Maramento o écrum rellevtiu um 
gonilicto sentimental quais qutou- 
ETA 

Até hoje Barburik Stunwycik ju- 
mis conségulra peériformunvs tuo 
tellz como u que reulizou com es 
so Cm da Wurncr first National, 
vuju mutureza é cm uusoluti, dife 
torento do suus unieriores vuructuri- 
uus0es, 

“Mito é, cortumento, muito 
brilhanto do que cmi "Sarvonta do 
Luxo” uu “Mulneroes do nundo”, 15!, 
talvez, q mais completa romantica 
da sclunlidado, 

Oto Sruger, um gui relulivamon- 


mais 





Otto Krugor o Barbura Stan- 
twyck em “Sempre env nom 
coração” 


ta novo no cincima, porém ao qual 
chega precedido por fama bem cl- 
mentada na Broadway, ganha nes- 
se seu primeiro trabalho os Inureis 
mais Invejavels, Enpondo-so do uni 
vcz por todas, 

“Sempre cut meu corivão” será o 
proximo exito da Companhin "Nutme- 
ro Um”, Ralph Bellamy, Ruth Don- 
neley, Laura llopo Crews u Blisa- 
beth Patterson completum o “custo, 


A COLUMBIA INICIARA! 4, TEM- 
PORADA COM “O ULTIMO CHA! Du 
GENERAL YEN” 

Annuncla-so sob os muis gratos 
ausplelos a temporada do grandes 
films quo a Columbia Pleture  vae 
realizar no mercado nucional, dentro 











O JORNAL — Quartirfeira, 


14 de Março de 1934 


enem Da 








«ra 


NAAS III ADA PDA 


do uni programmau absolutamento In- 


dependento e todo felto vom o desejo 
do corresponder À oxpectativu geral, 

Assim é que, de ucrordo com 4 
Companhia Brasileira de Clnema, n 
Columbia vac apresentar o primeiro 
trabalho dessa série do vceluloides 
sensucionaes “O ultinio chá do gene- 
ral Yen”, obra de folego artistico, 
onde ha wu destacar, 4 nutuação sem- 
pre nova e sempro feliz de Barbara 
Sltanwlek, estrela sem urtiolos, na- 
tural « verdadeira; de Nils Agther, 0 


gulh mais esympuathico do quadro 
hollywoodense; e de Toshla Mori, 
una japonezinha de fucto, nastidiu 


em Kyuto, bonita, uxotlcu o mrListu 
como ninguem... 

E esses são os clementos humanos 
do film, soberbamente jogados pet 
visão directorial de Prank Capra, 
que de tudo Lira partido, na execusia 
de suas scenas rythimicas q exco- 
polonnes: 

Além desses, existem alúda vs ou- 
tros motivos nevessorios dn aução 
central da fitr, que compõen o decor 
maravilhoso do umm historia do 
amor, passada em melo nos confll- 
ectos de guerra sino juponeza, entro 
um orlental de coração somslvel o 
moço, embora fleugmatico de appa- 
rencia, e uma yankece ardente, bella, 
impetuosa e... sentimental como to- 
das as mulheres do raça branca em 
taes condições. 

Preparemesc, pols, os cariocas ami- 
gos da psyehologia, para o estudo 
desse caso, em quo se defrontium dois 
seres em antagonismo racial... 


PREPARAR-VOS PARA 
“DANCING LADY” 
O “crie de guerre” para os 
“fans” de Joan Crawford póde 
ser dado com os pulmões a toda 
forçu: “Preparem-se todos para 
“Dancing Lady"! “A Metro... 
não tardará quasi nada a es- 
trear aquelie film, que é a mes- 
ma coisa que “Amor de Dansa- 





rinu”, e em cuja estréa toda a 
gente pensa, mesmo u gente que 
estã agora nos seus ultimos 
dias de villegiatura por Poços 
de Caldas, Caxambi ou Cum- 
buguira,.. Joan Crawford vue 
surgir, no fim em que foi mais 
Joan Crawford do que nunca, 
ao lado de Clark Gablo o Fran- 
chot Tone — o que augmenta 
a espectativa em torno do ro- 
mance-“feério” quo já esta 
transtornando cabeças por ahi, 
Tambem, mostrando Joan Craw- 
ford como o flim mustra, não 
poderia succedor o contrario,.. 
A “ercat night! da estréa do 
“Dancing Lady” no Rio pro- 
metto maravilhas 4 


ENTRE A CRUZ E A ESPADA 


Tom desportado o mais vivo ins 
terêeso cste (llm rollgioro quo a 
Vox apresentará na malor semana 
do Christijunisino. 

Esto Interessa crosco alnda nor 
se tratar de uma produsção de ulto 
merlto e Interpretada por um das 
mais queridas e prestigiosas flan- 
108 masculinas do Hallywuod, o Eym- 
pathleo tenor da Opera da Chicago, 
o sempro disputado José Mojica, 

Nesse fm José Mojica surge com 
um desemponho notuvel e n sua voz 
tão adoravel far-se-á ouvir em tre- 
chos musicues do uma Dbelloza mys- 
tica. 

Anita Campílo, uma nova estrel- 
lu, uma verdadeira revelaciiu nos 
dominios cinematographicos,  com- 
põe juntamente com Juan Torena 
o elenco desto dramp do Fé o Ke- 
nunca, 


“CRicardo 


CONTEZ 


esdo! 


“TORCH SINGER” 


WEIC O 


t 


À historia de uma 
mulher gue O amor 
de mãe regenerou ! 


“HOJE NO 


ú. a BE4 





JEANETIE MACDONALD 
DE ERNST 


PALA PAPAL APPA PALA LAAPAA 
E CHEVALIER A'S OKDENS 
LUBITSCH, .: 





eira mio, este flagrante pholo- 


graphico que tem grande importancia pura os “fans” de pri- 


melra classe: 
Irving Thalberg e Jeanette 
Jennette ser contractada pura 


O JORNAL dá hoje, em prim 
ordens do Wrenst Lubltsch, em 


gom, a estás horas, vão actlvissimas nos studios 


traças a Thalberg, Não será 


Mue 


ello mustra Maurice Chevalier, Ernst Lubitsch, 


Donald um minuto após 
figurar com Chevalier, sob as 
“A Viuva Alegre”, cuja fiima- 
da Metro, 
assim, à 


muis Joan Crawford, 


Anna de Glavary do film de Chevaller e Lubltseh para a Me- 


tro, Joan Crawford, enquanto 
tará oecunada na interpretaçã 


“A Viuva Alegre” se realiza, cs- 
o de “Sadie Mac Kee”, com 


Hranchot Tone... Joan gostaria de ser “A Viuva Alegre", mas 


trabalhar com Franchot Fone 


num novo (lim tambem não lhe 


parece coisa menos seductora,,, 





UMA “PEERIES E UMA COMEDIA 
DA METRO 

Uma "feéric” e uma comedia, aliás 
de Luurcl & Hardy. A “fetrlo” « 
"Delírio de Hollywood” (Going lHol- 
lywood), onde Marion Duvies upyit- 
recerá com Blug Crosby, o creudor 
de “Please”, À combdiu, compleman- 
to do programma,-« “Barquelro de 
Voga", quo mostrará Laurel & Lar 
dy cm novas aventuras, 

O “traller" do “Delírio de Holly- 
wood”, que ostá sendo mostrado «s- 
ta semana, nos espectadores de 
"Asas da Nolto” — está despertan- 
do vurtosidade ao publico w proposi- 
to desse film, que, apesar de leve, 
ligelro, despretencioso, encerra sco- 
nas de grandé luxo u notuveis car- 
vDes que a voz do Bling Crosby ln- 
terpreta com rara sensibilidade, 


O PILM QUE SE DEVE VER CoM 
OLHOS DO CORAÇAÃO!... 


Ha um encanto singular nesse pu- 
nhudo de celluloldes que Fortugul nos 
nmnda, agora, para nos mostrar 4 
muls romantica e male tranguiliu das 
suas provincias, O Minho, iniciando 
uma serie curiosa do fllins documo- 
turios, cm que nos mostrará todos vz 
seus rincões, 

Neste que já vamos vêr, na segun- 
da-leira quo so approximi, puipita 
todu a ulmu portuguoza, vibrutll É 
ainorosy, desde us visões que abre an- 
to os nossoy olhos, até à sunvidado da 
Su inúsiva, chelw de rythmos embria- 
gadores, toda clla original do compo- 
sitor Murques Coelho, que derramou 
naquellas puutas Ludus as subtllezas 
e Larnuras da vibratil alma portugue- 
El. 

O film fuz desfllur vos noseos ollics, 
para vencer do cimução todas as no&- 
sus sensibilidades, o Minho gigantes- 
co c grandioso, conduziudo-nos num 
passeio seductor, ulruvés suas ql- 
delus c cidades q exhibindo, alnda, à 
nossa curtosidado detalhes do sum vi- 
da Intima, com à vivração das suas 
romurias tão carqeteristicas & o cs- 
múlto dns suas outras festas popu- 
lures, Ha que admirar, alada, um cui- 
bevecimento envolvente, a sua sono- 
rização, que póde constltulr um motl- 
vo de orgulho para ou productores du 
lindo celluloide, 


Impeceuvel nu guu composição e 





Una dos figuras populnres que 
epparecem em “Torre 
Portugueza” 


adoravel nos seus effeitos, ella, des- 
do q primeiro instante, mostra o es- 
crupulo que presidiu u sua feitura. 





ee. 


Mas o fecho do film:é o fogo do arll- 
íicio que sobe riscundo a lousa escu- 
ra da noito e pintando-u com as suas 
cóúres alegros, formando uma vizão 
de cxplendida belleza, 


PAREDES DE OURO 


Nenlmento este titulo de “Paredas 
de Quro" está bellissimamento applj- 
vudo à proxima “producção - da Fox 
Film u str cxhiblda. Paru as bello- 





Sccna do film “Paredes 
do ouro” 


+ 


zas desta luxuosa pellicula o pejo bal- 
lado fascinante que Rosita Morono 
executa, só mesmo entre “paredes de 
ouro" se poderia compreliender, 

Mas, não é s6 o enredo, a direeção 
ce em particular, a interpretação re- 
commenda-se como um espectaçulo 
de primelra grandeza. 

Sally Bllers, Norman Foster, Ralpl 
Morgan uinda Rosita Moreno, for- 
mam brilhantemente o quartotto ar- 
tístico deste flin. 





annualmente. Como 
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RADIO-JORNAL 


PROGRAMMAS PARA HUVE | Das de orAs aa 


Programma do hoje: 


8 hs. 0 m. + Hora certa, Jor- 
nal ga Munhã. Nolltius e conmen- 
tarlos, lEphemerides Brusiloiras do 
Barão do lia Branco, 

12 hs. — Mora corta. Jornal do 
Melo Dia. Supplemento muntcal, 

17 hs. — Horn certa, Jornal da 
Tarde. Quarto do hora Infwuntil por 
Tia Beatriz, Supplemento quistent, 

18 ns. — Provisãu. do Vempo, 
Disvos vurtiudos. 

18 hs. 45 m. ás 19 ha, — Quar- 
to de horu du Comissão Kadio Edu- 
vativa da C. B. R. 

19 bs, — Hora certa. Jornal da 
Nolto, Supplemento musical, 

SL hs. — Programa de musica 
variada no Studio da Radio Socle- 
dade com ns clementos artísticos do 
PS HoA SUS: 

HADIO EDUCADOHA DO BRASIL 

Das 14 ás 15 horas — discos, 

Das 13 às 18,46 — Discos variados, 

Dus: 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora cducativo da OU, B. R, 

Das 10,44 às 
vindos, 

Das 20,00 às 
camera, » 

Das 20,45 às 21 horas — Tangos 
e runcheras, 

Das 21 ás 22 horas: — Transmis- 
sãv do Studio, de um concerto orgu- 
nizado pela P, KR. B. 7, quo apre- 
senturã u seus ouvintes, Wolfgung 
Hellborn, do Imperial Conservatorto 
de Berlim, recem-chegado du Alle- 
manha, que Interprotará no plano: 
Novelleten, op, 2), de Sebumana; 
Reverle, de Sohumann; Chanson trig- 
te, do Tschalkowskyr; Valsa de Con- 
corto, de Wilenlawosky e Preludio de 
Chopin, 

Das 22 horas em deante — Pro- 
gramma variando de discos. 

RADIO SOCIEDADE MAYRINK 

VEIGA 

Das 0,40 às.:8,45 — Tres gulas dé 
Bymhastica com musica. As vuUuas 
primeiras aulas são dirigidas pclo 
professor Oswaldo Diniz Magaliites, 
VA terceira & dirigida pelo professor 

“Silas Raeder, 

Das 11 4s 13 horas — Programma 
das Donas do Gusa, 

Das 15 ús 16 horas — Discos es- 
colhidos. 

Das 18 ás 18,45 — Discos varindos, 

Das 18,45 ús 1) horas — Quarto 
de hora educativo da Confederação 
Brasileira de Nadiodiffusho. 

Das 19 às 20 horas — Discos os- 
colhidos. 

Das 30 ás 20,30 — Mndelá Assis — 
Fernando de Castro Barbosa — Ors 
chestra Regional, 

Das 20,30 ás 91 horas — Noberto 
Vilmar — Elisa Coelho do Andrade 
— Typica Muraro, ; 

A's 21 horas — Chronica da cl- 
dade. 

Dus 21 às 21,16 — Orchestra de 
dunças, 

Das 21,15 ás 21,50 — Luiz Barbosa 
com sambus — Canções por Fernan- 
do de Castro Barbosa. 

Das 21,90 às 21,45 — Madelá Assis 
e Orchestra do salão. 

Das 21,45 ds 22 horas — Roberto 
Vilmar e Typica Muraro. 

As 22 horus — Um pouco de bom 
humor. 

Das 22 às 22,15 — lisa Coelho da 
Andrade, com canções, 

Das 22,15 às 2240 —. Sambas por 
Lulz Barbosa e Orchestra do dansas 
de Napoleão Tavares, 


2,90 — Discos va- 


, RADIO-HIO 
20,46 — Musica do 
1 


horus — Desfile 
os astros da PRA-9, 

A's 2% horas — Comentarios du 
observador da PRA-9, dentro da As= 
semblta Nacional Constituinte, — 
Actuurá como spenker Cezar Ladeira, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


As TAS — Edição matutina da “A 
Voz do Brasil" e discos escolhidos, 
1% horas — Discos seleccionados, 

As 13,15 — “Momento femlnliio", 
por madame Sibila, 


A's 1$,15 — Discos varludos, 


A's 14 horas — Sessão da Agsente 
bém Nacional Constitulnto, Irradinda 
directamento do Palncio Tiradontes. 

As 16 horas — Edição vesporlina 
da "A Voz do Brasil” e discos selo- 
cclonados., 


q P'a 1845 — Quarto de hora da 
poe QUO EAÇÃO: Brasllolra de Radiodif- 
usão, 


19 horas — Programa variado, 
Trlo MUongulta, Clarttu Gonzalox, 
Luiz Americano o Mario Cabral, 


A's 20 horas — Prograr 
o EM uma de 
Confiança "Cafiasplrina”, ê 


A's 2 horas — “A Voz do Brasil”, 
o jornal-faludo de PRA-3, gob u di- 
recção do dr. Elbi Dias, em ondas 
medias e curtas, simultaneamento, 
pelas estações Runlo Club do Bra- 
sil, Radio Internacional, Radio Club 
de Pernambuco, Ttudio Club do So- 


rtario e Radio Commerelal du Das 
a, 


Ms 21,00 — Programma . da Or- 
chestra Symplionica do PRA-3 com o 
seguinto repertorio: 1) Weber — 
“Oberon" — Ouverture; 2) Mendota- 
sohn — Concerto em concerto de pla- 
no sol menor; 3) Mozart — TIpalc 
da Symphonta em ré; 4) Gluckmat 
— Ballado — solo do plano; 5) T's- 
chalkowsky — Sulto quebra nocao — 
Solinta — pinno — Yolanda Pranca. 

As 22,40 — Musica dansante; Irra- 
diada directamento do Grill-Roon 
do Copacabuna., 


SOCILDADE RADIO-PHILIPS DO 
BRASIL 


Das 10 45 1º horas — Discos. 


Das 14 às 14 horas — Discos escos 
Ihidos. 


Das 18 às 18,45 — Discos soleceioa 
nados, 


Das 18,45 As 19 horas — Quarto 
de hora da C, B. X. 


Dns 19 Às 20,80 — Discos especlues, 
Das 20,10 em deúnto program 
Horas do outro mundo. 


RADIO 
PHILIPS a longo Prazo — 
Sem fiador só na OKS 

Fone 4.1571 
242 « Rua 8. Pedro . 242 








Victima de uma-quéda 


Na turdo de hontem, à Assistencia 
Municipal fol chamada, q naceurrer 
4m homem pobremento trajado, da 
RO annos presumívels, quo valra na 
Praça Servulo Doyrado, 


Trata-se, segundo conseguimos 
apurar, de um mendigo quo faz poy- 
to em frente ao Entreposto de Peuna, 

N) infeliz fol internado no Hospl- 
tal de Prompto Soccorro, À 

As autoridads locnes registrnram 
n occorrencia, 





100.000 mil pessoas: desapparecem 


7... Este film 


vos revelurá 


ditos 


urna ce 


Ah!..; a emoção de revêr a terra em 
que se nasceu e de sentir, com os 
olhos razos dagua, uma saudade 
- grande que se abranda ante o con- 
tacto balsamico das imagens com a 
alma da gente !,., 
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JORNAL — Quarta-feira, 14 de cm O JORNAL — Quarta-feira, 14 de Março de 1984 e de 1934 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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(vil 
Procedencia | VYnpores | uu e Destino 
y h 
Wutiur , 0. o ola + [| NEPIRUNIA us 0) 0) 16 | 26 Buenos Alres 
Lroaio no eo ERA ce | SEBIRRA SALVADA. «| tô | 15 | Buenos Alres 
Cora va a a 0 0 4 + | DUQUE DE CAXIAS | — 16 | Bucnos Alres 
Londres, ve 04» | ANDALUCIA STAR... HW | 19 | Bucros Ares 
Mabiisgo «cw + + | MONTE SARMEBNTO , 21) v 20 | Buanos Aires 
Hamburgo cc, + | GENERAL 5. MARTIN | 44 | 39 | Buenos Aires 
ABRIL 
Amstordaftos a 0 + 0) FRANDRIA «o cw op 2] 2] Buenos Alves 
Loures so 0 0» | ALMEDA STAR . wo p) 2 | Bucnos Alrus 
Bordcos caga ve «| MASSILTA + co a 3 4 | Buenos Alres 
Hamburgo, cons | DA CORUNA TESES 106 Buenos A Alreg 





DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
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PORTOS NACIONAES 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 





ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
y DO CORREIO AEREO 
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AIR FRANCO . 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS | AVIÕES 


PARA O NOIVID 


France — Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, 
Porto bilenne. VIA Uisnetros, Cap 


Natal, 
Trby, 


Alr Iecifra, 
Dakar, São Lula do Senegal, 
Awadir. Cusa Blanca, Unbat, Mulnga, Tanger, Alicante, Barcellona, Per- 
piguan, Toulouse e Parla. 
Condor — Victoria, -Curavolina 
cujo, Porcão, Macelo, Itecife, João Pessia a Natal, 


Para Matto-Groseo— De8, Panto: BaurO, Lina, 
tagõns, Campo Grande, Aquidauana, Corumbá e Cuyabá. 
Condor Luft Sliuttguvt — Bula, Recife, Natal, vapor “Weslfa- 
Bathursh, Las Palmas, Sevilha, Mursclhu, Stuttgart o Berlim. 


Paualr — Victoria, Caravetllas, lhtos, Bahia, Aracaju, Maceio, 
Hecite, Natal, Arela Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, 8. Lutz, 
Helém, Braves, Gunruja; Pralnna, Santarem, Obidos. Parintins, Ltacaatia- 
ta e Mandôs, Gininate Antilhas. America Central e America do Norte, 

PARA O SUL 

atr Vrance — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas, Montes 
vidco, Ruenos Alres, Mendoza, Bantiago, 

Condor — - Santos, Paranagua, Sã ho Nranclaço 
Alegre. 

Panair — Santos, 


uelmonte, Ilhéos, Bahla, Ara- 


Pennapolis, Tres 


ten”, 


florianopolis, Porto 


Veranagua, irorianopols, Portn Alegre, Hlo 
Desse ultimo porto partem aviões 


Grande, Montevidto, Huenos Aires, 
Equa- 


transportundo passageiros e malas postaes para o Chile, Peru", 
dor, Colombia e America Central. 
O fechamento dao malas postaca obegece no seguinto horario; 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Fenuco — Pura o nere. 
dencia ordiuuria até 4s 1Y horas e registrados até ás 18 horas de sexta- 
telru. 

Condor — Para o norte: correspondencia ordinaria até es 31 noras € 
registrados até ás Ya horas do quarta-feira, Para o sul: correnpondencia 
ordinaria nté 4s 21 horas e registrados até és 18 horas de segunda-feira 
s quiota-feira, 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até fs 16 noras € 
rogistador nté ér 15 boras da quarta-feira, 

Condor Eutthansa — Pata a Europa: correspondencia ordinaria até 
às tt horas o registrados nté às 15 horas de enda segunda e quarta-foira, 

Panair — Pare o norte: ccrrespondencia ordinaria até a 17 moras € 
registrados até às 16 12 horas de sexta-feira, Para o sul: corresponden- 
cla ordinaria até ás 17 horas o registrados até às 16 1/2 Horas de quarta- 
fnira. E 
No Correio Geral as malas fecham às 21 horas dos mesmos dias, 


PREDIO 
PRECISA-SE 


Precisa-se alugar um predio de dois 
andares, no perimetro urbano para ins. 


e e de umia grande officina graphi- 
» Exige-se contracto minimo de 10 
RnaoE: 
Recebem-se propostas endereçadas 
ao sr. D. Santos, rua da Quitanda, 72, 
" andar, 


INSTITUTO RABELLO 


INTERNATO — SEMI-INTERNATO — EXTERNATO 


- Estão funccionando as aulas dos Cursos Primario e 
de Admissão. Acham-se.abertas as matriculas para todas 
as séries do Curso Secundario, até o dia 14 de Março.. 
Ainda acceitamos transferencias. 


Rua São Francisco Xavier, 242 — Phone : 8-5539 







j — Correspondencia ordinaria até es 13 
horas e registrados até às 17 horus de sabbado. Pará o sul; corsaspon- 
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E SS 


serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação | 





DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 




















| 
Procedencia | Vapores | Ch | se Destino 
] 
Buenos Aires , , .« .» « JBEUBÉÊD. ...« «o [14]14] Haovro 
Buenos Aires , + ,« «| H: PRINCESS, . » » «| 15 | 15 | Londres 
Buenos Alres , , « « «| EGLANTIER , . .«. “xo? 15 | Antuerpia 
cara o 0» «| SIQUEIRA CAMEOS, , 15 | Hamburgo 
Bucuos Alres +. «4 « «| MADRID... cc... 15 15 | Bremen 
Bucnos Alres , « « + «| SAALAND v0.0 + |-— | 15) Amsterdam 
Buenos Alros | «q « + | BRUYERE ,, 0. 14 | Hamburgo 
Buenos Afres . , , « « |CAP ARCONA . ... 18 18 | Liverpool 
Buenos Alres., «q « «| AVILA STAR , , « «|Z0 12 Londros 
Buenos Aires , «a « «| OCEANIA q o o | 41 | 91 | Triesto 
Buenos Alres , . 4 + «| MONTE OLIVIA , , . |41 | 2 Hamburgo 
o Does o) no pelo go o |EBQAUATORS VS eno o | — | 24 | Finlandia 
Bucnos Alres , «a « «| ARLANZA . , «+ «+ | 25 | 25 | Southampton 
Bucnos Alres . «+ + «| BELVEDERE , , , , |25 | 25 | Genova 
Buenos Alres , « , «| ALPHACCA . . +. ++ | 45 | 46 | Hamburgo 
Bucnos Alres , « «« «| ORANIA ,. .. «++ |27|27|] Amsterdam 
| Buenos Alres , «| HoBRIGADOE., .,.. | 97 | 27 | Londres 
Buenos Alres , « «+ «| GENERAL ARTIGAS | 28 ão Namburgo 
el oro elo telaro acpro o! NOURANAS no"; — Hamburgo 
Buenos Alres . «+» + | CONTE MANCANANO. s1 31 | Ganora 
Buonos Alres . , «4 « « ! JAMAIQUE , .',,.,..'3 Havre 
ABRI 
Bueitos Alresz «sus ANDALUÚCIA STAR , | 3] 3 | Londres 
Buenos AJPONGo na, SIERRA - SALVADA Das +] 4 Bremen 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
PACIFICO E JAPÃO 











PORTOS NR 











l 
Procedencia | VYapures | Ch.|Sne Denilno 
JE) 
= BS CO + JALBGRETO , ... ..|— | 14 | Nova Orlcans 
Bucnos Alres, +» -| WESTERN WOHLD , 1/15/15 | Nova York 
VISTE SECR Dao Rea s ia] as | DA RICA E Ni o custa Tod | E TO SAÍ GI 
RAID) cora o PPORONTO ., ...|—/17 | Novu Tork 
CTIS SUA Teviç cv +» | HUY BARBOSA, ,. .|— [17 | Nova York 
Buenos Alres . + + +) NONTHERN PRINCE . | !2 | 23 | Nova, York 
Buenos Aires , « «+ «| H. AIRES MARU' ...|3 28 | Japão 
de LYCRA cave + | JABOATÃO... «+ |— [27] Nova Orleans 
Buenos Álros 04» + | SOUTHERN cnoss. + 429 | 29 | Nova Tork 
ABRIL 
Buenos Ajres 4 «+ | WESTORN PRINCE (7 5] E |Nova York 








NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE Rune 
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MALAS. POSTES 


A Divectoria Regivnal do Depurta- 
mento do Correios e Telegraphos cx- 
pe cdiri malas pelos seguintes vauo- 
res 4 


PORTOS NACIOXAES 
ANNIBAL BENNVOLO —paru pur 
tus du sul até Poriy Alegre. 
Linprevsos até ay 6 luvas uu dia dd; 
objectos jura registrar alo 18 do dia 
Eoce curtas pura qo interior aLé do dy 
dia 14 fedora, Idem comi porte dupiu 
ute + do die dh. 


ARATINHO! — pura portos do Jiio 
Lrunde do Sul, 
lmpressos ulé 11 horas do diw 14; 
oljeutus pura registrar até 10 do dia 
dd curtas pura qu interivr uté 42 uu 
dim 1h o luem, Idem comi porto du- 
vlu uté 13 do dia 14. 
JPAQUICO — para portos do Miu 
drando do Sul. 


Impressos alé às 10 horas do dia 
15; ungeclus pura registrar até 4 do 
iu 3h; curtus pera o interior até 11 
do din 415 c idem, Idem cont porto du- 
ulo uté 31 do di 15, 


JTAHPEO! — pura portos do Nor- 
to uto sanios, 


Impressos até ús 12 horas do dia 
Los-uujeclus para registrar até 11 du 
dk 1%; curtus para o Iutorlor até 1y 
do div dh e lucim, ideui cont porte du- 
plo uté 14 do diu dy, 


BANTARE'M — pura purlos 
Norto alé Munâvs, 

Impressos alé às 6 horas do dia 16; 
ubjectos par regisirur até ds do ula 
15; cartas pura q intoriuy uLé 7 du 
la 16, 

VEAQUNTIA! — pura os portos do 
Nortu tt Uabedello, 


Impressos uté às O horus do diu Tb; 
objectos para vogistrar até 18 do dia 
15 o certas o interior ate 7 do diw Lo, 


powrovs ESTRANGUIROS 
BUBE'E — pura Dukur, o Colis pa- 
ra Bordeéos. 


Llinpressos uté às 8 horas do dlu 14; 
objectos pura pegistrur até 18 do dia 
Lj o cirtus pura u cxtormr até v du 
dia 14. 

MADRID — purt Madeira o Euro- 
pa via Lisboa, 

Impressos até $ do dia 15; objectos 
para registrar uté 18 do din 14 é car- 
tas part o exterior até U do dia 15. 

WESTEUN WORLD — para Trlni- 
dad, Bermudas e Nova York, 

Impressos uté às 10 horas do dia 
15; objcetos para registrur até 9 do 
diu 15 o cartas pura o exterior até 
14 do dia 16. 

SOUTHERN CHOSS — para Rio da 
Prata. 

Improssos até às 13 horas do dia 
16; objectos para registrar até às 11 
horas do dia 16 e cartas para o inte- 
rior até 1) do dia 16, 


du 


LEÃO DE PENHORES 


| 
EM 17 DE MARÇO DE 394 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, NS, é4 É 30 
(Antiga Espirito Santo) 


(eee eee 
EM 20 DE MARÇO DE 1934 
AO MEIO DIA 


CASA DIAS & MOYSÉS 


A! rua Imperatriz Leopoldina n. 14, 
farê leilão dos penhores vencidos 
de JOIAS E MERCADORIAS, QU 
catalogo será publicado no “Jornal 
ão Commercio”. no dia do letlão. 


EM 21 DE MARÇO DE 1934 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
356 — AVENIDA PASSOS — 35 


EM 22 DE MARÇO DE 1954 


C. B. Aurea Brasileira 


(Matriz) 

RUA SETE DE SETEMBRO, 187 
O culalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio" no dia do 
leilão. 


EM 23 DE MARÇO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


SE—KRUA LUIZ DE CAMÓEE-=6 
Catalogo no “Diario de Noticias” 


. 





ça 


| Mucelo 


VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


e" 


Armazem ?! — Vapor nacional “La 
guna” — Cabalugem, 

Armazem 4 — Vapor nacional “An 
ua” — Cubolugen, 

Armazem 9 Vupor fintandez 
“Meorcator" — Importação, 

Armutzen JU — Vupor Inglez “Vity 
DÊ Sohangay” — Importação, 

Palvo 1d — Hiato nacional “Godo- 
frodo” — Cabotagem, 

Armazem JE — Vupor norueguez 
“Koll” — Importação, 

Armazem 11 — Hiato naclonal “Pe- 
rinas” 


— Cubotagoéin, 

Armazem 11 
“Dva” -— Cabotagem, 

Armazem 12 — Vapor allemião “Bs- 
pura” — Importação, 

Armazem 18 — Vapor chileno 
ca” — Importação. 

Armazem 1) — Chatus diversas cj. 
do “Troubadour” — Iniportação, 

Armazem 14 — Vapor ingloz "Lu- 
lund" — Exportação, 

Armazem 16 — Chatus diversas efu. 
do “Arlanza” — Importação, 

Armazem 18 — Chatas diversas c/t. 
do “Orania", — Importação. 

Praça Mauá — Vaga. 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS 

Deo UCubedelio o puqueto nacional 
“Aratimbo” — Lloyd Nuclonil, 

Do Areia Bruncu o vapor uncional 
“Corcovado” — Pereira Carnelio, 
“Do Santos o puqueto ingleu “Cu- 
cinthia” — Wilson Sons, 

De Bucnos Alres o puqueto Ingloz 
“Highland Princess — Malu Real, 

Do Buqnos Alres o vapor noruo- 
guez “Toronto” — 15, Johnston. 

Do Buenos Alres o vapor hollandoz 
“Alchiba” — E, Johnston, 

De Buenos Alres o vapor Linlandez 
“Oriente” — Wilzon Some, 

De Bremen o vupor allemão “Al- 
rick! — FHorm. Stolta, 

Do Buenos Alres o vapor finlandos 
“Oriento” — Wilson Sos. 

SAIDAS 

Para Liverpool o vupor ingles “La- 
lande” « 

Para Buenos Alres qo vapor finlan- 
dez “Mercator”, 

Para Hamburgo o vupor hollander 
“Alchiba”, 

Para Suntos 
“Derigo”, 

Para Aruba o 
“Koll”, 

Para Antonina o vapor 
“Alico", 


Juto mucional 


“Ari 


o vapor americano 


vapor norueguoz 


nacional 





Com » prestação semanal, upe- 
mas, de UM MIL RÉIS, a 
“EH B A”, com escriptorio á rua 
General Camara, 119-1,º and, 
habilita-o a» adquirir merendo- 
rias desde o valor de 205, 508, 
1008, 2008, 2508 até 5:000$000, 
a livre escolha do cliente e ad- 
quiridas onde melhor Jhe con- 
vier sem desconto ou commis- 
são alguma, Sorteios todas as 
quartns-feiras, 
APTE SO TT Too 





Casa de Saude São Sebastião 


1600— RUA BENTO LISBOA — 160 


Telephone: 5-4001 — 5-4002 
Diarias desde 158000 — Situnda no 
local ma!s aprazivel desta cidade, 

Aberta à clinica de todos os 
srs. médicos, 
OPERAÇÕES E PARTOS: 
Regilmens alimentares — Duchas — 
Ralo X--Medicos: dr. Cincinato Si- 
mões Corrêa — Director: Luiz Si- 
mões Corrêa. 





Joias de ouro 


COMPRAM-SE 


Brilhantes, platina, prataria e cau 

tolas. Consertos de jolas e relogios. 

Officinas proprias. Largo de São 
Francisco 19 (junto a Igreja. 


Telephone: —- 2-9771, 


— 4 SU horas — Missi solompno com 
É j commnhio gorml, Em seguida ex- 
ler posição do suntissimo sacramento 
: Sar - com guarda dos fieis até 22 hovas, 
dedos As 19 foras — Lava- pás: com ser- 
) ha Pá mão do conego Alfredo A. de Vas- 
' ? 4 ! & | roncellos, Distribulção de esmolas 
) , eia ns “ nos pobres que tomarem parto na 
stato do ARE sLunca | comunhão geral, 
? : at, d ' dl do março — Sexta-feira Nunta 
ú VP — Ae S horas — Missa dos presan- 
o dd da tfivados, adoração da cruz e sermão 
” té a Ay do vigario. 
N R E R As lã horas — Via-sacra e expo- 
==]D==-——————— | Sleão da Imagem do Senhor morto, 
A's 23 horas — Sermão de lagri- 
mas pelo conego Henriquo de Ma- 
gulhães, 
sl de março — Sabbado Santo — 
E A's 8 horas — Benção do fogo, da 
Armazem E — Vapor nacional “AH- | agua, de pla bantiemal, do clrio pas- 
so" — Cabotagen. choale missa do Allelula — Ao can- 
Armazem | — Vupor nacional “Ce- | Lo do "Gloria In exvelsis", expór-se- 
testo” — Cabotagem, à à veneração dos fleis a imagem do 




























Santos do dia 


S. Leio, bispo e martyr. 

O triumpho de quarenta é 
sete martyres, em Koma — 
Foram  bantizados pelo 
Apostolo S. Pedro, durante 
a sue estada na prisão Ma- 
mertina, em companhia do 
Apostolo das gentes, São 
Paulo. — “Todos estes foram 
degollados por ordem do im- 
perador Nero, 69. 

Os santos martyres Pedro 
e Afrodísio, em Africa; fo- 
ram martyrizados na perse- 
suição dos vandalos, 

Santo Eutiquio, Patricio, e 
seus companheiros, na Meso- 
potamia, Evelld, rei dos ara- 
bes, mandou-os martyrizar 
por defenderem q fé catholi- 
Ca, 

Os dois enntos monges, na 
provincia Valeriana; foram 
enforcados em uma arvore 
pelos lJombardos, que depois 
de os terem matado os ouvi- 
vam cantar psalmos. — Na 
mesma perseguição foi de- 
gollado um diacono da Igtre- 
ja Marsicana por defender q 
fé catholica. 

Sunta Munthilde, imperatriz 
na Alemanha; celebre pelk 
sua grande humildade e pa- 
clencia, 968, 

8. Lublno, bispo do Char- 
Lres, hoT. 

Santa Florêntina, virgem, 
650, 


PAROCHTA DE SANTO ANTONTO 


DOS POBRES 
Continuam muito concorridos, na 
Matriz do Santo Antonio dos Po- 
bres, us exercicios du via-sucra, 


acompanhados pelu pregação qua- 
resmal, às sextas-feiras às 20 hovas, 
e ncy domingos após a missa das 10 
horas, 


Os uelos da semuna sunita serão 
colebrados com especial solemnldade, 
ubertecendo ao programma seguinto: 

25 do março -—— Domingo de Ra- 
mos — A's 8 1/2 horas — Misen de 
comminhão geral das associações da 
Matriz, 


AS 10 horas — Boncão, distribul- 
são de ramos, procissão o missa 
com serptão pelo vigario. 


de março — Quintu-felra Santa 


Christo 
adquirida. 


1 de ubril — TDemingo da Tlesur- 
reição — A's 7, 8 1/2 e 10 horas — 
Missis com sermões do vigurio e 
benção do sentissimo, após a ultima 
missa. 


Na miesa das 7 horas haverá com- 
munhão geral du Confraria do Ro- 
surio; na das 8 |[2, da Pin União das 
Filhas do Maria o outras assucla- 
nõeos, 


resuscitado, recentomento 


IRMANDADE DA VIRGEM MANTIYR 
SANTA LUZIA 


A Irmandade da Virgem Martyr 
Santa Luzia fará celebrar, hoje, às 


9 horas, no seu templo, missa 












Acção CATHOLICA 


O estimado jesuíta fol chamado 
aquella cidado afim de dirigir o Col- 
legio Pio Latino Braslleiro, 


DEVOÇÃO DE N, S. DAS GRAÇAS 


A Devoção de Nossa Senhora das 
Graças fará celebrar, hoje, ús 9.40 
horas, na igreja da Ordem Terceira 
do Terço, missa em louvor de sua pa- 
droeira. 


A PASCHOA DOS MILITARES 


Segundo um aviso da União Catho- 
lica dos Militares, u paschoa dos ml- 
litares está fixada definitivamente 
pura 3 de maio, cm consequencia de 
ser csse o “Dia do Brusi!”, simulta- 
neamente com o da Exaltação da 
Santa Cruz, Como porém, o dia 3 de 
mato deixou de ser feriado, a Pas- 
choa dos militares, quando esse dia 
não calr em domingo, recalri sempre 
no domingo seguinte, 

Nessas condições, esta solemnldade 
Eucharistica, este anno, celebrar-se- 
à no dia 6 de malo, às 8 horas, em 
todas as guarnisões brasileiras. 





Preso quando praticava 
um furto 


No momento em que lontava “pun- 
guear”" o sr, Eduardo Gante, reel- 
dente à rum Marquez de Sapucahy 
n, 39, em uma cartetra quo continhu 
a “Imnortancia de JUOSO0O, na estação 
Pedro II, foi preso pelo investigador 
n, 788, o conhecido Jaruplo Bruno 
Toncy, que ago nesta capital o em 
São Paulo, 

Conduzido à delegacia do 14º dis- 
tricto, Bruno foi uutuado pelo com- 
inmetão Diulma Bragn, ali de ser- 
viço. 


Atropelado por um auto- 
movel na rua Conde de 
Bomfim 


Na manhã de hontem, o aperavio 
Antonio Couto do Sousa Melralles, 
portuguez, Je 25 anuos de Idade, sol- 
telro, residente à Estrada das Pur- 
nas nm. 441, fot coluldo por um uuto 
ua rua Condo de Bomfim. 

Em consequencia, soffreu ferimen- 
tos no couro cabelludo, fractura du 
base do cruneo o ferimento no pé es- 
querdo. 

Soccorrido pela assistencia, a vi- 
ctima fol, em seguida, internada no 
Hospital de Prompto Socvorro, 


Gravemente queimada, fal- 
leceu no H.P.S. 


vVietima, ha digg, de Jamentavel 
acidente, recebeu graves queimadu- 
ras em diversas partes do vorpo, 
produzidas por agua fervente, 4 me- 
non Arlotte, de um anno de idade, 
filha de Pvangelina de Jesus, vest- 
dento à rua Maria do Carmo, nume- 
ro dd. 

Depois do soccorrida pelu Assisten- 
cia, a Inditosa crinnça foi internada 
vo Hospital do Prompto Soscorro, 

Hontem, não resistindo & gravidas 
de das queimaduras recubidas,  Ar- 
jette veiu n Inllecor, sendo seu cu- 
daver removido para o ncorotorio da 
Wistituto Medico Legal. 


JABOO 


Tonico do cabello e do 

couro cabeludo — Ex- 

tinctor por excellencia 
das caspas * 


PEDIDOS A 
Freire Baptista & €. 


Rua da Quitanda, 57 — 1º And 

















Obrigada! 


RITIMO  rnio farnnriar Obrigada! Obrigada! 


A grande, a enorme aceitação que temos tido do 
presado publico, indo muito além de nossas espectativas, 


nos enthusiasmou, e nossos 
em bem servil-o. 
Lembre-se bem: tudo novo, 


dade do bem servir — modico, 
Experimento 





Vestidos para senhoras, 
grande variedade . .... 
Vestidinhos para crianças, 
desde,, ce cacos ce vs 
Georgette de pura seda na- 
tural bastante pesado, em 
doze lindas córes, muito 
largo, metro ,. .. 
Lamé, pura seda, encorpa- 
dissitmo, reclame da nos- 
ga fabrica, 10 lindas cô- 
res, metro .. PEL ISLÃ 
Crépe Piquet, seda preferi- 
da pela elite carloca, to- 
que agradabilissimo, cô- 
res maravilhosas, metro,. 
Creps Romano, padrona- 
gem seductora, purissima 
seda natural, metro .. 
Crépe Japão, seda optima 
pura combinação, em to- 
das as côres, exclusivida- 
de da nossa fabrica, me- 


LVOSo oro obo oiro oxio dio a pib. 


39900 
$400 


&SoUU 


.. 


38000 


9$800 


125800 


“a. 


65900 


esforços agora se redobram 


num ambiente novo e numa ova modali- 


garantido e com distincção, 





Lençol solteiro, panno sem *, 


preparo, cada 25000, ca- 

sal, com ajour.. .. ce «« 458900 
Fronhas sem preparo, 60 

RS 40 70) sprios neu dance lo 66 4900 
Fronhus de cretonne, com 

ajour, 00x60, cada ., .. 25900 
Toalhas felpudas, lindas 

córes, do 15800 por .. .« sI0o 
Toalhas anja banho 1,60 x 

0,90, do 78 pot. «e» vs  OS00 
Cretonc superior, larg. 2,20, 

de 8S por.. cc ses coros OSO0D 
Uniformo colegial comple- 

to, cada o) co cosas 00/00 -OPU0U 
Pelgnoir juponez, todo 

guarnecido, reclamo ,. +. 65000 

Merim sem preparo, fabri- 

co proprio, pesa de 10 

vards, reclume.. .. .. «o 64800 
gephir enfestudo, cor firme, 
reclame dus nossas cas 

sas, do 18200 v metro por  $680 


Usar as sedas da CASA MAIA é sentir 
sensação da volupia? 


6 - RUA DA P 


ASSAGEM - 6 


Em frente ao Clnema Guanabara, Botufozo 


Matriz: Rua Senador Pompeu, 211 


Perto da Estrada do Ferro Central do Brasil 


ATTENDEMOS PEDIDOS 


DO INTERIOR 


MAPIA PLA PPP ALA PPA DADA PPA DADA DIA PAPA PA PAPA DIRIA 


Um assalto na ilha do 
Governador 


Os ladrões visitaram, hontem, pola 
mudrugadn, o predio sito à rua For- 
inosa 11. 29, na Mha do Governador, 
carregando, além de diversos obje- 
estos, 60% cm dinheiro, quo so aelin= 
vam no bolso do uma calça porten= 
cente a um morador dalt, 

As autoridades do 25º districto pos 
letal registraram o facto, 


Dad 


Impressionante tragedia 
passional 


DEPOZ, A* TARDE, O EX-PONRTEI. 
RO DO HOTEL MEM DE SA! 


Na delegacia do 4º districto poll- 
clal, depos, hontem, à turde, porante 
o delegado Alvaro Gonçalves Ter- 
relra, o ex-porteiro do Hotel Man 
do Sá, Manocgl Mertins, quo conflr- 
mou, quasi que totalmente, as decla- 
ruções de seu antigo chefe, José de 
Souza Dias, ox-gorento do estabele- 
cimento, 

Dentro de poucos ding o dr, Alva- 
ro Gonçalves Ferreira deverá en- 
cerrar o processo pollcinl em torno 
do crimo da Avenida Vassos, 





ATÉ A 


Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


ULTIMA GOTTA: 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


| Assaltaram um botequim e 


reagiram â prisão | 


Os conhecidos desordeiros o pros 
fissionses do crime “Paschoal Bad 
rulho”, “Pernumbuco” e “arossord", 
levaram q cífeito um audacioso us< 
salto q um botequim sito à rua An 
na Nery n. 1, do propriedade de Jo- 
nquin Pereira Gonçalves, rotirandos 
e cm seguida, no automovel nume- 
to 2.747, do praça. l 


Dois guardas nocturno e dols In-/ 
spectores do trafego, quo salram em' 
perseguição dos esulleudoros, ameas' 
çados por “Paschoal Barulho” e sous 
os tiveram quo fugir, em vise 
tu do so upresontarem os desordol=' 
ros armidos de revólver. ! 

o proprictnrio prejudicado apre-' 
sentou queixa às autoridades do 132 
districto pollciul, 


ELECTRO-BALL 


KR V. DO RIO BRANCO, 51 
Um excellente sport no 


ELECTRO-BALL 


R. V. DO RIO BRANCU, 51 

















PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E COMMODOS 


Centro 


— 
ASROBA- SE o predio ia rua do Se- 
nado, 14, loju e sobrado, pintas 








eni|do de novo; trata-se no Banco Por- 


louvor do Nossa Senhort dos Nave-| tugues do Brasil, telephone 4-6490, 
pe neem ni 


gantes, 

Celebrurá o santo sacrificio, o co- 
nego Epaminondas Rolim, capelão 
da Irmandade. 


FESTIVIDADES EM ITAIPAVA 


Nos dias 164 4 19 do corrento renli- 
var-se-do na enpolla de Tlalpavi va- 
rias festividades em louvor no sou 
patrono, São José, constando do trl- 
duo solemie, alvorada com 21 tiros 
do morteiro, missas, communhão ge- 
ra), procissio, 
artificio e lellões do prendas, 

A SCLENCIA DOS SACRAMENTOS 

“O rev, Aleixo Alves de Souza, unl- 
vo sucerdoto da Egreja Catholica Ll- 
beral om nosso palz, realizará todos 
os domingos, às 9 horas, à rua 19 de 


Mulo, 33 o 5, 4º andar, sala 113, uma | pensão; 


LUGAM-SE bons commodos para 

casnes e solteiros, com direito & 
cozinha, preço barato; telephone 
2-9325; à rua Costa Bastos n.º 15. 


Lapa e Cattete 


7 Netto à rua Joúquim Silva, 
vi, à casa II, com 2 qu. 2 65, 
Tratar à ruiu dº 








Chaves nu casa N. 


INuminação, fogos de| do Março, 105, loja, 





LUGA-Sly um quarto a pessoa que 
trabalha fóra ou a casal sem 
filhos; à rua do Catteto 123, casa n. 6. 


LUGA-SB & rua Dols de Dezem- 
bro n. 123, quartos com optima 
uma pessoa 2203000. casal 





séria de commentarios sobre o livro| 360$ e 380%; mesa farta, banhos de 


“A Selencia dos Sacramentos" de au- 
torla do bispo C, W, Leadbeater, 

Será uma exceltente opportunidade 
pára o nosso povo caltholico conhecer 
dados sobre a suz propria religião, 
que hoje segue sem o necessario co- 
nhecimento, o que o conduz à supor- 
stição e uno fanatismo. A entrada 
franca aos Interessados devendo 
primeiro commentario ter logar hoje, 
a supra mencionada hora." 


| pazes, 
o| Bento Lisboa un. 78, cazg 1 


mar e telephone, 


T Flamengo 


LUGA-SE um quarto em casa de 
família ,a casal sem filhos ou ra- 
tem telephone ag é rua 














JA uUGAs -SE por 170$000 uma sala 
ou quarto mobilado, com ou sem 


SEGUIU PARA ROMA O PADRE | pensão, em casa da familia de tra- 


LUIZ MION 


tamento; á rua Silveira Martins 50, 


Embarcou com destino à Roma o telephona 5-2125, Flamengo, 


padre Louis Rion ex-reltor do Exter- 
nato Santo lgnacio, 





RAPAZIADA AMIGA 


Laranjeiras 


AO as Ag a ti 

ALUGA-SE por 800$000 o predio 
du rua Paysandu. n, 190; as cha- 

ves estão no armazem proximo. 


Cuidado com às surpresas A LUGA-SB é rua Cosme Velho nu- 


do Carnaval 


A INJECÇÃO  SECCATIVA 
MACEDO 
resolve tudo isto — E! de effeito 
immediato na GONORRHBA 
chronica ou recente 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento de 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro, 207 — De 1 às 6 horas 


VITALUX 


dm vidros.e metaes. finos. | 
“Pródacto uational - fi 





RAIZ DE BAROA 


Indicado nas bronchites 
rebeldes, nas asthmas e nas 
irritações da trachéa, pro- 
venientes da influenza. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 


h 


ia S reta sa tera = DECIDE NS TON RO Vet Po Mo PS 2 PLA 17 o PENTA 


mero 294, uma esplendida casa 

4 com quatro bons quartos, duas salas, 

| cozinha, banheiro, etc., é porão ha» 

bitavel, podendo ser vistos & qual- 

quer hora: trata-se no Banco Portu- 
guez do Brasil, telophone 4-6400, 


(SEE A Al, 
A LUGA-Sa uma boa sala com ou 
sem moveis, em apartamento mo- 
derno; à rua das Laranjeiras 66 A, 
apartamento n, 2. , 


Leme e Copacabana 


LUGAM-SE tres quartos em casa 

de familia, com ou sem mobília, 
a casal ou a cavalheiros; é rua de 
Copacabana n. 60, 











LUGA-SE optima casa em centro 

de terreno, tendo dois pavimen- 
tos, quas! independentes, vor pre 
ço de “crise”, Rua Bolivar, 50, Tra- 
ta-so no 74. Tel.: 7-1109, 


LUGA-SE um quarto de frente 

com ou sem pensão, em casa de 
familia de respeito; é rua Raymun- 
do Corrêa “9. Posto 4. 


Botafogo 





LUGA-SE a casa da rua Paulo 


Barreto n. 19, em Botafogo. Alu- 
guel, 908$000; trata-se é rua Buenos 
Aires mn. 100, sobrado, 


DS SE 
LUGAM-SE em casa de pequena 
familia, confortavel sala de fren- 

te ou quartos, com ou sem pensão, 

a casaes ou senhores de tratamento, 

á rua Voluntarios da Patria n,º 395. 

sobrado. 


LUGA-SE uma bonita cazinha com 

um quarto, sala, cozinha, fogio a 
gaz, installação sanftaria completa e 
moderna, jardim na frente; 4 rua Je 
S. João Baptista n, 41, casa 6, 


FOREST AE VETA se np PPA A DR O [RA TR 


LUGA-SE u familia de tratamens 

to, confortavel predio recente- 
mente construido, & rua Macedo Eo= 
brinho n, 52. Largo dos Leões; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
o e À in á rua Benedicto Otto- 
nin. 63. 


Sala de frente -- Botafogo 

Aluga-se a casal ou rapaz soltolro, 
tem garage, S, Clemente, 42, com ou 
sem pensão, 


Ipanema e Leblon 


LUGA-SD 1 optimo apartamento; 
& rua Garcia Davila n, 16, abor- 
to des 9 és 6 horas, Ipanema, 














LUGA-SE a casa com garage da 

rua Annibal de Mendonça n. 27, 
e para tratar é rua Prudente de Mo- 
raes n, 653, casa IX, tel, 7-0857. 


À LUGA-SE ampla sala do frente; é 
é rua Visconde de Pirajik n.º 146 
sobrado. 








RR] 


Gavea 


AVUGA-RA pur 280$000 a casa da 
rua Marla Angelica n. 56; trata- 
se no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220. 


Rio Comprido 


A LUGA-SE ume pequena sala, optl- 

ma para qualquer negocio. Rua 
A pronto 208, esq. de Haúdock 
obo, 


A LUGA-SE com ou sem mobilla 
uma casa é rua do Muttoso 156, 
para pensão, coltlegio ou familia; 
tambem so vende, facilita-se o paga- 
mento; negocio de occaslão, 


Leopoldina 


LUGA-SE uma casa para negocio, 

tem as paredes revestidas da 
azulejo; tem tambem morada; 4 rua 
Barreiros 341; trata-se va mesma, 
estação de Ramos. 


Santa Thereza 


A LUGAM-EB ecra e quarto bem 

mobllados com fina pensão, em 
ensa com grande fardim e linda vis 
ta, bondes á porta; é rua Almirante 
Alexandrino 597. 


A LUGAM-SE a 505, 60$, 8086 903000 
apartamentos para pequenas fa- 
milias; 4 rua Progresso n. 14, Santa 
Pan bondes de Paula Mattos é 
orta. 


São Christovão 


LUGA-SE 1 sala toda nsulejada, 
com morada para familia; à rua 
da Alegria 379. 


LUGA-SE em casta allemã um 
quarto bem mobilado a senhores 
distinctos, outro quarto vaslo na 
pás por 60$ e garage, por 50$000; 
à Avenida Paulo de Frontin n. 62, 


Praça da Bandeira 


A LUGA-SO uma boa casa com tres 

quartos e duas ealas; á rua Pe- 
reira de Almeida 49, praça da Ban- 
deira, trata-se na mesma, 


LUGAM-SE bnas calas do fronte 
é rua do Mattoso n, 111, 


DIVERSOS 


7 A ua -gad um quarto ou uma boa 
enla de fronte, à rapazes ou u 
casal de todo o respoito; à rua Pau- 
lo de Frontin n, à, esquina da rua 
Ubaldino do Amgral, 
























































LUGA-SE quarto com ou sem pane 
são. Carlos Vasconcellos, 146 -s 
P, 8. Pena. 


CASTANHAS DE CAJU, 


Vendo-so regular quantidado, em 
casen, para desoceupar logar, Preço 
baratissimo, Ver o tratar à rua Fer- 
relra Lelte, 135-B — Ungenho da 
Dentro, das 12 às 16 horas, com o 
Sr. Miguol, 


COLLEGIÃES — Sapatos preton 


ou reunas, fortou 
o clogantes 15$009 ao 16$000. Preços 
do propaganda mas 


LOJAS ELDORADO | 


102 — AVENIDA PASSOS — 102 


MOVEIS | 


A vista o 2 longo prazo, Os mes 
lHhores preços da praça. Telephone 
para 2-4029 e será procurado pelo 
nosso Leclnico, BUC, FIDES — OU- 
VIDOR, 133, 2º, 


a a ee 
RECISA-SE de uma ajudante de 
costureira ú rui do Catteto, 03 

— casa 07. 





Pinturas a prestações 

Pinturas de predios, serviço ga- 
rantido, pagamentos em prestações 
mensagen modicas, 

SOCIEDADE YIDES, Ouvidor, 175, 
2º wndar, Telephone para 3-402u, 
que será procurado pelo nosso te- 
cbulco, 


SELLOS | 


De todos pulzes, Remettem-se pa- 
ra o interior cadernos com sellos 4 
escolher. Tumbem se compra dn 


Brasil, A, Godoy, Caixa Postal 515 
-— Rio, 


SALAS 3008000 | 


Alugam-se, de frento para a praça 
Tloriano, 55, Edificio Fontes, para 
medicos ou atelierg, 


TRASPASSE 


Traspassam-so 4 mezes de con- 
tracto do apartamento 2 da rua 
Domingos Ferreira, 6. Tem 8 quat- 
tos, sala de jantar, banheiro com- 
pleto e cozinha. Ver a qualquer 
hora no local. 


eee 
VENDE- “SE uma pharmacia em Icu- 

rahy, com o predio, ou faz-so 
contracto, Trata-se na rua Miguel 


de Frlas 187, Consultorio Indepon- 
dento, 


Seite 2 St SE 
VENDE- -SEB diversas armações à 
rua de São Christovão, 17. 


VENDE: “SE 2 armações com 1,5 
de largura, « um cofro, Sote do 
Setembro 97, 1º-sala 3, 

ao. E ES 8S Suede 
ENDE-SE um automovel Flat 5:0 
— Garage Central — Rua Banio 
Lisboa 116, onde so trata, 








= EAGRE IITE tar 
ENDE-SE bow machina de escre- 
ver, Royal, nova, moderna, Ve- 
chincha, Facilita-se, Camerino, 101, 
1º andar, 





ONDEM-SE, em Santa Theresa, 

na rua Gonçalves Fontes, lotes 
de terrenos approvados pela Profet- 
tura, em frento ao Convento e mui- 
to perto do largo da Lapa. Intor- 
mações com o sr. Clito, no Edificio 
Carioca, no largo da Carlock n. 
no 7º andar, sala n. 704, tel, S-S99l. 


Do) 

TYENDE-SE casa com duas salas 
e tres quartos. dolr chuveiros. 

fogão n gaz, bom quintal, omnibus 

a bondes & porta: fncilita-se: 6 rus 
| Romana 68, Engenho Novo. 


X7ENDE-SE um motor de 100 caval- 
los e um de 50 quasi novos. ls, 
toncorvo Filho, 109, Tel,; 2-6225.. 


=" 














FINANÇAS, 


O JORNAL — Quarta-feira, 14: de Março de 1934. 
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COMMERCIO E PRODUCÇAÃO 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBI —- Egbre Londres a 
4 d, Sab): Paris, $780; Porlu- 
gal, $550; Nova York, 118700; Ban- 
co do Brasil, para saques 4 71456, 
(Lb. 59$592); para compras de co: 
bortura, 4 29/3656, (Lib. 58$700). 

MEECADO DO PRODUÇIUS 

Caté: No Rio, disponivel, mercado 
calmo, typo 7, 188400. 

Nova York, mercado accessivel, 
com baixa de 15 à 16 pontos, 

Algodão no Rlo — Mercado calmo, 

Seridó, typo 3, 41$500 a 423000. 

Nova York, na abertura, alta de 5 
u 9 pontos, 

Em Eeverpoca 
alta de pontos. 

Assucar — No Rio: — Aercado 
firme. Cotações: branco crystal, ,., 
61$000, crystal amáarello, 443500 a 
453500. 

Mascavo, 345 a 3558, 

Mascavinho — nominal, 
(me 


(Conclusão da 7º png.) 


no fechamento, 


No dia anterior , . . » 45,000 
Em igual data de 1903 « — 
Total; 
No dia de hoje « «ve 47.000 
No dia anterior . . «+ 42,000 
lim igual data do 1958 « — 
JUNDIABY, 12 de março, 
Caté recebido pela Es- 


trada Paulista, com 
destino a 5. Paulo; 


Bacon 
No dia de hojs « « «q: — 
No dia anterlor . « « « - 
Em igual data de 1938 -— 


Café recebido pela Es= 
trada Paulista, com 
destino a Bantos; 


No dia de hoje quesssse 26.000 
No dia anterior , « « « 206.000 
Em igual data de 1033 . — 
N Er hoj 26.000 
o dia do hojo queer : 
No dita anterior . . «+ z6.000 
Em igual! data de 1953 . — 
MERCADO DE VICTONIA 


VICTORIA, 13 de pack 
O mercado do café não funccio- 


nou. Movimento estatístico pe hon- 


tom: 

Entradas .u ce vo so qu 3.763 
Baldas ce cu um cv vs: 2.500 
Bonus ,, e» cu us vt ve 126 
Existencla .. nm uu “. 193.258 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 13 de maro. 

O mercado de algodão disponTa 
a a termo eppresentou-se, às 12.3 
horas, apathico, com as seguintes co- 


tações: 

No disponivel brasileiro, alta de 5 
pontos. 

No disponível americano, alta de 
pontos, 

No termo americano, alta do 3 à 4 
pontos. 

COTAÇÕES 
Penco por libra; 
Hoje Ant 

Pernambuco “Fair” «q 6,33 6.2 
Maceió “Palr” . o» 6.02 6.al 
american Fully Mid- 

dling cc. 6.02 6,57 

American Futures; 
Para malo , «vom 6.29 6.20 
Para julho . +». o 6.27 6.23 
Par outubro , «cs 6,2 6.21 
Para janeiro , 0. 6.26 6.38 

FECHAMENTO 

LIVERPOOL, &y do março, 
Pura malo , . vc «o 6,94 6.26 
Para junho ,. «a 6.38 6,23 
Para outubro, ,..« «x 627? 6.21 


Para janeiro + .. 6.29 6.25 

O mercado dy algodão a termo 
melhorou depois da abertura, Os 
baixistas cobrem-se, 

Desdo o fechamento anterior, alta 
de 6 pontos, 

MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 12 de março. 

O mercado de algodão a termo des. 
envolveu-se com decidida firmeza, 
dovido às noticias do Inflacção mo- 
netaria. 

Desde o fechamento anterlor, alta 
de 4 a 12 pontos para o American 
Yutures, que cru cotado em conte., 
por libra-peso: 


Hoje Ant 

A merican idling 
Cland . .. «o 12.560 12.35 
Para maio , voo 12,28 12,14 
Para junho , , = lZdd 12,38 
Para outubro , « «o 12,53 12,44 
Para janeiro . +, .. 12.70 12,5) 


ABERTUR 

NOVA YORK, 13 do março, 

O mercado de algodão nm termo 
napresontava-so com caracter normal, 
devido às compras do estrangeiro. 

Desde o fechamento anterior, alta 
de Ga 9 pontos para o Ame- 
rican Futures, que era cotado em 
conts., por libra-peso: 

Hoje Ant 


2,97 13.2 
12,46 12.40 


Para mato «vv vo. 
Para junho +, o. 
Para outubro , , « «« 12.59 13.53 
Para janeiro . « . « 12.75 32.70 


MERCADO DE 5, PAULO 
S, PAULO, 13 de março. 
O mercado a termo abriu 
cutando por quinze Kilos: 
Comp, 
q0$200 
204500 
203000 298500 
283700 
283300 Nicot, 
Nicot, 


calmo, 


Yend, 
Para inarço , 
Pata abril, cos 
Para maio , «vu. 
Para junho . «o. 
Para Julho , . 
Pura ngosto . . « 28$000 
VONdRB NA ed cars — — 

8. PAULO, 13 de março, 

O mercado a termo fechou estavel, 
cotando-se por quinzo kilos; 

Comp. Vend. 





Para março , «o 303900 Nicot, 
Para úbril , , «+ « Nicot, Nicot. 
. Para maio . , « » , Nijcot, Nicot. 
Para junho , «+ + Nicot. Not 
Para julho. « , « Nient. Nicot, 
Pura agosto . . . » Nicot. Nícot, 
Totus dus vendas , . — -— 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECINPE, 13 de março. 
O morcado do algodão, hontem, ao 
meio dia manifestuva-se estavol, 
Entradas desdo hontem: 
Saccus de 80 Kilon 
No dia de hojo . ,'. + 1.900 


No dia anterior , . «us 600 
Do 1” da setembro; 
No dia de hojo , , «« 152.700 
No din anterior « » » + 150.800 
Exlstencla; 
No dia de hoje , « «wu 31,800 
No dia anterlor , , «+ 0,100 
No dia anterlor ,, .. 0,000 
Abatimento de consumo 
do hontem +. «avo 200 
Primeira sorte: 
Preço por dez kilos: 
Hoje Ant 


Vendedores . «e «q — — 
Compradores , . . , « 46$000 46$000 
Saldas — TFardos de 180 kilos: 

Não houve, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA TORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 12 de março. 
Mercudo estavel, com baixa de 1 à 
* pontos, cotando-so o assucar bruto 
por Hbra-peso; 


Hoje Ant 
Pat marco evo. 1.46 1,48 
Para mulo « ; a. 1.57 1.58 
Para Junho , + «o 1.52 1.64 
Para setembro , 1.58 1.68 


ABURTURA 
NOVA YORK, 13 de março. 
Mercado estavel, com alta de 1 
ponto, cotando-so o assuçar bruta 
por lHbra-peso: 


Hoje Ant 
Para março . «ss 1,47 1.46 
Para malo . + os 1.58 1,57 
Para junho +. os 1.63 1,62 
Para solembro , .. 1.69 1.65 


MERCADO DE LONDRES 
| LONDRES, 13 de março, 
Cotações dc assucar, typo bran- 
£o crystal, por meia lbra-peso; 
Hojo Aut 
Para março +. . 5.0 5 0 g4 
Para malo .«. 5.3 5. é 
Para ugosto . . 5. 614 5. 07 
Para setembro . 6, 614 6. 7134 
MERCADO DE 8, FATLO 
ABERTURA 
| 5. PAULO, 13 do março. 
O mercado a termo abriu paraly- 
sado q sem cotações: 


Comp. Veng, 
Para março «ces. Nicot. Nicot, 
Para abril cesses Nitot, Nicot, 
Para mato seseuses Nicot, Nicot. 
Para junho «eevces Nicot, Nicot. 


CAMBIO E DESCONTOS. 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 13 de março. 


TELEGRAMMA FINANCIAL 
Taxa de descontou: y 
” 
Do Bunvo da Inglaterra , suseses E fg 
Do Banco de França . cesso 3 a 3 % 
Oo Banco da Italia cnensecuaqutam E % 3% 
Po Banco da Hespanha . cessa 6 % 6% 
Do Banco da Allemanha (ouro)... 4 % 4% 
Em Londrey, 8 metes . cervo  15/16%  I5/16% 
a dt Xork, 3 mezes (venda). B/4% 3/4 % 
(o CAMBIO: 3 mezes (compra) 1/4% 1/4% 
ondres, siBruxellas, ajv. port, F. 21.86 21,80 
Madrid, s|Londres, alv., port, E. 59.90 59.15 


Genova, sjLondres, alv., port, £.es 37. 

Genova, sjLondres, es 100 fim... 6:67 0.67 

Lisboa siLondres, alv, (tivondas 
DOF ICNOS Moved cats ssa dr aco 

tinboa, aiLondres, ajv. (ticomp.) 
DOF. E CBOB. |, o cores orcotodos 
LONDRES 13 de março, 
Tuxus cambines que vikoraram hoje, neste mer- 

cado, por vocaslão da abertura, e as corregpondentes 

&o fechamento anterior, sobre as seguintes praças : 


98,75 98.7 





Hoje Anterl 
SiNova Tork, & vista, por £ $.,. 5.058,62 6.07.18 
SjGenova, á vista, por £, Li «eres 59,44 59.25 
SiMadrid, 4 vista, por £ LD, s.cves 87.37 37.37 
SiParis, à vista por £, P. esses 77.41 77.40 
SiLisboa, & vista, por £, D...c..s 109,76 109,75 
SiBerlim, à vista, por £ M. ,,...s 12.83 12.50 
S.Amnlerdam, & vista, por £ Tl. 7.58 7,55 
ist É vista, por E P, curves 15.77 15.72 
SiBruxellas, à vista, por É ,.urs 21,87 21,80 


entro de março. 
azas combines que vigoraram hoje, neste ar: 
sado, por occasião do fechamento, o equi dee fg 
tas ao dia antérior, sobro as seguintes praças: 





Hoje Anterfo 
SiNova York, & vista, por £, $.... 65.10.00 BOT 78 
SiGenova, à vista, por £, LD. .eccva 59,40 69,25 
S|Madrid, à vista, por £, F.,su.s 37.45 87.91 
SiParis, à vista, por £, F. .espessa 77.50 77,20 
SiLisboa, á vista, por £, E. «essa 109.75 109.75 
SiBerlim, á vista, por £, B, ....xu 12.83 13.50 
BjAmeterdam, & vista, por £, M... 7.58 7.65 
SiBorne, & vinta, pOr £ .eceesasesu 15.80 16.73 


SiBruxelias, á vistr, por £ . 


MERCADO DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 12 de março. 


as com que fechou hoje a 
bio, mobro as seguintes poi Rian sono pe fon m 


Holé 
SjLondres, & vista, por £, F, e... EADIs ETR] 


TT —— 
SiParis, tel, por P. 0 «cessesees 65.58.00 
SiGenova, tel, por F. O eseseuce 8.504,00 
SiMadrlid, tel, por F o .svssseres 13.63.00 
SiAmsterdam, tol, por $, EF. G...va 67.32.00 
BiBerne, tel, por F. C. .srscesves WI.53.00 
BlBruxellas, tel, por F, O, seca 23.92.00 
SiBerlim, tel, por PF, O. «ceceseemo 89.71.00 


NOVA YORK, 15 de março. 


6,58.00 

8.58.00 
13.82.00 
67.27.00 
32.30.00 
23.30.00 
39.68.00 


Taxas com quo abriu hoja o mercado do cambio 


sobre es scruintes praças : 


SlLondres, & vista, por £, $ scuses 
SiParls, tel, por FP, C. cecsssesea 
SiGenova, tel, por FW. C essssess 
SiMedrid, tel, por PF. O, carsesces 
SlAmsterdam, tel, por $, TF c. «e. 
BiBerne, tel, por F'. €. «esesenes 
RiBruxellas, tel. por F. C «eeas 
&lBerlim, tel, por F. €, .eseseres 


Hoje 
5.10,00 
6.58,00 
8.59.00 
13.66.00 
67.092,00 
82.91.00 
23.33.00 
19.72.00 


MERCADO DE PARIS 


PARIS, 13 de março, 


Anterior 
6.09,13 
6.58.06 
8.59.00 

13.693,00 

67.52.00 

32,83.00 

24,92.00 

39.71,00 


O mercado do cambio fechou, hoje, com as seguin+ 


tos cotações : 


ElLondres, 4 vista, por £, FP. sc... 
Biltalla, à vista, por 100 Ls, FP... 
EjNova York, à vista, por £ ..cues 


Hoje 
77.67 

110.97 
15.19 


Anterior 
77.24 
130.37 
15.21 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


ABERTURA 


BUENOS AIRES, 13 de março. 
SlLondres, t, t., por £ papel, tlv., $ 
SiLondres, t, t., por £ panel, tje, $ 


FECHAMENTO 
BUENOS AIRES, 12 de março, 


ElLondres, t. t, por £ papel, tjv., $ 
SiLondres, t, t, por £ papel, tje, $ 


17.06 
15.00 


Hoje 
17.06 
15.00 


Anterlor 


17.09 
15.00 


Anterior 
17,03 
15.00 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


ABERTURA 

MONTEVIDE'O, 13 de março, 
SiLondres, t. t, por $ ouro, tlv., dl; 
SiLondres, t, ty, por $ ouro, tle, d. 
FECHAMENTO 

MONTECIDE'O, 19 de março. 


SiLondres, t. t, por $ ouro, tlv; d, 
SiLondres, t. t, por $ ouro, tle, d. 





A MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 13 de marqo. 
e e 


Hora | Mercado 





Bancos 
sacam 


Bancos 
compram 




















Hoje 
97 1/8 
38 1/4 


Hoje 
aT 7/16 
58 3/16 


Anterlor 
37 1/3 
8 1/4 


Anterior 
% 1/2 
38. 1/4 








=——. 


Letras | Dollar 


offorecidas 


E PRA is DT APTO TER SN co PM E MRE SP MTO PM IN 





Informes addicionaes 








| | | 
As 10,04 ,| — I — | = — — O Banco do Brasil com- 
] ] | | pra £ a 58$700 e dollar a 
| | | | [Lig4IO, 
| I 

a ni | | | | 

es 00001100 eee ee 

ema me o e me e cem 

Para julho s.sesses Nico: Nicot, O Banco do Brasil declarou para | 104 Diversas  Imitsões, 

Sai ipi y Nicot, Nhoet: remossas e cobranças as soEuintos ; par da ni 8005000 
S. PAULO, 13 de março. nda Cuco 4 156 = port, 1:0008 +... 8023000 
O mercado a termo fechou para- | Libras . . «a * 50$592 = 44 Diversas Emissões, 

lysado e sem cotações: ; A” vista Port, 1:000$ . . . 803$000 

Para março Nico Neto ta cara Usada disso R = dg pa 804$000 

Para abril .. .. Nícot. Nicot. Paris ; R ; IA Y ad D | 85 Diversas Emissões 

Para malo ,. cu Nicot. Nicot.| Suissa . (ao . v$840 pese port, 1:0008 , « « » 8055000 

Para junho , Nicot. Nicot.| Allemanha ..: 48720 e Obrigações: 

Para julho . Njcot. Nicot. | Italia . Cos 13020 — | mM Obrigações do The- 

Para agosto ..,,.... Nicot. Not: P E o aÃ souro, 1930, b00$ . « 604$000 

PObMÍ OES VOA ortugal +. sy o w $550 — ' ' 

Astor pão cdi h as .. — Hespanha . .. » 13620 — | 44 Obrigações do Thor» E 
po PALO) dA de imeron (| Sesi OURO oísio SD Do aaa do ia neto 
O mercado de assucar disponivel beta Aros Moo Er = souro, 1933, 1:000$ « 9975000 

fechou com as seguintes cotações: Montovidão . “. 78000 — | 50 Obrigações do The- 

Branco crystal .... Fr Por cubogramma: STE rd Sado fi 9384900 
MENOS . essseass a :00 rigações o 

Mascavo . ........ 258000 à 358500 | Londres . . 2. 334512560 PERES Thesouros Li ex 9953000 
ENGE 12 dera O | eb ejoc aii o so COOMABR DO dra | RD o a aRdOS 

+ . . = “ . . . . 

O mercado do assucar hoje, ás 11 COBERTURAS 35 Obrigações do Minas, 
horas, apresentaya-se firme, Ê Para compra de debentures, .o| J:000GU00 , «us»  LiOIDEOCO 

Entradas desde hontem, em saccas | Banco do Brasil affixou hontem as Estaduncs; E 
de 60 Jilos: seguintes taxas: 10 guiado do Rio, 4 0/2 105$500 

Saccar , A prazo unicipness 

No dia de hoje ce. 8.800 Pope O DUTOS E — | 150 Rum pres tio de 1931, 1328600 

No dia anterior , «4a 2.600 FA. ese ou. 0 — portador . « Lc. a 
Desde 1º de setembro: Nova York . ««« 115410 — & limprestimo de 1931, 

No dia de hojo , « « « 3.362,100 [Paris + «uu 745 — portador . .« « .» 1944000 

No dia anterior + « « « 3.353.900 | Italia. «asa 3965 — 7 Emprestimo de 1901, 
Existencia: Ê Hespanha « ve. 45440 ns portador . .v +» 1968000 

No dia de hoje . + w 1.999.100 | Hespania «aa 44455, — 9 rEçã D. 1993, por= SEA 

No dia anterior . « « 1.331.300 é Saia es DO ape 
Saidas: Londres , cewa 4 1/6 — | 710 Decreto n. 3264, por- 

Para o Norte do Brasil 1.000 Libra “e q entes 69$100 -— tador , « » .. a 1803000 

Nova Tork « «ve 113510 = Acções: 
COTAÇÕES 
y Paris « (evo. 9750 — | 45 Banco do Brasil , . 401$000 

Ualnaide priraeiras 15 Kilo | Italia , xo 5975 — |374 Banco dos Funceio- 

OIE GIST DES rei Nicot Hana Cid dad T |:g6 Dooai do Santos, no- Desa 
Dia anterior , ,.. ... é Nicot, Londres o Ls, 4 3/64 — E minaes RT CT ; e x 3364000 
gn de segunda: si Euta des ID dt rbd = | SO, rien do Santos, por= Sapos 

Dre eso a 6/0:8] 4 co Ork. «+ p= Pio o eiao 2 

Dia anterior , «ss cv Nicot S PRM, Debentures; À á 
Crystal: CAMARA SYNDICAL DE 40 Progresso Indus- 

Hojo .. +. . « Nijaot CORRIDTONES rial “. “se. q. 190$000 

DIA CANCER NI 3 Curso official de cambio e mos» Bi 
Ol O DS a co das, motalilças sobro as praças ULTIMAS OFFERTAS 
Co ERR “uu. 4 Nicot, rd 80 APOLICHS Vend, Compr, 

Dia anterlor . , «  Nicot |Londres . A TBEGT a PEStosa Fedcrnes 
Torceira sorte: Réi » libra 593592,62 058.651 | Uniform "oo 8018000 7998000 

Hoje Nisot Re por libra 504502,628 60$058,651 Emp. Naclonal 

rn... .u. .. coL, 0... E. a 

Dia anterior . » . 4». +  Nicot, |Italin .. Eae qonai 1903, port. — -- 
Eomenos: af sou Alemanha , +. « — 48720 O. Em. 5%, me E ma 
DIO Aa silo ....... Nicot. Portugal , .. .. — 3551 tdotn, de 1:0008 

Dia anterior , . cvs uw e Belgica, papel , . = taste TOM, «cv. 7988006 7958000 

Bruto, saccos: Belgica ouro, « « — os770 | dem, 1 dem, 

H Hespanha + Eos o DorL . cv e 8044000 8025000 
OM oc eraráro quelsvo Nicot, p CNT 13620 Dbgs, Rodo- 

Dia anterior . . , 20. Not, [SUÍSSE . eva a = 38840 | wiarias 

T. Slavoquia «q . — $490 | opel mia -— -— 
CACÃO Nova Tork. Eptia — M$) CE ac 1:0008000 ER 

MERCADO DE NOVA YORK  |B. Aires papi) —  Santg| Idem  idiom, 

NOVA YORK, 13 do março. pi pd VD E = - Mt] gem, Momo é =) ida, 
a morgado abriu estavel, com alta ft Sms do) on = 760 | toy, ., 0984000 997000 
lidas pontos, cotando-so por 15 o xtrem go a e obea. “pérra- 

ancarios . «vs. q ema 

Para malo , «vcs. 5.46 5.40 C. Matriz 4 24,1, I = 20º 05º) . = 1:017$000 1:012$000 

Para junho , «a 5.65 5.57 MOEDAS Vratado da 

Para setembro... 6.81 5.77 | Libra, ouro ip = Bolivia, 3 sp -— e 

Eder SR 6.08 6.00 Dollar, papel . « pes . — “Municipnes: 

A e AA es — | Escudo, papel. . .. $800/ £ 30, nom... . 4508000 — 

Ss re Si papol . E ai Paço * BIO$000 5005000 
do calo — o 1.906, nom, — — 
JUTA Franco, papel , «seu — | Idem, port, . — 1643000 

LONDRES, 13 do março. Lira, papel. . sv dd nd es — 

é “ ke 1 TIA — =—— 
DOLBTIM MENSAL No caleulo dos daspaehos cadevas | Do 1014, nóm = E 

A juta do Bengala, marca “A”, em | orem" processados no corrente mez | Idem, port. . . 1585000 — 
triangulo duplo D e E olf Europa, | levem sor observadas as seguintes | De 1917, port, — 1623000 
am Cite oito ao Preco de médias da taxa combial de fevereiro os doam pote — 1615000 

o dia de hoje PR «07.6 |na Camara Syndical de Corretores; sl, . 

No dia anterior... . £ 16,15.0 | Belgica, franco-ouro. . . 23752 | Ex-juros . . 1928500 1925000 

Em Igual data de 1933. É 14,07.6 | Belgica, franco-papel . . $554 | Dec. 1685, 7 e] — 182$000 

K e Fe Austria N. b Dec. 1650, | º]* 

MERCADO DE DUNDEE B. Alres, peso-papel ., * 39607 | Doc. 1622, & eis = SE 
DUNDEE, 12 de março. B. Aires, peso-ouro , .. N. houve | Dec. 1948, 6 e, — 1948099 
O flo da juta de lHbs. 7 para con- | Dinamarca . +... « «+ N. houvo | Dec. 1999, 7 cj — 180$000 

tidura, estã sendo cotada mor spin- | Chilo . . +.» Ne. houve | Dec, 1048, 9.0jó — 1783000 

dle, em sh, e pence, ao preço de: Canadá . , 2.4 + + No houve | Doc. 2099, Seje irem 1925000 

No dia do hojo . .... 2.10 Hamburgo, Rolchsmaric.. 45072 | Dec, 2097, 8 0/9 180$000 1795009 

Na semana anterior, ,. 2.0 Hespanha . «cv cos 13597 | Dec, 2339, 7 elo 1305000 Afro 

Em igual perlodo do 1933 1,10 1/3 | Hollanda . . «seu. Var rep pla REA hã ao 

India R TVA NTE ds untely, dom 

O flo da juta do Jbs, 8, para tra- lia ns d 15032 Estodon: 
ma, está sondo cotado, por spíndio, | Ianão NM NtItTel 33766 | 8. Horizonte, 
em sh. é ponce, a: Londros, É 59941,463 » « 4 1266)  1:0008, 1 os — - 
No dia do hojo . « « « 21 12 Imontovidão . .. cre. 75918 | Prot. D. Ale. 

Na semana anterlor , +, 21 HW |Noruega....... +. N, houve Kro decreto 

Em igual data do 1933 ,. 2 Nova YOrk... « o v ve 11$881 RAS Coments — — 
A aningem do pego de 10 12 onças | Paris . «cc rsss 3776 | Idem, Idem, 

e largura do 4 pollegadas, ostá sen- | Portugal, continente , , . 4552] dec, 246 ,. 4354000 429$000 

cotada, em pence, ao preço do: Portugal, réis ingsulados. N. houvo | Prer. E. Alos 

No din do hojo . 9 Ta Sulssã » cc cqo vo so 93817] gre 13%, 

q Er T. Slovaquia . «esse 4539] port, cuco. — pe 
Na semana anterior . . . STIR td :000 
Em igual data de 1903, , S5j8 MERCADO DE TITULOS Prof A vi — — 

MERCADO DE NOVA YORK poldo, 8 % . wma ps 

NOVA YORK, 13 do março. O mercado do fundos regulou hon-| R$o Grande, 

O Canhamo do Calcutá peso de ra Gana volvidoa e oa sas E00$ 8 je, -— e. 
10 1/2 oncas e largura do 40 pollo- | * As apolices federaes trabalharam É o toao Bejo e — 
auttihoso! oco Co Deo AMON am | nara o ARCADA Ou Alegruts oo mo E 

: esouro estavels, c à Ê Err e di 

No dia de hojo «+ ++» 6.55 | Minas Goraes, juros de 9 por cento, mp 1008, 

Na semana antolor . . + 6.75 As apolices municipaes permancce- sasjsinis, Prod, ras 

Em Igual data do 1933... 5.40 | ram Li paca com asestaduzes| Estadunes; 1) | 

estacionarias, Esp. Santo r 
PRAÇA DO RIO : Os demais mapeia em eximencia nao Pi Mo el — — 
: espertaram grunde interosse, tudo nas Grrass, 
MERCADO DE CAMBIO como so vê em seguida: ; 142008. nom mo - 
: - - de 1: : 

O mercado de camblo abriu hon- VENDAS É ode lodd Ei antigas, 5 º|º — — 
tem, estavel, sem alteração na cota- E! Idem, tdem 
imo naenidra e com o dollar mals ha APOLICHS | Pa) “jp.  TO0ZOLy te 

e . eraemt em, em 
O Banco do Brasil Inlclou as suas 1 Uniformizada, do... nom., 5 % 4 — tu 
operações, sacando w 4 7/256 d.. (Ll-=| 1:0008000 . , . uu. «a 7053000 | Idem, idem, 
bra 50$502), e comprando letras pur- | 411 Uniformizadas, de «. port, 7 % 875$000 8705000 
ticuleres a 4 23/256 d. (Libra 58$700).| 1:0008000 +. «, «vv.» 800$000 | Idem, idem, - 

Assim deixamos o mercado, ás 11 1/3 3 Diversas  Imisedes, nom, 7 pt, 8303000 S70F00% 

horas, no primeiro fechamento, Na nominaes, 300$ . . S00$000)] Obgs. Minas, 

reabertura, o mercado achava-so| 19 Diversas Emissões, Dort., 1% .w — — 

complotamento Inalterado, com o nominaes, 1:000$ . . 7053000] (dem. Idem, 

Banco do Brasil dando us mesmas ta-| 92 Diversas  Imissões, Do =. +» JÓUBSO0O 1:0355000 

xas da abertura, situação em que nominaes, 1:0005 . « T98FUV0 | E. do Rio de 

permaneceu o fechou o mercado, es-| 17 Diversas Emissões, > Jan, 1:0008, 

tavel e pouco movimentado, nominacs, 1:0004 , » - S05Z000L 3 |, decreto 





erram 





ET - 
Co casas urnnika sas oito dest atg di 


aro 





MERCADO MUNICIPAL Cabolagem,. ca mae = 50 


PREÇOS CORRENTES — Gall!. 
hhas, Jilo, B$300; frango, kilo, 
4$000; ovos, Kllo, 35500. Peixen nus 
bancas do mercado: garoupa,- lin 
guado, cherne, mero, pescado, biju- 
plrá, budejo e robalo, kilo, 83000; 
badejete, pescadinha, robalinho, kilo, 
4$000; cavalia, mamorado, vermelho, 
corvina (do linha), tainha o enxo- 
xa, kilo, 2$500; camarão, Jilo, 2$500 
2 69000. Carnos, vonda 
no balcão: bovino, Kilo $900 a 
15600; vitello, Kilo, 1$ a 25200; sulno, 
kilo, 35 a 3$400, carneiro e cabrito, 
Kilo, 2$800 a 35; toucinho, kilo, 28200. 
Carne do gallinhas, kilo, GS400; 
frango, Kilo, 5$800. Laranjas, Kilo, 
$400 a $700. Alcool de 36º%, sellado 
8 sem casco, litro, 1$600, Gnzolina 
para fornecimento de carros de pra» 
ça e particulares, litro 1$200. 


oem 


BIO es eo — D4 
pestiu OUBSADO, a 
port, 8 % . 470$000 4603000 
fed Pe a À 
port,, o. -— 4308000 
Idem, 100%, 4% 1008000 0 
E. do Norte, E ecl 
semanas — — 
Sergipe, 200$ -— — 
Espirito San- ! 
to, 1:040$000 
OPL, «suo = Km 
ACC0E8: L 
Bancos: 
Brasil . . as 4028000 4018000 
Bonvista , « « 5455000 5305000 
Estou ..., — — 
ommorcio , « -— 1288000 
F, Publicos, . 47$000 465500 
Mercantil , « « — 440$000 
Economico , . — 809000 
Credito Geral — -— 
Portuguoz 
port. . «eu 1508000 125 
EE A lia, 
O, de Segurnsi 
Rr ndento ... — = 
onfiança , wu — 8 
Áárgos . .. ... — peço 
Varejistas . « — — 1:400$000 
SAZICA . «e « — — 
sarantia « «a (== mo 
Brasil, , «a = e 
úuanabara . . — — 
O. de Tecidos 
Amer, Fabril., — 1803000 
pad Ee 905000 — 
rasil Indust,, — a 
gom Pastor , — é pd) 
tanto Aleixo . — — 
x Industrial — — 
orcovado , . — 5 
Magéconse .. -— Srta 
Esperança . « — 1878000 
Manufactora . — 123$000 
Nova America, — 1755000 
Pr, Industrial. 1608000 1305000 
O pa anal 708004 
nd, neira 0800 
São Pedro , 9 dd 
Taubaté . «« 601$000 4994000 
TUCA aigeiis do — — 
U. | Industrial — 8:010300 
ge Cam- 
pista cv. 50400 2 
E, de Ferro tees pente 
e Carrisi 
meras de São 
Jeronymo. . — E) 
Victoria e Mi- o 
RAS to boria — — 
Paulista Est. 
Ferro .... -— -— 
fardim Botas 
nico, Int, « — -— 
Companhina 
pb imo 
» Santos, n, 2408000 3368000 
D, Santos, P. — Sisto 
D. da Bahia , — 25004 
caxambu' , 4 — — 
Cransportes é 
Carruagens . -— cm 
t. CG. de Re- 
Eervas , .. -— — 
Artefactos de 
borracha , . — — 
E, Lourenço . — — 
Lerras e Colos 
nização , o  — — 
Luz Stearica , | = -— 
Minas Santa 
[cb pet ais 1908000 — 
ymatosan « — !) 
Letrnst nho 
Banco Credito , 
RB. de Minas Led o 
cesto Fi- Y 
nanceiro ,.. -— 450800 
Debentures: Y. o 
T. Allianga Su 
1 sério ,. 1454000 mo 
P. Industrial 19650 O 
« Industrial , 98$000 190800 
RUNON Peba “ «eo pá v 
. do Santos , 197$000 196 
b, da Bahia , Ada ss 


4, & Blatgó — — 
Elumin, BD, F, 


Bellas Artes , 215$000 2108000 
Nova America, . — — 1:050$000 
Manufaetora , — — 
C. Brahma. , — —. 
Indust. Cam» 

pista , .. — -— 
Mercado . , « 2123000 2078000 
Hoteis Palace, — SUB FOUO 


Edificadora .. — 


Santa Helena, — 155$000 
Magéensa . . 1204000 — 
ar laretica Paue 
beta ha — 193$000 
M aaa 
uminonse — 2053000 
immoblliaria * : 
Brasiloira. . 1:040$000 — 
Confiança In- 
dustrial, . « 70$000 653000 
T. Corcovado, — 130$000 


MERCADO DE CAFE 


DISPONIVEL 

O mercado do vaié disponivel 
epresentou-se hontem, durants o seu 
funcelonamento, com praços em de- 
elinio o sem maior annunciação por 
parte dos compradores, sando assim 
FaGuadOS negocios em escalu mode- 
rada, 

A commissão de preços sorteada 
cotou o typo 7 com uma baixa de 
u00 réis, ou ao limite de 18$400 por 
dez kilos, baso offleial em quo fo- 


SEE is ie a 


ram negociadas, duranto o din, no 
Centro do Commercio de Café, 2,491 
saccas, contra 3.090 ditas, colloça- 


das do vespera, 


Wechou o mercudo inalterado, 
CommisashÃo de preços 
A, Jabour & Cla, 


Cerqueira Soares & Cla, 


Vieira Camões 


& Clu, 


VENDAS REALIZADAS 


No dia 1% 


Mercado: firme. gor 


NO DIA 13 


Até às 11 horas 
No fechamento 


Encem 
2.000 


o ARO 


COTAÇÕES DO DISPONIVEL 
Por 10 kilos 


Pelotas 

"ypo j EU 
Tapo 4 do do os 
Typu 5 » 4 a» 
Typo y .. e. us 
Typo 7 .. .. .. 
Tyno 8 


Typo 7, em 1933 


es E ua 
. eu. .. 
us uu. aa 
“ae 
.. nu. eu 
E cs. mim 
. e e. 


IMPOST 
Imposto de Minas touro) 
Imposto E, do Rio (ouro) 


Pauta, 12 


e 18-32-0994, 


198000 
19x300 
102000 
133700 
18$400 
18$100 
1130400 


34000 
55000 
1$550 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas 


N 
Leopoldina; 
Minas 


O 
Niclhero 

Maritime; 
Minas 


Rio 
5. Paulo 


Regulador Flum: 


DIA 12 


. . cu E ex 
.. .. q. uu nu e. 
V e. e. es e um 


“e. u.  mu 
0". 00 eu aq eu e. 
.. e. “. .. e. 


“Elo” 


Reguladores do Minas « 


Total 


Idem anho passado 2 .'s 


LA 


Desdo o 1º do mts « « 


Media 


Do 1º de julho ,4 se o 


Media 


De 1º 'do"“Julho anno 


passado , 


Café revertido” ao aiock 
desdo o 1.º de julho .. 
Café retirado do mercado 


desdo o 1,” do 


Mes .. 


EMBARQUES 


Ameriva do Norte ,, 


Buropi ,. ,. cs. 
America-do Sul 
Africa 


. e “+ 
.. .. + 


- ua em um mg 





a! 


1.369.159 
194.519 
B1 

1.627 
2.154 
el.tia 


29,005 


IP EST tease A CID UA SS E RETNST 


Ripa ) 





Total atestou es ro 21,02 
“Ideni anno passado e 6.854 
Desdo o 1,º do mez ,, es 79,604 
De 1.º de julho (. se cu 2. 281,133 
ldem anno passado ,, ,. 2.610.549 
CtOC- Sto cara es So cia o 645.09 
Menos consumo local dos 

dins 11 o 13 do cor- 

rento “ a e é aa a 1.000 

644.001 
Café retirado do mercado 
pelo D. N. C om 
13-3-04 (o ou a. os. 7 
644,334 
Café bonificação, 10 º|º,, 1,938 
Existencla,, ., .. oo e 046,262 
Idem anno passado ,, ,. 423.745 


TERMO 

OQ mercado do café n termo abriu 
“calmo, accusando baixa de $150 au 
$375 e com negocios de 13.600 sac- 
CAS. 

À! tarde, no pregão do fechamen- 
to, o mercado achava-se frouxo, 
com baixa de $400 q 5575 o mais 
9.500 saccas vendidas, perfazendo 
um total do 23.000 ditos. 

(Preço por des Kilos) 
4Basv; typo 7) 


(PRIMEIRO PRE'GÃO) 
Vem 


Para março 
Para abril Dvs a: ar 
Para Maio , uu ve : 
Para junho 4, se mm rias 
Para julho ,, qo 
Para agosto ,q am 18f7HO 
VORCAS NO sarro os 13.500 
Mercado calmo, 

4º PREGÃO 
Comp. 
154000 
18$226 
18$500 
153555 
18$450 
189325 
Snccns 


Para março pas 
Para abril 49 e os 
Para maio ,, e vo 133800 
Para junho ce os 18 
Para julho .. ca we 18 
Para ngosto ;s sa 


Vendas ,, ce e 9.500 
Total das vendas 4 2a.uno 
Morcado frouxo, 
VAPORES SAIDOS COM CAFH' 


NO DIA 10 
Vapor “Augustus! 
Portos Sncras 
Genova «. us ba e e. cu 1.156 
Alexandria ca ca es uq vo « 7.54 
PiroU-colicelco ca eu m ue 455 
Snlonica s. < bx! 0 04 «» us 400 
Messina «s o uu. e“ jus 188 
Gniutz snico pelve de .. ee 188 
Aloxandretta «e,» 62 


Vapor “Vigo” no 
Rotterdam .. ce vo co ovos 1.000 


HAMDAPEO Co Pao Vos! aro va boo 
VYnnor “Cte, Capella” 

Rio Grande 4, «e cu o. ve 235 
Porto AlégTO crie sé ca vo bo 
Vapor “Campinas” 

Pelotas .. .. «e. 100 


Vapor “Mantin Mará” 
Cap Towi ce cu ua cs ds o» 1.920 


Algon BAY se «> co qu os mm 3.276 
Durban .. «« . .. 0. mu es 1.611 
Mossel Bay ws id no us ua 1,218 
Last London ve em ep « su 1.178 
LL MAPQUES; co! 60! oUido da 647 
frita Bay . = eu 125 

CIPA cc vo on 00 | ; ê 
Ludrito Bay o tim 

Vapor “Deland" 

N. Orleans .. .. .. cc ua 4.627 


Vapor “San Jorge” 
Buenos Alres ,, «o cu vo va 1:42 
Rosario uu aq au us 
TOM a ano ebinabcos ds 

DESPACHOS D' 

NO DIA 13 


o Micro faseus 
+ Jabour & Cla, ; «200 
Pinto Lopes & Cla. +. er vo y 

Theodor Willo & Cla, q m: 2.085 


33.657 
CAFE! 


E. G. Fontes & Cla. wu «x 725 

C. N, do C. de Café «a ve 250 

Binna GClas voos ca cm 250 

Castro Silva & Cla, «e us 28 
Tenerife: 

Binner & Clin. co o = «x 200 
Copenhague: 

B. G. Fontes & Cia. ., es 369 

Theodor Wille & Cla, qu e» 12 

a ginianaia: 

rnstein d& Clã. ee o ce eu 213 

Rotterdam: 

Theodor Wille & Cla, ,. mw 25 


Nova York: 


C. C. de Minas Geraes 214 
Las Palmas: SEA 

o Fanre uia ee er qu 30 

Cc. nlay Da Elia 3 
Fabio Netto RC RE GA 

abio Netto & Cla. se: 300 

Castro Silva & Cla, 2a) nr dt so 


Hari, Rand & Cla, « ev ss 7% 


MERCADO DE ALGODAU 


O mercado do algodão disponivel 
regulou, hontem, em posição calma, 
com preços inalterados o algo eni- 
mados, tendo accusado negocios em 
boa escala, 

O movimento ostntistico verificado 
no dia antorior fol o seguinte: ones 
traram 55 fardos do Rio G. do Nor= 
to o salram 529, ficando o stock em 
6.616 ditos. 

O mercado a termo não traba- 


lhou, 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 10 Kilos: 
Fibra longa — 

Seridó: 
Typo Das sduca 
Tybo € « ce crcoros 
Fibru média ——» 

SertUest 
PYDO 3. o copvsoo 
Typo 6. . cvrcass 
Fibra média — 


413500 a 424000 
403500 a 413500 


39$000 a 403000 
37$000 a 383000 


Cenrás 
CYDO É . eoconsucar nominal 
FyDO E . corococes nominal 
Fibra cura = 
Munttamt 
Typo dress BBSO0O à ATIONO 
Iypo 5. + cresro JIHO00 q 345000 
Fibra curta ms 
TyDo 3 . + sesusa 35$000 à 375000 
Typo D , « cuco JIGU0D a 343000 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do assucar disponível 
esteve, ainda hontein, durante us 
seus trabalhos, na mesma situação 
dos dins anteriores, isto é, collocado 
em posição firmo, sem alteração uas 
cotuções e sem maior desenvolvi- 
mento no curso de suns vperações, 

O movimento estatístico da vespo- 
ra constou do seguinte; entraram 
2.799 saccas do Alagous, 1.000 de 
Pernambuco e 1.000 de Campos, num 
total de 4.990; eniram 4.278, ficando 
o stock em 109.193 ditas, 

O mercado a tormo não rogulou, 


Cotnções de hontem 
Preços por 00 kilos, cit, 
Granco crystal , « — 515000 
Crystal amarelo, , 443500 a 45$504 
Mascavo , « «« « 48000 à 25$001 
tlascavinho , . «+ « Nominal — 


CARNES VERDES 


Mutadouro de Santa Cruz 
Metarnça de honteim; 
São Diogo: 

Bois .. px co q o ms su 

Vitellos cs os» co ce ne ou 

Sulnos e o. = nt 44 

Ovinos .. «e ma us no sa 13 
Suburbios; 


170 118 
“o 


Bolys je ce co mui - se uv gi s|4 
Vitellos ss ue 4 e. 1 
Bulnos .. ve es Le se ea 1 
Rejeltudos; 
Bois .. de. qa 1 ne em 1/8 
Ovinos sa < e se mo em 
Total; 
Bois .. e» es nm e es am Zin 
Vitelloy “o. co us e» eu e 
RUÍNOS «o us cu ve qo sá R 
Ovinos .e ae «s e. e. «é 14 
Pregos: 


Bols .. . es 


e es Sta 15000 
Vitellos .. . eu 


me «e 13000 à 1$200 
Bulitos .. .. a uu eu 2 v ato 
Pivinos «o va vo vo vs 188004 45700 
Mutança em Mendes 
São Diogo: 





OS .. ce no qu 00 um se 60 7/8 
Vitellos .. ce se vu . « 12 34 
Bulnos .. ce um - se. sa sa 

Suburbios: 

Ovinos .. é q ua 
Bois .. cs es sa as “ e. 124 718 
Vitellos-.o ns en es vv vu 15 1;4 
Bolhosica o cuiião 9i/0% 313 
OVINOS .. qe so as .. e. ua 

Dona Clura; 

Bold aos! sermaldo coros eU] 
SUino! so ss aoso soco 5 

Rojeitados: 

BOLBSOS Mesriod . ou. 13 “8 
Vitellos .s < mu e. es 
Sulnos ex em co aq sa sa, õ 






AP LTS E 


EPPED NT ee TE 


Total: 


Bols .. a» uv cs e» au ax 235 
Vitellos “0 em ms 36 
Sulnos es “ 0 en uu 46 29, 15 
Ovinos ca ho mts «x es ma ses 
Preços; 
Bols .. rir 960 
Vitellos qo co so dm qu mv 14300 
Sulnos se. om no au ++ 84109 
Ovinos . e “ my px 24200 
Penha; 
Bois .. case ne e tm ss | pel 
Vitellos .. um as us &v uu me. 
Sulnos ,. ne za no so aa pude 
Ovinos .. sec mm sn as — 
Preços! 
Bols .. cu e x mo os im 13030 
Vitellos cs «> 2» 04 qu «u — 
Sulnos . e q os os mm 
Ovinos ,, cc ce ce mm mm; em em 
Nova Iguassu: 
Bois. «e tus “ = e. de 4980 
Vitellos .» o se os «a su — 


Sulnos e De CO ua da mx po, 
Ovinos .. «e vs sa 


RENDAS FISCAES 


INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO 
DE MINAS GERALDS 
IMPOSTO DE 7 º|º m VIAÇÃO 
SOBRE O CAFE" 


Renda do dia 13 , «ve 
De 1a 13 


40:607$700 
014:0823200 


1 erelaro +. 296:5534000 
Differença para mais 
em 1094 , uu o 317:5284300 


PAUTA SEMANAL DE 12 a 13 DE 
MARÇO 

Café pilado, kilo ,..cesesesa 18830 

Idem, torrado, om grão, Kilo 2$380 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Renda do dia 13 de março de 1134 
Papel .. cn... 755:027$790 
De 1 a 13 do corren- 

tO cos co ova 14,320:0184290 
Em igual periodo de 

9 11,577:2024400 


3.673:797$890 


periodo “ds 


Differença para mais 
em 1834 . ,cwu. 
Sello — 30:595$900, 


NOTICIAS DA AL- 
FANDEGA 


Tendo em vista o officio da Le- 
gução da Allemanha nesta capital, 
de 9 do corrente mez, o inspector 
baixou portaria communicando nos 
funcelonarios que, durante o corren-= 
to anno, o secretario consular da- 
quelin Legação, sr, Gustav Glock, 
tem plenos poderes para receber 6 
passar recibo de todos os objectos 
destinados à mesma Legação ou 
seus membros, bem como part tra- 
tur de todos os interesscs dos mes- 
mos na Alfandega, 


— Para conhecimento dos funcclo- 
narlos, foram baixadas portarias 
transcrevendo as circulares do Mi- 
nisterio da Fazenda, ns, 29, 30 e 31, 
de 10 de março corrento, as quaes 
declaram: — a do n. 29, que não 
estão comprehendidas nu circular do 
mesmo ministerio n. 77, de 29 de 
novembro do 192%, as correlas de 
lona e borrachu do 0,n1.,70 de largu- 
ra, selg dobras, com camadas do 
borracha, exteriormente, tendo da 
um lado 1/16” e do outro 1/32"; a 
den, 30, que só & vedada a conces- 
são das vantagens da tarita minima 
aos productos que, mesmo enviados 
por íntormedio de palzes que hajam 
assignado aecordo commercial com 
o Brasil, procedam do outros paizes 


quo não tenham celebrado dito ac 
cordo; e a de n. 31, que ficam cx= 
cluldos da circular do mesmo mi= 
nisterlo, n, 17, de 38 de abril de 
1914, os travejamentos, vigamentos, 
estructuras metallicas 0 postos do 
iluminação. | 

— Ao presidente do Instituto do 
Assucar é do Alcool, o Inspector re- 
metteu dyas amostras das mercado- 
rias despaçchadas pela Standard Oil 
Company of Brasil e The Texas 
Company (South America) Limitod,, 
como sendo gazolina para aviação, e 


| solicitou providencias no sentido do 


serem as mesmas amostras examina- 
das o informada a Alfandega se sa 
trata do facto, do mercadoria des- 
pachada., 4 

— A Companhia Nacional Mines 
ração de Carvão do Barro Branco 
assignou, no Serviço do Isenção, uma 
termo obrigando-ss m apresentar, 
dentro de prazo de 60 dias, do ac- 
cordo com a circular do Ministerio 
da Fazenda, n. 23, e 98 de feverei- 
ro findo, o certificado correspon=s 
dente a 61.634 kilos de carvão na= 
clonal quo vae fornecer á Socicindo 
Anonyma Gar de Nlctheroy, referen- 
tos é quota de 10º]º sobre os GL6.U34 
kilos do carvão estrangeiro que w 
mesma socledado importou a vho 
chegar pelo vapor Inglez “Georges M, 
Livanos", esperado neste porto em 
18 do corrento mez. 


ESTEVE REUNIDA, HONTEM, A 
COMMISSAO DA TARIFA DA ALu 
FANDEGA DESTA CAPITAL 


Sob u prosidencia do respectiva 
Inspector, sr, Jose Leal, estovo re= 
unida, hontem, z Commissão da Tas 
rita da Alfandega desta enpital, 
tendo sido estudadas é resolvidas as 
seguintes questões: o 


David Levy; Rep. do escripturario 
sr, Evaristo da Veiga; Rep. do ese 
cripturario ar. Silva Almeida; Rep, 
do escripturario sr. Raposo Nina; 
Rep. do escripturarlo sr. Guedes 
de Mello: Kep. do escripturario srs. 
Silva Almeida; The Calorlo Compare 
ny; Levy, Frank & Cia.; 8, A. B, 
Estabelecimentos Mestro & Blatgé| 
Alberto Costa & Cir.; Mirko Tauns 
sig; Cla, Nacional de Cimento Porte 
land; A, Feurle; Rep, do escriptue 
rario dr. Raul] do Freitas; Janowitz, 
Wahle & Cla.: The Sydney Ross 
Company; Condoroll & Paint 8. A.: 
Machado Junior & Cla.; Almeido 
Fontes & Cla.: Isnard & Cla,; Fran 
cisco Giffonl & Cla,; Tho Rio de 
Janeiro Flour Mills & Granaries 
Dtd.; S. V. Mangal; Rep. do con: 
forente sr, Euclydes de Carvalho: 
Rep, do oscripturario dr, Clovis 
Santiago: Rep, do conforento er. 
Palvino Rocha; Directorla da Renal. 
ta Publica, ordem n, 2.477 Jdem 
ordem 620; Mesa de Rendas do Ttn- 
Jahy, officio 108; Alfandega fe Tlos 
rianopolis, ofílcio 247; Alfandugn de 
Porto Alegre, officio 1.308; Idem, 
officio 575; Idem, 582; idom, officio 
583; Alfandega dz Bahia, officio 94; 
idem, officio 1758; Alfandega do Res 
elfo, officio 121; Idem, officio 10) 
Idem, officio 225; Alfandoga de Ma- 
nãos, officio 40; idem, officio 6; 
Commissão Central de Compras, of. 
ficlo 2.604; Hime & Cla,; Cir. B., 
de U, Metallurgicas; Anilinas Frans 
cesas Ltda,; 8, 5, White Dontnl 
MPG G.º of Brasil; Ramos Sobrinho 
& Cir,; Hermann Meng; Borghoft 
Sclimitt & Cin,; Stal Telles & Cla, 
pe Giltotta Saffety Razor Cº of 

rasil, ; 





INDICADOR 








MEDICOS 
Opera- 


Dr. Brandino Corrêa “Caes: 


Herntas, appendicite, rins, bexiga, 
ta, eto. Cura rapida, por pros 


prosta/ My h 
cossos m . 
nos, sem dor, da Blenorr dg q 
o suas complicações: Prostatites, or» 
chites, cystites, estroltamentos, etc. 
Assombléa, 23 — 1º Diariamente, 
Das 7 ás 8 1/2, 14 4s 18 horas. 


4 ——— it e e 


Dos sorviços 
Dr. A. Breves = qo mrurgis é 
vias urinarias da Beenficencia Por= 
tugueza e da Obra de Asslatencia nos 
Portuguezes Desamparados — Doen- 
ças e operações dos rins, bexiga, pros- 
tata o uretra — Assembita, 98, 6º an= 
dar, sala 68 — De 1 ás 3 1/2 horas — 
Residencia; 5-1705. 


Dr. Chagas Bicalho — 
Especialista em DOENÇAS DA PEL= 
LE e SYPHILIS, Tratamento da Bo= 
borrhta (gordura da face) o dos tu- 
mores da pelle (cancer) pelos Ralos 
X, Electricidade medica em goral, ap- 
plicada ao tratamento das doenças da 
pelle— Uruguayana, 104 — Das 4 às 6 


Dr. Eitel Lima — teu te, da 
Faculdado de Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia e Vias Urinarias 


Diarlamente, das 14 hs 16 horas. 
Consultorlo: Rua da Assembléa n. 74, 
tel, 2-7860, Residencia; Rua Conde de 
Bomfim n, 555. Tel: 8-0390, 











Dr. Miguel Pizzolante — 
Vias urinarios — Doenças das ae 
nhoras — Hemorrhoides -— Syphilia 
— Electrotherapia — Alia-frequencia 
— Dinthermin — Ultravioletas 
Diarinmente: 9 ás 11 e 5 em deanta 
— Asmemblém, m, 67, 9º (clovador) um 
Tel, 3-8472. 


= = e me e ma 
Prof. Clementino Fraga 
Doenças internas (especialm. appa- 
ralho resp. tuberculose), Travessa 
Debe 86. Tel. 3-4310, 8 bs. em 
canto. 


Ed mo 
Dr. Arnaldo Ballesté 2a Be- 
cla Portuguesa) -—— Gynecologia 6 
partos. Tratamento moderno de va- 
rizos (ulceras e eccsemas varicosas 
dna pernas). Consultorio: Buenos Al- 
res, 932º; telephone 3-0163; resi- 
denoia: Almirante Tamandaré, 63; 
telophone 5-1678. 








Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços de ouvidos, 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
S. João Baptista da Lagôa e da Po- 
Iyclinica de Botafogo. Consultorio; 
Rua 7 de Setembro, 94 (6,º and.,). 


Tel, 2-5629,. Residencia; Salvador 
art 116, casa €. Telephone: 





Doenças do apparelho di 


gestivo e nervosas . nasos x 


— DR. RENATO SOUZA LOPES 
pentensos da Fuc. 5. Jos6 39, de 3 





Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Universidade) — Partos 
— Gynecologia — Consultorio; rua 
da Astembléa, 13 — 2º and, — Tolo 
phone; 2-8733 — Disriamente da 4 49 
6 horas «— Residencia; 6-2737, . 





Dr. Ayres Teixeira Alves 
— Clinica geral — Gynecologia — 


Partos. Rua Borda do Matto, 45. 
Tel. 8-5960. 


Clínica das doenças do 


Estomago e Intestinos 


Novos meios diagnosticos e tratº do- 

encas estomago, Ulceras estomago € 

duodeno sem operação, pelo processo 

do Prof. Zuelzer de Berlim, Colites, 

dinrrhéas, prisão de ventre, dyspepsla, 
acidez, etc, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


MNspecialista doenças da nutrição. 
Pratica hosp, Berlim e Paris, Qui- 


wmltra-violeta, 
Oine Odeon (Praça Florinno), 5.º nm« 
dar, enia 51é, do 15 ds 19 horns. 





Olinien geral=bDoenças de Senhoras 
e Orianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


. Tratamento de 
pirito Santo — Jqamento do 


hemorrhagias por processo moder- 
no, — Consultorio; Av, Mem de Sá 
n. 13, 1º, Das 10 ds 12 hs, o das 
16 1/3 às 18 1/2 he, Tel, 2-8460, 

Residencia : Rua Paulo Fernandos 
BD. 17. Tel. 8-1068, 


Dr. Irineu da Fonseca — 


Clinica medica — Vilas prinarias — 
Doenças de senhoras — alho 
Ortigão, 9-1.º Tel, 2-4289, 


Dr. Jurandyr Magalhães — 


Ouvidos, nariz e garganta. Consul« 
torio: Assembléa, 74-3,º. Dlariamen« 
te, ás 6 horas. Tel, 2-6009. 


“Collegio Americano” — 


Avenida Atlantica, 916 — Copacabana; 
— "Tel, 7-0826 — Rya Mar 
— Santa Thereza — Tel, 2-0053 — 
Rua Monto Alegre, 388 — Santa Thos 
reza —- Telaphone 9-D145, 
CIALIZ 





rectoros; dr, Períoles Laite «e senhora 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Berviço do DR 
PAULO BRANDÃO, 
Fro, de Assis. Largo da Carloca, 5-6t 
andar (Edificio Carioca) 'Tel.; 2-0209 








Dr. Peregrino Junior “ata 
da 30 Enfermaria dn Santa Casa. 
(Serviço do prof. Austregenilo), Dos 
enças internas, Ruz dos Ourives 8, 
3º andar. Tel,: 2-0393 (oditicio 6. 
João de Deus). 





Fraquesa genital, 


Blenorragia Bifitia — Estref 


Run Buenos Afres, 97, éº andar, uu 
10 às 18 horas, 


Doenças pele» 
Tratamento moderno da Lepra e de 
outras dermatoses tropicnen, Physlo- 
pes ge em geral. — Consultas das 
8 às 11, R, Ubaldino do Amaral, 21, 
Tel, 2-7471. Tolegr. Souzaraujo, 


Prof. Dr. Mario de Gócg-=— 


Occulista — Mudou meu consultorio 
pars Rus Alvaro Alvim 37 «= 2.º, T, 
2-6376 — das 14 &s 17 horas. Cine« 
landia | 


“" ADVOGADOS 














Dr, Jorge Severiano Ribei- 
Ad “ al 
TO Telephone; Estaqnnto Siclts 








— Advogados. Rosario 
Telophono 38810. rider 





Dr. Targino Ribeiro 444%. 


tunda, 11 — 3 ás 5 horas — 2-8864 Carmo, 60 (&º andas); Solevadorda a. 
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ANNO XVI ' 





Eneotrada mota O Danheiro de ua residencia 





Como vem se esclarecendo o mysterioso caso — Diver- 
sas personagens envolvidas — O dr:; Verissimo 
principal accusado — À acção 'da polícia 


As autoridades policiaes do 6.º dit- 
tricto, representados pelo delegado 
Belleas Porto e o commissario Zildo 
Jorge, foram, chamados hontem para 
apurar um caso de morte, cuja pro- 
cedencia permanece uinda cuvolto 
em verdadeiro mysterlo. Ê 

Ignora-se a "causa embora haja sup- 
posição de que se trate de um sui- 
cidio, ] 

Ha-ainda a versão de uma morte 
nátura!, oceastonada por uma syYnco- 
pe cardíaca. 

“Q-medico legista dr. Gualter Lutz, 
do Instituto Medico Legal, nada po- 
dendo apurar ao primeiro exame, so- 
licitou a remoção do cadaver pára 
o necroterio,- onde será: procedida a 
autopsia para a elucidação do com- 
plicado casa, 

Reside na casa u. 59 da rua Car- 
valho Monteiro, com sua família, o 
negociante Pedro Fonseca, estapelo- 
cido à yua da Alfandega n.-95. Sua 
esposa, d: Anna Rosa Manfield Fon- 
seca Block, do 38 annos de idade, 
brasileira, ha tempos enfermara e 
todos os recursos ministrados pelus 
medicos forum jnuteis. Suas viagens 
constantes a varias estações de 
aguas de nada adiantaram aos seus 
padecimentos, que se aggravavam 
dia a dia. 

Ultimamente d. Anna, desilludida 
dos recursos medicos, passou a fa- 
ger uso de entorpecentes, pura mi- 
uorar os seus soffrimentos. 

Seu marido, vendo o perigo a que 
se lançava sua esposa, todos os es- 
forços fazia para evitdr a acção ma- 
lefica das drogas que ullimamente 
eram usadas pela infeliz senhora. 

Na tardo de hontem, depois de 
almoçar, deixou o st. Pedro Fonseca 
a sun senhora na sala de jantar, a 
conversar com algumas pessoas das 
suas relações. ; 

Durante a palestra que correu na 
maior cordialidade, d. Anna nada 
deixou transparecer, tendo se con- 
servado mesmo alegre e bem dis- 


posta. 

Mais tarde, levantando-se, reco- 
lheu-se aos seus aposentos e de Já 
saiu momentos após, levando então 
uma seringa de injecção Pravaz e di- 
versas empolas de adrenalina, com o 
que: dirigiu-se ao banheiro. 

Muito tempo assim se passou sem 
que entretanto ninguem desse pelo 
occorrido, Mais tarde a menor Re- 
gina Fonseca, sobrinha do casal, 
portadora de um verado qualquer, 
foi procural-a no quarto, Não a Len- 
do encontra, diriglu-se úguelle com- 
partimento. 

Depois de. muito chupar e bater 
na porta, sem que fosse attendida, 
empurrou-a, dando então com a Lia 
estirada ao solo, Grilando por soe- 
corro, foi attendida pela domestita 
Rosa Teixeira da Silva c outras pes- 
soas da residencia. 

Immediatamente, ao par do occor- 
rido, divigiu-se à sua residencia uv 
sr, Pedro Fonseca, que já u cncon- 
trou agonizante. 

Tentando ainda salval-a, foi solt- 
eltada uma ambulancia da Casu de 
Saude dr. Fedro Ernesto, que uo che- 
gar nada mais puude fazer, pois a 
infeliz senhora [A havia exhalado o 
seu ultimo suspiro, j Ras 

Communicado o fucto à policia, 
esta, como dissemos, compareceu 
promptamente, entrando em inves- 
Ligações, pois desde logo Jevanta- 
ram-se suspeitas sobre as causas da 
sun morte, embora diversas pessoas 
amigas Leuham assegurado se tratar 
de uma syncope enrdiacn. 

“Gonlinuando as pesquisas, soube- 
ram áquellas autoridades o ouvir 0 
sr, Pedro, que sun esposa era ja 
muitissimo. viciada e que por todos 
os meios conseguia comprar q dro- 
ga futal, embora estivesse elle sem- 
pre vigilante. Soube ainda que na- 
quella mesma tarde estivera ligel- 
ramento com d. Anoa uma mulher 
que se presume seju a vendedora du 
entorpecento, 

“A policia instaurou rigoroso tt 
querilo a respeito, tendo apprehea- 
dido os objectos usados pela victima, 

Hontem mesmo foram ouvidas à 
senhorita Regina Fonseca e a do- 
mestica Rósa Tceixcira'da Silva, as- 
sim como o marido. desta, Fruncisco 
Teixeira da Silva, que se acha actual- 
mente empregado na mesma resi- 
tloncia, sendo em seguida, todos os 
tres postos em liberdade. ; 

Prosegue o inquerito ua delegacia 
da rua Pedro Americo, de 

A” ultima hora, antes de euçerrar- 
mos os trabalhos da presente edição, 
u nossa reportagem partiu para a de 
logavia do 6,º districto policial, unde 
conseguiu apurar importantes escla- 
recimentos sobre u morte mysteriosu 
de Anda Rosa Manficld, Consegul- 
mos, após grandes esforços de repor- 
tagem, o seguinte: 

A vlelima, Anna Rosa Manfisld, vi 
via no Pará e era nuquelle Estado 
bailarina, Lã conheceu ella Georgina 
Fonseca- Esta senhora vindo aqui, 
para o Nio, encontrou-se com Anna 
no rua. Esta, alegrando-se por yêr-su 
novamente com a suit antiga amiga, 
convidou-a para. fazer-lhe uma visita 
nã sua residencia à rua Carvalho 
Monteiro n.. 55 e depois irem ao 
Hospicio vêr sua amiga, Nesta occar 
sião, a victima teve opportunidade 
de deixar transparecer de que deixou 
a vida de outros tempos e que ngora 
estava casada, vivendo feliz e em 
completa harmonia, 

à policia do 6.º dislricto, na pes- 
sóu do commissario Zildo, que se fa- 
eia acompanhar do investigador IHay- 
mundo; tendo conhecinento que, 
duas horas antes da morte de Anna. 
“estivera-em sua residencia uma se- 
nhora, tomou todas as providencias 
no sentido de encontral-u, 


Assim é que-as autoridades tive- 
ram conhecimento: que se tratava de 
Georginu, residente W' rua Ferreira 
Vianna H. 56, casu 14. Como 'o com- 
missario Zildo não q encontrasse em 
casg, deixou ello um soldado na por- 
ta uíim. de dotel-a e conduzil-a à de- 
legacia do 4.º districto, 

áquella autoridade; ' não contente 
com esta providentia, resolveu dar 
uma Dusca, no dia do enterro, na 
moradia da falecida, 

De facto, lá chegando, encontrou-a 
e conduziu-a 40 districto- . 

Ali, esta senhora, que é conhecida 
como uma cocainomara, declarou que 
a victima tomara cocaina e todas as 
especies de entorpecentes. Adeantou 
mesmo -que o seu fornecedor era o 
dr. Verissimo: Teixcira Marques, re- 
sidente à rua Pedro Americo n, 78 e 
a quem não via ha mais de 10 dias, 

Partindo para a rua dy Livranen- 
to n. 100, onde este clinico tem in- 
stallado o seu consultorio, as auto- 
ridades o prenderam ec o levaram à 
delegacia, onde está sendo feito o in- 
querito. ' 

Soube-se então que o dr, Verissi- 
mo é um antigo vendedor de entor- 
pecentes «e-que explorava vergonhosa- 
mente yma innocente mocinha, de 
nome Divina Assumpção, que mora 
va com elle na mesma cusa, sendo 
que a sua amante, a viclima, a tra- 
tava com muita distincção. 

Divina, innocentemente, exa obriga- 
da a comprar os toxicos na Drogaria 
Granado, apresentando esta uma re- 
ceita do dr. Verissimo, que já ecra 
registrado no Departamento Nacional] 
de Saude Publica, ao phurmacentico, 
obtendo assim os toxicos. 

Divina tambem foi convidada para 
denór, 

à policia conseguiu ainda, graças 
aos esforços do commissario Zildo e 
do delegado Bellens Porto, que o in- 
dividuo Luiz Gonzaga Coelho, afilha- 
do do dr. Verissimo, fôra visto, 
tambem, antes da morte de Anna, 
vendendo ampolas. 

Esto declarou à policia «que nada 
tom a ver com o facto, aceusando o 
individuo de nomo Alcides, 


-—— — 


O dinheiro destinado à compra dos 
entorpecentes era fornecido pela ma- 
dame Lili, actualmente residente no 
Hospicio, c à rua Andrade Pertence 
n.- dO, sendo que era quem di- 
vidia os toxicos com as suas amigas 
e compunhetras. 


Diarinmente conseguia cla 1 gram- 
ma, com excepção dos sabbados e do- 
mingos que recebia duas que cran, 
como já dissemos, repartidas, 

araEs 

Como se vê, o personagem central 
do toda esta historia complicadissima 
é o dr. Verissimo, o principal ac- 
cusado e o eixo de todo esse facto, 

Contra elle, pois, é que as nutori- 
dades devem fomor energicas pro- 
videncias, no sentido de evitar que 
se repitam taes casos. Pois eru elle o 
fornecedor de tudo, Fol quem re- 
seitou e aconselhou a cocnina, porque, 
como já se sabe é um antigo vendedor 
de veneno braxço, 

A's 3 horas da madrugada de hoje, 
deverá o dr, Verissimo e os srs, Luiz 
c Pedry Fonsceu deporem em carto- 
ris 


Na delegacia tivemos opportunida- 
de de falar com o marido da destdito- 
sa Anta, Interpeliado por nôs, o iu- 
feliz homem, que é de nacionalidade 
porlugueza, foi logo dizendo, visivel 
mento condoido pela sorly de sua 
companheira; 

— Acredito o senhor, que cu nada 
subla até este momento de todo esta 
caso inlrincado, Eu sou um ho- 
mem trabalhador, Saio de casa da 
manhã e volto à noite. Como pois, 
possa ter conhecimento destas cok 
sas ? 


Tambem tivemos opportunidade de 
falir à empregada do dr. Verissimo 
que se encontra detida, 

Esta declsrou-nos que o dr. Verissi- 
molhe pediu que nada xevelasse 
quanto ao que sabia sobre estas par- 
Ueularidades, 

Adeantou-nos que a senhorita Di- 
vina sabia diurhunente para comprar 
os Loxicos e, que, tambem estava fi 
cando viciada, em consequencia da 
convivencia do dr. Verissimo, 

Como já dissemos às 3 horas da-ma- 
drugnda serão ouvidos Lados os per- 
sonagens envolvidos no delicadissimo 
assumpto. 3 

O inquerito proseguo mu delegacia 
do Go distrleto policial, sob à compe- 
tencia do delegado Bellens Porto «e 
vommissario Zildo. 


—D——. me 





Vadios presos 
e processados 


Forum presos em flagrante, pela 
contravenção de vadlagem, o pros 
cestudos pelo cartorio de Contru- 
venções, da D. G, 1., como Incursos 
vo art. 309 da Consolidação das 
Jeiz Pennes: José da Silva, Carlos 
dos Santos, vJost Borges Simões, 
José Buntista, Horotildes Calvert, 
Jofn Cassiano, Alcino José Geralda 
e João Marcos, Sr 

Pela mesma contravenção, fol 
preso on flagrante, pela Sul-Scc- 
vão de Vigilancia, no Meyer, e estã 
sendo processado pelo 19º dimrictu 
policial, Milton Rebello, 


Atropelado por automovel 

Na rui Visconde do Rio Branco 
fol colhido por um nutomovel rece- 
bendo em consequencia fractura de 
varias costellas, Amaro Brcolino, 
brasileiro, com 29 annos, de Idade, 
solteiro, operario o morador à rua 
do Riachuelo n.º 21, 

A victima tevo os soccorros do 
Posto Central de Assistencia. 

Ag autoridedes locaes não tiveram 
conhecimento da occurrrencia., 








DSR, SEBASTIÃO SAMPAIO REALIZOU, HONTEM, UMA 





CONFERENCIA NA FEDERAÇÃO INDUSTRIAL 





O sr, Sebastião Sampalo, consul do Brasil em Nova York, realizou 
tontem na géde da Federação Industria] do Rio de Janeiro uma inte- 
ressante conferencia sobre os Estados Unidos e a industria no Bras. 

No clichê acima appareco o er. Bebastlão Sampaio, num grupo 
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feito após a realização da conferencia, . 
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Perigoso desordeiro aba- 
tido a tiros 


O ASSASSINO, QUE E! UM MAN- 
TENEDOR DA ORDEM, AGIU EM 
LEGITIMA DEFESA 


A's-primeiras horas da madrugada 
de hontem, verificou-se, contorme 
notlulamos,;.uma dolorosu e brutal 
seera de unngue, da qual resultou a 
morte ds um perigoso desordelro. 

No Interior do “Bar Lyra”, em 
torno de algumus gurralas do cer- 





va 


Hélia Iernandes 


veja, encontravam-se os parigosos a 
conhevidos Tadrões: Norival Antonlo 
de Barros, vulgo “Basilio”, goltairo, 
de 26 nnnos de idade e residento 4 
rui Clarimundo de Mello, 206; Niso- 
Jau de tal, vulgo “Turquinho! q o 
individuo "Dadá", 
O negociante. encontruva-so . ap- 
prelensivo com a presença de seme- 
Ihantes freguezes, visto vono Já nas- 
suva muito da horw.do fechar o es 
tabelecimento. ., . 
Em dado momento, entru no her o 
cidadão Newton Marinho, residente 
à ruz Fedro. Reis, mn. 94, que logo 
presa du ser injuriado e Insultudo 
pelos desordelros alcoolizados “'Tuyr- 
mulnho” e sous companheiros, sem 
motivos lustifinaveis o com objecti- 
vos oceultos, investem contra New- 
ton. 
Este, quo mal tevo tempo para se 
defender, fo) logo. cabeceado por 
“Purquinho”, emquanto “Basilio” 
preparave-ss para Jhe atacar pelas 
costas, 5; 
Com o ruldo de garrafas quebra- 
das o aos gritos da vicilma, surgiu 
o guuarda-pocturgo mn. 8 [ermes 
Fernandes Souza, que, auxiliando po- 
lo seu collçea, Alípio Duarte Pereiva, 
de n. 63, procurou dominar o pron- 
der oa desordelros. 
Ao recehoren ordem de prisão dos 
dols policiaes, pp criminosos rengl- 
ram, topundo-lhes os casse-tétes e 
espancando-os, 
Desurmados «los mesmos, aquelles 
vigilantes ficaram, porém, do posse 
de suas armas de fogo. 
Ou nggressores não se derem, aln- 
da, por satisfeitos. Tanto assim, une 
“Molequo Basilio”, levando o Helin 
Pornandeg, 4 parede, tentou esga- 
nal-o, 
O guarda n. 8, nessa doloroeu enn- 
tingençia, viu-se forçudo u fazor uso 
de sua arma, alyda, porém, com o 
Sim de mmedrontar os desordetros. 
O project] fol, entretanto, attinigir 
“Noleguo Basillo” no thorux. 
Sántindo-se mortalmente 
“Moleque Baslllo” Leve forças, ainda, 
para dar alguns passos, caindo mor- 
to pouto adeunto, om frente ao Café 
Colesta, . 
O guarda-nocturno n, 8, diriglu- 
se, então, à delegacia do 20.º distri- 
eto, apresentundn-se ao commissario 
Nelson, de din úquelta delegacia, a 
quem narrou a otcorrencia, 
O commissario Nelson esteve no 
local, tomando as providencias de 
sum competencia e providenciando 
para 2 romogão do cadaver pura o 
Instlluto Medico Legal, onde, à tar 
de, fol uutopsiado pelo dr, Arman- 
do de Cumpos, 
Como “causa-mortis” fol attostado: 
ferimento penetrante, por bala, do 
thorax o transfixante do pericnrdio, 
coração c pulmão esquerdo. 
O empo do "Moleque Basllin” fol 
trasladado paru q residencia de sua 
familia, afim de ser dado à sepul- 
tura, 
Nião tendo havido flagrante, fo! 
uberto inguerito, 


ferido, 





TANOLEITE 
Comprimidos 
Diirrhêas das criançqua e adultos 





DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO CARR 


A SAFRA PAULISTA DE 1DJyciiã 
— COUMMUNICADO N, 158 
A estutistica dos recebimentos à 

despacho de cafés da safra em 

curso, nas estradas de ferro do 

Fistado de 8, Paulo, vinha sendo 

feita com regularidade, pelo Ims- 

tituto de Café daquelle Estudo. 

Nos «ultimos nmezes, entretanto, 
tal estatística não tem sido divul- 
gada, não obstante reiteradas so- 

Neltações do D.N.O, por have 

rem surgido «ifficuldades que O 

Instituto de Café ainda não pôde 

remover. 
Kepetindo-sc, entretanto, as Te- 

clamações do exterior, contra a 

interrupção havida na divulgação 

dos dados em apreço, continãa O 

D.N.(. envidando seus esforços 

no sentido des reatal-a com a pos- 

sivel brevidade, e divulga, desde 

Já, os dados referentes ao mori- 

mento da quota D.N.€. (10 S) 

no Estado de &. Paulo, Desses da- 

dos se obtem, por deducção, o mo- 
vimento da safra actual no rere- 
rido JKstado, até 28 de fevereiro, 


QUOTA DNC (406). RECULHI- 
DA NO ESTADO DE 8, PAULO 


Existencia em 28234:  Saccas 
Café paulista, 4. 6.056.875 
Café mineiro , . «+ 446.675 
Café paranáenso . + 0.818 
A deduzir: 
Cafô dn quota, incl» 

nerádo até 28-2-B4 AVI. 

a , nr E ú e 

Totnl recolhido até 

QB MDA, 0. 7.005.108 


que representam d0 & de....ve» 
19.012.005 saccas; 

Se estimarmos em J00,ULU snc- 
cas a quota BNC a ser recebida 
em março, ultimo mez de embar- 
ques no interior, teremos que o 
total da quota será de 8.105.198 
succas, 40 & do 20.262.055 sac- 
cas, que seria “a safra paulista 
1983-34, incínindo-se nesse total 
us pnrcellas de cafés mineiros € 
parantenses que so cescoam pelo 
porto de Bantos, 

Rio, 13-35-1084, 








Como se manifestam os deputa- 
dos sobre O projecto de proro- 
gação do mandato da ., 

Constituinte ; 


(Conclusão da 2º pag.) 


CONFERENCIAS NO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha com- 
pareceu, hontem, nã parte da manhã, 
jo seu gabinete. 

Emi conferencia vom o titular da 
Fazenda, estiveram os srs. general 
Manoel Rabello, commandante da 7.º 
Regido Militar; Arthur de Souza (Cos- 
ta, presidente do Banco do Brasil; 
Virgilio da Mello Franco, deputado 
federal por Minas  Geraes; Souza 
Dantas, além de varios deputados. 


CONFERENCIAS COM O MINISTRO 
DA GUERRA 


Conferencdiaram hontem com o ga 
neral Góes Montelro, ministro da 
Guerra, os cre, Washington Pires, ti- 
tular da pasta da Educação; general 
Daltro Tilho, commandante da 3, 
Região Militar; Augusto Simões Los 
pos, "leader" da bancada do Partl- 
do Republicano Liberal do Ilo Gran 
ds do Sul, e coronel José Pessóa, di 
rector da Escola Militar, 


O MINISTRO DA GUERRA NO ME- 
NISTERIO DA FAZENDA 


Acompanhado de seu ajudanto de 
ordens, esteve, hontem pela manhã, 
no Ministerio da Fazenda, o general 
Góes Monteiro, ministro da, Guerra. 

Introdusido no gablhete do sr, Us- 
waldo- Aranha, o titular da Guerra, 
pastou 4 conferenciar com o seu 
collega da Fazenda, 

Nuda transpirou desea conferenciu, 


Os acontecimentos de ante- 
hontem em S, Paulo 


(Conclusão du 3º pag; 
me S. Paulo mesquinhos e eriniino- 
sous interesses partidarios e ataques 
violentos aotuação magnifica tan- 
cada paulista. (a0.) — Alcides Cha- 
Eus du Costa, Faculdado do Direito; 
Venon Lotuto, Escola Polytechnl- 
ca; José Luiz do Almelda Soarca, 
Prancisco Lotufo, Arnaldo Ferronl, 
Francisco Cunha, Ribeiro, Ariovaldo 
de Mattos, Amando Coste do Abreu 
Sodré, Nelson W, da Silveira, Orian- 
do Bonilha de Toledo, Ruy lonse- 
E suo o sr ibe AGUDO; Euro 
e Nogueira, todos da Favul- 
dado de Direito." E éo 
Esse telegraminik conta ainda com 
Innumetas assignaluras de estu 
Les do outras escolas. 


4 OHAÇÃO DO SR. CARDOSO DE 


MELLO NETTO 
Logo após, o sr, Curdosu d Mel- 
lo Netlo, pela ordem — “Br, CRPAREE 
dente, u bancada paulista recolun, 
hoje, dois telegramas, cm sontidus 
vpprostos, a respeito do comício ycr- 
lizado hontem, no Largo do São 
Prancisco, um capital de são Paulo, 
Ainda quo não estivessem, como cu- 
tão, expressos em termos inidojna- 
dellen não daria conhecimento 
à Assembléa, Porque, Llel à Jinha 
que sa traçou, 4 bancada paulista 
não trata, nesta phase de nussus 
trabalhos, de tssumpto estranho à 
inteidos constitucional. 
uvidoncia, assim, uuHy cas sto» 
nal, paulista, q sincoridado Ef 
petidos appellos quo teve vuecisião 
do fazer, em relação q cosos unpiu- 
Eos, de outros Estados." 


quimono O AMO Sia) 
Factos passados em uma 
delegacia 


PEDIDA A ABERTENA DE UM IN 
QUERITO, PELO PROCURADOR. 
GERAL DA REPUBLICA — CON- 
CLUIDAS PELO Jo DELEGADO AU- 
XILIAR, AS DILIGENCIAS 


O chefe de Policia, capitão F 
Iullor, em vittudo de st EPIC AS 
procurador geral da Republiva, de- 
terminou fosso instaurado, na tercol- 
ta delegacia auxiliar, um Inquerito 
ore do Serem ponpiadas 'accusações 

; a autor D y 
districto policial, . Entes do DEimistão 
Procurador geral encami 
hor essa accaslão au chefa de Ponteio 
focumentos referentes a un proces- 
50 crime em que são indiciados Ll- 
beralino Plres e Antonio Paulo Car- 
neiro, Conforms esses documentos, 
us testemunhas Aiguel Augusto de 
Barros o Alburto Carlos Porelru Li- 
ma, que assistiram as deviarações du 
accusado Liberalino, na delegacia do 
Iº districto, ao prestarem sous depo!- 
mentos porunto o juiz da ba Vara 
Criminul, não só negaram u assistel- 
cu prestada às declarações do ac- 
curado mencionado, como até a de 
nemo Miguel não recunheceu como 
sendo do seu próprio punho & assi- 
gnatura Jangada mas ditas declara- 
Gões, conforme ullás, flvara consta- 
tado por uma photograpiia, 

Vindas as diligenclas preliminares 
2 autoridade Intorrogou Liberalino, 
ho cartorio dad delegacia auxiliar, 
negando o mesmo q authenticidade 
de sua assignatura. Os peritos do Ga- 
bineto do Pesquizas Seiontificas, di 

+ G. 1. reconheceram a voracidade 


dos, 


das declarações de Miguel Barros, 

O delegado Alberto Tornaghi e o 
escrivão Roberto Macedo Guimarães 
quo tomaram parte nas roferidus do- 
clurações, affirmaram anibos que são 
falsas as declarações de Miguel Bar- 


ros, que estevo presento ao acto, na» 


Jeltgucia do 1º districto, sendo de 
seu punho u mencionada assignatura, 
O dr. Democrito de Almeida ouviu 
tumbem o soldado Alberto Carlos Pe- 
reita Lima. Concluindo us diligencias 
em torno do facto, diz o terceiro de- 
legudo que havendo completi diver- 
genciu entre as provas colhidas não 
é possivel apurar-so a responsabill- 
dade de Miguel Barros pelas declara- 
ções feltas em Julzo e que entretan- 
to melhor decidirá o juiz da vara crl- 
mina) quo competir na dislribuição, 





Raptou um menor com 12 
dias apenas 


O commlesario de dia go 6º distrl- 
eta policial tol procurado hontem por 
uma senhora que lhe relatou um ca- 
so melindroso em que um gou fllho, 
com 12 dias, apenas, fóra raptado, 
sendo alé então ignorado o seu para- 
deiro. 7 Ares 

à uutoridade Immediatamente poz- 
E6 Gm Campy, proçgprando averiguar a 
procedencia da queixa que lhe fóra 
relutada com Informes muito vagos. 
Soube então, a autoridade depois 
de colher varias Informações o se- 
guinte: 

O sr Marschall Danton Pontifax, 
casado, e alto vommerciante desta 
praça, resolveu ha pouco tempo, dada 
à Incompatibllidade de genlos que ti- 
nha com a esposn, separar-se della, 
communicando-lhe esta resolução por 
meio de uma carta, 

Ha dias, tendo dado a Tuz, foi as- 
sistida aquella senhora pelo dr, Cor- 
reé& do Lago, médico residente à rua 
Sorocaba, em Botafogo, quo teria ra- 
ptado o recemnascido., 

Dirigindo-se ao locyl aquellas au- 
toridades não mais qnepntraram o 
menor. Prospguindo, q depois do va- 
rias diligencias vieram a descobrir 
o paradoiro da creança que se achava 
internada ha Casa de Saude São Se- 
bastião, 4 rua Bento Lisboa. 
Desvendado o mysterio fol aberto 
Inquerito a respeito, Lendo sido con- 
vidado a depór pelo delegado Bellens 
Porto, o-facultativo nuce, tudo faz 


crer, € um dos implicados no caso. 


Colhido per um automovel 


Quando passava pela rua Souzz 
Telles foi colhido por um auto o me- 
nor Orlando de 13 annos de Idade o 
filho do sr. Paulo Pereira morador 
à rua Fonseca Telles n.º 8 casa 18. 

A victina quo recebeu a fractura 
da perna esquerda e varias contu- 
ões generalizadas fol soccorrida pe- 
lo Posto Central do Assistencia, 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 1934 


RS PD 4 CAN N IRA 


| EDIÇÃO DE 14 PAGINAS | 


N. 4.417 


O Syndicato dos Cabineiros de Hlevadores/CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 


| festejou o seu primeiro anniversario 





Commemorou, hontem, o primeiro 
anniversario de sua fundação o Syn- 
dicato dos Cabinciros de Elevadoros 
do Districto F'ederal, organisação de 
classe que, apenes em comeco da 
actividade, jã representa uma gran- 
de força, 

Festejando essa data, o Syndicato 
dos Cahinclros realizou uma sessão 
solenne em sun séde social, à rua 





Peemeias aco 





Luiz de Camões, 22, tendo por essa 
occasião feito uso da palavra di- 
versos oradores que fizeram um ba- 
lanço das actividades da agremia- 
cão, mostrando os serviços já pres- 
tados à classe. 

A sessão levou à séde do Syndica- 
to avultado numero de socios. 

Na photographia acima vê-se a 
mesa «que presidiu aos trabalhos. 





Pugilistas de hontem e de hoje 


À PROPOSITO DA POSSIBILIDADE DA VOLTA DE FIRPO 
CC — E CARPENTIER AO “RING — 





1 


E isa a E VE Ss nd E AA po 
NOVA TORK) março (H.)—(Por |de vencido e humilhado por Jack 


via zeroa) — Notícias recebidas de 
Buenos Alres, deixam entrever a 
possibilidade de Luiz Angol-Firpo, o 


“Touro Selvegem dos Pampas”, 
voltar novamente vo ving, Dszas 
noticias, que ulvorogardim os cer 


tros desportivos, coincidiram eum 
uutros boutos segundo os quass 
Cisorges Carpentier, “au boxeador 
archidea”, pratonde lgunimento res 
infelar as suas notividades pugllis- 
ticas. 

A serem verddcivos esses boatos, 
$ó faltaria que tambem Tack Domp 
sey resolvesse a smlr do rotiro q 
quo so recolheu como boxeador pros 
fisslonal para que o pugllismo ro= 
trocedesso quinzo annos. WD man 
uu u verdade confessar que não sãe 
poucos ou que alfivmam que, cuso 
tnl acontecesse, o sport é que te- 
ria a lucrar, porque os que figuram 
actualmente mu arena como. pesos 
maximos de primeira Unha amy 
pussan; do hoxendores mediocren. 
CONJECTURAS 

A perspectiva da resurroição dou 
idolos pugllsticos de antanho fas 
com que se bordem conjecturas do- 
bre o que teria succedido, so acena 
Pivpo, Dempsey ou 241lls tivessem 
enfrentudo os campeões munditea 
qua forum acelamados, em épocas 
em que os combatos não estavnim 
eircumseriptos a um numero fixo 
do ussaltos. A opluião muls gene- 
valizada culro os entendidos é que 
nentian: ua compodos nvima cita- 
dos leria podido conipetir com Jim 
Jefívies, Bob Fitesimmons, Jim 
Corbett, Tom Sharkey, Gus ERuhlln, 
Kid MeCoy ou Peter Muher, E se 
uquelles so tivessem saido mal dos 
reecontros, o espectaculo do Primo 
Curmera, Max Enuer, Mux Schme- 
Ming, Tommy Loughran e Stevo FHa- 
mas pelejundo contra os colossos 
quo encheram wu historia pugllistt- 
ca do final do seculo passado e do 
vomeço-do Segoulo das Luzes, esso 
então eeria  eimplemento degas- 
troso, 


RELEMBRANDO 


Desde quo dJefíries, campeão dos 
campcões abandonou o rltg, depois 


e não. tussa mais 


Fugiu da Casa de Detenção 


dentro de um sacco de lixo 
CONDEMNApDO FOI PRESO 
NOVAMENTE 

Entre os, ipnymeros infelizes, que, 
por motivos, os muis diversos foram 
afustados do seio da sociedade, en- 
contra-se barçado pelas muralhas 
da rua Frei Caneca, Miguel Mello, 
E' um Infeliz, que não sabendo tri- 





Miguel! de Mello, o condemnado 
que tentou fugir num saçco 
de livo 


lhar o bom caminho, preferiu viver 
do roubo. 

Tendo assaltado a  cusa da rua 
Marques de Olindu, n.º 73, Miguel 
de Mello foi processado julgado o 
condemnado à pena de & umnos de 
prisão, isso em agosto de 1035, 

Como se mostrasse na prisão, pa- 
cato disciplinado, Mello Toi escolhido 
para trabalhar na faxina, na depen- 
dencia quo lá chamam de estiva, 


Migue], sempre se mostrou bom 
trabalhador e nunca despertou sus- 
peltas, ; 

Hontem pela manhã, dirigindo-se 
para a estiva o condemnado metteu- 
se em grande sacco do lixo, cobrin- 
do-ze com este, 


A carroça da Limpeza Publica che- 
gou e levol o grande súcco de lixo, 
partindo em ceguida, o vehiculo 
rumo do Retiro Saudoso, 

A carroça, ao chegur é esquina 
das ruas Luuro ds Araújo o Senhor 
do Mattosínhos, o carroceiro obger- 
ae que um sacco estayuso mexen- 

o, 

Era Miguel, que quasi asplhyxindo, 
procurava respirar, 

O carroceiro deu o alarme, 

Os guardas da Casa de Detenção 
que Já haviam nesso tempo, dado por 
falta do presidicrio, sairam à sua 
procura, prendendo-o | nogse qmo- 
mento, quando procurava fugir. 

Voltando assim, o pussaro para a 
sua galola, 





a) 





Johnson, em Reno Nevada, em 1910 
são Jack Dempsey e Luis Angell 
Firpo os quo mails so tem approxi- 
mado em qualidade, na opinião dos 
chronistas sportivos, dos mustodon- 
Les do passado. Mas todos tém por 
corto quo bo Dempsey o Firpo Liven- 
sem enfrentudo dJefívies quando as- 
to se uchava no apogeu da carreira, 
teriam sido derrotados. Jeffries não 
só urrebatou o titulo de campeão a 
Fitzssimmons em Conoy Tslund, cm 
11 rounds, como ainda baqueou duas 
vexes Corbett, um em 23 rounds o a 
outra em 10, 

Dempsey, estava na pleniludo do 
vigor quando bateu Nillard, em 
Toledo, no Ohio, numa das batalhas 
muls sangrentas quo registra w his 
torla do pugilísmo, Teria Curneri 
resistido 4 saralvada de murros que 
sofireu Willard neesu polto memo- 
ravel? 

Os' quo tiveram occuslão de var 
Fitzszimmons prostrar os audversas- 
rlou com terrlvels golpes na cálxa 
toraxica, não vacillum cm «declarar 
quo nenhum dos pesos pesados con- 
temporaneos poderia resistir-lho wu 
round que fosse. 

Se se considera que hoje em dia 
Mux Baer &€ tido geralmente mula 
por comico que por pugllistu, Cur- 
nera mais por palhaço que por bo- 
seador, não € de estranhar que haja 
muito quem noredito que a volta da 
“irpo, Dempsey o Carpentier, uposur 
Ao velhos — velhos em relação à 
idade do ring attralria nulta 
malor publico do que quulquer dos 
elephantes quo monopolizam hoje o 
pugllismo, á 
“TD 
Chocaram-se . um auto-ca- 

SUCOS ; 
minhão e um carro de 


praça 

Quando passava pela Avonlda 
Gomes Irelro, esquina da run do 
Rezende, o nutor-caminhão n. 1540, 
dirigido pelo motorista Yrancisco 
Lucas, de 36 annos annoós de idade, 
portuguez e morador à rua Lobo 
Junior n, 108, fol chocur-se com o 
automovcl do praça mn, 9709, qua 
passava om excessiva velocidade 
pelo Jocul dirigido pelo motorista 
José Gomes Sonres, de 47 annos, 
cusado e morador à rua dos Inva- 
lidos 183. ; 

Do choque resultou sairem ferl- 
dos: o motorista quo sofíreu 
compresrio do thornx; seu ajudan- 
te, Candido do Rego Barros, de 30 
adnos, portuguez, imorador à rua 
Maria de Lourdes n, 48, com con- 
tuslio e escorlações generalizadas; 
assim como os inspectores do trú- 
fego, ns. 158, Mario Goulart de 
Mattos, com fractura do braço di- 
reito e escorlações o o n, 422, Fer- 
nandes Pereira, do 21 annos, sol- 
telro, residente á rua Lomos Brito 
n. 4), com ferimentos na cubeça e 
braço direito. 

O Investigador Gullherme Carlos 
Nogueira, que passava pelo local, 
solicitou os soctorros do Posto 
Central de Assistencia, tomando as 
primeiras providencias, até n che- 
gada do commlesario Nogueira Rl- 
beiro do dia no 12º districto po- 
liciul. 

O motorista do carro de praça, 
cnusador do desastre, evadiu-so, 

Foi aberto inquerito. 





Desentenderam-se e aggre- 


diram o freguez a taco 


O botegulm de propriedade do ne- 
goclante Manoel Alves, do 38 annos 
do idade e portuguez, siluado à rua 
Barão do Bom Retiro n, 229, viveu. 
hontom, & noite, momentos de uyl- 
tação provocndos por um turbulênto, 
que, depols de servir-ge de diversas 
iguarias, recusou-so u paxal-ga, 

O facto nssim se passou: 

Encontrava-sé no estabelecimento 
o seu proprietario, auxiliado por uns 
empregado de nome Angelo Rodri- 
gues, de 28 annos de Idade, solteiro 
e morador A mesma residencia do 
negociante Manóel de Qliveira, da 2h 
annos, operario o morador à rua dr. 
Jobin sin, 

Attendido peto empregeão, solicl- 
lou que Tha servisse une pusteis, no 
que foi satisfeito, Ao terminar, Mas 
noel ia so retirar, quando foi adver- 
tido que ulnda não pagura a despesa. 

Apesar do razoavel a reclamaçãa 
do empregado, o Manoel, enfurocen- 
do-so, entrou a dissutir, intervimo 
o negochknte, que armado com um 


pedaço de taco, agrediu o freguer,, 


que recebeu ferimentos na cabeun. 

O Posto Central de Assistencia, 
chamado qa prestar soccorros, com- 
pureceu, conduzindo o ferido. 

Os agerossores foram presos pelo 
roldado n, 48 da:s* companhia da 6º 
batalhão da Policia Militar, que pis- 
savn no locar. 


Levados à delegacia do 19º distrl- |; 


cto policlal, foram elles entreguos ne 
conmissário «Araripe, quo mandou 
autual-os, 


Aggredido pelo desaffecto 


Numa casa de habitação collacti- 
va, situada 4 rua da Lapa 25, resi- 
dem Manoelito Mendes da Cunha e 
Antonto Castello dos Santos, brasl- 
lero, de 24 annos de idade e com 
merciante. 

Ha multo que a dour de 
d* Jovita Barroso, procurava um 
motivo qualquer para provocar uma 
desintelligencla entre os dois ho- 
mens e quo hontem teve o seu des- 
focho. 

Desde domingo Já era esperado 
este facto pelos demuls moradores 
que presenciaram naquelia datn vio- 
tanta discussão, aque só a Interven- 
ção energicu de alguns amigos con 
seguiu unaziguar u exaltação dos 
animos reluante. 

Hontem, mais uma vez, encontrane 
do-se. puzeram-se 4 discutir vislen- 
tamente, uté que Curtano, saccando 
de uma afiada navalha, feriu o seu 
desaffecto na cabeça. 

Snecorrido pelo Posto Central do 
Asslstencig, a victima, depols de me- 
dicada, recolheu-se à eua residencia. 

O guarda civil n. 1.008, chamado 
a intervir, prendeu o aggressor em 
fingrante, conduzindo-o à delegacir 
do 6,º districto pollelal, sendo avre- 
sentado an commissario Pinhairos 
que w fez nutuar. 

Foi aberto inquerito, 
E ssttito nte E tiene enterro 


Casa | 





Reunião dos clinicos — Tratamento das | 
==—— esplenomegalias palustres === ; 


Realizou-so Ju. quarie-felza ultl- 
ma, no umphytheatro dessiy Iustl- 
tuíção, mais uma reuntau urdinaria 
do seu corpo linico, dub à precl- 
dencia do ur. Acylino duo Lema, di- 
rector do hospital, 

Lidu u dcia du reunião unterior, 
quo fol upprovudu sent «GbuLes, pus- 
sou-se à vrdem do diy, 

For não se achurcim vresentos os 
dois primeiros Inscriptyus u q Pe 
Vívaluo Lima haver udiulo wo sua 
communtulção, pur mulito do forqu 
maior, o presidento vontede, «íttito, 
a palavra uv quarto inecrapito, dr. 
Dario de Aguiar, que puset a ler u 
seu trabalho sobre o trutamento dus 
esplenomegalius palustres. 

Dis quo o fuvto de vir noje tratar 
da therapeutica das esplencuicguiias 
palustres é devido wu ler appurecido 
no seu ambulutorio um ducita por 
tador de um baço voluinteo cm co 
sequencia do impuludismo vchrontco. 

Dm seguida lê u observação rore- 
rente ao caso clínico Leits jrelo nous 
deinico Clemento du Aruusos iulerno 
deste hospital, 

Retere-so a um individuo que ha 
tempos tora atcommettido do febre 
palustro o mais tardo vu imesmo co- 
meçou & sentir do lado esquerdo do 
abdomen um tumor e pur esso mos 
tivo estevo Intermudo Ma Sunia Cu- 
su de Miscricordia e como ahi núo 
melhorasso e quizessem submettel-o 
4 uma intervenção cirurgica, que 
seria à extirpação do buço, unica 
couea, lho disseram, que Unham u 
fazer, então não quiz by submettor 
é, PETAÇÃO) deixanau qu proferido hus- 
pital. 

Dius depois resolvcu recorrer & 
Úruz Vermelha, onde, no servico, te- 
ve o ensejo de exumimil-o, 

O seu buço, bastanto volumoso q 
duro, apresentava degulio contimics 
tros de comprimento subro trezo de 
largura, 

Deanto de “um caso clinico do tal 
natureza, qual o qratqmenta wo lx 
zor quando qu estabelecido ciassicu- 
mento ú recorrer à coplonectomila ? 

Tanto isso € verdado que, pura 
Justificur, citou o trunssreveg um 
trecho do Jivro “Lições do Clinica 
Medivu”, do professor Uswuldo de 
eivelra, quendo no capítulo, tratan= 
do da "hepato-clrrhose-espicio-Nis 
leriea”, assim termina o uutors 

“Das vuntugens da intervenção cl- 
rurglca espero que o nosso doente 
munbem seja bencliciado, Lembrio- 
vos sempre, meus conhores, da es- 
plencetomntia nos cusus de impaludiy- 
mo chronico com megalocsplenia, é 
o recurso mais seguro o u sum in- 
dicação formal quando so inicia o 
accommettimento secundurio do ti- 
gado". 

Entretanto, qual o tratamento ap- 
plleado no seu doonto? Somento a 
opotherapiu hepatica, mjveções du 
sóro hepatico leitas dlariamento O 
após dois mezes do tritaúmento O 
seu buço Já upresentavo  reducção 


| 
| 


do volume, 14 centimatros sobro 9 
de largura; alnda prossguinto q 
tratamento, maior diminuição jj has 
via, porém, depois o doente dulxara 
de compureçer uo ambulatório. 

Diz alnda que esto núu toi o pri 
metro doente submetido à théras, 
peutica referida. Os primeiros tisti=) 
tes beneficiados com «esse Lrataincimo 
to foram suldados do Joxereno res 
colhidos uo Hospital (Central dao 
Exercito. 

Qual a ruzão dessa therapeutica 7 
o tacto de lunçar inão desse truta» 
mento lhormo-hepaLico o não vsDloe 
nico é quo julgava us esplenomega» 
Has palustres uma consequencia res 
sultante de uma insulficiencia lúm 
patica acarretando secundariamente 
uma insufficiencia esplonicus 

E de vez quo us docuntes so benes 
Elelam' con à opotherapia hepatica, 
parccs razão bLustanto qura Jjustitim 
car cesa muneirit do ugit. 

D ainda em upolo uu seu modo 
do ver; cita trechos do trutado de 
“Pathologia Medicals”, sob a dircm 
eção do lymile Sergent, quando se 
referindo & puthogenia do uvaço q 
uutor uLttribus us esplenomegaliam 
ao facto das relações intiuyas entro 
o figado o o Lago sob u dependen= 
cla absoluta dus variações Phys10m 
logicas cu pathologicas, | 

assim é quo o autor co referindo 
às diversas causas que actuíni o Lie 
gado cobro o bugo encuntra-so a 
causa cytologica, onde diz que a bllo 
€ um liquido muito hemolysanto « 
quo os globulos vermelhos ultura- 
dus são urmazenados no baço, done 
de resulta uma superacilvidado do 
baço, É | 

. Nesto cuso, os dois orgãos são alt= 
tingidos successivamento O uv siagua 
esplenico & munifestamento bacuna 
dario ao do figudo, 

Do quo ílca exposto, concluvo o 
dr, Dario que, uttendendo du beues 
ticto du opotherupla heputica ce as 
causas citadas na palthogenhs espive 
unica, Lemos no tmpaludismo cliroii= 
co um buço hopatico o não um Fis 
gado esplenico q quo não tevenys 
submetter o pacleuto 4 esplenecios 
mia antes do lustitulr wu Littvapuus 
tica referida, 

U dr. Acylino do Lima louva q 
trabalho do autor, estranhando, pos 
rém, não terem sido teitis tisuos 
yvrovas de laboratorio — tecessurias 
para a confirmação do diagnustica 
etlologico. / 

O dr, Galhardo de Araujo djsuite 
tambem o ussumpto, uchundo Ino 
ressanto à communicação dy Joutas 
Dario do Aguiar sob o ponto de vias 
ta therupeutico. ! 

Por fim, o dr. Darlo do Aguia 
respondo esclurecendo as duvitag 
surgidas sobre certos pontos ui Sig 
communicação, 

Nadi muis havendo a tratar, 197 
encerrada a sessão, sendo anarciuim 
nova rouulão para wu pritucira quare 
ta-felru da abril, | 


= 222 mea, 


Gravemente queimada, fal.| Encontrou-se com a antiga 


leceu no hospital 

No Hospital do Prompto Sovcorro, 
onde se achava Internada cm vir 
tude de tor stdo gravemente ferl- 
da na explosão de um fugarsito, em 
sum. vrestdenciu, fullecou, hontem, & 
nolte, Mura de Jesus Cunha, va- 
gada, brasilelra o rosidonto à rua 
Catumby n, 49, 


. 
Aggredido a navalha 

O Posto Central do Assistencia 
soccorreu hontem Mario Velga, do 24 
annos cusudo, suputeiro q morador 
ú run Percira Alves nº q2, 

Mario quo apresentáva profundo 
ferimento no brago esquerdo fol ag- 
gredido por um desconhecido à rua 
fhnomé do Souza, que em seguida 
ovadiu-so, 








Furtos aprehendidos 


pela D.G.]. 

A Secção do Furtos « Roubos, de 
D. G. 1. , effçctuou us seguintes 
aupprehensões ! 

Uma de objectos no valor de 100%, 
do furto de quo fol victima Didi- 
Hano Dave Antunes, 4 rua 1º de 
Março; uma, de mervudorias, no 
valor do 1408000, de nus fol vielt- 
ma Jurandyr Cruvo, é rum S, Pe 
dro n. 67; umu, de roupas, no vas 
lor de 4028000, de que foi victima o 
dr. Dario da sllva, à rua Cardoso 26 
uma, de um motor electrico, no va= 
Jor de 4105000, da que fol victima 
Moysês J. IM. da Silva, à rua Lu 
dislão n, 53; uma, de uma machi- 
na de costura, no valor de 95$000, 
de que fol victima Braulio Mossa- 
vio, à rua Mossoró mn, 49; uma, de 
roupas, no valor de 388000, do fur- 
to de que foi viotima Thiago Sim- 
pico à rua Conselheiro Horrna 
TR ' 


À recepção do Santo Padre 
o ROS Salesianos 


CIDADE DO VATICANO, 19 (H,) 
— Fol marcada para 3 de malo pro- 
ximo a recepção pelo santo pudre, 
em audiencia solemne, de todos os 
aulesianos do mundo que assistirem 
esa Ra do canonização de dom 

DSCO. 


0 tralego.aereo entregue á 
aviação militar americana 


WASHING'TON, 13 (Huvas) — An- 
núuncia-so que a aviação militar será 
novamento encarregada de assegurar 
o trafego aereo posta] até que sejam 
assignados novos contractos com as 
companhias partleulares de navega- 
vão aerea, 








—m ces mem 


companheira e aggrediu-z. 
a socos 


Viveram pour multo tempy, juti- 
tos Marin Benedicta de Eroltus, cum 
2) unnos do idade, solteira, Ltaci+ 
lelra, moradora à rua Prel Concea 
U. 153, o Cundido Silva, vesidento dé 
rua ltupiru' mn, 153, 

Por qualquer motivo vivtum & «o! 
separar, tendo Candido, por essi =! 
casilu, com o proposito de tontur 
contra a existencia, vo ullraly da 
sacada do 1º qudar, recebendo eim) 
consequencia diversos ferimentos q 
dando bastante trubilho jura sur 
apt de uns flos ondo huvia cai= 
0. 

Havia passado multo tempo, Cossa 
seporacão quando hontem, Candido 
encontrou-se com Murla Nonedicta 
una esquina das ruas Frei Caneca q 
Mem de Sá. 

Após ligeira conversação, Candido 
por qualquer motivo pussou a um- 
gredir Murla Renedieta a pão o ho» 
fetadas, recebendo esta forida cun- 
tuen na região parietal e nos labios 
pelo que mnrocurou os socratros do 
Posto CentraJ do Assistencia. 

O aggressor fuglu. 

As nutorídades lotnes não tiveram 
conhecimento do facto, 


Informações uteis 


an n 





O tempo 


MAXIMA: 34,0) — MINIMA: LIS 


Previsões para o porlodo dus IS 
horas do dia 13 às 18 horus do 
dia 14; 

Districto Federal e Nleltheroy — 
Tempo: bom, com nebulosidado o 
trovondas locaes. Temperaturi; «t- 
tavol. Ventos: do sueste u nordestu, 
frescos por vêzes, 

Estado do Mio de Janclro — Tupi= 
po: bom, com nebulosidade c tyus 
voadas locacs, salvo 4 Jéste, oudo 
continuará Ijnstavel, sujeito a chuvas 
o trovoadas, Túmperaturas estavel, 

Estados do sul — Tempos hom, 
passando a Instavel, sujelto | ctyt- 
vas o trovoadas em São Paulo e ju- 
stavel, com chuvas o trovoudas pus 
denis Estados, Temperatura: esti 
vel à noite o ligeira ascensão ds 
dia, Ventos: de sueste à nordesco, 


frescos, 
PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Primeira Pagadoria sorão pas! 
gas, hoje, as seguintes folhus do 
decimo segundo dia util: 

Atrazados — As folhus não roce- 
bidas até o dia 31 de março cuirão 
em exercicio findo, ) 











MMAZQUAS: 
mão? + 4 
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